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Na renoya9So dos estudos bistoricos do secolo xix, 
om doB ramos que mais importancia tem adqoirìdo é a 
exposÌ9So da origem e do desenvolvimento das crea- 
^ artisticas e sentimentaes de cada povo. Todas as 
najSes modemas possuem hoje completo o corpo da sua 
^istoria litteraria. Em Portngal ainda se estava na 
cIa88Ìfica9So dos esoriptores classicos segando os graus 
de superioridade estabelecidos pelo Padre Antonio Pe- 
reira; se algama cousa appareceu sob o ponto de vista 
synthetico, devemos aos estrangeiros Bouterwek, Sis- 
mondi, Ferdinand Denis, Wolf, Bellermann e Diez. 
Os estudos d'estes sabios com rela^Zo & nossa littera- 
tora, apesar de imperfeitos emquanto a &ctos particu- 
lares, apresentaram o raro merecimento de criticarem 
08 escriptores portuguezes segando o espirito das gran- 
des épocas litterarias da Europa. 
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Depois que a ethnographia e a linguistica abraga- 
ram os processos analyticos das Sciencias Natoraes^ a 
Histoiia litteraria recebeu urna nova luz, procurando 
em todas as manifestagSes da intelligencia e do senti- 
mento aquellas fórmas caracteristicas do genio nacio- 
nal. É n'esta direc9So que està escripta a Eistoria da 
Litteratura Portugueza. 

N'este volume muitas vezes nos aconteceu ter de re- 
correr & Historia politica para explicar as crea98es poe- 
tioaft; «m pco* estas p€»cAra]; o aentida de oeirtoa proble- 
mas histocieoa. Maa^^ di^KHBk o gpaiJhda AgoatìaJUo TUerrj : 
ca aUianQa da orittca. e da hi^iforia^ a pintura doa oofh 
tiunoa cocn a apreeia^ daa ideiaS; o caracter dos hsh 
menci e o oaraotor diwi auas obras ainfluen€ia reciproca 
do secala e do eocviptor: està dupla vijita, reprodozida 
Biùb umA TnukidiQ de fiicmaa e eom urna varìedade de 
toquea ^cardadeiraDiente; m«iraviIbo90s, eteva a Historia 
litteraria a toda a dignidade da Hi^torìa social e fas 
d'elb urna sckncia w>va»« Hc^e j4 sa aSo^ pod^En adr 
mittìr 08 GSi»]iOgo& de auctores^ m«i a. dasBificagS^ das 
edadea st^gimda q valor det> niAtaea, Aa ideiaa mocaee 
nSo) prefridb»Bi; toda» «a sev^n^Sea vem da intdligea* 
eia & slo leaEsadaa pek. eonscÀenciAh. Faaec a bìstoria 
daa ideaaa de m povoy. é* par «n releva até^Mt polito 
a sua consciencia pdde.eoiMnniiiaar a obiada an* trana*- 
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forma9SOy e é trabalhar ao mesmo tempo para a revo- 
kylo futura. É a està altura que procuramos desen- 
ydvev a bella fòrmula de Thierry; d'aqui nasce o pen- 
amento que nos faz aspirar para a nova ordem, e o 
motivo porque procuramos convencer a todos de que 
para qualquer progresso a evolu9So nSo basta. 
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2fo8 periodos primitivos da historìa, a poesia scr- 
vìu de linguagem sagrada dos sentimentos do Direito 
e dos dogmas. A humanidade e a mesma em todos os 
tempos; ao sair da elabora9ào longa e tenebrosa da 
edade media, coube à Provenga o destino maravilhoso 
de fazer a allianga das tradigoes classicas com a paixao 
da alma moderna. Creou-se uma poesia cantada, que so 
propagQU por todas as terras, que evangelisou a egual- 
dade diante do amor, que apagou os privilcgios das 
classes perante o coragao, que fez com que os dialectos 
informes das ragas modernas recebessem uma caden- 
cia prosòdica, uma accentuagao doce, que os tornou £a- 
lados e perceptiveis. Antes de se estabelecer a divismo 
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dos estados pela fixaQ^o do poder monarchico, as can- 
gSes dos trovadores levadas do Sul da Franga por to- 
das as cortes da Europa, foram corno um protesto a fa- 
vor da unidade dos povos latinos, que de irmSLos se 
haviam de tornar desconhecidos e inimigos. Os trova- 
dores foram os defensores d^s instituigSes communaes 
do Meio Dia da Europa, foram os martyres da cruzada 
centra os Albigenses, que morreram pela liberdade da 
consciencia; foram os encantadores que arrastaram os 
Barnes às Cruzadas do Oriente, e que adogaram e hu- 
manisaram a barbaridade feudal. Portugal tambem co- 
nheceu e imitou està grande poesia; abragou-a o ele- 
mento heterogeneo da sua nacionalidade, e por isso nSo 
foi comprehendida. 

Desde o seu principio a nacionalidade portugueza 
foi desconhecida para aquelles que a dominaram. Os 
monarchas da dynastia affonsina, davam o senhorio 
dos castellos e das povoagSes aos fidalgos asturo-leone- 
zes que os haviam ajudado na conquista centra os ara- 
bes ; era para elles que se legislava, e que se modifica- 
vam as condigoes da existencia social. O elemento pri- 
mario, o mosarabe, nao teve quem Ihe reconhecesse a 
sua vi da moral. Està scisao politica, logo do principio 
da monarchia é duramente accusada pela littfratura. 
Duas fórmas de poesia acordaram os espiritos da 
edade media: a poesia do amor, e a dos feitos de ar- 
mas. A primeira, inteiramente aristocratica e subtil, 
vaga pelas allegorias, e prendendo-se ainda a um res- 
to das tradicòes classicas, irradiou da Provenga e cera- 
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manicoa-se a todas as cortes da Europa; a segunda, 
energica, aTentarosà; narrativa, era oantada por jo- 
gnes vagabundos que as povoa93es niraes e abando- 
nadas esoutayam com coriosidade. O povo portaguez, 
propriamente os Mbsarabes, escutaram està poesia com 
gostOy absorveram-a na sua tradiffto orai, porque ella 
era nm resto das cantilenas germanicas modificadas 
pelo genio poetico do norie da Fran9a. Nas EpopSaa 
Masaraòes ficou estudada a manifesta9So do genio gallo- 
franko em Portugal. No presente trabaiho procura-se 
mostrar corno o cultismo provengal do genio gallo-ro- 
mano foi abra9ado pelos iìdalgos asturo-leonezes, isto 
é, comò a poesia do povo ficou supplantada pela poe- 
sia das c6rtes e dos castellos. 

genio do povo portuguez, evidente na assimila- 
jSo gothico-arabe que ethnographicamente o comp5e, 
aoceitou as epopéas frankas, porque traziam ainda o 
symbolismo germanico, a independencia, e os costu- 
mes que se Ihe obliteravam. Os fidalgos portuguezes, 
em quem predominou o elemento romano-gothico, des- 
naturando a sua ra9a pela imita9Slo das leis, dos cos- 
tomes e da civilisa9^ romana, acolheram de preferen- 
cia essa poesia produzida pelo sul da Fran9a com que 
OS gallo-romanos soltaram pela raetrifica9^ a gaguez 
dos novos dialectos. 

Sem ter um caracter accentuado de nacionalidade, 
a poesia proven9al agradou em todas as cortes; em to- 
das as cortes foi combatida, e a pouco e pouco substi- 
tuida por uma poesia originai e propria. Sómente em 
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PdrtagfU dominou de lima fiirma abcioliita, oiiegando a 
offuscar a existeneki da poesia doe mosarabes. Que 
prora mais darà dd folta de urna vttalidade organica 
^a recente monanchia? E pomtado sete scctilos «e pas*- 
flacam era que o vivo està amarrado ao oadaver. 
' ' Este lirro é o plx^oesso d'esse orime. 



Orifom • diSvsflo da Poesia prorengal na 

Europa moderna 

A calittra gaUa*rotnana e % novii poesia eoa tempos modemcM^ 
— Limita^lU» da zona geographica em que 90 wanifestou a 
Poesia proven^al. — Tradi^oes romanas, e vcsti^os dòs cos- 
tOBies o castos gaulestes, de qve se aproveitai^in os 'i>o-! 
vadores. -*- As VaUemachias populares e aa cancoes prov.en- 
^aes. — A influencia do lyrìsmo arabe ahda confundida coni 
mysticismo pena. *-* Q cyclo das OruBada* fkvorBee o ^eìsv 
envolvimento da burgueria e da Poesìa provenc^l. -^ Bivf li-, 
dade entre norte da Franca contrà sul, revelado no anta- 
gonismo da lin^a d'Oc e lingua d'Oil. — CirooniatanciaB que 
promoveram a imita^ào proTen^al nas cortes da Europa* 



A poesia proven^ toma* se comò o centro d'onde 
se diKuidm pelo nmndo moderao goato e a tendea* 
eia do Ijnrismo e do amor, nXo porque a alma hunaiia 
soffirèise ali primeiro do que em oiitra qufAquer parte 
a Bocenidade de dar urna f(kina ani versai e eentìda 
i sua paiifiZO; mas porque ali essa linguagem reodiéti 
pela primeira tbz a fiSima eècripta. Fixadas ^aphica^- 
mente as estrophes oaprìchosas qne se cantavam, oriat 
va-se nailuvalmente o artificio poetico ^fxe facilitava a 
nmta9So; ^ta tendenda de erigir a inven9So em lao* 
d^o^ £aoilitott o desenvcdvimento do genio poetico, mas 
veiu dois aecnlos depois a exlinguir a poesia pronfestt 
Ssi pela banalidade das convenySes. Antes de i»rooUf 
iBrmos as iradv^Hé» e a naeionalidade que produaùram 
ssla poesiA nofva^ ^qae smrviu de desafogo ao sairda 
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pressSo da edade media, yejamosa sua colloca9So geo- 
graphica, determinemos-lhe as suas raias, para que as- 
sim se acompanhe o modo corno ella lavrou e se dif- 
fundiu por quasi todos os povos da Europa. D'este 
mesmo modo procedeu Frederic Diez. nome àe Pro- 
venga foi dado pelos conquistadores romanos & Gal- 
lia transalpina; coiiquistado o resto das Gallias, ainda 
depois de Cesar ficou prevalecendo o nome de Pramn- 
ciaf com as divisSes administrativas de Augusto, a 
Provincia romana veiu a comprehender a Provenga, 
Delphinado, a Saboia, o RussilhSo, Foix e quasi todo 
Languedoc. 

Com a invasSo wisigothica no seculo v, o titulo de 
Provincia perde o seu sentido romano e fica usado co- 
mò uma denominammo vaga ou Proven^^ que em sen- 
tido politico nem mesmo significava a Franga meri- 
dional, que era oonhecida pelo nome de Aquitanià. 

Além da differenga dos costumes, e das tradigSes 
dos municipios romanos, as povoagSes francezas divi- 
diam-se segundo o caracter da lingua que falavam; em 
uma cangSo do trovador Albert de Sisteron, as ppvoa-: 
gSes francezas estavaxn divididas em CatalSLes, Gas- 
o8es, Brovengaes, Limosinos, Avernos e Vienezes. Até 
este tempo a Provenga estava induida em uma ontia 
denominagSlo geral* Sómente depois da època das Cm- 
sadas é que o nome de Provenga foi dado a toda a 
parte meridional da Franga, usando entilo os historia^ 
doreachamar FrancigieaEias aos que occupavam o norte, 
e Provinciale» a tòdos os Borgun4ios, Avernos, Vasco* 
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nios e Gk)do8, corno declara Raymundo de Agiles. 
nome de Aquitanìa era a designa93o officiai^ mas os 
eflcriptores e chronistas foram introduzindo a denomi- 
oaglo vulgar de Provenga, e Proenga. A demarcagSo 
da zona em que se desenvolveu o novo genero de litte- 
ntora^ discorre desde o norte do Loire, passando pela 
penta do lago de Genova, de Sevres niorteza para 
oeste comprehendendo o ducado de Aquitania, o con- 
dado de Anvergne, o condado de Rodez, o condado de 
Tolosa, o condado de Provenga, e o condado de Vien- 
na. (1) 

A poesia provenga! manifestou-se na zona gallo-ro- 
mana; o primeiro trovador conhecido foi Guilherme 
K, conde de Poitiers (1087); as suas cangSes accusam 
a ezistencia de cantos anteriores, menos perfeitos, mas 
jà en lingaa vulgar. Diez considera as suas cangòes 
comò ama transigSo dos cantos populares. Partindo 
dos principios ethnographicos sòmos levados a resul- 
tados mais positivos; no sul da Franga ha a influencia 
gauleza, ou propriamente popular, e a influencia ro- 
manai erudita, latinista e ecclesiastica. A uniSo d'estas 
duas influencias formou a civilisagSo das regiSes do 
Ueio Dia, mas por si trabalharam longo tempo sem 
accdrdo. A civilisagSo romana em nada alterou o ca- 
racter gaulez, comò aconteceu com as invasSes fran- 
kas; pertanto é no sul da Franga que se deve procu- 



(1) Prederic Diez, Poesie dea Troiibadours^ p. 1. — Baret, 
Lu Troubadoura, p. 58. 
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far a primitiva poesia da ra9a gaalesa^ tantas veses 
absorvida e assimilada. Essa poesia era propriamente 
lyrica e satyrica, com o oaracter que mais tarde TÌe- 
ram a revelar as can93es dos trovadores occitanios^ e 
OS sirventesios jogralescos. Leroux de Lincj diz^ que 
as poesias amorosas eram chamadas pelos gaulezes Val- 
lemachia: «Elias eram multo livres, e talvez se possa 
oontar entro o numero d'estas composÌ9Òes as que can- 
tavam as raparigas nas egi*ejas, e que foram expressa- 
mente prohibidas pelo concilio de Auxerre de 578*» (1) 
Du Cange tambem traz o nome gaulez Vallemachia, 
e Balleniaida^ que nSlo define. Mas ao lado da cor- 
remte vital da inspira9So da ra9a, dà-se o apparecimen- 
to de urna poesia filba das tradÌ95es latinas; oome9aa 
està primeiramente pela condemnagSo dos cantores pò- 
pulares, a quem davam o nome insultuoso de jocviatù- 
reSj ministraieSy ministellae^ scurrae, mimi, jociaia, 
hiatrioìies, e outras designagoes affrontosas. Estes can- 
tores e improvisadores das Vallemachias gaulezas ten- 
diam para o sul da Fran9a, aonde o elemento prima- 
rio da ra^a estava mais puro. Philippe de Mouskes, na 
sua Chronica; é o que manifesta claramente este facto : 



Provence qui mult est plentive 
De vius, de bms, d'aigue de rive 
As laceours, as menestreiix, 
Qui sont anques luxurienx, 
Le donna tute e departi. 



(1) EectteU de Chants historiques, 1 1, p. v. 
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Aqui se ve o latinista condannando ob menestreis 
que inundavam a ProYen9a. Os caatos popnlares eram 
condemnadoa tambem pek)8 ConcilioS; e naa cdrtes sé 
se estimaYam os cantos guerreìros ou de Oe$ta. A pò- 
bre can9ào amorosa teve de vaacer graades {>^igoft 
para se fazer Valer; .primeiramente cònsfìguiu banir o 
latim da linguagem poetica, e jà no anno de ^6 ve- 
mos cantos latinos e vulgares celehrarem a aorte do 
abbade Adhalard^ corno o disse Ratbert: 

Rustica eoneelebret riùnumm latma lingua. . . 

Depois a can^ao torna-se mystica e religiosa, conno 
yémoB no fragmento do Ptrniwk de Boecioy do secalo x^ 
e d'entre as controyersias da pbilosophia e da tbeo^ 
logia OS eruditos escrevem no genette erotico que tanto 
oondemnavam. S. Bernardo^ o reyolucionario das cru* 
«adas^ esereveu yersos de amor na sua mocidade; 6 
Abélard celebrava em carmes apaixonados Heloisa, cch 
mo ella confessa em urna carta: cQuando para te dea-* 
enfadares dos trabalhos da pbilosophia, punhas em ri^ 
ma cangoes de amor^ todos as qtieriam cantar por cau^ 
sa da sua do$ura e melodia. Por ellas o meu nome $xk^ 
dava em todas as boccas, e as pra9a8 repetiam o nome 
de Heloisa.» (1) 

A medida qme a oaa9^ gaulesa se vae approxi- 
mando e ooufiindindo eom a oan^ào erudita, e noro 

(1) Trad. do BibliQfdlile Jacob, .{u 131. 
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genio proven9aI tende a revelar-se na phase mais bri- 
Ihante do lyrismo da alma humana. O antagonismo do 
genio gallo-romano torna-se mais vigoroso centra o ge- 
nio gallo-franko ; mas sómente quando a lucta das eru- 
zadas distrair a Fran9a feudal do norte, é que a Fran9a 
manicipal poderà ter alegria e cantar. Este antagonis- 
mo manifestou-se primeiro pela poesia, porque estava 
no sentimento; tomou a sua fórma na lingua, porque es- 
tava na cultura romana; assim, vèmos a Fran9a do 
norte crear as grandes Epopéas feudaes ou as Can95es 
de Gesta, e a Fran9a meridional propagar as Can93e8 
lyricas do amor e das lendas mysticas. Na Grammor 
tiea de Raymond Vidal està este antagonismo perfeita- 
mente definido : e falar francez vai mais e é melhor 
avindo para fazer romances e pastorellas; mas o Li- 
mosino é preferivel para fazer versos, can^des e sir^ 
vmtes: e por todas as terras da nossa linguagem sSo 
de maior authoridade os cantares em lingua limosina 
mais do que nenhum outro idioma...» (1) A poesia 
das can95es amorosas ou proven9aes so se extingue, 
corno verémos, quando a Fran9a do norte absorver a 
do sul e apagar os restos da sua liberdade munici- 
pai. O genio das Vallemaehias gaulezas nao ch^ou 
a desapparecer sob a influencia romana, nem sob os 
combates successivos dos latinistas ecclesiasticos, por- 
que o. dominio arabe, que se estendeu pelo sul da Frau- 
^y ai conservou a passividade lyrica. Fauriel e todos 

(1) £dÌ9ào de Guessard, 1 1, p. 125. 
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08 qae tem fàlado da «0980 dos arabes sobre a poesia 
proY«[ì9al) exageram-n'a sem attenderem & incommoni- 
eabilidade do semita; a tendencia para os poemas br&< 
vesy e urna certa nega93o para as fórmas dramaticas^ 
flcc!iftfty" nm exemplo arabe. As lendas agiologicas dos 
latìnìstas ocoitanianos coincidem tambem com o uso 
arabe. Por isso os antecedentes dos trovadores sfto : 

1.® Os vestigios dos oostomes gaulezes e das soas 
cangSes amorosas ou Vallenuichdcu, cantadas pdos jo- 
graes e menestreis* 

S.^ A ae9So do lyrismo arabe^ dorante dominio 
do sul da Fran9a, coadjuyando a aproximagSo das 
tradÌ95es poeticas latinas dos coltistas ecclesiastieos 
das can93es vulgares. 

3.^ As canfSes amorosas em latim e tambem em 
vnlgar dos theologos e philosophos^ comò sabemos de 
Sani Bernardo e Abélard, costume manifestado mais 
tarde na Italia por Sam Francisco, Pacifico, Elias e 
Jaoopone. 

A instituisSo do bardiamo transformou-se nas es- 
chcdas dos trovadores; Villemarqué, que t^nto estudou 
as origens dos bardos, prova que os cantos guerreiros 
e satyricos fbrmavam o nucleo da poesia gauleza; a 
rirvente provengala pela sua audacia e satyra .accada 
é uma reminìscencia d'esse meio com que os bardos 
castigavam as acgSes indignas; o instrumento «insicò 
de corda com que se acompanhava trovador no seu 
canto, chamava-se rota, instrumento gaulez, cuja de- 
signagSo celtica crovd, a que Venancio Fortunata cha- 
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mava chretta brii4xntia, ajada a provar a paaridade da 
engcnu (1) A m^ida que se analjsa o caraeter da 
ROTà poesia proTen^al^ mais «ividesites se tomaift estes 
dcBS caracteres qne a distingaem: tradigào e Ttaciona* 
Udade» As CùrUs de amor, que se r^nroduzira^a em 
tcKÌla a Europa^ oreviverain primeiramente nos solares 
da Ptoveoya^ porque nasplanuras centraes da Franga^ 
aonde era o fòco da ra9a gauleaa^ 1& havia esListìdo o 
antigo <x)itila»e.doa Pvf^$, cu assemblèas poetìcas e ja- 
ridicas. clima aprazivel do sul, laeilitava as difi^ 
gsgSesiaoctoniSAf e as coloniaB gregas de Martelba 
pela ama parte fizeram reviver as £6niia8 poeticas da 
Um&o, OS caatos.: da alvoréda e a ialada. (3) 

O exagerado lyrismo da poesia proven9aI tem side 
sÉtriimido A aeylò dos arabes quando estteoderam e seu 
doDtinie pelo aal da Fraii9a; os mrgumentos phiklegì^ 
eos ::8%o ooBtra està tbeoria. Ha niella o quer que é de 
verdade, mas qae os bistoriadores litterarios n£lo tdm 
sabido vèr. Impugna-se com a falta de lyrismo erotico 
dos eantos arabes, com a difieren9a da poetìoa^ com a 
avérsSo ao pros^lyttsmo da parte do semita; mas se 
Bos lembrarmos que a Persia, apesar de ser abaorvida 
pelos arabes, que Ibe impoaeram a sua lingua e os seus 
dògiDaa,;coi]segttia introduair o fogo erotico e o deva* 
aeb niy«4ÌG0 na poesia e nos dogmas arabes^ e queeste 
&ei€) ae< dava no periodo da invaslo da Peninsola, as^ 



SlÉaret, Lee TrouÒadourSf p. 56. 
Id.^ ib*, fpi 62. 



i'.. 
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rim fiusilméntè «e- «xpliea essa c6r orientai de paiz&o e 
farvor das can^Bes prov6n9ae8. Fmimilando melbor a 
demonatragSo: o oàracter orientai dee tnoTsdores fod 
devido A eommumca93o oom os poètu mystioos da 
Persia por oocasiSo das oruzadas, e & poesia arabe 
quando obedecna i, imitagSo d'esses mesmos poeti^s a 
quelli tinha imposto o seu monotheismo. Os arabes, 
corno 00 prov<^9aeBy tambem tinham o costume de se 
ajnntarem em eerto tempo no anno para recitarem 09 
«ms cantos. O apparecimento doa poetas mysticoe dà 
Italia ooineide com os cantos exaltados da Eaba^ dà 
Persia; o sentimento do amor atravessava o mundo 
corno urna corrente que vinha estabelecer a unidade 
hnmana d'onde devia sair a egualdade civil. A cavala 
l«ria andante tem a sua analogia nas &9anhaB de Rub<*. 
tem; Zoak é o typo orientai do Fausto, e Eblis de 
Mephistophelea ; o reìno do Diabo na edade media, 
aprcsenta os mesmos caracteres da malignidade de 
Ahrimane. 

Os restos da civilÌ8a9ào grega das escholas de Mar- 
selha, tambem aproveitariam a aura propicia da apro- 
xima9So dos arabes, que introduziram de novo na Eu- 
ropa 08 tliesouros de sciencia positiva que recolheram 
(la Qrecia. 

Jd vimofi comò no sul da Franca existiam vivas as 
trndi^oes gaulezas^ modificadas pelo cultismo romano, 
e promptas para receberem urna nova vida e manifes- 
tarem urna vigorosa efflorescencia desde que a naoiona- 
lid(uì-e se sentir ])or um instante livre. As cruzadas 
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trouxeram esse desejado instante; as instìtuigSes muni- 
cipaes, que a cmlisa^So romana ali deìxàra^ vSlo ad- 
quirir ama independencia passageira. E d'esse relam- 
pago de liberdade que nasce a inspiratilo que encheu 
de ideal a alma moderna. À Fran9a do norte, feudal è 
prepotente^ queria por todos os modos abso'rver a Fran- 
ga meridional, matar ai os germens do municipalismo 
que dififnndia o contagio da liberdade. O antagonismo 
politico toma-se eloquentissimo no antagonismo das 
linguas. chronista Radnphos Oademensis faz o para* 
lello d'estas duaé nagSes, dando a superioridadenas ar- 
mas aos francigenas, e exaitando a paramonia e ìnéty 
oia do6 proven^s. A lingua cfOil distinguia o norte 
da Franga, e a lingua <2^ Oc (d'onde veiu a formar^se o 
jiome da provincia de Languedoc) caracterisava as po- 
YOagSes meridionaes. Os trovadores occitanianos eram 
08' primeiros a fazerèm sentir a rivalidade no uso da 
sua lingua; na Qrammatica do trovador Raymond Vidal 
se precisa melhor està divisato : a Todo aquelle que se 
quizer entregar à poesia, deve primeiramente saber, 
que nenhum idioma é nossa justa e naturai linguagem, 
a nSo ser a que se fala em Limoges, na Provenga, no 
Auvergne, em- Quercy. Ora quando eu falò de Limo- 
sino, deveis entender estas raesmas terras bem comò to- 
dos 08 territorios visinhos e intermediarìos ; e todo o 
homem nado n'estas paragens fata naturalmente e cor- 
rectamente a nossa lingua. » Dante, no seu tratado De 
Vvlgari Eloquio, descreve perfeitamente està rivalida- 
de entre o norte e o sul da Franga: «A lingua d'Oil 
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allega pela sua parte que em raz3o das suas fórmaa 
mais fiiceis e mais agradaveis que as outras, tudo quan- 
to ha redigido em prosa Yulgar (poemas narrativos) 
Ihe pertence: por exemplo: a sèrie das Gkètaa dos 
Troyanos e dos Romanos, as longas e bellas aventuras 
do Rey Arthur e muitas outras historias e exemplos. — • 
À lingua d'Oc póde pretender que foi a primeira que 
teve poetaS; comò a mais perfeita e mais doce, comò 
Fedro d'Auvergne e ontros antes d'elle. » (1) Quando a 
Proven9a foi herdada por Carlos de AnjoU; dizia o tro- 
yador Aimeric de Peguilain: «Ah Provenyaes, em que 
deshonra caistes. . . e viestes parar nas m^s d'aquel- 
le de Fran9a. Ah desastrados senhores, de que vos ser- 
vem agora cidades e castellos roqueiros? sois franco* 
zes, e nem pela boa ou ma causa vos sera permittido 
treier escudo ou lanQa. » (2) Quando se deu a entrada 
dog Francezes na Catalunha^ o trovador Bernard d'Au- 
riac symbolisa a rivalidade das duas ra9as e das duas 
civilÌ8a98es nos dois signaes de affirma9ào : « Depressa 
OS jtrovadores aprenderam a conhecer os lyrios^ gomos 
de urna nobre semente; e ouvir-se-ha em Aragào oil e 
nenil em logar de Oc e no, » (3) Bertrand de Born, tam- 
bem incitava os reis de Fran9a e de Inglaterra com dois 
adverbios de affirmagào e nega9ào. Està rivalidade, 
revelada pela poesia dos trovadores^ existia antes do 



1) Apud Frederic Diez, Poesie dea TVoubadoura, p. 7. 
2ì Id,, p. 69. 

[3) Rajnonard, Choix de poesies dee Troubadoura, t. iv, 
p. 241. 
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apparecitnento do lyrismo proven9al; tinlia um carac- 
ter politico^ que o1:n*igava a realeza franka a conter-se 
for{^a ao norte do Loire entro oa ducados de Norman- 
dia e de Bretanha e os oondados de Champagne e Àn- 
jou. Os barSes prepotentes alistaram-se^tjiara a cruza- 
da prégada por Fedro Ermita; venderam-se os cas- 
tellos e empenharam-ae os solares; a necessidade dà 
aventura fez com que o poder das armas reconhecesse 
o novo poder do capital, que havia emancipado a bur* 
guezìa. As datas tambem tèm às vezes a sua eloquen- 
cia: a primeira cmzada foi publicada pelo papa Urba^ 
no II etn 1095, e com differenza de outo annos havia 
apparecido o primeiro trovador, Guilherme, Conde de 
Poitiers! Durante as outo cruzadas deu-se a vasta ef^ 
floresoencia das cangSes provenzaes que se propagou 
pelas cdrtes da Europa, e sendo a ultima cruzada a de 
Sam liuiz em 1268, assombra-nos vèr notada a deca- 
dencia d'està poesìa do amore da liberdade entro 1250 
e 1290, pelo sabio Frederic Diez. O trovador Gruilher- 
me IX, conde de Poitiers, commandava trezentos mil 
homens na cruzada de 1101; Marcabrun faz em urna 
sirvente um appello para a cruzada com o mesmo vi- 
gor de um Sam Bernardo ; Joffre Rudel toma parte na 
cruzada de 1147; emfim todos os nobres trovadores 
misturam as suas queixas amorosas com as luctas e do- 
sastres das expedizSes da Terra Santa. A Provenyii 
achou-se em oondi^Ses excepcionaes para ser o fòco 
d'onde se acordasse a nova poesia; tendo apenas sido 
perturbada de passa^em pelos Lombardo^ jd snavi sa- 



CAPrruLO I IT 

dos oom a permanencia na Italia, enriquecida com o 

commercio qne fortalecia a classe bnrgueza e tornava 

mais robasta a tradigUo municipal romana, aconteceu 

ter dois seculos de paz, sem que nenhuma invasalo vies- 

se perturbar a sua florescencia. Estes mesmos faetos 

expHcam a deriya9llo das can9des provenQaes dos cos< 

tumes populares, e a sua admisssao pelos nobres senho- 

res que tomaram o uso admissivel e da moda em io* 

das as cortes. espirito democratico despertado pelas 

instituÌ95es municipaes manifestava-se na satyra atre** 

vìda, na sirvente, que nào poupa nem os guerreiros 

nem OS ecclesiasticos. Pierre Cardinal cantava: «InduU 

gencias^ perdSes, Deos e o diabo, de tudo se servem os 

padi^es'; mandam uns para o inferno com excommu- 

nh8es..« nSo ha peccado de que se nào obtenha absol- 

VÌ9I0 dos monges; por dinheiro elles dao aos usurarios* 

e renegados a sepultura que recusam aos pobres, por- 

que nSio tdm com que a pagar. » Od trovadores préga- 

ram a Criusada, e com as suas cangSes guerreiras re*; 

volucicmafam os castellos. Mas à medida que as clas-. 

ses se nivelavam com a prosperidade do commercio e 

da navega9So, que espirito de independencia se ro- 

bustecia com as garantìas locaes, a humanidade tam* 

bem se serviu de urna for9a de nivelamento, — o amor. 

A grande prepondenincia de classes na hierarchia 

social da edade media foi o seu primeiro elemento de 

ordem ; o abuso pela tyrannia dos senhores feudaes, pe^ 

los monarchas, e pelo obscurantismo ecclesiastico prò* 

longou isto que se chama a noite dos tempos modec* 
2 



18 TROVADORES GALECIO-PORTUGUEZES 

nosy d'onde sairam as communas e o terceiro estado & 
cuRta de revoltas continaas, incessantes, contra todos os 
poderes que se congrassavam para abafar a liberdade 
nascente. 

A medida que se alcan9avam as cartas de immu- 
nidades, mais fanda se tornava a scisao entre a nobre- 
za e a burguezia, contidas nos seus odios de raga pelos 
monarchas, que as excitavam a talante de suas ambi- 
93es. Ern também & Proven9a, depois de soltar as lin- 
guas neo'latinas, de as tornar communicaveis, que es- 
tava reservado o destino brilhante na civilisa9So moder- 
na de accommodar os dialectos confusos ao lyrìsmo oom 
que apostolava a egualdade diante do amor. Levado 
pelo impulso da paixiU), o trovador nSo sabe a diatan- 
cia que o separa da castella orgulbosa^ que escuta com 
um mixto de desprezo e compaixSLo a cantiga com que 
o senhor n'uma bora de capricho se dà por quite de 
certos servigos fetiddes. Pobre trovador, mariposa at- 
trahida pelo explendor que cega, a verdade da sua alma 
é santa, e o riso de escameo torna-se nos labios da 
castella um sorriso de compiacenza e talvez de espe- 
ran9a. Elle parte alentado por aquelle novo calor; vae 
meditar no silencio, e procurar na saudade viva a in- 
spiratilo para cantar seus amores. impossivel mos- 
tra-se-lhe sempre diante; servo da gleba, comò erguer 
OS olhos & altura? Àssim o amor vae-se tornando des- 
interessado, puro, vaporoso e mystico; o seu ideal é 
um nome que n%o pronuncia, é um segredo que so 
repete no imo de sua alma; a estrophe é um enigma 
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artificioso oom que occalta a todos esse mjsterio que 
traz ao solar aonde canta as melhores can95es. Ài, 
Be adivinham no rubor da castella a confidencia que 
MÌella percebe; no meio d'estes terrores vagam sinis- 
tramente as cfìres sombrias da lenda do trovador Gui- 
Iberme de Oabestaing, cujo eorsL^Uo foi dado a corner 
a Margarida de Boussillon. (1) trovador nSo a es- 
qaeoe, distràe-se no artificio da rima, e adormece com 
canto OS que procuravam surprehender-lhe o segre- 
do. A mulher, debaixo das abobadas do castello ro* 
qoeìrOy na monotonia e enfado de urna vida solita- 
ria, pobre Qriselidis exposta & aspereza brutal do se- 
nhor, alegra-se ao vèr que alguem vive por ella, que 
dispensa alegria, jà que a nSo tem para si, emfim, 
que fazem d'ella uma Madona, com a adora9Slo do 
amor. 

Tal é a impressSo que deixam as canfSes dos tro- 
vadoreis proyen9aes. Abra-se o nesso primeiro monu- 
mento de poesia, e a cada pagina transparecem os mes- 
mos sentimentos, quasi inintelligiveis para quem nào 
tiver comprehendido ou descoberto ainda està lei da 
historia. O trovador viu um dia a sua Senhora, quer 
dizer-lhe o bem que Ihe quer, comò se sente prezo de 
amor por ella, e ao v6l-a com um sembiante de tao bom 
parecer, emmudece, tem medo, nao se atre ve a dizer o 



(1) Grìuim, Tradiqdta alltmfis, t. ii. 
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mal que ella Ihe causa. (1) Muitos véra perguntar^ 
quem ama; tem mèdo de fatar nos seiis amoree 
reoeìo de magoar a mh dama; mente^ jura que é 
tifa; a dama nSo tem de que se arreceiar; niiig 
so se adyinhar, póde saber do enamorado o reci 
segredo. £lle chega mesmo a deixar que acreditei 
(mtra dama a que inspira essas caufdes, outra < 
d'onde ihe pode provir menor mal^ (2) Quanto 
soffre mais procura occultar o seu amor; os can 
em que elle desabafa as màgoas sSU> de modo que 
gttem Ihe roube o ddce mysterìo^ (3) Mas vem o t< 



(1) Un dia que vi mia Sefior 
Quis Uè dizer, lo mui gran b^i 
Que ireu quer*, e comò me teti 
For^ad'e preso o seu amor. 

£ vi a tan ben parecer 
Que Ile non pude ren diier. 

(Trotùs e Cantarti, Can^. 

(2) Muitòs me veen preguntar 
Mia Seftor a quen quero ben ; 
£ non Ues quero end'eu falar 
Con medo de vos pesar en, 
Neil quero a verdade dizer 
Mais jur' e fa^o lles creer 
Mentirà, por vó-Ues negar. 

(iòwf., CAirg. 66.) 

(S) Negueì mia coita des ùa i^azon ; 

Mas con gran coita que ouve e que ei 
Ouvia falar y comò vos direi, 
En OS cautares que fiz des enton, 
En guisa soube mia coita dizer 
Que nunca mi a poderon entender. 
(Canq. 185.) 
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de ir ▼i¥er louge da sua amante ; dama da cOne, in* 
fuita mnitaa vezes, vaa para longes terras sem aaber o 
motivo da 9tta levada. trovador nio sabe para onde 
inde ir vivor, nem corno poderà viver sem ella* (1) A 
mancia cnstaJhe mais do que a morte; nSo Babe co* 
mo Itinda cantia, e corno anda vivo, com a rasio j& per* 
dida. O Marquea de Santillana &la em JoSo Soam« 
et Bayra^ que momeu de amorea por urna infanta de 
PkNrtngal. Tal é o movimento de paixSo que 9e dopara 
a qoalqnèr pagina do Canoioneiro da Ajuda, o mai* 
importante documento da poesia provengal na Penili- 
tnlay e taivea o mais antigo. Vcgamos comò se conunuo 
bìooq i Europa esia nova poesia* 

Na ordem das orea$3es artisticas 4os povos neo-'la^ 
tìnos &ram os Contos de fadas os que primeiro appa^- 
nooram, corno sondo formados das lendas mais dolodro«- 
m da terrìvel edade media. SSo o unico ecco perdido 
^re^tA àoBMéculosmudas. secalo ix e x s8o os mais 
ewaroe da modema Ustoria; nada se isabe, jì&q ha do^ 
«mentos aathentico9> Farece que a nature«sa quia oo- 
«aitar o mysterio da elabora98o inconscieuto das mo^ 

(1) tfmti|s sSo aa cantìga^ de saiidade e de ausencia; v^- 
jmo» a primeira estrophc de urna can^ào de JoSo Vaz, trova- 
«)r, que tamba» se aelm no Codice da Vaticana : • 



Hnito andò triste no meu cora^on 
Porqae sei qne ni*ei mni ced*a quitar 
De Tds Se&or, e ir allnr morar, 
B pesar mi-a en, se deus me perdcm ! 
De tùB iMtrtir de rós, per aiiUa nm, 
S ir WQTfMT «Unr sev vosso ben. 
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demas linguas, da moderna familia^ do novo direito, 
das novas crea9Ses estheticas. Os contos de fadas allu- 
dem às grandes pestes e à antropophagia; bSLo corno 
tttn medonho pezadello nocturno ; é a ultima impreselo 
das lendas do paganismo, que vào sucessivamente per-< 
dando o sentido até se tomarem no secalo xvi em pue^ 
rilidades de crianga, o conte bleu, Nos seculobix e X 
dava-se o grande colapso da natoreza, cansada'das 
grandes guerras, das iiivasdes e mortandades, da bai- 
bel das lingaas, da nega9SL0 do senso morai, da fklta de 
crenga religiosa. (1) O homem havia pela segunda yeos 
rmrffulhada no bruto; hoje falava urna linguai, imanbS 
uma erup9ào de aguerridos vinba imp6r^lhe um dialor 
ciò novo com que fazia entender-sedforga; n%o estava 
bem consummado o facto e jà ùma emijgra92lo, sèm sa^ 
ber 'para onde^ fazia esquecer ossentimentosda familia 
que iam principiando a germinar. egoismo aiìimal 
nxostrava-se na sua hediondez ; os velhos e as criangiis 
ficavam atropellados na fuga. As grandes vingatt^as 
traziàm o espirito longe da serenidade da reflex&o <|ue 
produz a vida da consciencia. Àpoz uma oorreria de 
colonias vagabundas, um hospede mais terrivel fazia 
annuhciar-se por um grito de espanto: a Peste. A vi- 
da precaria e sem esperan$a tinha sède, vorac^dade de 
existir. O prazer era o unico meio de sentir a vida 



(1) Mr. Didron, nos seus estudos sobreosmonumcntoBico- 
nographicos da edade media da Europa nSo achou a representa- 
9ào do Eterno Padre. 
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que a cada instante se afundia para o nada. A ideia 
da immortalidade n%o encontrava visionarios. Assim 
està communhSo insaciavel de gdso confundia os san- 
gaeSy as i*a9as mais oppostas. Apoz este cataclysmo, 
odtro mais assombroso se ostentava a distancia: as fo- 
mes periodicas ! Estava formado o triumvirato da mor- 
te, diante do qual a Europa tantos seculos esteve cur- 
vada. No seculo ix e x deu-se a calma da tormenta ; 
elles sSo silenciosos comò quem se aprompta para ou- 
vir algama cousa de novo. Passou o millenario, e um sd- 
pro de vida veiu dispersar a nevoa bassa da gi*ande cer- 
ni^; um ar forte, comò o das ribas do mar vinha en- 
cher 08 pulmSes oppressos. O homem comcQava a co- 
nheeer em si uma outra forfa — a rasSLo. A invasalo 
srabe veiu aoordal-a, ensinar-ihe a medicina, descobrir- 
Ihe caiculo, ensinar-Ihe o canto que afugenta o medo. 
Ab iinguas estavam vaciliantes nas suas fórmas varia- 
veis; faziam-se perceber mais ou menos por toda a 
parte. Os grandes successos que perturbaram o mundo 
despertavam uma curiosidade immensa. Todos que- 
rìam aaber. Os pobres, os aventureiros iam de terra 
em terra para cantarem e recebercm dadivas ; era fa- 
cil fazerem-se entender de todos. Foram até à, AUema- 
nha, Inglaterra, Italia, Hespanha e Portugal. Por to- 
dos estes paizes se encontram monuraentos proven9aes. 
Fedro Vidal, trovador, esteve aqui no tempo das cruza- 
das. Uma mudanQa na inflexào da voz, os accentos 
predominantes nas syllabas finaes, mais doyura na ter- 
minafSk) das palavras, augmento ou diminuÌ9Slo de vo- 
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gaes, e ai estavam todas estas lingoas saindo da sua 
incerteza, fazendo-se entender pelos< povos. pobre 
jograly isolado, vagabundo, contando a um grande auv 
ditorìo, para se faz^ ouvir, recorria ao canto; a into- 
nafilo da palavra produziu o arranjo naturai da pausa 
metrica, de modo que elle sem se sentir estava a for- 
mar o octosyllabo espootaneo das linguas romanas. O 
pOYO quando se recordava do que ouvira e o tentava re- 
petir, imitava os mesmos gestos, e a mesma accentua- 
mmo*: Aesiin o vulgo nao sabendo formar os periodos 
nem modulal-os, imitava a mesma declamamelo do jo- 
gval; o genio intuitivo de Vico oomprebendeuiO pheno- 
meno naturai. Os gagos, diz o vidente napolitano, 
quando querem fazer-se entender modulam, cantam. 
Os modernos linguistas dlo^ boje alta importancia àfor- 
magào prosodica das linguas ; o canto é o processo ea- 
pontaneo da creagào das linguas. Os eruditos antigos 
entregaram-se à investigammo das origens de cadaipala- 
• Vra^ reduzindo a formammo das linguas a um processo 
academico ; outros procuramos molddBSjntaxicos, quan*- 
do estes so existem, quando uma certa ordem de ideias e 
um progresso sensivel reclama o desenvolvimento. O 
Hkodo de escrever a palavra, a sua notamSio phonica, é 
que illude mais, o philologo. E preciso na glotica 
'Servirmo-nos mais do ouvido do que da vista. E este o 
mterìo supremo das linguas, que se vae seguindo. Em 
todos OS povos da Europa os monumentos linguisti- 
oos sSlo poemas em verso. Isto prova a v^rdadé da 
fermammo popular e prosodica de cada lii;igua. Os phi- 



CAPITULO I 516 

lologoB portuguezesy quasi todos desconheoeram este 
facto importante. A integridade severa que os povos 
engem nas suas tradì^Ses, tornou a lingua poetica, 
por assim dizer, immovel. As epopéas e as linguas 
modemas foram formadas simultaneamente* Esses 
evangelhos da imagina9ào prenderam a palavra nos 
seos moldes eternos. Tornavam^se precisas outras lin- 
guas para serem empregadas nos usos vulgares da vida. 
Da Provenga, que Fauriel considera a capital das tra- 
digdesda moderna Europa, d'ali sairam os primeiros je- 
graes e espalharam as novas da jera que se inaugurava. 
Nenhum paiz esteve corno este nas condigSes para acti- 
▼ar a imaginaglLo e a conoepgSo espiritual; a Provenga 
«racomo aflfìr protegida pelo dima suave do Meio^Dia, 
dmgada da8 grandes invasSes do nortej ali vinhaii» 
ooBfergìr os eccos da invasSo e da civilisagSo arabe, e 
as lendas terriveis dos povos dò norte; eram o poUen 
fc(mndante para o fructo das novas eras. O provengal 
SA a priqieira lingua em que se ouviram os cantos de 
«nor e al^ria. 

Os dois seculos de paz que gosou a Provenga foram 
a causa primaria do desenvolvimento do i^ovo dialeeto 
que se eonsdtuiu em lingua esoripta; as invasSes que 
ledavam ainda entro os outros povos produsiam uma 
incerCesa nas fórmas linguistioas^ urna vacillagSo im*- 
propria para conseguir-se fixal-as pela escripta. O pro- 
Yongal excedeu o italiado na flexibilidade dos verbos 
6 dos snbstantivos, e na tendeneia elliptica dos prono- 



^ 
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mes; (1) a su^^o musical dos trovadores fez coni que a 
palavra se concentrasse sobre a vogai accentuada. 

O primeiro paiz que absorveu o gdsto da nova poe- 
sia do amor foi a Italia; fòra da Italia que se propa- 
gara no Meio Dia da Fran9a a liberdade municipal, e 
a Provenga pagava essa conquista da alma humana oom 
a fórma do sentimento que ella despertara. A consti- 
tuÌ9%o municipal da Provenga, do condado de Venais- 
sim, do Languedoc, do Auvergne, do Limousin e da 
Marche, da Guienna, do Périgord, da Gasconha, de 
Bearn, da Baixa Navarra, do Condado de Foix e do 
Delphinado, foi transplantada da Italia com o nomiB 
de regimen consular. (2) Diz Agustin Thiery : «A Pro- 
venga e o condado de Venaissim, no seculo xii e xill^ 
foram o fòco da tradigào italiana; foi ali, que depois 
do estabelecimento da municipalidade consular, se im* 
plantou nas tres grandes oidades a institui^ extrava- 
gante de Podestat.» (3) É està urna das causas porque 
OS trovadores da Provenga visitavam e frequentavam 
as cortes e republicas italianas; e com certeza da Ita- 
lia se propagou para Portugal a nossa primeira mani- 
festagSo da poesia dos trovadores, porque da Italia vi- 
nham aa nossas armadas, as nossas rainhas e os nos- 
SOS Foraes. A florescencia das instituigSes municipaes 
produziu vigor das novas escholas poeticas da Aqui- 



(1) Canta., Hist. Univ,, 11 epoque, p. 329. 

(2) Affiistìn Thiery, Essai sur VHistoire na Tiera-Etat, p. 
237. (18680 

(3) Op. city p. 238. 
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tania, do Àuvergne, de Rodez, do Languedoc e da Pro- 
venza* Quando a infame lucta centra os Albigenses to- 
moa um caracter religioso^ e o deepotismo feudal do 
oorte da Franza de mSLos dadas com a theocracia, d^ 
mstaram em nome de Deos as cidades e povoazSes me- 
ridionaes; matando a independencia municipal e vin- 
colando o sul à monarchia franka, acabou tambem a 
poesìa occitaniana. Os solares ficaram desertoS; os tro- 
vadores procuraram agasaiho nas cSrtes estrangeiras, 
alahude proyen9al tomou-se um arremedo dos gran- 
des senhores e principes. Todos os povos modemos 
vieram buscar a sua inspirafSo nacional às canzoes da 
egoaldade diante do amor. A Italia, o Norte da Fran- 
ca, a Inglaterra, a Allemanha, Portugal e a Hespanha 
inùtaram os trovadores. Os meios da diffiisSo da poe- 
nafimosina foram: 

1.^ Os trovadores que partiram para as cruzadas; 

8.^ Ob jograes que visitavam as cortes estrangeiras 
eocmcorriam às romarias celebres; 

3.^ Os casamentos dos principes, que levavam com- 
8Ìgo séquito dos seus menestreis ; 

4,^ O asylo que oertas cdrtes prestaram aos trovar 
dores perseguidos eom a Cruzada dos Albigenses. 

Em Portugal actuaram todas estas causas, comò 
adiante veremos. Mas para acompanharmos a diffiisSo 
da poesia provenzal cabe à Italia o primeiro legar, 
corno acto reflexo das suas garantias municipaes* 

Em Italia a arte de trovar exercia a mesma fasci- 
iia(8o que na Proveufa; alguns dos mais celebres tro- 
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vadores eram italianos, corno Bartholomé Zorgui, na- 
turai de Veneza^ Bonifaci Calvo, de Genova; l^ordello, 
de Mantna; Albert de Malaspina, do seu Marquezado 
d'eete titudo. £in 1080, Roger, conde de Sicilia, eaiou 
oom Mathilde, filha do Conde de Provenfa, Baymundo 
Berenger*^ Segundo Fulgore de Sam Geminiano, usa- 
varse na Italia: 

Cantar, danzar alla provenzallesca. (1) 

> Dante, no Convito, queixa<-8e e ehama malvados 
àquellea que desprezavam a linjgua italiana pela pro^ 
ven9al : «Questi (malvagi uomini dltalia), ùxiuo vile 
lo parlare italico, et prezioso quello di FrovenKa.» (2) 
ìKo Viséondado de Saboya, que e&tava ligado aos con^ 
des; da Provenza, formara^ae o centro da nova poesia; 
as novas republicas eram visitadas pelos trovadore^ 
i}ttè prégavam a democracia; 08 trovadores arenturei- 
voB Bernard de Ventadour, Cadenet, BAimbau de Va- 
queiras e Pedro Vidal, trasiam o poUen feoundante da 
marte' de trovar. Foi aaaùn que na Sicilia «e i>evelou a 
phase de urna poesia locai animada do espirito provali- 
^sÀonco, .Guillienne u, aoolbia na sua cSrte aquelles 
que jQsram boni» disidores em rima de toda a qualidade, 
que eram exeellent^ cantores... (3) Na eschola ita- 



(1) Poeti del primo secolo, t. n, p. 175. Apud Du Méril, 
op, ciL, p. $18. 



{2) Convito, p. 95. 



tiraboschi, Storia della IJtteratura italiana, t. iv. 
Balt. n, p. 383. 
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liana floreecea no firn do secalo xil Citilo d'Alcamo ; o 
imperador Frederico n tendo subìdo ao throno da Si» 
dlia em 1197, produziu com o seu esmerado gfisto o 
eocplendor das iinitafdes proven^aes. Nas Cento No- 
firfle antiche, se 16 qne o imperador Frederico ii admit» 
tìa na sua cdrte os que a ella chegavam, comò Trovai 
dores, EnsoadoreSy os oradores e homens d'arte. (1) 
Oomo todoB 06 grandes senhores e monarchag do se- 
calo xn e XIII, o imperador da Sicilia tambem cultivou 
a poesia, comò se sabe pelos monumentos conservados 
por Crescembini ; Enzo, filho naturai de Frederico e 
rei da Sardenha, Arrijo, filho legitimo, e Manfredi ou- 
tro filho naturai do imperador da Sicilia, tambem fo- 
nm cxcellentes trovadores. mesmo facto se dà com 
Dom Diniz e os seus dois filhos bastardo», Conde de 
Bnodlos e Affonso Sanches. O Chanceller do Impera- 
éoff Pier delle Vigne tambem foi um dos mais antigos 
poetàs da eschola dos trovadores. Quando o imperador 
sala A noite a tomar a fresca, ia acompanhado por dois 
muBicos italianos, que romanzavam os strambotes e 
can^Ses que improvisava. D'aqui come^ou o alvorecer 
da poesia italiana; em Bolonha o nome de Bernard de 
Vantadour tornou-se a antonomasia de poeta. No can- 
to XXVI do Purgatorio, em um mesmo c8ro vem italia- 
nos e provenjaes, Guido Guinicelli, de Bolonha, Giraud 
de Bomeilh, Arnaldo Dani Ilo. Sam Francisco de Assis 
pregando a pobreza, imitava o lyrismo proven9al e 

(1) Novell. 20. 
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chamava aos seus discipulos — jograes da diyindad< 
Dante condemnara a poesia proven9al/ mas nào se p< 
java de fazer recitar por Arnaldo Daniello alguns tei 
cetos n'essa lingua; o patriotismo severo é que o obrigi 
va a reagir contra essa influencia e^tranha, mas eli 
era o primeiro a gemer sobre a mina da liberdade mi 
nicipal do sul da Fran9a, assolada com a cruzada coi 
tra OS Algibenses, guerra da the0craeia feita «Con foi 
za e con mensogna». (1) Dante lamenta a morte poi 
tica da Fran9a meridional^ realisada com o casament 
de Beatriz com Carlos de Anjou; o poeta do.julgameni 
esclama: 

Mentre quela gran dote Provenzale 
Al sangue mio no tolse la vergogna, 
Poco valea na pur no facea male. (2) 

A poesia proven9al penetrou egualmente no norte d 
Fran9a, aonde predominavam as Can95es de Gest 
formadas pela agglomera9ao das cantilenas german 
cas. Fauriel sustentou com argumentos engenhosos i 
origens poeticas do norte da Fran9a derivando-as abs( 
lutamente do Meio Dia; a verdade acha-se hoje resti 
belecida, porque o genio gallo-franko te ve urna feÌ9a 
particular e diversa das can9oes do lyrisnio gallo-romj 
no. Estas duas crea9oes poeticas penetrarara-se e conse 
varam o antagonismo politico; mas as can9oes prover 



[ 



1) Purgatorio^ e. xx. 

2) Tbid., est. 61. 
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gaea menos vigorosas e filhas de um certo artificio con- 
vencional acharam nas cdrtes dos reis e potentados urna 
piedilec9So que tem sempre o que està no furor da mo- 
dt. O dialecto de PoitoU; ou poìtevino é considerado 
i^;ando De Roisiii; traductor de Diez, corno o ponto 
de juncgSo entro as duas linguas do norte e do sul. Le- 
lonx de Lincy, no prefacio ao Livro dos Reis, sustentou 
pda primeira ves està ideia. Em urna can92lo de Gui- 
Iherme, conde de Poitiers, e o patriarcha dos Trovado- 
res, se lé: 



Pois de chanter m^esprent talenz 
Ferai un vere dont sui dolenz, 
Mas ne aerai obedienz 
£o PUau ni en Litnosi, 



Poitevin era a linha neutra d'onde os jograes 
put'am para se fazerem entender na Franfa e na Bre- 
tsaha. Benaut, no Luis d'Ignaures, diz: 



FranQoiSf Poitevin et Breton 
L'apelent le lai de Brison. 



A contar do anno 1000, quando Constanga, filha de 
Ouilherme Taillefer, conde de Provenga, casou com Ro- 
berto, grande numero de trovadores frequentavam e 
visitavam a córte da sua condessa, que havia sido edu- 
cada em Tolosa e Arles. E quando em 1150 Leonora 
de Àquitania casou com Luiz vii, continuou-se a exer- 
cer a mesma communicag^o. Os poetas francezes por 
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seu turno tambem virìtavam a Proven^. Perrin d'Ai 
gecourt, escreria: 



Qatint parti sui de PrOTenoe 
S du tems fclou, 

Ai voloir que recommence 
Novelle chanson. (1) 



Quando em 1245 a Proven9a calu em poder ò 
Carlos èe Anjou, comegou a decadencia da poesia d 
amor; Villani diz que esse monarcha nSo gostava de 
trovadores. O casamento do segundo irm^o de Sai 
Luiz com a herdeira de Raymundo Vii, e a cedenci 
que Amauri, filho do terrive! SimSo de Montfort, fez 
coróa de Fran9a, acabaram à ruina da Fran9a meridi< 
nai. (2) Innocencio IV tambeni ajudou a ruina da civ 
lisa9So gallo-romana com a condemna9fto da liugi: 
provenjal comò hereticia! A fixa^ào da córte francea 
de Carlos de Anjou na Provenfa produzin a imixt! 
que fez desapparecer essa lingua primorosa ; e os ult 
mos restos da poesia occitaniana abra9aram a fórm 
alexandrina do norte, comò se ve em urna can9ao e 
Bernard Rascas. O trovador Aimeric de Pequilain pr< 
testa contra este desastre. 

O grande revolucionario e trovador Bertrand ( 
Born, ateava a guerra etìtre o rei de Inglaterra e e 
Franca com as suas can§Ses provenyaes. Quando < 

(1) Apud Koquefort, Et(U de la Poesie frangaiae, — I 
Merilf Op, cit.^jp. 313. 

(2) Baret, Les TroukUjtdours, p. 81. 
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doÌ8 monarchas tém urna pequena tregua, o trovador 
exclama: cvou entoar urna cangfio, quo aquelle que 
ùnda tiver vergonha ha de sentir vontade de batalhar.» 
Jolgando que o rei-trovador Ricardo C^oragSo de LeSo 
offenderà, p8e as cruas sirventes ao 8ervÌ90 de seu 
innSo Henrique. Por aqui se ve que a poesia proven- 
^ tinha certo prestigio em Inglaterra. Quando Leonor 
de Aquitania. casou em segundas nu'pcias com Henri* 
que, Dnque de Normandia, come9aram os trovadores, 
e entare elles Bernard de Ventadour, a frequentar a cdr- 
te ingleza. Ricardo Cora9So de Leao, que chegou a ser 
rei de Inglateorra, era eccellente trovador, e foi o seu 
menestrel Blondel que descobriu a recondita prisSLo em 
c[Qe haviam encerrado o seti senhor. A linguagem com- 
uom da poesìa proven9a], que se usava em Inglater- 
Ttena cSrte de Fran9a, era o dialecto intermediario, 
optnievin. D'este dialecto escreve Leroux de Lincy: 
(tttaTa em uso no Poitou, no Maine e Anjou, e tinha 
naitas analogias com o proven9aI. Mas, à medida que 
86 afastàva do Meio Dia e que se aproximava da Bor- 
gonha e de Champagne, este dialecto perdia as suas 
fórmas meridionaes, e parecia-se mais com o francez 
usado n'estas ultimas provincias. Este idioma é tanto 
mais curioso para ser estudado, porque parece o ponto 
de junc9SL0 entro os dois romances do sul e do nor- 
te.» (1) Ab romagens ao tumulo de Sam Thomaz de 
Cantorbery atttraiam tarabem os cantores proven9aes ; 

(1) JRectiMde ChoMts hietoriqttes frangais, 1. 1, p. 64. 
3 
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mas a contar de Chaucer, é que o gosto da imìtagUa 
provenyalesca através da Italia se diffunde em Ingla- 
terfa. A poesia ingleza tinha urna vitalidade propria; 
o genio scandinavo e as ttiodifica§3es da cultura nor- 
manda obrigavam-na a ser originai. E facil confundir 
a poesia gallo-franka, cantatores francigenarum^ que 
era usuai na corte ingleza, com as canjSes provengaes; 
mas cumpre ter bem em vista que està ultima bó con^ 
seguiu penetrar no espirito da litteratura por maio da 
Italia. Chaucer havia percorrido esse paiz, e de là 
trouxe a traditilo proven5al. •: : 

O mesmo phenomeno curioso e e:^traordiiiario se 
dà com a Allemanba. A poesia da Suabia èra mfodela^J 
da sòbre a dos trovadores da Proven5a; nSto tinha o 
imperador Frederico i assistido ao desenvolvìniewto' 
d'està poesia na Sicilia? Os mìnnessinger allemSle» 
tatnbein èram eantorea vagabundos e visiiaram a Pro- 
venza. PauHel provoù que o pochi a WalthariiMr é-Ae 
origem proven5al. No poema Perzival^ die Wolfèxta 
von Eschenbach, diz o poeta, qtie asverdadeirasi tra- 
dì §Se8 vieram da Pro ven9a: ' 



Von Provenz iti Tutsche lant 
Die rechte mere sint gesint, {1) 



Em 1043, Henrique ili, imperador da Allemanha, 
desposou Agnès de Poitou, filha do conde de Pro- 

(1) Graiìdisa. p. 108. Apud Du Méril, p. 315. 
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venja, e irm2L do J)rimeìro trovador conhecido, Gui- 
Iherme ix. Peire Vidal, trovador que frequentou as 
cortes do norte da Italia, mo8trou-se sempre antagonis- 
ta politico da Allemanha. Os desastres da Italia occu- 
p&m a sua lyra; para elle a lingua allem^ era corno 
oladrar de càes: 

te lors parlars sembla lairar de cans. 

E tambem ; 

Alamans trob deschansitz e vilaos. 

Em outros trovadores, corno Peire de la Caravana, 
nttiiifesta-se o espirito hostil centra a Allemanha; os 
trovidores tomavam sempre o partido dos perseguidos, 
6<fl8im corno se sacrìficaram heroicamentè à favor dos 
Albigenses centra o despotismo franko, defenderam a 
Italia das viola95es dos imperadores da Allemanha. 
Por effeito d'estas luctàs é que os minnessinges se fa- 
miliarisaram oom a lingua italiana. O trovador Peire 
de la Caravana n^ cessa de insultal-os : 



La gent d^Alamaigna 
Ab lor sargotar. . . 
Lairan, quaut se sembla 
C'uns cane enrabiat». (1) 



(1) Bayncuard, Choix dea Poésies dea Troubadoursj t. iv, 

p.m. 
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A CB,n^ amorosa na Allemanha tem urna origem 
nacional ; mas pelo espirito do tempo e pelo imperio do 
gesto occitaniano, o estylo provenjal penetrou n'essa 
poesia artistica. Frederico Diez confessa, qne as can9Ce8 
provenjaes chegaram de vez em quando ao conhe- 
cimento dos poetas allemSles, comò se os territorios 
dos dois idiomas tivessem um ponto de contacto. (1) 
Diez nSo precisa qual era esse ponto de contacto, mas 
OS factos positivos nos estSo indicando o noii;e da Ita- 
lia, aonde os trovadores acharam uma segtinda patria. 
O unico plagiato incontestavel das cangoes alIemUes, 
s^ as do conde Neunburg, mais do que paraphrasea- 
das das cangSes do trovador Folquet de Marselha. Fol- 
quet, citado por Dante no Purgatorio^ era naturai de 
Genova. Frederico Diez aponta mais imita^Ses de ou- 
tros trovadores, e quasi todos visitaram a Italia. WalteT 
de Vogelveide e outros imitaram as rimas pela ordem 
.das cince vogaes achada por Bernard de Ventadour, 
apaixonado de Joanna d'Est. Wizlan imita a fórma do 
eccoy inventada por Jaufre Rudel. Rudolf von Neun- 
burg, e Rudolf von Rotenburg introduzem na Alle- 
manha lexapren e mansobre provenjal, o encadea- 
mento de cada estrophe pela repetiySo da ultima pa- 
lavra da precedente. 

A rima por composiy^o de palavras ou por mudan- 
9a de inflex^o, as rimas femininas, o artificio de uma 
mesma letra, o acrostico de uma so letra, a repetÌ93o 



^ 



(1) Poesie dea Trouòadoura, p. 259. 
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de lima paUvra bo mesmo versO; ou de um verso na 
eeta^phoi £òram caprichos resultantes da admiragSk) 
pÌQ& troviMlores^ (1) Com a poesia allepiS deu-se o 
me^mo que com a ingioi; o estado da ra9a era vigo* 
roso, a a orij^inalìdade qSo podia estar muito tempo 
sba&da pelo prestigio dos trovadores ; as maìores com- 
maiiica986s com os jograes do norte da Fran9a, e o en* 
thosiasmo das Cangdea de Gesta, n%o tardaram a fe- 
condar o cydo dos Niebelungena, e a fazerem com que 
a ra9a germanica ellaborasse pela segunda vez as suas 
tradi$8es, 

JElestarnos falar na difibsSo da poesia proYen9al na 
Peninsula hispanica. Por duas vias entrou ella : pela Ca- 
taianha e pela Galiza, que se tomaram centros, ra- 
BÙficando-se da primeira a eschola dos trovadores para 
Boicelona e A^agSo; e da segunda para Portugal e Cas- 
tella. 

O trovador Albert de Sisteron, servindo-se dos ca- 
nutores da lingua, dividia as povoa95es francezas em 
CaUdSeM e Francezes, comprehendendo sob a primeì- 
u designa9S0y os GascSes, os Provenfaes, os Limo- 
linos, Avemeses, e Vienezes: 



Mongee, dìgatz, segon vostra sciensa 
Qual valon mais Catalan ò FraDces, 
IB me de sai Guascuenha e Proensa, 
£ Limozìn, Alvernh* e Vianes... (2) 



(1) Diez, Lea Trotibadours, p. 260. 

(2) Baynpuanl, Chaùs, t. nr, p. 38. 
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A separaySio em que estiva a Catalunha de Castel- 
la, e a unidade da lingua d'Oc no Meio Dia da Fran- 
9ay tornavam-na o centro litterariò da nova poesia. A 
sède do governo da Proven9a estava em Barcelona, 
na Catalunha. D'aqui Basterò e Atnat quizerani con* 
duir que a poesia proven^al tivera a sua origem na 
Catalunha, mas a designacelo que em Hespanha encon- 
trou sempre està poesia, a que chamavam Limosinai^ 
corno vèmos pela Carta do Marquez de Santillana, 
basta para provar que ella veiu da eschola da Aquita- 
nia. (1) A lingua provenyal predominava em AragSio, 
na Catalunha, em Valencia, Murcia, estendendo-se além 
das ilhas Baleares. (2) Além d'estas causas naturaes e 
organioas da diffusào da poesia provenyal, accresceram 
as circumstancias politicas. Em 1092 extinguiu-se a 
dynastia boi^onhezft, que em uma serie de doze reià 
goveiiiàra a Proven9a; passou em 1113 essa coròa pa- 
ra o terceiro conde de Barcelona, casado com Dulce, 
herdeira do throno. Raymundo Berenger, era irmelo 
de Affpnso ii rei de AragSb, e està circumstancia in-^ 
fluiu bastante para os trovadores serem aoolhidos na 
córte d'este ultimo. O trovador Bamon Vidal exalta 
a corte do rei de AragSo, Dom Aflfonso il: «Pela mi- 
nha parte eu tambem aprendi a conhecer a córte do rei 
Affonso, o pae do rei actual, (D. Pedro li) que enchia 
todos de honras e de bens.. Nào teres vivido entào! 
conhecerias os bons tempos tao gabados por vosso pae; 



% 



Baret, Les Troiibadours, p. 89. • 

Frederic Diez, FoMe dea Troubadovaray "p, 2;i 
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terias sabidoidas boccas dos poetas corno se percorria 
mimdo, visitando as cidades e os castellos; teriaa 
mìo as suas moUes sellaS; os magnificos arnezes, os 
freioB dourados e os seus palafrens; grande numero 
d'elles vinha para H Catalanha, outros vinham de Hes- 
panha; todos tinham certeza de encontrar um proteo-^ 
tor afiavely generoso, no rei Affonso ii, bem corno no 
famvo Diogo, no amavel conde Fernando e em seu 
irmlo, de uiki espirito tSo esclarecido.» 

Ekn 11 87, a poesia proyen9aI iocalisada em Barce- 
lona, capital da Cataiunha; mudou de sède quando os 
omdes de Barcelona obtiveram por casamento o reino 
de AragSo ; (1) Baymundo Berenger ui casou tx>m Fé- 
komlla^ fiiha. de Ramiro o Monge, e Ararlo tornou-i 
M a capital dos trovadores, Os nomes dos trovadores 
citalSes Ouilherme de Berga e Hugo de Mataplan fi- 
ganan- a par: dos pcovengaes. Affonso li, de AragSo 
(116S-1196) cultiya. a gaya sciencia; firequentaram a 
oScte d'este monaroha os trovadores Fedro Rogiers^ 
Fedro Remon de Tolosa, e Aimeric de Féguilain. A 
guerra dos Albigenses fez cóm que os trovadores, que 
defienderam à' òausa> da lib^pdade municipal centra aa 
viola9Se8 da èaata sé e do feudalismo, encontrassem 
em AragSo um refugio/ Fedro ii de AragSo morreu 
na batalbà de Murét em 121d.defendendo-os ; ireqnen- 
taiiim- a sua c&rte ós trpvadJores Hugo de Saint Cyr, 
Anonar Ié!Néir, Raymundo de Miraval e outros mui^- 

(1) Ticknor, Hist, de la L#t. espahfda^f 1 1| p. 326. ; 
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tOB, que fugiram diante das atroeidàdes do'ìnfemal Si* 
mio de Monfort. O successor de Fedro ii, DomNTaime 
Conquistador (1213-1276), tambem protegeu os laro- 
vadores, corno o confessam os versos de Guilbermé 
Àmeller, Nat de Mans, Arnaldo Plagnes, Mateo de 
Quercy, Hugo de Mataplan e Guilherme de B^gus; 
dan. A tomada das Balearee em 1229 e 1233 tamfoeni 
e»tendeu a diffusào da poesia proYen9al. Em 1390 es^ 
tabeleceu-se em Barcelona um Consistono de Qay «oierl 
Entre os reis de Castella encontrou a poesia pro- 
Ten9al o acolhimento que recebia em todas as pdrtes da 
Europa; destìnguem^se comò protectores ÀIpkonBoiO 
(11584214), Afifonso ix (1188-1229), e entre todos Afc 
foisso X (1252-1284), que teve rela^Ses directas cóm oi 
larovadoreB provengaes, ^ quem deu asylo depois da 
queda das eòries de Proveniva' e de Tolosa!» (1) • Nat de 
Mans^ dirigiu a este monaroha um poèma sobre ji in^ 
flucnoia das estreUaS) e Giraud Biquiery de Nàrboilà, 
em 1275, dirigiu41ie um requerimentoenft veirso écerea 
do tituJo de jogral e trovador* Todas ias obras deAfì 
forno S»bio foram escriptas em icastelhano,^ in exoe^ 
P9S0 das suas'Cantigas, que sftò em dialeoto ^alexiar 
no. Por este facto, e pelo testemunliodo Marqueii de 
SantiUana, a poesia prò ventai entrou em CasteUa, qve 
esteve eeparada de AragSò, por via dia Galizia er Por- ' 
tugàl; a contar de 1214 é que Castella teiFC rekgfies 
direetaBCom ostForaderes; Ai»einc de Bóllinoi •esèeire 



(1) Oier,. !ZVtn«èiMR>Wf»i p. 01. 
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na edite à&JkSomo ix; Martaquagent e Folquet da 
Lune! celebràram a eldÌ9lo de Affonso x de rei para im- 
perador^ Raymond de Tours dirigiu*Ihe versos, e Ber-» 
liaod deCiarbòiiel dedioou-lhe as eiuit compotÌ9Ses. (1) 

É preciso distingair, qqe até ao principio do aecu- 
la xdl o gdsto :pr0>ven9ai penetrou em ^Castella por in-^ 
ternuediìo da Gaiiza^ e que antes de abionredr em si 
AragSo e Catalanha, foram os trovadorcB eadUadoB de 
Tolosa, que idi desenvolreram a poesia da arte. A lin- 
goa galeziana. era lempregada em Castella corno linr 
gnageam da poesia, por urna especie de prestigio da 
{ffimeira impresslo. 

Hat * poesia ppoveiiì^al «aeontrava' em Castella ama 
tenj-Rel ontagonistla, que obstava ao seu de8enToiyi•^ 
iBBatGt; ide um lado o genio nacionai ceme9ava a «elabo^ 
tiBtVi'ep9pSasi.fh4/sarcbbes, que formai;am o nquiissimo e 
iamiitavel Bamcmceiro Aespanhol^ por«outro lado os jo^ 
graefe franceaes, contando, feitos de armas introdueiam 
BQt GMtellaB o gde|to pelasi Cwtè^es 'd$ Gesta dò norie 
da Fxan9a, e did^anii a inspira^Slo piara a fórma i^le-» 
xandidoa, hsada por 8Bgara e pelo Aroipreste de flita^ 
9pB. imitaya oh fabiUakx, Acrescia à todas as cansas 
de désapparecimento da poesia ^provoi^^l, a imita$2o 
italiana da es^Àcik.de Dante e Petrareha, àbragada por 
Impeciai^ péle Marquez de Yilhenae pelo Marquez de 



Em PértùgÀl Ascondi^Ses .yitaes da ;naoionalidade 



(1) Ticknor, op, cit,, p. 47, net. 
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nKo enantSo profundfts, aa'poeaia doftitòoTiulores con- 
servou-fiie: quasi até ao tempo do Gancioneiro de Resen*- 
de. A Qaliza foi o centro d'essa manifestafSo lyrìca, 
ctija lingna,8e empregou na poesia palaciana até ao 
MondegOv CSToàmstancias p^uiiares fizeram com que 
a Galisa iiecebesae a nova poesia, e coqi que se ideati^ 
ficasse com a cominuDÌca9^ que Bortagal tambem ve^ 
ceberà; ido^mesmo modo quo aeschola de Barcelona 
se véia a&ndircom a de Araglto. Da Galiza até ab 
D<mro n%o existiam povoa98e9 mosarabes; pertanto 
nKo haviam cantos pqpulares a hbctarem centra a poe^ 
tica dos trovadores ; os fidalgos asturo^leqnezes ao tot 
marcivi a homenagem dos.seus novos solares seguiam a 
moda uaadaem todas as dòrtes; da Europa; O dialecto 
da Galiza, .aoade permianeceram os : Sùevos, era faoìl 
de oompr^ender por aquelles qùe nào haviam porrom-i 
pi^o a éuà lingua^ ap. cobtaqto das povoa9oes ibeirioàs, 
em iquànto ràndaram irefugìados < dos Arabes nas. Astu- 
FÌas. A lingua* gàlezii^^ tomòu-se>'por està causa -urna 
espressilo. artifici^I, commum a PoriugàI e Castella, do 
meslno modo» qiie <ò dialecto pojievin (Crà ointermedio 
entra o provénjal e o francez. Assim colloeada a'quesj- 
tSò^ podemoé.entrar espeoialipente«em'materiaj e déteiu 
mipar.iO,modx) corno a poesia pr0.ven9ca se manifestou e 
dJssenvphiéu no folapoiiliigudz até;à.iiivail§q daipoesoà 
castelhana no tempo de Affonso iv, e depoisatói&'Sua 
decàdenoià comia introducflòida efloic^&fiittaJtaaia;. 
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Cyclo galeziano, ou Italó-pro ventai 

A Galiza, babitada pelos Suevo^, devia receber mnito cedo a 
tradi^ào proven^al. — alcdàla, notado por Sili,o Italico comò 
caracteristìco da poesia da Galiza. — Portugal é separado da 
Galiza no tempo de Affonso vi. — Os trovadores qtie vSo 4 
Cruzada dirigem-se à Peninsula. — Marcabrus, Peire Yidal 
e Gavaudan, vieram a Portugal. — Os Cruzados ajudam D. 
Affonso Henriqaes na conquista de Lisboa. — POTtugal sepa^ 
rado de Castella allia-ie com a coróa de Arag2p, por onde «e 
propaga a poesia proven9al. — Inl^uencia da Italia na poesia 
colte. — A lingua portugueisa separa-se do dialecto galeziano^ 
pela influencia dos jcavalleiros fìrancozes e da corte' de D. Af- 

» fonso Henriques. — A fóhna de lexapren e manaobre attesta ^ 
antigtddade da poesia portngue^a.: — Gan^Slo da tomadade 
Santarem^ de 1147. <^As C^^oes d^l^gas Moniz Coelbo. — r 
Teriam os nossos trovadores conhecimento da poesia arabe? — 
In£uencia do contacio dàs povoa^òeè ibericas Bobre os nobros 
godos. 



A poesia proyen9al era privativa das cortes da eda- 
de media; sarvia para distrair ob cavàlleiros nos senHes 
do pago e dos soiares sombrios* Afidalguia. dà Penin- 
sola quiz tambem imitar essa poesia, que seduzira os 
monarchas de Franga, de Italia, de Inglaterra, da Si- 
cilia e da AUemanha. £m .tres pontos se ipanifesta 
quasi ao mesmo tempo na Peninsula a. arte doa trovai 
dores da Provenga t em Oatalunha^ em AragSo e tamr 
bem na Qalizal A e&plicagSLo ;do phenoipeno.ieatinad 
pretengSe» Iteraidicas 4ob .nobre godos que tirabalbavam 
entSlo na reeonquista do territorio da Peninsuia centra 
OS arabes. Q^mp estud^os p genio, ^ppQlico . ìx^ GqXvia» 
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e Portugal, que formuvam um dgininio unico até i 
MondegO; verémos a sua origem germanica para coi 
firmarmos o &ctOt À Q^lìzA ]9^ inva^^es do seculo 
ficou em partilha aos Suevos; quando mais tarde < 
SiJipgoB ^ AlanoB foram perseguidos por Walia, est< 
ababdonaram a Betica e a Lusitania e vieram eneo 
poriM'-s^ com 09 Suevos, dc^ Galiza. Este fÌEicto explk 
a unidade da poesia eulta abrayada por estes tres r 
moB f^ristocraticos da famìlia germanica. Por seu tun 
OH Suerot; depois de haverem dilatado seu domin 
pi^ Betica ^ Lusitania^ vieram a ser modificados i 
monarchia wisigothica no tempo de Leuwigildo. ( 
Ofi VwÌbXos e Suevos haviam occupado a Galiza e 
que hoje tem nome.de Castella Velha; dava-se un 
qua3Ì unidade da r;«$a, Iste fez com que no seculo 2 
viesse a Castella a receber a tradigSLo provengal < 
Galiza, em vez de a receber das escholas da Catalunl 
o«i de ÀragSlo, de queestav^ desunida. Està conform 
^uo da <ra9a, fazia com que os fidalgos asturo-leonez 
que vinbam desempenhar a bomenagem dos castell 
que recebiam nas reg|5es do noroeste da Peninsul 
acfaassem uma lingua em um estado quasi analoj 
iquella que haviam ccwuBervado durante seu retiro di 
Aeturias. O dialecto gale^iano co^i leves modifica95' 
tMmava-se intelltgivel em todas as capitaee christSs < 
Peiiinsida^ e principalmente em Castella e Lello* D 
m$ÀBj OS Suevos^ que feram sempre a&rrados ao oath 



01^ 



(1) Hercfilaiio, JSitft. 4e Pertu§alj t. 1, p. ^9. 
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licìsmO) facilraenté se esqueceram da poesia germani- 
ca; assim foram esses os qtte se aoharam màis aptos 
para imitar as oanfòes proven^aes de um sentimenta- 
liimo convendionai, de umas fórmas technicas, e de um 
artificio de curiosidade. A nobreea wisìgothica estara 
no mesmo caso, e o vigor do genio dos mosarabes em 
nada impedia o desenvolvimento d'essa eschola lyrìca, 
e artistica. 

Na poesia populai* da Galiea ainda se encontra o 
caracteristico notado por Silio Italico, nas cantigas 
ehamadas alatala eque suona por doquier con las mas 
daras j plateas das yoces, que envuelven un no sé que 
de melancolico y triste; etc.» (1) Silio Italico fala das 
poesias populares da Q-aliza, quando habitada pelos 
&ievos : 



Misit dives Galleecia pnbem 
Barbara nunc patrìis ululantem carmina linguis. 



Àinda modernamente nos cantos populares da Ga- 
IÌEa no fim de cada verso se usa urna neuma prolonga* 
da, corno quem ulula. 

Em uma deserip^So da romaria de Sam Campio se 
desereve melhor este canto, por assim dizer, naoional: 
f pero lo que era mui de notar que aquel canto general 
de alatala^ à que primero todos los grupos rendiam 
tributo, volviendo à menudo a el, no impedia que se 

(1) La GcUicia, t. iv, n." 17, p. 196. Corunha, 1863. 
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oyesen otros cantoB diversos^ teniendo oadai comarca en 
SU9 differentes grupo» el mas favorito suyo, moderno ó 
de tiempo immemorial. Con esto podia reconocer-Bo à 
Galicìa en su alaldla j & ìas comarcas en que natural- 
mente por SUB montafìas se balla dividi da, en aquellas 
cadendo y letras con que en sus cantares se destin- 
gtiem un marinàn del un barcatés.» (1) alatala é urna 
especie de estribilho ou neuma com que se termina a 
estrpphe para preencher-se o rythmo da musica. 
Bis exemplo deum canto popular galego: 

• I ' ' 

Adios ti Pontenafonso 

Non sei quen te acabarà... 

Trinta ahos me lervachè 

Fior da mina mocedà I 

AlaUbla, loia, Idia, 

AUddla, loia, loia, (Ih,, p. 218.) 

canto nacional da Galiza caracterisa-se por este 
estribilho, que termina as quadras: «Estas coplas y 
otras termìnan con un estribillio y un alatala triste y 
vibrante, que.Uena el alma de melancolia e de sauda- 
de.» (2) goBto po^ico d'este povo, notado jà por Si- 
lio Italico, fez com que fosse o primeiro que na Peni^i- 
sula abra^ou a fórma das: Cannes proven9aes. Da 
Aquìtania Ihe Viera o dominio wisigothico que absor- 
veu a Galiza, e mais tarde. a nova poesia que abafou 
o8 seus canto» rusticos; 



(1) Antonio de la Iglcsia, ib, 

(2) Ibid., p;242. 
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No tempo de Fernando Magno, a provincia da G;«r 
liza, regida por divereps Condes, eatendia-se até ao 
Hondego. Às suas fronteiras variavam com a sorte da 
conquista. Em 1065 as conquistas ao norte do Monde- 
go e do Alva ainda estavam incluidas no territorio da 
Graliza; por morte do monarcha, coube a seu fiiho Gar- 
eia dominio da Galiza, mas andando em continuas 
dìsseusoes centra seus dois innàos, veiu a coròa da Ga- 
liza a pertencer a Sancho; reii de Castella, e depois a 
AiTonso, rei de Leàor Em 1093, tendo Affonso posto si- 
tio a Santarem, e tomando com ella Lisboa e Cintra, as 
fronteiras da Galiza estenderam-se até & foz do Tejo. 
E a contar d'este ponto que podemos determinar a in- 
troduc92LO da poesia provenQal no territorio galeziano. 
Affonso VI, de LeSo, tendo de tornar mais forte a ad- 
miiiÌ8tra9So do immenso dominio da Galiza, encarre- 
gou d'aste redimento, a. Raymundo, filho do Conde de 
Borgonha. Este cavalleiro viera no séquito da rainha 
Dona Constanga, mulher de Affonso vi; cré-s^ que vie- 
ra com OS guerreiros frankos quepassaram os Pyreneos 
em 1086 para ajudarem o monarcha leonez na batalha 
de Zalaka. Affonso, em 1094, casou-o com sua fiiha 
Urraca, encarregando-o assim da.adrainistragSo de to- 
da a Galiza. N^ faltariam jograes frankos que visi- 
tassem a córte do Conde borgonhez, yindo attraidos 
pela fama das piedosas romagens ao tumulo de Sam 

Thiago. 

^^ . • "11' 

Com Raymundo viera tambem à Peninsula seu pri- 
mo Henrique, sobrinho da rainha Dona Constanga; o 
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illustlre cavalleiro francez logo em 1095 casou com Do- 
na Tareja, filha bastarda de Afibnso vi, rei de LeSo, 
governando os districtos de Braga sob a dependencia 
de seu primo. Em breve o territorio das margens do 
Minho até ao Tejo foi desmembrado da Galiza, fican- 
do a sua administra9^ privativa de Henrique, e inde- 
pendente da suzerania de Raymundo. A fama da roma- 
gem de Sam Thiago da Galiza crescia tanto, que jà 
em 1097 a 1098 o conde Dom Henrique fez essa pie- 
dosa visita. Mas o grito dà primeira Cruzada da Ter- 
ra Santa soàra pela Europa em 1095 ! Os Cavalleiros 
da Peninsula nSo quizeram esquivar-se ao appello. 
Conde Dom Henrique em 1103 partiu para, o Oriente, 
talvez na passagem da armada genoveza, e de là re- 
gressou em 1105. Os trovadores proven9aes langaram 
a proclama9Slo fervorosa por todas as cortes, por meio 
das suas CanySes. O trovador Guilherme ix, conde de 
Poitiers e Duque da Aquitania, que tomou parte na 
primeira Cruzadà, diz em uma canjSo: 

« Fiel à honra e & bravura, eu tomo as armas ; par- 
tamos ; vòu para aléin-mar, là onde os peregrinos im- 
ploram o perdio. 

« Adeos esplendidos tomeios, adeos magnificencia^ 
e tudo ò que agrada ao coraQ^o ! Jà nada me detem, 
eu vou aos logares em que Deós promette a remissSo 
dos peccados. 

« Perdoae-me, companheiros a quem haja offendi- 
do; imploro o meu perdSo, oflfere90 o meu arrependi- 



CAPITULO n -ft 

Aento B JiélmÉy Benhor do fÉLÌo ; ditljo-lhe a ìAinbà sti|)- 
plica età lìngoa romanità e eiti latini. 

e Por tnùtto téinpo tae distrai 6m tùiihdatiidàded, 
Èuls a pclsb do Senhor se fAA bùvii', ^ é preciso sLppard- 
eer no fleti fribiUial. Eu Huccumbo Éiob ài6 minhas ini- 
qaidaded. 

« Oh mens amigos ! (][uandÒ eu éistiver étn ptesen^ 
da morte, ajuntae-vos em tomo de mim, e coii6edei-me 
ad YOBBas saiidàdés e 6onsòlà$Ses. > 

Oonao esté^ muitos outros cantos éxaltadoB'resòàr 
ram pelos castello» sombriòs. O fervor qUe o grlto da 
Cni2ada produziu nos cavatleii^òé chri^taòs da Pètiin- 
Buia, concebe-te pela Bulla do ì^aplt Paschoal li, que òs 
ioliibe de absUidonàrèib a reconqui6tà do tetritotìo his- 
ftaico pani irèm para aléM-mar. Os cavalleiros ou 
pirfàm por tèrra ou dirigiam-se à Italia para embar- 
ttreta nad armadaò genovezas. 

Este fkòto indica-nos a pritneira òommunica^So da 
poesia prdvénQal por meìo dós trovadores qUè residiam 
nas c6rtes de Italia; o que trarla Peire Vida!, que re- 
sidiu multo teihpo em Genova, até Portugal, se nlìo fos- 
se o seu encontro com od èavalleiros portugÙe:Èes que 
d'ali iam seguii^ o destino da Terra santa? Tatnbem da 
Italia nOs veiu esse enthasiasmo da liberdade, que tanto 
vigor deu aos municipios nos témpos das luctas de Do- 
na Urraca, viuva do Conde Raymundo da Gali^a, cen- 
tra Dona Tàréja, viuva do Conde de Pòrtugal Dom 
Henrique. N'estas luctas o primeiro trovador conheci- 
do, Guilhenhe ix, duque da Àquitania, era do partido 
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de D. Urraca^ querendo que Affonso Baymundes, ain 
da seu parente, fosse o herdeiro de Affonso vi. (1) i 
contar de 1122, o infÌEuate da Galiza come9ou a deno 
xninar-se Affonso vii; o triumpho sobre o rei de Ara 
gSo, que aspirava pelo casamento com Dona Urrac^ 
ao throno de Castella e LeSo, fez com que Dona Ta 
reja em paga da sua adhesSo às perten95es da Galiza 
ficasse com o Condado de Portugal, em seguran9a pe 
lo menos até à morte de sua irmS em 1126. Um an 
no antes, em 1125, o filho de D. Tareja, D. Affons 
Henriques, armava-se cavalleiro aos quartorze annoi 
diante do aitar de Sam Salvador em Samora, e n'ess 
mesmo dia seu primo Affonso Baymundes, Affonso vn 
vestia as armas no aitar de Sam Thiago na Cathedn 
de Compostella, Era d'este acto analogo que havia na£ 
cer a independencia do Condado de Portugal, que tei 
dia a emancipar-se do reino de Castella e LeSo; ei 
1140 toma Affonso Henriques o titulo de rei, servìndc 
se das armas e do prestigio da Santa Sé centra as pe] 
tengSes de Affonso vii. 

Em quanto duraram estas luctas um trovador prc 
ven9al frequentava a corte de Affonso vii, vindo tan 
. bem em tempos jà mais propicios à de Portugal. Chi 
mava-se elle Marcabrus^ e pertencia ao ramo da Gas 
conba, da eschola poetica da Aquitania. A sua vinda 
córte portttgneza seria talvez em consequencìa da pa 
de Affonso Henriques com Affonso vii. D'este trovadoi 

(1) Herculauo, Bist, de Portu^^cdy i, i, p. 265. 
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qne em nm maoiuficrìpto antigo traz a seguinte rubri- 
ca to prìmeiro de todos 08 trovadores» diz Faurìel: 
iNaBceUy segando toda a apparencia por 1120; é cer* 
lo qne vìveu até 1147^ porque ha d'elle pefas que fa- 
Mm allnsSo a acontecìmentos d'esse anno. Frequentou 
HB cdrtes christSs d'àquem dos Pyreneus, nomeadamen" 
U a de Portvtgal, e é o unico dos trovadores positiva- 
mente eanhecido por ter visitado està vltima, » (1) 

Um dos motivos que chamaria os trovadores a Por- 

togal, seria o publicar-se, que os cavalleiros e homens 

de armas que fossem defender a Extremadura e espe- 

dalmente Leiria, gosarìam as mesmas grafas que te- 

riam indo à Palestina, e seus peccados seriam remidos 

eomo se morressem em Jerusalem. (2) Os trovadores 

«nm nm dos grandes instrumentos das Cruzadas; Mar- 

edims, que prégara com os seus versos a cruzada de 

Laiz vii> nSo podia deixar de acudir a este apello. A 

Boa vinda a Portugal deve por consequencia presumir- 

se depois de 1142. A lucta entro os Almoravidés com 

08 Almohades em Africa, e com os arabes em Hespa- 

nha, fez com que Afibnso Henriques fosse alargando 

para o sul as fronieiras do seu novo reino. As peque- 

nas potencias das costas do Mediterraneo, proven9aes 

e italianos, letados pela necessidade de protegerem os 

Almoravidés, aliaram-se a Affonso vii, para formarem 

urna liga contra o novo poder dos Almohades. 



(1) Fauriel, Histoire de la Poesie provengale, t. u, p. 6. 

(2) Herculauo, HisL de Portugalj 1. 1, p. 340. 
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"■ O tìx)vador Maroàbràd ìncitoti os naanuroha» para 
^kìÈL Cfùzada; elle tatnbem cita o liei de Pòrtugal em 
tltoa dfe ttUiab cai5i9BeB : • ■ "^ ' "■' < 

^ tfltnperador', eb »gor& sei pdr- ihlm meBinò^ qnantd 
enéficé o VÒ880 denodo. Ett apressèrì^cne em yir^ e ale^ 
gtt)-tìae em ver-^vos alinientado d^e praacar, elevado em 
glofla, florescente de mooidade « cOTtfesi». ' 

«Pois que^ o filho de Déos Tbs r^quér ^ar» o vin^ 
giàiT'da rafit de Pharaò, rejubilae-vos: ' 

<fE se aqnèUes das p^rtes d-aléih se nSo mohrem, 
libili' peto fiespanhà, nem pelò Sepulcìiro, cabe a yób 
tohidtf'o' pattido', saccvdir os SarracenoS) abater o set 
wgulhd. Dèofrsei^ccmivosco no «lomkrto decisivo. « 
"IrFftltà sbboi^ò aos Almòraride», porieulpa dos s©- 
i^b^l^e^diis paiate» d'aiém^ qti6 sé pn'zeram a^rdir certa 
tkuttia dcf iiiveja e de iniquidade. iMas oafda ma d^eHes 
ée lison^a de faiaér-^se absolrér na sua mòrte da pàrtb 
qtièlhfe perteiicfl:na obra. . '» ' il 

otBei:fi^mos^<BirtSLO deshtìnràr^se la^ùèlleb das outras 
pairtey das mótìtanhasj esses ba/i^des! que dmdm o de»* 
canigo e as do^urai» da vlda^ os leitos. molles e o bojoa 
sOkHttò; e nós d-este lado^ respondendo «ao apollo de 
Dead, i^conquistemos a sua honfa e a bua terra. 

«éFolgUom tbuito entre si, tìsses deshohrados que ae 
dispìèttsahi da sftiìta pei'è^rina§8Ìo, e eu Ihes digo qiie 
um dia vira em qne Ibes sera preciso sair dos seus oas- 
tellos; mas elles sairao com os pés para diante e a ca- 
befa para traz ! 

(ìcQue Gonde de Barcelona persista sòmertte ha su^ 



xeaclit^.QsiBa^^ ùJiéide Bortugal 0^0 àe Nav4«ifi^;, ingh 
meoliataménte; iremo» plaatm*: ho^aq» pavilhSfiA;ao>1^ 09 
miirog da iìnpeFÌal Toledo, e deatruir oa pagSiofijjqufì^A 
gtuuirdam.9. {1} Eia a eatpopbe proYen9al : 



. / 



. j Ab, l^vf^dpr. àfi f^prtmal^ 
E dèi rei nàvar a1;rétal, 
Ab 80I qu^ Barsalonà i b YÌr 
Ver Tqleta l'einpen^ 
, Segurpoìrem cridar reiel, 
E paiana^ ge& desconfìr; (^) 



•■ i. •.; . 



f . ' (• I . 



Nfesta ODuzada/figuraram'sob adinefagUo de A&^ar 
sa vq^ Guilbermeide Biaux^ aedibcir de Mar^lha; Qui^ 
IbevmejjY de Montpellier, e a vi^eozideasa Ermepgaììda 
de {N«*l>o^a.:I>QmiiAffobao. Bentiques tamando .plurM 
tambem^ • terve oocastiuo, de coubeoer '■ a ojrganÌAa$%a daf 
republicas italianas;. fi . .. r , . . i , .r.niu 

. 1. '|Li€90i«ai 1146 oasotL eate monaJBcki.ooiOjIVmA^Ma- 
tbildé'òtiMafitlda, fiUiadé AmÌMleiMl^:0OiHfe '^^ÌSmr 
jìanaiieBabaya; descéoidente^da <iaBa de Borgeìoba pw 
scn paé oi emide D; Héhri4ue).B^ia]QL'.pa9ente8C0y.<^m 
a casa dei Mi^^iani: que o lévaria a effeotaarxeAto Qa^T 
mentdw. (^) iSat^ fiaptò pvova que por via d«f XtaUai 4t iq^ne 
sé pTùpHgoaj&mi BcDtpgaL .a .poesi&.^a FuoTe»{)a< QiaWr 
do* RaymuiMloi Bérenger foi >a Turiof pi>$4tar < bim^Q^ 
gttni a ifredéi^ieo i tBarba Boxa^ i aeompailìliajramr a9i ì of 
trovadores Arnaldo Daniello, GeoflBroy Rudel, Pierre 

1 ■ .i« . : t- .« j---. .;i . vii .• ..• . . < . ., I . . ' « . -.^ ■ « • f ■ 1 t 
(1) Apud Fauiiel. Op. ci^.p. 147. l'. >• . . . ^ ». A" 

(3) Heroulano, JEZw^ de Portug<U,.t::ifìgf.Btìi^% .w -■ v'vsvv 
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de Vei^iieguesy Elias Barfols, Ghiillaume de S. Didier 
Guillaume Adhemar, e outros muitos. (1) Temos rum 
contraprova d'està influencia italiana em Peire Vidal 
que residiu grande parte da sua vidà na Alta Italia < 
em Genova; elle deixou nos seus versos a prova incon 
cussa de ter residido tambem na córte de Portugal, m 
cdrte de D. Sancho i. Podemos pois avan$ar que a pri 
meira influencia da ppesia proven9al nos vem da Italia 
na cdrte de Fredericò ii estavam em moda as can9oei 
amorosas. A rainha D. Mafalda (Mahaut) ao vir pari 
Portugal, trazia corno todasiu^ princesas^ trovadorès n( 
. sea séquito ; era na Italia que D. Affonso Henriques i 
seus successores oompravam os nayios com que com 
batimn OS avabes do Algarve-Foi da Italia qué se prò 
pagoa tambem a Portngal o espirito das revoltas com 
munàes, das nossas cartas foraleiras» ' :<. 

' Com a vinda da rainha D. Mafalda vieram pan 
Portugal bastantes nobres italianos; nos Nobiliarioa 
encontramos o home de PoteHade em varias &milias 
oqne é urna segura garantiad'este asserto. Este nom< 
em italiano Podestai, era derivado do cargo electivo d( 
dietador adjonto ao governo munioipal; (2) quando ai 
in8tituÌ99e6 municipaes italianas penétravam no Sul di 
Fratt!(a, é ^eerto que a està corrente das garantias com 
inuxiaes obedeceram Dom Sancho U' e D. Affonso m 



(1) PittoD, Hist, de la ViUe (TAix, liv. ii, cap. 4 ; Baret. 
Troi^>adour8, p. 192. « « . • 

(2) AugustmlMetrfyJEfisti, du Tier&ÉtaL^ p. 238. Ed. de 
1868. Vid. supèa, p.:26. 
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oom a creagSo dos Foraes portuguezes. No Liwro Ve- 
Xko das lAfìhagens, acha-se o nome de Alvaro Feman- 
i» PodestadS; cuja neta veiu a casar com um filho 
Iwtardo d'el-rei D. Sancho. (1) 

È provavel que Mascabrus acompanhasse o sequito 
de D. Mafalda em 1146; nos seus versos elle exalta 
D. Àffonso Henriques : 



En Castella et en PortugàL 

No trametré aquestas aalutz ; 

Mas DeoB los sai, 

Et en Barcelona atretal 

E neis las yalors son perdutz. (2) 



MarcabruSy tambem cita nos seas versos um trova- 
te monarcha; o afamado Ricardo Cora9&o de LeSo^ 
ogis can98e8 poderiam por sua via ser conhecidas em 
Artugal. Dom À£fon8o Henriques é citado nas Chroni- 
cu antigas òomo erudito, e attribue-se-lhe um poema em 
prosa poetica da tomada de Santarem. Mas a influencia 
proven$al continuava em Portugal pelo casamento de 
Dom Sancho n, em 1178^ com D. Dulce, filha de Bay- 
mondo Beranger iv, conde de Proven9a e rei de Ara- 
glo« A necessidade de se defender contra ae preten98es 
de Castella, fez com que o monarcha portuguez se al- 
liasse com o reino de AragSo; assim oa trovadores que 
frequentavam aquella cdrte acharam abrigo na cdrte 



riì Man. Hi8t.y t. li, p. 145 e 260. 
[2) Apud Baret, Ih'fnUfadaura, p. 192. 
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pontugiutd^. JJìfì. do9 trPYa4ore^ cofihecidos, que ìn^t^, 
.ftQwa paooA«?Qha par» a crua«4a ppntjri^ oe S^n*ìW3ieppf^y 

Non laìssem noBtrus he^etatz, 
' *'' tu8qu*as la gran fé en assis, 

.'.•.'.•:.- Aoas negre&otttr^m^if^? .. 

Q'usquecx ne sìa perpessatZ) . 

Enans qu'el dampnatge nos toc ; " 
Portugales, Gallicx, Castellas, 
Nayars, Aixagones, f^errap» 
Lura yém en barra géquitz 
Qif eh' an rahuzàtz et xin}.\z, (|) 

«Kào entreguemos^ nós, firmet» poBsuidores da graa* 
de lei, nSio entreguemos as nossas heran9as a negros 
eJw. i'ftlftmrnpiBgr. jQij^ ^f^ mm pe^^e em ppfeyemr o 
pwgl); .i^:^p^reimi)p./4tt^, elle nipe ^^«alte. ; Oa f^r^ur 
gm?^^^ o^^iClwft^^fliQs,: QQ 4e Qftlia^, de Navftira e i^ 
AvftgJSo, q«p ^r^fla. parft n^^i Qqmo ^uiPA bftrrein^ aywi 
9«44>:4«Qf%»%0 l^nrcvtodQ» e ultr^yculoB.^ (2) !Bste pao^. 

9a^a ^biPÌ&t9iA ^omtrf, a ^^epeiiiQ de.tìewtQie.aes^iettilia .nMJ| 
hoQpj^n^: cftiti i q)i0 Jt«|lx<i*i«d 151 ìJia^w pATtiu d' Afrwft tei 

dtagPHlftlS^yittlft.eW.lglO. . : /. > ; M l> . ili 

, .^ .pftfc^FaJ.qHe e9t($8. tr0s trotadoretì, Miwjc^bnia^ 
Ptór^ Yià%lft«(^^ytadftn p VeJfcp, f^wm cpmo iorom- 

ciwhie^iweutp d«9 pwwft>^=l)p«tSep q fr^ps>,qjw ppi? yi%i 



Raynouard, Ckoi^^^, JY,i.p. S6^7.i .. W* . . À\ I 
Fauriel, HisUji^ l(^Bmm^tmefiff^i,% «, pt tW- 
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da f^Ye^9a entrar^pfi na tr^difUo imivers^, Feif e Y^' 
d|^ oit^ Q rpqfjai^cp d^ 4r^Au^^ da T^Yofa, Re4x)ndft ; (l) 
^tambem ^lli|de s^ pmanc^ do cyc)o bret^p mtifii^l^dQ 
6i}t^t;qzn; (^) Q^i^v^ud^u Q Yi^lho cita uqs 9ib\ii^ contos a 
admiravel Ciari^on da Rolqnd. (3) Q^et 3upp5e que 
W9 dpis t]royi^4Qi'69 da e^chola da G^M^oul^i, Cprcf^ 
lOOps e ¥w^^ Valeir^ t^eriam tido ^^ aua^ p^g^^e 90- 
nhi^dfvs e^l Portugf^), (4) O regfe^^o do» est^dante^ 
portugue^es da^ Uftiyeri^iiiJ^^s de Pploi^h^, ToIos# ^ 
PiU79 epram tambem i(pi ye)ìic^|Q pf^rf^ p ppi^eciu^ento 
da Tiovi^ ppp^ia. Pprép4 \]m do§ elementos que xx\9(ì^ ^e- 
Y^ t^ contribuido par* e|^§a ^jffas^ W^^ * fh^g^d* 
ioft p^vftjleiyp^ CFV»*ftdQ8, de ordip^ip Irpy^orea, que^ 
Tìenu» ajjiiui^r.Pppi A^flW IJ^fli*^<l»eS lift po^iquifil;^ (^ 
Uaboa, Dm 1146 bftvi* J^uiz yp d^ Fraps*, ^ queift 
«wvera p t|*py*4Qr Majrc^hrua,. <pmfi4p a, W^jgiiwi. d-e 
Qn^ado^ e cpm e^lp ps mf^s) ii^pljtois cav^Ueiro^; &£^- 
c^ffes; ^juntourse (Jpnrado ip,.4ft AUepu^iiiba,, q .dirigi- 
r^-Sie para a A^;^ pp^ tiexxfk. Os c^v^Ueiros do E.hpAp 
iftferior p da Fwia, e as tjropaja.^^ Cplpui^ fUf;ig^ra?tt-PP 
^ara loglaterr*^ ^oude ^9 porto de I^tmputh es.^7a, 
wrla Am]ia arm^d^ do du^p;^tf^ v^W .fl^pii^s ^ jx^r 
;hsi9fi quf^ haviam de t,r§^port4^ pf Cruzados.^^ ]^)W:, 
lr«>, dtì LprWft, dP JogJiMi^rpr^p. Aa 4q^i^^pi^, quei sft 
«Yws^dpiffidpniibrróp de Lui?5 v^,pftri^;,^TfinJ.jP9,l^ mjff;., 

(2) rd., *6., p. 470. 

(3) Id., i6.,j). 476. 

(4; Baret, Trovòadq^fi^, »..l?J..... . .. ... = . |.,.m..i1 ì 
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Està armada de mais de treze mil homens dirìgiu-se 
para o norie aa Peninsula, vendo-se obrigada pela tem- 
pestade a aportar e ajnntar-se na foz de Tambre na 
Galiza. ÀU os Crazados celebraram a festa de Pente- 
costes no sanctuario de Sam Thiago de Compostella. 
Bastava este facto para deixar em evidencia a causa 
porque a Galiza recebeu a tradÌ93o proyen9al de um 
modo differente do que a Catalunha e Aragào. Està 
xnesma armada, commandada pelo Conde Arnolfo de 
Àrescbot, aportou no Douro a 16 de janho de 1147, e 
dias depois foi sitiar Lisboa, para ajudar o combate que 
Ihe dava por tèrra Dòm Affonso Henriques. Depois ds 
Victoria alguns Cruzados nSU) seguiram viagem para o 
Oriente è fixaram-se em Portugal ; Ghiilherme Desoor- 
nes ajudou a povoar Athouguia com os seus homens de 
annas; Jourdan estabeleceu-se na LourinhS, e Alardo 
em Villa Verde. (1) Em 1157 veiu a Portugal outra ar- 
mada de Cruzados, commandada por Thierry de Flan- 
dres. As prosperidades do fundador da monarchia por- 
tugueza faziam com que os outros monarchas prooa- 
rassem a sua allian9a; e Raymundo Berenger, um dos 
grandes protectores dos trovadores, procurou casar seu 
filho com Dona Mafalda, filha de Affonso Henriques: 
realisou-se o contraete em 1160, nSo effectuado por fìtlle- 
cimento da infanta; com tudo a boa aven^a em que està- 
vamos com a corda de AragSLo, fez com que se renovas- 
se essa fusSo em 1174 pelo casamento do principe Dom 

(1) Herculano, op. cit.y t; i, p. 381. 
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SADcho com Dona Dalce, filha do conde de Provenza. 
A poesia proven9al devia desenvolver-ae em Portugaly 
porque a visinhan^a da Galiza, aonde concorrìam os 
tnyadores'^peregrinos, e a allian9a com o conde de Bar- 
eebna, capitai da Catalunha, e com a corSa de Ara- 
glo a que estàva tambem reanido o condado da Proven* 
(ft) eram càusas permanentes para tom^urem essa poe- 
sìa om costame palaciano. A lingtia portugueza entSo 
oonfondida ainda com a galeziana, porque entrò Por-, 
tagal e Galiza^ lòngo tempo unidas, nSo havia barrei^ 
US nataraes; tomou-se ama linguagem commum pa^ 
ra a poesia da Pebinsula, e so se cominrehende o sev 
uso as8Ìgnando-lhe urna ac9Slo analoga i da lingua d'Oc^ 
Em todas as capitaes em qne se poetava na arte pro^ 
^v«iì$al, a. lingoa galeziana era ai entendida. O Mar- 
<pm de Santillana, na sua Carta ào C(md$8tavél de 
Pértugal, coi^esson prìmeiro do que ninguein està ver- 
dade: cEdespuesfallaron està arte que major se Uama,. 
é el airte commun, creo, en los rejnos de Galicia é Por- 
tugal; donde no es de dubdar que el ezercicio destas 
setencias mas qiie eu ningunas otras regiones ni pro-> 
vincias de la Skpaiia se acostumbró; en tanto grado 
qne no ha mucho tiempo cualesquier decidores é tro- 
vadores destas pu-tes, agora fuesen Castelianos^ Aa^ 
daluces, é de là Estremadura, todos stu obras comptH 
man -en. lengua galega 6 partugueza. E ann clestes és 
cierto reciahÌ0U)S; los nombres del arte, assi conio Maes^ 
tria major é menor, encadenados, lexapuen é manso- 
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D*^*» (1) Havia poptanto «m àlaldctoy qtìa se pd 

chaipaar^ < gfeleoio-portuguoHi Oaiwas politicaa >o)patàn 

que , -0, idialeoto galeaiano 6e deaenvolvésfle. A &i 

tev^. diu*ahte muitos iiecultìs urna sorte percasia^ 

tendida! pelò rei de Castella e LeSóy dìBputada p^U 

roa de ArégSo^ :ainea9adà pek: robustez da mexijai 

poFtpgueza, e.pelas TfìV9ltas eommuoaes^a aua lii 

uSo pSdft ii^c^er uina fórma «ulta, . >pfLlaQÌaiìa e « « 

pta.i Assim fof Xk (jlialeeta galeaiano o pirimeìroi qv 

dèsaavolyeu d^ois- do prov0n9al) estàcionando p 

d^Oflfl da: deeadei^oia da lingua d'Oc .Com as cole 

firanoesdiSiitiiaBiqLas pek òonde.Dom H4;]irique, e. coi 

Ctt^^aiUmi^ fisaliiko^ iiogleae^ e aUernSuss que se estt 

l^iftm no tervitoirio.povtugiiiezy a lingula portuguezs 

ser.dìfferemg&iido e. sepavando do. gaussiano, até.q 

ekffiifasSd'.ciom* è dòatecto tnosarabe yeiu a. formar 

lingua. disAiootA^^^ouip sb «nocaiiteii vao» d(2Msumeiato 

gaa&w :iBauleraek^'tj[Ì2» qua Benhania -lingua da Eu 

sei diatingmè tanlo pela quaàtidade-idas sniasivogaei 

«adsyicomò o franeeziifs o.ipóartuguezv Oi Mavque: 

Safi|;iUana^ fii^da-ìse 8obre('a;i:pfioiridad€) da poesia 

kbio^ovtugueBa^ •'•nflo .s6 • na Imgifa,. inias< itaibbei] 

prìmèiFO' aihprcigot da|k-£AnB:as '^tvopkicas proyen< 

Oef C^mmioàeiroii) pcotuguezea-ofiO^eoeiii a prova d 

^■' -Gùm^ <exem^lo dei niÀnM(fire'<^pU<^^ papece-nos 
ean^'do^noÌBso^pvinieli^HioiMiiMi^'Utte^ > 

(1) Sanchez, Poeaiaa CastelUmaSy p. 15. £d. 1850. 
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> . Piera m'eu ei wtidgok^ non ei mun^ ot^^o . 
Con que falar ousasse a coita qlie comigo 
Ei^ nem ar ei a quen ous'eu mais dizer^ e digo 
De muy bon grado (juerria a un logar ir. 
E nunca pa'end'ar.rviir. 

• ■ ■ . I •. -l'I. 

Vi eu viver coitodloff, mas nunoa tdn àoitado 
Viveu com oj'eu vivo, nen o viu ome nado 
Des quando /M^ ù/wt, e a que volo recado 

De mtd bon gradO) dtOi 1 •• : i 

A coita que .eu jav^ndo non sei quen a tal prenda^ 
' ' Què' ttie fUt fàzèr Béraj^té danb de mia fa^ènda ? 
Tod^aquest'eu entendo, e quen mais quixBr entftndcu. ■ 
De mui bon grado, etc. 

De cousas tntì non ^ardof mas p^tb '^ardar-rnHa 
De soffia a grati coita que ffèijfW del-o dia ' 
Des que v* o dilé w?, e màis non vos en diria. 
De mùi bbm grado, etc. (1) 

À8 fórmas poeticìid nò Cdncionèirò da Ajuda sito de 

ama rìqueza pasmoaa;: os trotradores que as acharam, 

eram versados em todos os segredos da arte provenga!. 

Ali iQ encontra a Tene&Oy cangSio em iórma d»(dialogO) 

em que se dìsoiUda questSes de amoree e cavallerias : ' 

£ vej'a nrnitos aqm r(moar f 

Que a maie grave coita de sofirer 
Vela otae, e ren nonlhe diaer. (2) ' 

Estes muitoa trovadotred assentavam, qu6 peor do 
que urna ausencia étB^ o vèt a sua dama e tiada Ihe po- 



(1) Edi^ao de Vabihagem, Madrid 1849, Cam^. 4.°. 
(2)7&mI., ciBÌn9ào41. 
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der dizer; porém o apaìxonado em sua trova sen 
contrario : 



Mais pero IFeu non ousasse falar 

A mayor coita de quantas oj'ei 
Perderia se a a vig'en sei. 



Està can9So é a unica em que enoontramos o 
provengal das Cortes de Amor; entre nós tambei 
Ihe dava o nome de jocx partitz, de (|ue nos res 
muitosexemplos: 



Sefior fremosa, pois me yej'aqui 
Giadesc' a deus, que vos posso dizer 
A coita que me fazedes soffirer, 
£t deus nen yós non me yaledes y : 



% Amigo poi^ meu amor e por mi 
Soffredda coita que vos por mi ven, 
Ca soffrendo coita se serv'o ben.» 



Vejamos agora um exemplo do hxapren, que 
Portàgal se propagou por teda a Penìnsula: 

Agora me part'eu muy sen meu grado 
De quanto ben oge no mund'avia, 
Cassi quer deus e m&o meu pecado. 

Ay eu ! de mais se me non vai Santa Maria 
D'aver coìta muita tefi'eu guisado, 
E tog'a deus que mais d*oj*este dia 
Non viva m^ «e m^d y non consello. 



Non viva se m^él y non consello 
Non vivirei, nen é •causa guisada 
Ca poys non vir meu lum'e mcU espello ; 
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Ay eu I ja por mia yilda non darìa nada. 
Mia Sefior, e digo vos en concello 
Qua se eu moir'assi desta vegada 
Que a vól'O denumde meu linage, 

Que a vól-o demande meu lihage 
Sefior fremoea ca vós me matades, 
Poys voss'amor en tal coyta me trage; 

Ay eu ! e sol non quer deus que mio vós creades, 
E non me vai j preito nen menage, 
E ides-vos, e me desamparades, 
Desampare-vos deus a quen o eu digo, 

Desampare-vos deus a quen o eu digo 
Da mal perfic'oj'eu desamparado, 
De mais non ey parente, nem amigo ; 

Ay eu I que m aconsello e desaconsellado 
Fic'eu sen non gran coita e cuidado, 
Ay deus ! valed a omen d'amor morre. (1) 

^or està can9Sio se pode vèr esse artificio do lea^- 
; offerece mais a circumstancia de ser em rimtis 
is, o que rarissimas vezes se encontra no nesso 
ioneiro. A poetica provengal, complicada em me- 
e fórmas rythmicas de strophes^ nSo tinba caracter 
lar; à nova moLtstria repugnava a naturalidade e 
licidade do povo; é por isso que a vémos acceita 
3Òrtes, corno passatempo dos fidalgos e dos monar- 
; e tao vazia de sentimento na maior parte das 
s. 

V separa^Slo dos dialetos populares^ fez com que na 
ia da córte se empregasse unicamente o dialecto 
ziano; é por isso que nào nos admira ao percorrer 

[1) Trovaa e Vaìitaresj n." 114, p. ■12Q. \ . 
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OS nossod CanòJòn^irofe provèngaela, o encontrar mui 
poucas palavras da lingua d'Oc. Sao ellas : ohal, p' 
rihar, mesura, afàfì^ MeUj coytàj àguissar^ des-y, gvi 
doj linhage, medés, prez, prqu, $olaz, ar, er, hayladi 
conorto, cousa, désguùadoj 'oiltan^, portir, cajoi 
aducir, osmar, patavra, destorvar, e poucas mais d 
vidas mais à influencia dos trovadores do qUe a un 
revoluQào linguistica. A (jralÌ25fl èstàva eth urna me 
ma communhao poetica cora Portugal ; do trovador pò 
tuguez JoSo Soàrés de Paivà, àìt o Marquèfc de Santi 
lana na citada Carta: « Johan Soares de Fai^^a el qui 
se dice aver tìluerto en Galicia por amores de un 
infanta de Portugal. » (1) l)e todos os trovadores poi 
tuguezes do tempo de D. Affonso Henriques, apena 
fiòou tradÌ98o de Egaft Motiiz Coelho, atribuindo-se-ll 
duad CànfSes, que tanto tem dado que fazer aos en 
' dìtos que riegam a sua authentìcidade. Egas Moniz ei 
primo dò Celebre ayo de D. Aflfonào Heiariques. Oontì 
se d*elle utnà leiidA àtéoroBaj nRo ménos bella è ficticl 
do que aquelIaB com que Nostradamuft e o Monge à| 
Ilhas de Ouro embellezaram a Vida de tnuitos trovad< 
res. Egas Moniz Coelhò amara urna dama da rainh 
Dona Mafalda^ chamada Dona Violante. O cavalle!» 
trovador tendo de ir a Coimbra, escreveu à sua darti 
uma formosa can98o de despedida; na ausencia, Vie 
lante casou com uim cavalleìro castelhano, a instancif 
da rainha sua' seùhora. Egas Motìiz Coelho regresso 

(1) Loc. cit., p, 16. 
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i cSrte e encontron a sua dama jà casada. Escreveu-lbe 
a segnnda can^SLo inspirado pela tristeza e pelo des- 
peito, e finou-se de amores. Violante vendo quanto per- 
de», envenenon-se. (1) Miguel LeitSio Ferreira foi o 
primeiro que publicou està? Can^Ses, dizendo que ha- 
Tiam sìdo encontradas em um manuscripto que appa- 
receu no tempo de Dom Sancho i, na tomada do Cas- 
tello de Arance. (2) Estas circumstancias imaginosas 
acensam a inven9Slo novellesea; mas nada tem que vèr 
oom monumento poetico. 

inflexivel JoSo Fedro Ribeiro condemnou estas 
can^s comò apocryphas, fiado unicamente no criterio 
(hilologicO; dizendo que LeitSLo nào merece fé, por 
traiel-as coniundidas com uma novella. Parece que o 
netor da Miscellcmea presentia està objecfSo; e res- 
poadia: <Bem estou vendo que muito me hSlo de notar 
por verem n'este Hvro a que me pareceo chamar Mis- 
teUanea ou Setada... algumas, que Ihe parecei^o alheias 
t ditòB tambem alheios, etc.D E um livro composto de 
notas e curiosidades; e o melhor legar em que se po- 
ta dar conta de um tal achado, cujo valor nSlo era 
linda reoonhecido; por que nào havia critica historica. 
espirìto d'estas cangSes vogava no seculo xiv na 
Peninsula; a fórma estrophicà é empregada pelo Ar- 
cediago do T6ro, o que prova que o nome de Egas 
Honiz é ficticio, mas as Can98es em si pertencem ao 



s 



1) Vid. estas can^oes no Cancioneiro pqptdar, p. 5 a 7. 
Miscelianea, Dialogo xvj, p. 458. 
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periodo da batalha do Salado ; a fórma estrophica é tam- 
bem provenjal, por tanto se algum anachronismo póde 
haver na linguagem, sera isso devido a andar nas ver- 
sSes oraes. Estas mesmas cangSes existiram no Can- 
cioneiro do Doutor Gualter Antunes, que Ribeiro dos 
Santos diz ser escripto com letra do secalo xv, ante- 
rior por tanto dois seculos a Miguel LeitSo de An- 
drade. 

Mas deixemos estes monumentos, que adiante estu- 
daremos, para procurarmos no mais antigo Cancionei- 
ro portuguez o que ai bavera do seculo xii. O Can- 
cioneiro do Collegio dos Nobres, hoje chamado Cancio- 
neiro da Ajuda, é o codice mais antigo que possuiraos; 
é escripto em pergaminho à maneira dos codices poe- 
ticos da Italia. As Can98es nao vèm assignadas, mas 
de cada vez que se varia de auctor, usa-se uma letra 
capital historiada para notar a nova selec9ao. Este 
Cancioneiro esteve perdido até & extinc9ào dos Jesui- 
tas. Ad vem uma CanySo com um estribilho em que se 
refere à tomada de Santarem em 1147. Que esse suc- 
cesso estrondoso inspirou a musa do seculo xti, temos 
para prova esse poema em prosa latina, em que o pro- 
prio D. Affonso Henriques apparece a narrar o bri- 
Ihante feito. 

Os nomes dos trovadores Juan da Gaya, Femau 
Garcia Esgaravenha, JoSo Soares de Payva, JoSo Mar- 
tinez e Vasco Femandes de Praga, citados no Nobiltà- 
rioj segundo Faria e Sousa, pertenciam ao seculo xii. 
Seriam por ventura estes os principaes trovadores da 
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c6rte de D. Afifohso Henri ques; (1) a maior parte d*el- 
les, corno veremos, pertencem ao seculo xiii. 

A seguinte caiiySo do Cancioneiro do Collegio dos 
NobreSj prova a sua alta antiguidade^ remontando-a ao 
tempo da conquista de Santarem em 1147: 



A mais fremosa de quantas vejo 
En Santaren e qua mays desejo, 
E en que sempre ciiidando sejo, 
Non cna direi, mais direi comigo : 

Ay sentirigo! ay sentirigo! 

Al e Alfanx^ e al aeserigo. 

Ella e outra, amigo, vi as 
Se deus me valla non à deus dias, 
Non cha direi eu cà o dinas, 
E perder-l'-ias por en comigo ; 

Ay sentirigo! ay sentirtgo! 

AI e Aifanx, e al aeaerigo, 

Cuidand' eia ja ey perdudo 
O sen, amigo, e andò mudo, 
£ non sey ome tan entendudo 
Que m'oj' entenda o porqae digo 

Ay sentirigo/ ay sentirigo! 

Al e Alfanx, e al seserigo. (2) 



O verso Al e Alphanx, e al Seaserigo, concorda per- 
feitamente com urna rela9SLo da tomada de Santarem, 
especie de poema em prosa^ que refere todas as circum- 



(1) Nota de Manoel de Farìa e Scusa ao Nobiliario do 
Conde D. Fedro, plana 120, n.<' 18. 

(2) Edi^. de Vambagem, Can^. ii.« \Vh. 
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itancìas da oneada émpreza de Dom Affonso i* (1) De- 
poÌB que a koste do rei portuguez saltoii ao6 muros da 
fortalezà^ saocedeu-se um repentino estrepito de armas 
e grìtos, que se nSo conheciam no tumulto. < Tanta éein- 
de Becuta est eonfusio voùum ut utrarumqué partium, ut 
nulla po88Ìt notavi discretio. Aio ergo meis,feramuM 
auxiliam sociis, teneamus de^teram^ si poterimos as- ^ 
eendere per Alphan^ et Gundisalvus Gundisalvi ctcm ^ 
8UÌ8 sinistrami ut prceoccupet callem, que venit cZe Se- f 
terigOy ne portcBodituB ab illisprasoecupetur,,,. 3 O rd | 
dividiu a sua gente em dois tro^os ; mandou o segondl h 
impedir o soccorro ao bairro ou arrabalde extemo II ' 
Senterigo ou Sesserigo. Estas duas fórmas do Senteri/è 
e Seeeerigo designate um mesmo arrabalde^ que é ao 
que modernamente se ehama a Bibeira de Santarelli* 
Em um documento dos Templarios^ de 1159, se 1@: cÀ 
nomine.. . Ego Ouillibertus, Ullisbonensis Ep'e. . . jfb- 
cio Kartam firmitudinis Deo, et Militihus Christi, ék 
illa Ecclesia S. Jacobi de Santarem, qu» est in ni 
burbio de Sesserigo, cvm omni Parrochia sua, libe 
ab omni Episcopali debito. » (2) «fista palavra, dis 
snr. Alexandre Herculano, (3) é derivada de Sessega, 
que pareoe significar nSò qualquer assento ou platìici6| 
corno interpreta Viterbo, mas especialmente o terràBft 
à borda de um ribeiro ou rio, proprio para cooakwk 

(1) Póde lér-ee no Appendice da Monarchia Lusitana, patti 
d) Escrìpt. 20, e tambem nos M&nvm. Hist. 

(2\ Elucid. vbo. Tempreirosy p. 868, tsoL i, T. n. 
(3) Bistorta de Portugal, 1. 1, p* 504. 
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anenbas.» (1) Iato eati plen^imente de accordo com a 
pgMagem Edrisi^ citada da traducalo de Joubert: (2) 
iCka^ntarin est une ville bàtte swr une montagne trhe- 
hmte, qu midi de Vaquelle est une vaste enfoncement» 
Un'y a point de murailles, mais au pied de la monia^ 
jm un faubourg bàti sur le bord du fleuve. » Està mo&- 
iaoka sobre que estava levantada SantareiHi chamavar 
« Mfawp, pelo qiie vèmos da phrase do poema de Al* 
obaya: (3) « W poterimus ascendere per Alphan, » Asajlin 

(1) Sobre o valor da palavra Sessega se le um fragmento 
le um documento do Mosteiro de Alafoes, em que na carta de 
«oda do »oiaho de JMo de 1269, se espeoifica: •Vendimm 
pium molinum com sua sessega, cum suo cusude, et com suas 
maidas, prò pretto, etc. > Elucidarlo de Viterbo, ybo. Sessega, 
)vbo. Amtde, LobAo no Appendice dippUmatico-kistorieo ao 
TraUido pratico do Diretto Emphyteuttco, p. 90, acceita a opi- 
nlo de Viterbo, <|ue transcreye textualmente; e diz a p. w): 
^Bsmga : £m muitos documentos do seculo ziv se tornava por 
aansto nio so de qualquer edificio^ mai tambem das arvores, 
mìo em que alguma cousa se edifica, y. g. casa, moinho, lagar, 
anarìa ete.» J, Fedro Bibeiro, nas OorrecQSes do MucidariOj 
Diss. Chronolg.y T. 4/part. 2, p. 133.) diz : * Sessega^ se disia o 
firdto, que tinna o dono de uma arvore em terreno albeio, de • 
Cantar outriL oortada aqaella ; np mesmo sentid^ se dina ss- 
tega de moinnos. O Snr. Alei^andre Herculano acha extraordi<- 
uria està significa^flo porqne nSo se encontra em docmneato 
df^iim oom este sentìdo. 

r2J Voi. n. p. 29. 

(3) Este poema em prosa, ou talyez primitivamente em ver- 
iSp mas «scrìpto i maneìra de proaa pela ign<Hnuieia do oonistia, 
ftn combatido comò apocrypho por Fr. Joaquim de Santo Agos- 
HiàiOy nas Memorias de Lttteratura da Acaa,y T. 5, p. 316, com 
niciss qne o snr. Herculano nio acceita ; povém o sabio bìsio- 
liador dedara que nSo duvidava acceitar a genuidade se Ibe 
Ilio parecesse o latim em que està escripto superior ao dos mo- 
nmsntos portugueses do seeulo zìi e ziii, apesar de sor uina 
eo]na,8appondo-a verdadeira na origem. mst, dp Pertugili 1 1, 
p.M4. 
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o estrìbilho da cantiga do Cancìoneiro da Ajuda parece 
8er ama comò lembran9a de nm grito de guerra, de que 
86 recorda algnm trovador que acompanhara D. Afibn~ 
80 I Da dìfficnltosa tomada de Santarem^ opiniSo que é 
corroborada por outra can9So, em que diz que j& nSo 
acba um troyador que entenda «o porque digo: ÀI e 
Alfcm» e al Seéserigcn O trovador, velho cavalleiro, 
nSo tinha jà ao redor de sì nenhum dos seus ìrmSoB de 
armas com quem se vira sempre em arrojadas empresas. 

Pela sua parte os poetas arabes lamentavam a sua 
derrota; ainda se conhece a can9ao de Abulbaha-Saleb^ 
em que lamenta a perda de Sevìlha em 1246 ; (1) ten 
parallelismo sentencioso dos proverbios orientaes, e 
referencias a nomes de guerreiros^ que nUo causavam 
impressalo em quem os nSLo admirasse. A paixSlo e cò- 
lorìdo das can9de8 proyen9aes, provém dos trovadores 
que foram às cruzadas da Syria e introduziram na Eu- 
ropa essa languidez mystica dos poetas da Persia. 

Na poesia proven9aI determina Faùriel um elemen- 
to ihero, que se conhece pelos dados ethnographicos. A 
Aquitània, aonde se desenvolveu a nova poesia no firn 
do seculo XI; segundo StrabEo tinha grandes analogia^ 
com a ra9a dos iberos. biz o antigo geographo: «Os 
Aquitanos differem totalmente dos gaulezes, n^ só- 

itj9 pela lingua, mas na figura, que se approxiiaa 
wais da dos iberos.'^ (2) N'este ponto nSLo podemos 

Pnblicada om 1828 por Grangeret de la Grange ; Fau- 
de la Poesie proven^ale^ 1. 1, p. 158. 
auriel, ojp. dt., t. i, p. 187. 
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deixar de transcrever as iIla9ÒeB que Fauriel tira d'es- 
tà importante aathoridade: «Entre os paizes de lingua 
provengal, estào comprehendidos a Aquitania, de Ce- 
lar, e a plaga maritima que se estende desde as boc- 
es8 do Rhodano até à extremidade orientai dos Pyre- 
neos ; e està historicamente constatado, que urna lingua 
iberica esteve antigamente em uso n'estes paizes. Ora, 
depois de termos encontrado o celtico no provengal, na- 
da ha de extranho em presumir que tambem se perdes- 
Sem alguns restos d'està antiga lingua iberica, cuja 
identidade com o vasconyo é incontestavel. » A conje- 
ctora nSLo é vS. Ha effectivamente, tanto no provengal 
escripto comò nos idiomas actuaes que d'elle se deri- 
Yam e o representam, um certo numero de palavras 
malto curiosas que Ihe sHo communs com o ya8Con90 : 



Aonar, auxiliar, secundar. 
ÀBkoy multo. 
Biè, negro, sombrio. 
Bresca, mei. 



|jj Enoc, ennojo, tristeza. 

(k Nee, triste, sotumo. 

^, Oais, mal, damno. 

Qaissar, destruir. 

Serra, serra, monte. 

Qavarrar, matagal. 

Rubi, ribeiro. 

Orazal, gral, vaso. 
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cTodas estas palavras, e urna cincoentena de ou- 
iaras que se poderìam j untar, tem exactamente em vas- 
001190 a mesma significa93lo e mesmo sentido que em 
proyen9al. NSo ha motivo para suppor que este ultimo 
as tirasse do outro. Ha seculos que vasconyo està 
restriicto Às montauhas, longe de poder dar palavras 
i» lìnguas visinhaS; sendo forgado a tomal-as para ex- 
primir ideias e rela$8es novas do povo que fala. 
provea9al nSo podia tornar do vascoii90 senlLo sómente 
aquillo que adoptou nos paizes aonde antigamente se 
&}ou a lingua iberica.» (1) Està unidade primitiva 
faria com que norte da Hespanha, e principalmente 
a Oaliza, se tomassem para a Peninsula, urna regiSo 
Gcm urna lingua intermediaria para sul da Fran9a 9 
para a Hespanlia; do mesmo modo que Poitou, entro 
o proven9al e francez. D'este modo comprehende-se 
comò o dialecto galeziano foi o primeiro em que se 
versificou na Peninsula, e ao mesmo tempo, corno os 
cavalleiros asturo-leonezes, que haviam longo tempo 
permanecido desde a invasào arabe ao eontacto das po- 
voa98e8 ibericas, ao consolidarem a reconquista, ado- 
ptaram de preferencia a lingua galeziana para n'ella 
escreverem as suas can98es amorosas no remanso da 
cdrte de Portugal, de Leào e de Castella. O galezia- 
no decaiu, por causa das oscilla98es politicas d'este 
condado disputado por Castella, por AragSo e Portu- 



(1) Fauriel, Hist de la Poesie provengcU, 1. 1, p. 200, e t. m, 
p. 299. 
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gal; D^ recebeu fórma escripta para se fixar, nem 
teve urna corte permanente para se aperfeÌQoar. Por- 
tagal^ que foi apenas urna desmembragSLo artificial da 
Galiza^ teve todas estas condÌ98es de desenvolvimen* 
to, e do secolo xii a xiv, comò vamos vèr, tomou-se o 
centro, ou melhor, a Proyen9a de toda a Peninsula. 

Yimos corno o godo lite, que ficou em contacto com 
09 arabes, aceitou o seu dominio; e assimilou em si 
todas as qualidades exteriores da civilisaQilo que tra- 
8Ìam OS invasores ; pelo contrario o godo nobre tendo* 
se refìigiado nas Asturias, ao come9ar a reconquista 
com ferver de urna cruzada religiosa» nSo quia ad- 
mittir OS progressos scientificos e litterarios de urna 
coltura, que condemnava corno inconciliavel com o es- 
isto catholico. povo podia ter conhecido a poesia 
«abe, porque apezar d'ella ser erudita e palaciana; ha- 
na tambem uma linguagem arabe para as classes in- 
firiores, e fórmas simples comò a qìtadra octo^yllabay 
que ainda hoje brilham nos nossos costumes ; (1) da 
parte da nobreza asturo-leoneza nSo era assim, nem el- 
la comprebeadia o caracter do lyrismo arabe, corno prò- 
voa Benan, nem a educa9ào dos latinistas oatholicoa a 
tóxava penetrar-se d'esses cantares extranhos, nem a 
teodeocia doa espiritos aristocratioos se comprazia oom 
outros versoa a nSo serem as can98es proyenfaes das 
QBcbolas da Aquitania, da Catalunha e da Galiza. Oe 
troYftdores occitanios eram 03 primeiros qua piegavam 

(1) Wj^^si^^ *^<H^ mo9€krQ^ej cap, m,p. 164. 
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a crazada christS contra os Arabes de Hespanha ; elles 
inventaram um genero chamado prezies e prezicanzas; 
proprio para exaltar as multidSes contra os inimigos ds 
ero». De 715 a 1019 o sul da Fran9a Inctou contra os 
arabes andalazianos; se alguma communìca9ào fez con 
qne muitas palavras arabes penetrassem nas can95eE 
provenjaeS; deve-se attribuir isso à parte que o povc 
teve na origem d'està nova poesia. Os trovadores Mar- 
cabruB e Gavaudan o Velho excitaram os monarchas 
de Hespanha para a cruzada tremenda que fez recuai 
mussulmanismo para Africa. 

A prova mais positiva da influencia dos Arabes so- 
bre a aristocracia da Peninsula é a crea$^ da Caval- 
leria religiosa. (1) Antes das Ordens dos Templarìos 
e Hospitalarìos serem estabelecidas na Europa, jà os 
Arabes andalusianos tinham a ordem dos Rahitas, que 
viviam com urna austeridade cavalheiresca sobre a 
fironteira diristS, no duro mister das armas, supportan- 
do com constancia todas as fadigas. 

Antonio José Conde foi o primeiro que determinou 
as orìgens arabes da cavalleria christà. Grande parte 
dos cavalleiros portuguezes sabiam falar a aravia ou 
linguagem vulgar dos Arabes, corno Martim Moniz 
que esteve na conquista de Santarem. A maneira ara- 
be, com quem Dom Aflfonso Henriques chegou a com- 
bater sob as mesmas bandeiras, fundou este monarchs 
a Ordem da Ala em 1167, em memoria da conquisti 

(1) Fauriel, Hiatoire de la PoéHe provengale, t. m, p. 318 
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de Santarem^ e a Ordem de Avis, ou Ordem nova; oh 
cavalleiros obedecìam a votos religiosos^ juravam mor- 
rer pela defeza da fé; e protegerem as esposas e viuvas. 
Se oonfrontarmoB com està exaltafSLo cavalheiresca o 
estado da cr6n9a no secolo xii, vemos que as desmodi- 
das ambifSes do Papado haviam espalhado entro todos 
08 povos um grande scepticismo religioso, que nSo pò* 
dia prodozir aqaellas virtudes das Ordens novas. A 
ideia politica da resistencia fez com que se abra9asse 
dos arabes uma instituÌ9So que os tornava invenci- 
veis; e que ia submettendo todo o sul da Europa &s ra- 
$a8 que vinham do deserto; era facil acceitar a orga- 
nÌ8a9So da Cavalleria religiosa, porque em todos os pò- 
Yos em que havia elemento germanico jà existia nos 
Qostumes o ideal da Cavalleria livre e social da defeza 
dofiraco centra o prepotente, da vontade justa contra 
à incerteza do direito. Os arabes tambem tiveram està 
segnnda e primitiva fórma da Cavalleria, comò se ex- 
prime na palavra Qalaba. Na linguagem dos trovado- 
rea provengaes Fauriel encontrou bastantes variedades 
d'este nome dado a todas as virtudes cavalheirescas ; 
tses sSU) galambey, garlamhey, gaiambet/ar, galavbia, 
gdaubiers e galaubey. Embora estes factos nSo sejam 
bastantes para acceitar uma communica92Lo directa, 
comtudo mostram que a Cavalleria religiosa veiu esta- 
lecer o mesmo nivel de civilisa9So. 

Com relagfto à influencia arabe na poesia proven- 
(al, diz Fauriel, que por toda a parte aonde os Arabes 
dominaram ai se encontram os Judeus gosando fts irega- 
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lias da conquista e da tolerancia politica^ apoderan- 
doHse do commercio e do ansino das sciencias experi- 
mentacB. Fodera negar-se a influencia da cultura arar 
be entre os nossos fidalgos asturo-leonezes, mas a ac99L0 
poderosa dos judeus entre a nossa aristocracia està obri- 
gaiido a reconstruir a prìmeira parte do grande pro- 
blema etlmographico. Nio exerceriam os arabes ac^So 
sobre a poesia dos nossos Jograes da segrd, ou trova- 
dores^ corno se Ibes chamava com um nome nacional 
e priyativo da Penissula no seculo xii, mas os judeus 
que representam urna segunda phase d'essa ac^So, ap- 
parecem-nos eomo os instituidores da Musica^ ao som 
da qual se cantaram as can9Ses amorosas, Desde qua 
oomegou a invasSo arabe, para de logo introduairam 
na Peninaula o sistema musical das nota9 rabinicau; 
Soriano Fuertea, na Hiitoria da Musica em Hespanha, 
explica oste curioso phenomeae attribuindo ao melo 
empregado pelos judeus para lisongearem os Suevos 
que eram apaixonados pela musica, e assim podeirem 
aaooQtrar urna certa tolerancia politica. A «ota$(3a raJh 
biaica oonfundiu-se com as Unhas, numeros e pontQ9 
usàdos pelos Suevos^ e assim se formou um syatema 
ndxtq, boje conbecido pelas largas expiicasSes de Be^ 
da. (1) As cBsagSes proyen9aes portugues&as eram 8eni«» 
pie cantadas; na Codice da Ajudi^ ainda se vtem os 
intervallos em que se devia escrever a musica dos ver- 
soB ci xaaneira de solfa, eomo estavam na prìmeira co- 

(1) M^9ópia§ ék^ fMtffii moMroòc, p. 1&6. 
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pia da cantìga do inesmo modo que vteios nas de Affon- 
80 Sabio.» (1) Eslava classifica a musica das Can93e8 
de A£Fbnso o Sabìo corno do sjstema de canto-ckào, o 
que està revelando a tradi^So rabbinaj conservada pe- 
loB padres da egreja; da designag&o liturgica do canto 
Secretela, nSo vemos derivar-se o nome de Segrel, dado 
MB troyadores palacianos da Peninsnla no seoulo xn? 
Faertes diz tambem^ que a melodia das Can9Ses de 
Aflbnso Sabio està escripta com not<iB rabhinicas. (2) 

A poesia provenfal era exclusivamente cantada; 
d'aqui Ihe yinha a geral acceita^So; a musica substituia 
muitas vezes a falta de sentido da estrophe^ ou das neu^ 
ms do estribilho. 

Na maior parte das vezes o trovador compunha 
a musica das suas can95es. Ainda existe a musica 
qae Affonso o Sabio escrevia para os seus versos. (3) 
ÀBimar, significava na velha poesia da Peninsula, por 
em musica. Do proven9al tomamos a palavra son, can- 
to. Nas rubricas dos Autos de Gii Vicente, se lé ainda 
ensoar, por cantar. Na Carta do Marquez de Santillana^ 
falando do trovador Mosen Jorde de Sant Jorde, diz : 
cEl qual campuso asaz fermosas cosas, las quales el 
mismo asonaba : ca fué musico excellente. » trovador 
Elias Cairel aben escrivia motz e sonsi^ (4) e Richartz 



fi) Trovas e Cantaresy p. viij. 

f2) Hist. de la Musica espahola, t. i, p. 94. 

[3) Pdeoffraphia castellana, p. 72. 

(4) Apud BaynofQard, Chcwy t v, p* 141. 
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de Barbesieu ctrobava avinemnen motz e sons.i^ 
No Cancioneiro da Ajvda se le: 

E con gran mal nom pod'ome trobar ; 
E prazer non ei, se non en cborar 
E chorando nnnca farei bon san, (2) 

Esquecida a musica, estava perdida a gra9a da 
9IL0, jà as imagens nào tinham vida, nem sentirne 
A grande influencia da poesia proven9al, entre todc 
povos da Europa, proveiu-lhe do canto; foi elle qu 
xou a prosodia das novas linguas. Para nós, hoje a 
sia proven9al é um documento linguistico e nao 1 
obra de arte. 




(1) Idem, ib,, p. 435. 

[2) Edi^Ho de Vamhagem, can^So 277, muito linda. 
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A Eschola portugueza e o Cancioneiro da Ajuda 

Até ao tempo de AfTonso o Sabio de Castella, a eschola galeziana 
e portugueza estavam unidas. — Causas do pouco desenvolvi- 
mento da poesìa prò ventai nas cortes de D. Sancho i, D. 
AfPonso li e D. Sancho ii. — Portugal citado na epopèa ger- 
manica de Kutrun.— Estado dos costumes e da socìedade 
aristocratica portugueza. — Separarlo da Eschola portugue- 
za da galeziana no tempo de D. Affonso iii. — seu casa- 
mento com urna filha de AfPònso o Sabio. — Influeneia da 
guerra contra os Albigenses. — Os costumes da córte franceza 
e OS Jograes. — Trovadores antiquissimos citados no Livro 
VeOio dos Linhagens, e no Nobiliario do Conde D. Fedro. — 
Cancioneiro da Ajuda j e os trovadores pre-dionisios. — 
Trovadores do tempo de D. Affonso ni. — Caracter da poesia 
n'este cyclo. — Transforma^óes devidas à substitui^ào dam- 
flaencia Ihnosina pela proven9al. — D. Diniz. 

A historia litterarìa tem sido para nós corno o dea- 
cobrimento de paizes desconhecidos; o periodo da nos- 
Ba evolu9%o poetica, para os academicos do principio 
deste seculo, come9ava com os Quinhentistas; Beller- 
mann e os eruditos de Stuttgart restituiram a verdadeira 
ùnportancia ao Cancioneiro de Resende; Varnhagem, 
Wolf e Dietz recuaram até ao tempo de D. Diniz, com 
exame das collec98es lyricas da Àjuda e da Vaticana. 
Mas a poesia do periodo dionisiaco corresponde a uma 
epoca de decadencia da grande eschola provenfal na 
Europa; Portugal recebeu muito cedo o canto novo do 
Amor, escutou-o com prazer mas nSo o p6de repetir^m 
quanto as luctas para a constituÌ9%o da nacionalidad^ 
n3o permitiram os ocios da c$rte, nem a passividade do 
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sentimento. No entanto jà vimos os monumentos que 
attestam a nossa communica9So com os trovadores, des 
de reinado de Dom Affonso Henriques até ao tem 
pò de D. Sancho ii. De 1112 a 1245 muitos trovado 
rea provenjaes vieram a Portugal; a romana a San 
Thìago de Compostella tomàra a Galiza o centro aonde 
concorriam os jograes; e os seus portos, bem corno os 
de Lisboa e Porto, eram o ponto aonde aferravam a£ 
armadas dos Cavalleiros que iam para a cruzada da 
Terra Santa. Portugal ainda nSlo ostava organicamente 
desmembrado da Galiza; a separa9SLo era nma phan- 
tastica divisilo politica, e pela communica9So do espi- 
rito monicipal da Italia, e pela vinda de nma princeza 
italiana para rainha de Portugal, come90u uma elabo- 
ra9^ poetica nas classes nobres, effeito da fascina9^ 
da moda; a esse perìodo, em que Portugal e a Galiza, 
j& separados politicamente, estavam ainda litterarìa- 
mente unidos, cbamàmos periodo galeziano ou itala- 
provengal. As provas da actividade poetica d'este pe- 
riodo sSio na maior parte indirectas 

A verdadeira expansao da poesia proven9al, que 
aoordou o genio dos trovadores portuguezes, data de 
firn do reinado de I>om Sancho ii ; durante este rernadc 
sea irmSo Dom A£foiiso frequentou a córte franceza de 
Sam Luiz, aonde floresceram bastantes trovadores ; com 
o infante portugnez refugiaram-se em Fran9a bastantes 
fidalgos da familias dos Portocarreros, Nobregas, Yal- 
tadares, e é d'estas £eimilias que salram os nossos prin- 
cipaes trovadores. Do reinado de D. Affimso ni a D. 
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Dìniz, de 1245 a 1279, data o perìodo de originalidade 
e feeundidade dos nossos trovadores, e a eachola prò- 
yengal portugueza adquire urna preponderancia tal, 
^ue offiiica para sempre a poesia dos fidalgos da Gali- 
sa, e toma-se moda em todas as cortes christSs da Pe- 
ninsula. Eate capitulo é destinado a hìstoriar unica- 
mente està epoca brìlhante do desenvolvimento da nossa 
soeiedade e da nossa poesia, que se infiiuenoiaram mu- 
tuamente, e que ainda hoje se explicam uma & outra. 
Feste periodo os factos e as provas s^ positivas, di- 
reotas, immediatas, e independentes de hjpotheses; 
por isso, antes de entrarmos em materia, importa pa- 
lentear os elementos sobre que havemos de trabalhar. 
Como a poesia dos trovadores era artistica e priva- 
tiya das cortes, cultivada por quasi todos os principes 
io seculo zìi e xiii, recorremos em primeiro legar aos 
Nsìbiliarto^; antes de se descobrirem os nossos Cancio- 
imro9 prQven9aes, o infatigavel Manoel de Faria e Sou- 
ea, no seculo xvii, ao fazer uma ediyào d'este cadastro 
da noBsa nobveza, presenti» o valor de um tal subsidio. 
Ài'uebou nome de seis trovadore» antiquissimos, dos 
qiiaas disse: «de modo que las pei*Bonas principales de 
que ài Conde Dom Fedro le vino a lanse hazer memo- 
ria, apareeen en este libro sejs poetas de casi 400 an- 
Boa d!e antiguìdad unos, é mais de treaentaSj^ otros. » (1) 
nome d'esses trovadores, conbecidos antes da deser- 
ei) Notaf -de Mancai de Faria e Scusa ao NoltiUar^o do 
Conde D. Fedro, plana 120, n.» 18.— Vid. Planas 137; n.« S; 
344; e 979. 
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berta dos monumentos poeticos, eram : JoSo da Graia, 
JoSo Soares de Paiva, Fem^o Garcia Esgaravinha, 
Vasco Femandes de Praga, Joao Martins e Estevam 
Annes de Valladares. A descoberta de Fari a e Scusa 
era um fio conductor para a inve8tiga9So da existencia 
dos Cancioneiros. Os Nohiliarios portuguezes foram ul- 
timamente coUeccionados pelo sur. Alexandre Hercula- 
no, coni urna critica segura; saio elles hoje a luz prin- 
cipa) para determinarmos as biographias dos cento e 
vinte tantos trovadores conhecidos. 

• Aeham-se estes livros formando o segundo tomo 
èo& Monumentos Mstoricos, pela seguinte ordem : 

1,*^— itvro Velho das Linhagens: n'este cita-se mn 
trovadòr Jo?k) Soares, a pagina 166. 

; 2.**^ — Fragmento do Livro Velho: nSo traz nenhum 
fidalgo ^specificado corno trovador, 

3.°' — Fragmento do Nohiliario do Conde D. Fe- 
dro, que andà ènoademado jurtto com um Cancionei- 
ro: cita o nome de FemSLo Garcia Esgaravhunha, a 
pag. 192 e 290; o de Estevam Auines de Valladaretì, 
a'pag. 199; e de JoSto Soares de Panha, a pagi 208i 
i A;,^^— Nohiliario do Conde D. Fedro: traz o nottue 
d«6 JoSo de G-aya, a pag. 272; de Jòslo Soarés de Pa- 
nhal cu Paiva, a pag. 297 ; de Vasco Femandes te 
Praga, a pag. 849; de JoSto Martine, à pag. 302", e èc 
lam nutro JoSo Sdares, a pag. 352. - ^ ^ 

Em uma doacSo que na Villa de Santarem fez D« 
Jl^irinha Affondo,, yiuvà, de' D.. JoSOide Abo^im ,a9 Al? 
bade de Alcoba^a no anno de 1288, ha as seguinte^ 
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testemnnhas : «Joanne Martini Trovadore,,,"» (1) e 
JoSo Martina Trovador, Alvasil de Santarem. (2) 

Todos estes fidalgos supracitados trazera nos ^o- 
UUarios o titulo : qv^ fot Trohador^ que trohou hem, o 
fróbador e mui saboroso^ o que significa ter sido para 
elles està qualidade de poeta um distinctivo beraldico, 
corno a gloria das batalhas ou de valiosissimos enla- 
oes; mas antes de tirarmos o immenso partido que es- 
tes livros offerecem para a historia da poesia portugue- 
za do seeulo xii a xiv, cumpre em primeiro logar enu- 
merar 08 Cancioneiros provenjaes que existem ou de 
qae apenas ha riiengSo tradicional. No Catalogo dos 
Livros de uso, de El-Rei Dom Duarte, encontramos ci- 
tado o Livro das Trovas d^ El-Rei Dom Affonso, enea- 
imiado em couro, o guai compilou F, de Monte-Mor 
«oca. Este facto leva-nos a crér que as Cantigas de' 
iffonso o Sabio, colligidas pelo monarcha de Castella 
em numero de quatrocentos e urna, conhecidas por seu 
BBto el-rei Dom Diniz, teriam sido o principal modelo 
que levou a encetar em Portugal a collecciona9lLO das 
Cantigas dos nossos trovadores. Os Cancioneiros pro- 
^^jaes porrtuguezes conhecidos sSlo os seguintes : 
PJ I — Fragmento de um Cancioneiro, que anda en- 
cademado junto com o Nobiliario do Conde D. Pcìdro ; 
é conhecido pelo nome de Cancioneiro do Collegio dos 
Sóbres e Cancioneiro da Ajuda. ' 



(1) Brandào, Parte v da Mon. Imz,^ pag. 186. 
(2) -R>wi., tv, p. 372. 
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n — Vinte e quatro polhas avulsas, achadas n 
Bibliotheca de Evora, e que pertencem à collec$Slo d 
Àjuda. 

Ili — Cancioneiro de el-rei Dom Diniz; titul 
de urna vasta collec9ao comprehendendo cento e vint 
outo can95e8 d'este monarcha, e de todos os trovadore 
desde o reinado de D. Affonso ii até Dom Affonso i^ 
Conhecem-se d'està collec9ào as seguintes copias, urna 
existentes outras perdìdas : 

a) Esemplar que existia no seculo xiv em Hespa 
nha, em casa de D. Mecìa de Cisneros, corno attesta 
Marquez de Santillana, que o viu/na sua Carta a 
Condestavei de Portugal, 

b) Exemplar que existia na Livraria d' el-rei Don 
Duarte, citado no seu Catalogo dos Livros de usa 
com o titulo : Livro das Trovas de El-Rei Dom Di 
niz. 

e) Exemplar achado na Bibliotheca do Vaticano 
no reinado de Dom Joào ili, e que ainda hoje exist 
com o numero 4803. 

d) Urna copia achada em poder de um grande d 
Hespanha, por Varnhagem em 1849; talvez o mesxoi 
exemplar de D. Mecia de Cisneros. 

IV— LiVRO das.Cantigas do Conde de Bar 

GELLOS, deixado em testamento ao rei trovador d( 
Castella Affonso xi, em 1230; a oxistencia d'este iivrc 
é attestada pelo testamento do proprio Conde D. Fedro 
V — Cancioneiro do Conde de Marialva, con 
tendo as cinco reliquias até hoje duvidosas da antigi 
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poesia portugueBa^ $, can9dlo da Reyna grorioea, e ou- 
tras maitas. 

a) Foi visto no seculo xvi por Prei Bernardo de 
finto, em mSos que pouco o eatimavam. Duvidaram 
de Brito e da existencia do Cancioneiro de D. Fran* 
cisco Coutinho. 

b) Cancioneiro do Dr, Qnalter Antunes, visto por 
Antonio Ribeiro dos Santos no seculo xvui, mas per- 
dido oom a morte do seu possuidor. 

e) Oufapo esemplar do Cancioneiro do Oonde de 
Mariidva, que existe em Barcelona actualmente, aon- 
de viu D. Mariano Soriano Fuertes, que o cita na. 
Editoria de la Musica eapafiola, transcrevendo a can- 
^ da Reyna groriosa, e sua musica, e a musica da 
(kmgào do Figueiral, com algumas variantes do texto. 

VI — LlVBO DA8 T»OVAS DE EL-EEI DOM DUARTB. 

icha-se citado no seu Catalago dos livros do uso, mas 
pordeu-se. N'eile termina a evolugSLo da poesia proven- 
9al portugueza. Devia center as poesias dos trovadores 
desde Affonso iv até Dom Duarte, sob o predominio da 
esehola hespanhola. Esses trovadores seriam Dom Af- 
fonso IV, Dom Fedro i, Vasco Pires de CamSes, Fer- 
nnt Oasquicio, ASkm&o Oiraldes, Vasco de Lobeira, 
Infinte Dom Fedro, Dona Fhilippa, o Condestavel Dom 
Brfro, Dr. Frei JoSo Claro, etc. 

£ està a eaumera9^ dos monumentos sobre que va- 
aos trabalhar; mo logar competente faremos a hisitorìa 
do apparecimento de cada um d'elles, e do modo comò 
tèm side publicados, applicando pela proced^cia dos 
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diversos fragmentos que ainda existem o modo com< 
era formado o antigo Cancioneiro provengal portuguez 
que 08 abrangia a todos. 

A poesia . portugueza, que decorre desde o firn d< 
reinado de Dom Sancho il até ao reinado de Dona Di 
niz, està comprehendida nos monumentos i e il ; d'elle 
nos occuparemos unicamente n'este capitulo. O Cancio 
neiro que anda junto ao Nohiliario do Con de D. Fedro 
era conhecido pelo nome de Cancioneiro do Collegii 
do8 Nobres. Sobre a proveniencia e rasào d'este titu 
lo, diz o snr. Herculano, no prologo dos Livros de Li 
nhagens: «O Codice pertenceu aos jesuitas, e foi trazi 
do pelos annos de 1825, do deposito de livros seques- 
trados à Companhia de Jesus para a Bibliotheca real. 
Esse deposito conservou-se no edificio do antigo colle- 
gio d'aquelle instituto, applicado depoìs para a casa da 
educag^ intitulada Collegio dos Nobres, D'essa cir- 
cumstancia proveiu a denominagSo vulgar do Cancio- 
neiro a que se acha unido o fragmento do Nohilia- 
rio. tt (1) S6 depois de 1825 é que se ficou chamandc 
Cancioneiro da Ajuda, titulo da Bibliotheca aonde es- 
tà depositado. Este Cancioneiro pertenceu aos Jesui- 
tas, que predominaram em Evora; na Bibliotheca de 
Evora achou o snr. Rivara vinte e quatro folhas avul- 
sas que estavam desmembradas d'este codice ; tambem 
em Evora existia grande parte dos Manuscriptos de 
el-rei Dom Duarte: de todas estas circumstancias so- 

(1) M(ymmefni,o9 Hiat, t n, p. 440. 



CAPITULO in . 87 

mo8 levados a suppòr, que o Cancioneiro da Ajuda te- 
ria pertencido à rica Bibliotheca d'aquelle monarcha> 
na qual se guardava o Livro das Trovas de el-rei Dora 
Diniz, talvez ainda nào desmembrado do corpo geral, 
e dando-lhe o titulo pela sua importancia. A crìtica do 
Cancioneiro da Ajuda, deve come9ar da fórma para a 
essencia; primeiramente os caracteres exteriores da pa- 
leographia, da lingua, da metrifica9So ; depois o espi* 
rito litterario do tempo, os dados biographicos e.allu* 
sSes pessoaes, e as applica98es dos factos da historia 
politica para a intelligencia das Canfdes. 

Um dos elementos exteriores da critica para deter- 
minar a època d'este Cancioneiro, sSo os dados paleo-, 
graphicos : é escripto em pergaminho, tendo cada foiba 
18 polegadas de alto e 12 de largo, em duas columnas 
OD letra italo-gothica* Os primeiros versos de cada 
can9ao tem entro si um e8pa90, destinado para ai se 
notar a musica a que deveria ser cantada. Cada can- 
^ come9a por urna letra colorida, maiuscula e elegan- 
te; ha porém varias can98es que nào a tem, Varnha- 
gem interpreta: « Algumas vezes faltam no Codice es- 
tas letras, naturalmente porque o amanuense as guar- 
dava pai'a as pintar depois com esmero.» (1) Mas son- 
do este Cancioneiro de diversos auctores, e o caracter 
da letra italo-gothico, o copista seguiu aqui o systema 
caligraphico dos Cancioneiros italianos, aonde so se 
usa letra capital illuminada quando come9a nova serie 

(1) Trovaa e Caniaree, p. zi. 
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de Gl^n^Ses de outro poeta* Resta por estes Caracterss 
eKterioree detenninar epoca a que o Gantioneiro per-» 
tence. 

Està letra) que tia Peninsula reoebeu o nome de gò^ 
thica-antigÀ, gothìca de Hespanha, mosarabioa e tole- 
dans^ estev^ enà uso até ao fieculo xn. Utn oonoilio. «&• 
lebrado na cidade de Leio, «ordenouquenos escriptos 
se deixasse de empregar os earacteres gothieoB, e que 
se servìssem d'ali em dianto dos mestnos earacteres 
luados em Fran9a e nas princi^aes provincioB da Eu- 
ropa, para uniformidade e facilidade do commercio com 
OS estrangeìroSw i» (1) A contar d'este tempo o gothico 
antigo desappareceu lentamente^ vindo so no seoulo 
xiìi it Usar-^se na Peninsula o gothico moderno, a que 
OS Betiedictinos chamaram l^omciano, e Guérard e 
Wailly, scolmticò) que entSo era goral em teda a Eu- 
ropa. (2) Por tanto o vérmos o Ccmciùweiro da Ajuda 
em lelra gothìca e o da Vaticana em letra franceza, 
confirma-nos em que o monumento que estudamos nSo 
ultrapassa o seculo xiii. O Càndoneiro da Vaticana ^dìA 
esoripto em paptdy e o do Collegio dos Nobres em per- 
fféminho; ora sondo o papel usuai em Portugal sómen- 
te a contai* do principio do seculo xiT, é facil dept^ 
hender d'està circumstancia a epoca a que oste ultime 
peftence. 

Pelo oaracter da leU'a pertenoe ao periodo que de- 



ì 



lì Ferreras, HisL de Hesp., t in, p. 270. 

2) Quantin, DictioncUre Ss. il|jpÌMM%t«e, >p% 412. 
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oofre de Dom Saiuào ii a Dotti Dinie ; a letra gotkiùa 
lwd(mcianaj està por si indioando materialmente a in^ 
faenoia da cdrte de Sam Luiz, frequentada por D« Àf*- 
imm in de 1238 a 1246) com os fidalgos que o acom- 
jNtnharam. Quanto à sua linguagem) em grande parte 
ihda hoje usada pelo poro, pertence àquelle periodo 
em qve a lingua portugneza ainda andava involta com 
dialecto galezianoi^ Thimotheu Lecussan Verdier, na 
emdita advertencia, que acompanha a edÌ9^ feita em 
Paris [por Lord Stuart, ò ooufirma: « A linguagem é do 
antigo dialecto portuguez-galeziano, que se falou na 
povinoia de Entre Douro e Minho, nos prìmeirofr 6eoa-> 
ki da monarchia, o qual se ueou muito na poesia entrè 
Wrt^guezeB, Galegoe e Castelhanoe, ainda no tei^po 
m que o dialecto portuguez em goral se ia polindo e 
nfsrando do galeziano estreme, que no seculo x, e XI 
M&laya em toda a Galiza e Portugal até Goimbra. o (1) 
£ dÌÈ que o idioma em que està escripto : e pdd« 
tfpellidnrHse coèvo do seculo xiii, e de certo é Atite-' 
ri(Mr ao t«inado do Dom Diniz ; é regular em gramma- 
tica, e geraknente em orthograpiiia: alguns gallioismos 
que se Ihe podem notar (mesura, parella^ landuf^r, 



(L) Verdier nlto assìgnòu està Advertencia, mas sabe-se 
Rie perteCLce. Di2 Eivara : «A cinta mas eredita Atlvettett»- 
àii que no livro andm impressa, é obra do ei<udito Thimothea 
Le^san Verdier, tao benemerito das letras portuguezas ; e pos- 
to ^^ nfto tmgà o «eli nome, facilmente se revela pelò edtylò 
e fora de toda a duvida nol-o affirma o nesso amìgo, dono do 
Kvropelo saberdo proprio Verder.» Panorama, 1842, pag.406; 
'^ere-se a uma-ieguiuia JÀ4verteaola lmt)rema en^ mhk aVuba. 
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prender, torto^ hat/lia, deferenga, desguisddo, en, imi, 
pardon, u, vel, y) assaz demonstram, ou o grande con- 
tacto que com Francezes teve o reino de Portugal em 
seu come90y ou a commum origem das linguas meri- 
dionaes da Europa; pois certos idiotismos e termos, 
que aveste codice se encontram, inda se conservam 
nas Hespanhola, Italiana e Proyen9al : » A palavra 
chu8^ que se encontra no Cancioneiro: 

Nunca chus pouco algo fazer, (Vamhagem, n.° 166) 

confirma està opiniao de Verdier, pelo que Frei For-, 
tunato de S. Boaventura diz àcerca d'està palavra: 
« Chìis, traducgSlo do latino pitie, acha-se em docum^i- 
tos do principio do seculo xiv; porém do meio d'este 
seculp por diante nào sera facil que se encontre urna 
so vez està palavra; que é rarissima ainda nos deca- 
mentos e livros que se escreveram desde 1300 até 
1330. » (1) Està palavra se encontra em Berceo e eia 
Lorenzo de Segura, o que comprova a antiguidade, pe- 
la homogeneidade primitiva das linguas romanas d» 
Peninsula. 

Continua Verdier: cEmfim tanto pela linguagem, 
comò pelo estylo e metros, parece este Cancioneiro 
muito anterior ao do Conde Dom Pedro, que foi filho 
d*el-rei Dom Diniz » ; o que tudo fundamenta a opi- 
niSo do snr. J. da Cujfiha Neves e Carvalho Portugal : 

(1) CoUecgào doa InedUoé de Alcobdbga, 1 1. 
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uè poeta ou trovador portuguez, auctor da aobre- 
a collec9a0; ou ao menos da tnaior e mais principal 
rte d'ella^ com bom fundainento se podia suppòr do 
ipo de El-rei Dom Sancho i, de Portugal : » (1) Es- 
mesmo academico, pela compara9ao que fez das tro- 
j do Cancioneiro do Collegio dos Nohres coni as tro- 
} limosinas, catalàs, aragonezas, valencias e gale- 
3, (2) eonclue, « que a arte de trovar à maneira dos 
)yeii9aes entrou no nesso paìz tao de pressa corno nas 
^5es ein que primeiro se praticou este genero de 
tteratura^ mais cedo do que em todas as demais prò- 
icias de Hespanha, excepto as supra nomeadas. » (3) 
r todos estes factos somos levados a concluir que a 
kencia proven9al entre nós é muito anterior ao tem- 
de Dom Diniz ; e por conseguinte que se nSLo dif- 
ndiu entre nós pela Hespanha, mas directamente da 
rovenga pela vinda de alguns trovadores pelo Medi- 
rraneo à Terra Santa, pela comitiva do Conde de 
olonha, pelos sabios estrangeiros chamados para os 
ispados portuguezes, pelo casamento dos nossos reis 
)mprincezas estrangeiras, acujas festas accudiam, se- 
andò costume, grande numero de trovadores, e pe- 
>8 copistas firancezes que andavam entSo pela Europa 



(1) Vid. Proposta para a impreaaào do antigo Cancionei- 
odos Nobres, nas Actas da Academia das Sciencias, 1. 1, p. 48. 

(2) Vid. Panorama, voi. 3,^ da 9^* serie, Notida de cdgum 
"i^ovadores portuguezes e galegoa noi primeiroa aeculos da mo- 
<«rehia, pp. 270, 278, 325, 340. Eraca de crìtica e de £actos. 

(3) Actas da Academia, 1. 1, loc. cit., p. 49. 
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trasladando os velhos codices dos caracteres gothicoi 
para a letra franceza. (1) 

Todos OS sentimentos da poesìa provenjal se en 
contratn n'este precioso Cancioneiro portugusz, A Pro 
ven§a nSo exerceu sómente urna prodigiosa influencij 
na prosodia das linguas do Melo Dia da Europa; maio: 
e mais esplendida é a sua acy^o sobre a unidade di 
sociedade moderna. 

Posto isto, resta-nos falar do modo corno se tem tor 
nado accessivel ao publico o Cancioneiro da Ajuda 
Anles de 1823, esteve em Portugal corno embaixado 
dà Inglaterra, Lord Carlos Stuart Rothsoy, o qual co 
nbéceii a importancia do monumento, entSo ainda de 
positado no Collegio dos Nobres. Pela sua preponderan 
eia politica, facil Ihe foi mandar extrair uma copia d( 
monumento que publicou em Paris em 1828, em umi 
sua pequena imprensa particular, em numero de vint< 
ciuco exemplares, (2) com o titulo: Fragmentos d 
htem Concioneiro inedito que se aeha na Livraria d 
Retd Collegio dos Nobres de Lisboa. Impresso d cus 
tà de Lord Stuart, Socio da Academia real de Lis 
bon. Em Paris, nopa^go de Siia Magestade Britanica 
MDCCCXXIII. > E em folio pequeno ; <5om uma adver 
tencia por Timotheu Lecussan Verdier, mas nSo as 
signada e nào numerada; tendo 68 folhas de duas co 



(1) Como ordeirttva ò Concìlio de LeSo ctìWbrado em 1091 
a1yi)}iMo a le;^^ gtythiéft, lombarda <m toletanà. 

1[2) HayQOuatd, J&wmal àes Bavanta, Agoètò de 1925, ] 
495. 
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lunmas, que come9am da foiba 41, em que principia o 
pergaminho, até 108, com urna foiba nSlo numerada. 
Existe um exemplar na Bibliotbeca de Coimbra, e ou- 
tro em urna livraria particular do Porto. A reproduc^So 
foi tSLo exacta, que se tornou iilegivel ; as abreviaturas, 
as palayras unidas nSio deixavam perceber o sentido 
nem a iQetrifica9^o. 

Em 1849 fez o brazileiro Francisco Adolpho Var- 
nhagem urna ediySlo anonyma em Madrid na impren- 
sa de Fnentenebro, d'este mesmo Cancioneiro coni o ti- 
tulo : Trovas e Cantar es de um Codice do seculo XIV: 
ou antes mui provavelmente o Livro das Cantigas do 
Conde de Barcellos, com dois fac-similis^ Madrid. 
MDCCCXLIX. » N'esta edi§ao se corrigiram os de- 
feitos da de Liord Stuart, mas accumularam-ee oa des- 
Ottncertos bistoricos. Varnhagem publicou logo em 1850 
omas Notas qm Madrid, as quaes vem assignadas F. 
A.de Varifihagem; em 1867 publicou em Vienna outras 
Notas avulsaSy em que confessa publicamente os seus 
erros e «e retracta das opinioes que de antes formava. 
Adiante exporemos està phase da critica, na biographia 
do Conde de Barcellos. Na edÌ9ào de Varnhagem jà se 
acham inQluiq^iS as vinte quatro folhas descobertas na 
Bibliotbeca de Evora. Até aqui a parte bibliographica ; 
agora enttenjoa em campo propriamente histoHpQi Pa- 
ra quem n2o podér consultar o manuscripto do Cancio- 
neiro da Ajuda, nem tao pouco usar da reproduc9?lo de 
Lord Stuart, laqui deixamos a sua concordancia com o 
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livro das Trovas e Cantares, que é o mais ac< 
vel. (1) 

(1) Indice do Cancioneiro da Ajuda, para poder citar- 
la reproduc9ao de Lord Stuart tendo sómente a de Vamhj 

Fol. de Stuart Vabhhaobm, N.® 

41-41 V 66 a 68 

42—45 V 72 a 91 

47 e 48 151 a 156 

48 (g) 

49 a 50 V 49 a 56 

61 a 52 57 a 64 

53 a 53 V 69 a 71 

54 e 54 V 148 a 150 

54 (h) 

55 a 56 V 102 a 111 

57 V. a 64 V 190 a 271 

65 a 67 V 129 a 142 

68 e 68 V 170 a 172 

69 a 70 V 212 a 224 

71 a 73 V 157 a 169 

:74e74v 266 a 271 

76 a 77 V 36 a 48 

78 . (ì) 

78 V. a 81 173 a 180 

81 V. a 82 V 184 a 189 

82 a 85 V. 225 a 234 

86 233 a 236 

86 V. a 89 V 273 a 248 

90 e 94 272 a 286 

94 V . 92 e 93 

96 a 96 94 a 99 

96 V 100 e 101 

97 a 100 V. . . . . . . . 26 a 36 

101 a 103 V 119 a 128 

104 a 105 V 112 a 118 

106 e 106 V 262 a 266 

107 a 108 V. . ^*^* ffi 

^ Parteni^opublix^ada) ; ; * ; 143 a 147), 

por Lord Stuart j ... 249 a 261 T 
As can9oe6 de (k) a (z) ordenam-se pelos n."* de Vi 
gem para entrarem nas fol. de Stuart. 
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Cancioneiro da Ajuda nSlo tem as poesias assi- 
gnadas; mas este accidente fortuito fez com que Fre- 
deric Diez, em 1830, (1) e Jo?to Fedro Ribeiro, que o 
via era 1836, o julgassem de um so auctor. (2) Beller- 
mann, suspeitou que seria o Livro das Cantigas do 
Conde de Barcellos, por se mencionar em uma Can9lo 
a permanencia em Barcellos. Francisco Adolpho Var- 
nhagem, levado por estas auctoridades, baralhou as can- 
jSes em uma ordem arbitraria, e pelo facto de andar 
, Cancioneiro junto ao Nohiliario, deu comò certa a 
hypothese. No emtanto jà em 1847, dois annos antes da 
edÌ9So de Varnhagem, Gaetano Lopes de Moura publi- 
cando o Cancioneiro de Dom Diniz, provava que na 
ColIec9So do Vaticano existiam cangSes assignadas por 
trovadores, as quaes ajadavam anonymas no Cancio- 
tóro da Ajuda, Citando o nome de JoSo Vaz, diz: 
'£ auctor das troV^s que se encontram a pa^. 90, 
Jo Cancioneiro do óollegio dos Nobres^ e que come- 
S^m pelo seguinte verso: Muyt'ando triste no meu 
cora9on. » (3) Està Can9Eo acha-se na ediglto de Var- 
nhagem cera o numero 272; transorevemol-a para que 
86 eonheja o caracter d'este trovador Joào Vaz ou Vas- 



(1) Jahrbuch zur wissenschatliche Kritik, n.° 21, e 22 de 
Pevereiro, de 1830. Col. 161 — 172. Apud Varnhaprem. 
(2J Reflexoes Pkilologicas, p. 18. 
(3) Cancioneiro de D. Dmiz, pag. xxix. '* • ' 
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Mwto andò triste no meu corano» 
Por que aei que m'ei mui ced*a quitar 
De vos, Sefior, e ir allur morar, 
!E) pesar Tin!-4 en, si deus me pordon^ 

De me partir de vós, per nulla ren, 

E ir morar allur sen vosso ben. 

Por que sei que eì tal coita sofirer 
Qual soffiri ià outra vez, mia Senor; 
E non avera y al, pois eu fór, 
Que non aja gran pesar a prender^ 

De me partir, etc. 

Ca mi aveo assi outra vez jà, 
Mia Sefi.or fvemO>a, que me quitei 
De yós, e sen meu grad'allur morei^ 
Mais este mui gran pesar me sera 

De me partir, etc. 

E quando m'eu de vós partir porém, 
Ou morrerei, ou perderei o sen. 

A viata d'eate facto, descoberto em 1847, corno p6- 
de Varnbagem vìr em 1849 explicar a paixio imagi- 
naria do Conde de Baroellos pela sua sobrinfaa^ CMon 
urna oan9^ bem conhecida de Joào Vaz? 

No Nobilicm.0 do Conde Dom Fedro faa*se meiiyZo 
d'este trovador, que era filho de Vasco Piree e de... 
Annes, filha de D. Joao Pires da Novoa. JoSo VaaKjiiffi 
foi casado com D. Thereza Affonso, e em segundas nu- 
pcias com Beatriz Affonso, fìlha do infante bastardo 
Dom JoSo. (1) Apparecem outros fidalgos com este no- 



(1) Mon. HUi., t. n, pu 386. 
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me, (lyporéstt comò se icha citado nas cangSes de PiBro 

da Ponte, da Cdlec^ Vaticana, £eloì1 é determinaìl-e. 

Na Cancioneiro da Ajuda existem todas as CanfSes de 

Jo2o Vazi, qxte se aobam tambem reoolhidas im> Godioa 

de Roma; sSo as que tran Vamfaagem com os uumeroB 

272, adiada por Moura, 273, 274 e 275. Darante a 

sua estada em Hes^panha, Vamfaagem descobriu urna 

antiga copia do Cancioneiro de Roma em poder de um 

grande de Hespanha, oujo nome nSio permitiu que se 

revelasie; extrabiu d'ella em 1857 urna nova copia 

que em Roma, em 1858, confrontou com o exempkr 

b/ 480S da bdbliotfaeea do Vatìeano. Em tode este tra^ 

iMilkaVajsnhagem prooedeu com uma honradez invejavel 

e oom ama profìinda probidade litteraria. Nas nltànkaB 

figiDae de Notas & sua imperfeita editilo de Madrid, 

«te respeitavel historìador brazileiro havia enooontrado 

enooenta Can98es anonymas do Cancioneiro da Ajuda, 

teignadàs por treae troTadorea da oollec93o Vaticana. 

Tal foi o resaltado da confronta9Sk) dos dois monumen« 

tea aie ao anno de 1867. Se Varnhagem ntlo prepor- 

emaaae ao publioo o prodncto do sen trabalbo^ seria 

impossivel o historiar este periodo, que vae do firn do 

iiiiiado è» D. Sanoho ii ale D. Affimso in ; teriamos 

^ «perar que alg^ma soeiedade aUemSl nos fisesse a 

esmola de publicar o Codice de Roma, ji que os tantoi 



(1) Ha n» Mio VsLsqnm, filha àè Martfai Vasqties é de 
D. CoóatftQ^a MfiirtiQa; er&Fxéxe, do Hospital. 4<ù^. J»ic#., t. ii, 
p. 314. — OQ:tro^ fillio de Vasques Martins da Granfa è de San- 
^ Gen^aK'es; easoiMMHn D. Guiomar Roérigaea. j^^, p. 900. 

7 
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contos de dotagSo aimaal da Àcademia das Sciencias 
de Lisboa so se gastam com sciencias de Lisboa. Os 
trezes trovadores pre-dìonisios, cujas obràs estSo ano- 
nymas no Cancioneiro da Ajuda, sSLo os seguintes, pela 
ordem que os traz Vamhagem: 

Femào Velho; na CoUecgSo de Roma tem doze 
oan95es; na edÌ9So das Trovase Cantares pertencem- 
Ifaeas que trazem os numeros 92 a 99. 

Joào de Ouilhade, um dos trovadores mais fecUndos 
do Cancioneiro de Roma, aonde tem quarenta e tres 
can98es/ sendo trìnta e cinco amorosas e outo satyri- 
cas; na edigSLo de Vamhagem, feita em Madrid^ exis- 
tem 08 originaes com os numeros 237 a 243, 248 e 
fragmento y da pag. 318. 

Va^o Rodrtgues de Cavallo, oii tambem de Calar 
do; tem no Codice de Roma quihze Gan95es, e nas TVo-^ 
vas è Cantares trazem a seguinte disposÌ9So : cangSo a, 
de pagina 279 e 298, e os numeros 117, 118> e 262 
a 265. 

Joào Vasqms, jà vimos que tinha na Vaticana qua* 
tro can98es, e na edÌ9Sb Vamhagem as mesmas coni. 
OS numeros 272 a 275. 

Pero da Ponte, tem vinte uma can95es na Vatica-*- 
na; na segunda 6dÌ9So do Codice da Ajuda, os nome^ 
rosll2all5. 

Pedro Solaz, na Vaticana tem tres can93es, com — 
muns aos numeros 123 e 124 de Vamhagem. 

Pedro Barroso, tem nove can9<5e8 na Collec93o d^ 
Boma, sendo. d'e9ta$ os n.""^ 231 e 232 de Vamhagem ^^ 
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Affonso Lopes Baiào, tambem tera nove can98e8 
na Vaticana, sendo comnmns ao Codice da Ajuda os 
DnmeroB 233 e 234. 

Mem RoArigues Tenoyro, egualmente nove canQSes 
na ColIecgSLo de Roma, e commnns daas com os nume- 
ros 235, 236. 

Pay Oounea Charrinho, tem dezoito can53e8 na Gol- 
lecjSo Vaticana, e d'ellas os n.**" 276, 278 e 285 na 
edÌ9So de Vamhagem. 

AyrtM Va», tres can93es no Codice de Roma; com- 
mum numero 187 da colIec9fto da Ajuda. 

D, Joào de Ahoym, tem treze can95es amorosas e 
daas satyricas no manu scripto da Vaticana, ecommum 
n.® 271 da collecgSo da Ajuda. 

Roy Femandes, tem dezenove can93es amorosas 
na Vaticana, sendo d'estas reproduzidas da coIlecgSlo 
& Ajuda as can95es dos fragmentos m, n, e o, e 248, 
que com o fragmento y, ficam restaurados. (1) 

Depois d'estas seguras indica9Ses, e com a publi- 
ca9So do Cancioneirinho de trovas antigas, feita por 
Vamhagem em Vienna era 1870, especie de selecta do 
grande Cancioneiro de Roma, torna-se possivel urna 
Mstoria da poesia proven9al portugueza, do seculo xn 
a XIV. Entremos desassombradamente no campo dos 
factos que deixamos indicado. 

Os larovadores portuguezes dos principios do secu- 

(1) Vambagem, Novas paginaa de Notasy p. 379. EdÌ9fio 
^Vienna, na imprensa de C. Gerold Klbo, IB^B. 
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la XIII, antes da eschola provengal ser invadida pelos 
jograeSy pertenciam à mais alta nobréza, corno nas eòt* 
tes da Proven9a, de Italia e de AragSIo. Nos Nobiliario$ 
e Livroi ds Linhagent encontramos o nome d'aqaelles 
para quem o talenta poetico servia tambem de distin-r 
9E0 heraldica. Faria e Sousa, nas notas ao Nohiliario, 
determinott nome de seis trovadores, ai mencianados 
oom este caracterf alguns d'elles tem biograpthias ma- 
ravilhosas, corno as dos trovadores de Nostradàmus ou 
do Monge dÀs Ilhas de Oaro. ComecemoB pelos monu- 
mentos mais antigos. No Livro VeVio dos Linkagea^, 
cìta-se nome de JoSo Soares: « O sobredito Soeird Ay- 
res desque se Ihe foi Elvira Nunes com Mem de Lan- 
de^ casou com uma InfEtnte da Galiza e fege n'ella Joilo 
Soares, que foi bom trohador. » (1) As suas poesias 
acham-se perdidas na collec9ào anonyma da Ajuda. 
Com este trovador confondiu Faria e Scusa, outro nSo 
menos celebre, chamado tambem Joào Soares, nascido 
pòuoos annos depois da batalha de Ourique. Ainda res- 
ta uma das suas Can9oes na coUeògSo da Vaticana. Era 
Jo^ Soares filho de Soeiro Pires Mouro e de D. Ofra* 
ca MendeSi. Acerca do seu nascimento, conta o Nohi^ 
Ilario do Conde D. Fedro uma curiosissima anedocta: 
e E este Dom Soeiro Paez, de alcunba Mouro por eo^ 
brenome, era muy boo mancebo e muito apósto e bem 
fidalgo a9àz e «ottendiÀ com D. Orraca Mtodes, molber 
de Dom Diego Gonsalves. . . . que outrosi era muy 

(1) Mm. hiitty t n^ p; li6. 1 
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mamba e mai fermosa. . . e quando soufae que leu 
mando fóra morto na batalba que el-rei Dom Afiònso o 
primdro rej de Portugal ouve com os mouros no cam» 
pò de Oorique^ nom leixou porém de casar com Dom 
SoMTO Monro. « • e fez com ella Jiihfxm, Soarea o Tro- 
bador,, • • Este Jofio Soares o trobador, foi oasado com 
Dona Maria Annes, fiUia de D. JoXo Femandes de Ri* 
ba d'ÀYÌBella. • • > (1) Por tanto o nascimento de JoS<^ 
Searea^ trovador, seria poucos annos depoia de 1139* 
Faltam poesias Buaa no Codice de Boma^ e està circum* 
stancia é urna prova de que elle é mn dos mais antigos 
trovadores portuguezes. 

Com eate trovador anda ocmfundido o nSo menos 
celebre Jo2k) Soares de Panha, filho de Soeiro Annes de 
Panha^ e de D. Maria Martins. (2) No fragmento do 
Ufoìnliaano, que anda junto ao Cancioneiro da Ajuda>, 
86 le: cE D. Maria Annes^ filha de Dom JoSo FemaH- 
^68 de Biba de Avisella e de D. Maria Soares^ e nota 
de D. Soeiro Mendes o GkKrdo^ de gan9ay foi oasada 
com JoSo Soares de Panha o trobadar. » (3) Ha aqui 
evidente equivoco, porque o teroeiro JoSo Soares de 
Ponha, foi casado em Lisboa com Dona Margarida, co- 
no le diz no Nohiliario. (4) No Cancioneiro da Vati- 
^wka, existe apenas urna CanfSo de JoSo Soares de 
Pmha cu Pai va; ora tendo eatado este Cancioneiro em 



(V) IJm^., p. 336 e 352. 

(2) Mon. hisLf t. n, p. 371. 

(3) Mon. Imt., t. n^ p. 297, e 2Q1. 

(4) Id., ib., p. 371. 






102 TROVADORES OALECIO-PORTUGUEZES 

poder de Dona Mecia de Cisneros^ avo do Marquez de 
Santillana) que ai o folheara, diz o Marquez na sua 
Carta ao Condestavel de Portugal^ descrevendo esse 
monumento.: e Avia otras (obras) de Johan Soares de 
Pavia el qual, se dice aver muerto en Galicia por amo- 
res'dei una infanta de Portugal. p (1) Continua, o Mar* 
quez :> e E de otro Ferrant Gk)n8albez de Sanabria. » Na 
Collec9%o do Vaticano' tambem se encontra urna can9ào 
d'èstè trovador, portante era ao terceiro Joào Soares o 
de Panha, que o Marquez.se referia; assim, oprimeirò 
troyador Jo%o Soares, era filho de urna infanta de Ga- 
liza; segundo, filho dos amores adulterinos de Soeiro 
MouTO e D. Urràca Mendes, ambos mancebos e formo- 
sos; e terceiro trovador morreu por amores de urna 
Infanta de Portugal, na Galiza. Em um documento 
de 1283 Tem JoSo Soares assignado corno rico-homem 
de el-rei Dom Dinìz. 

Està tradÌ9ào do trovador JoHo Soares de Paiva mor- 
rer por amores de urna infanta de Portugal, foi coliser- 
T^a unicamente pelo Marquez de Santillana; procu- 
rando o que ella tem de historico, vèmos que a lendasó 
se póde referìr a alguma das filhas de D. Sancho i, des- 
pojadas da heran9a patema por seu irmao el-rei D. A^ 
fonso II, e pertanto a phrase morreu de amores, significa 
morréu pelo partido de uma das ditas infantasi Um tro- 
vador JoSo Soares de Paiva era casado com uma filha 



(1) Apud Sanchez, pi 16. £d.'de Ochóa. — Obras do Mar- 
quez, p. 12, § XV. Ed. de Amador de losìRios. 
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de JoSo Femandes de Biba de Avisella;. o Nohiliario 
conta a morte de Martim Anes de Eiba da Aviaella, 
quemon^u no cerco de Monte-Mor,. quando por man- 
dado de D. Afibnso ii cercava a infanta D..:Thereza. 
Sendo este Martim Anes derrotado^. meteu-se por ùm 
paùly e quando o foram tirar de là^ yinha. quasi morto 
pelo muito sangue que Ihe tiraram as sanguesuga?. (1) 
Entre um dos cavalleiros que confirmam 09 diploma» 
da posse das infantas, figura um filho de Pedrp Gon9al- 
ves de Paiva. snr. Herculano faz ver que houve urna 
rebelliào da parte de alguns fidalgos portuguezes a fa- 
vor das infantaS; e o nome de Paiva e a lenda de Mar- 
tim Anes de Biba de Avisella^ levam-nos a explicar a 
lenda do trovador JoSLo Soares de Paiva^ comò um par- 
tidario das filbas de D. Sancbo i, centra as prepoten- 
das de seu irmSU) Affonso ti; que se refugiou na Gali- 
aem 1213, aonde veiu a morrer. 

Na Collec9ào da Vaticana existe uma Cangie coro 
a epigrapbe de El-rei Affonso de Castella e Leàoy (2) 
qae Vamhagem attribue a Affonso xi, mas qùe julga- 
moB pertencer ao tempo da batalha das Navas de Tolo- 
sa em 1212; satyrisando D. Affonso 11 de Portugal. A 
CanySo tem um estribilho com que termina todas as 
estrophes a Non yen al Maioj» ; estas palavras referem- 
Be ao tempo em qùe os reis eostumavam marchar para 
a guerra sagrada da fronteira, que era sempre no mez 



flì Tit XXVI. ,^ .'. ,, 

(2) Vamhagem, Càncionetrinho, fl. cx^ 
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de Maio. Segando Lticas de Tuy e Rodrigo Ximen 
o exerolto )[>ara a batalha das Navas reuniu-se em 1 
ledo em Maio, D. Alfonso it tomou parte n'estagnei 
resuitando^lhe a protec99k) do rei de Castella, e t 
minando as ko«tilidades do rei de LeSo; os seus go 
reiroft voltaram immediatamente a Portugal, e seni 
occupar das consequencias d'essa batalha^ qne ^enf 
queda para sempre o dominio arabe Da Fèninsula^ 
Alfonso tif Teiu expoliar suas irmfts da heran9a de 
8aficho 1% R isto o que paieoe perceber-se da seguii 
oalifSo: 

^sm da ^eira levou oay^eiros 
E a sa terra foi guardar dineiros : 
Non 'oeA al maio. 

Queài da ^erra se foi eon maldad6| 
A sa terra se foi óomprar herdade: 
Non ven al Maio. 

qoe trazia d pano de linho. 
Pero non velo pelo San Martuiho: 
Non vtn ca Maio. 

O ((Ile tragìa e peadon aentado;, 
Per auant agora sei de sa fado 
Wòn ven ai Mulo. 

qoe se Ibi canenido dos mnrtinhos, 
£ a sa terra foi bever os vinhos: 
Non ven al Màio. 



que com medo fugin da fronteìra 
Pero ten jà pendon sen caldeira : 
Non tm al Mata: 
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qoe Toabou ob Mouroa malditoB, 
£ a sa terra foi roubar cabritos : 
ìfton ven al Maio. 

O qoe da guerra ae foi con etpanto, 
E a sa terra se foi armar manto : 
I^on ven al Maio, 



O que da guerra se £m con gran medo, 
'^ tra sa terra espergi 
Non ven od Maio. 



facto de ser està cAn9So sómente assigimda por 
EìrTH de Omstélla e Leon^ mostra que ella se dirigìa oon- 
tra rei de Poi*tiigal; é naturai qtie fosse composta por 
algiun Irovador portoguea refìigiado em Castella ou 
Ij^ por caQsa de ter segnido o partido das ìnfantas^ 
in&Ss de D. Affonso ii, oomo se pode cr6r na possibi» 
Ikkd^ por iebusa d'estes yersos: 



Y qne da coyta levei en Fftria 
£ Yi|i aqui en JSegobia morrer. (1) 



bifipo de Segovia foi mandado onvìr àoeroa da 
^oeiHXo eaBoniea e jnridica da faeran9a das mfantaa. 
N'este teiispo reinava em LeSo Affonso ix, e em Cas<- 
tella Affonso vin, ambos inimigos de Dom Affonso ii, 
^ Mim toma-se mvel, que em nome d'estes dois mo« 
nndlias cbasqBeassem o rei portognez* 

(krtrofi trarradores increperam o procedimento do 
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monarcha portuguez, que abandonou a cruzada contra 
OS mouros da Peuinsula, para saciar a voracidade com 
que disputava a heran9a de suas irmls. No seculo xui 
ainda os trovadores eram a alma revolucionaria da Eu- 
ropa; apostolavam a liberdade, e faziam com que os 
reis se despeda gassem. No longo poema proven9al in- 
titulado Historia da Cruzàda contra os hereges AUn- 
genses^ come9adà a escrever em 1210 por um supposto 
jogral chamado Guilherme de Tudele^ e acabado em 
1219; ai se oondemna a lucta «steril dos reis Dom^ Af- 
fouso II d« Fortugal e Affopso ix de Lelo. O poeta^ 
elogiando os diabolicos Simào de Mpntfort e Guilhena^i 
de Encontre^ que exterminaram a Fran9ar.muQÌcipa{ 
do sul; diz no cantar xxxvii, a comeijar do verso 857t 
« que se os reinos de Fortugal e de Leào tivessem ciMri 
fes eguaes àquelles^ sQriam incomparavelmente 
governados do que sSlo por estes insensatos marotos jttf j 
ali sào reÌ8^ e que para elle trovador nao valem 
botào.9 A este proposito diz o atilado Fauriel: f Ni 
se sabe bem comò explicar està tirada que ali rebent 
iSoivàvamente e fora de proposito. Mas o certo é qi 
^o tempo em que escreveu o nesso poeta, Fortugal #^ 
oreino de Leao andavam agitados por discordia^ cii 
bastante èscandalosas; è ha bastantes motivos para crtrj 
que nosso trovador tinha, comò tantos outros^ palpar 
do OS Pyreneos^ visitado os reis christSos da Pon^naflT, 
la, e que ai eontraira rela9deB e affeÌ9QeB em.yirtuc 
das quaes elle continuava a tomar interesse em tudo o 
que acontecia n'estes reinof de pròspero ou de everso. 
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Od apoio d'està conjectara vem direotamente a allu- 
lO, que^ corno acabo de dizer^ faz o poeta à batalha 
18 Navas de Tolosa^ allusalo em que elogio do rei 
3 Navarra apparece de urna maneira, que auctòrisa a 
ippdr n'isso motivos pesseaes.» (1) Nào é està a pri* 
leira fez que vémos os firovadores proyen9aes con- 
enmarem os reis portuguezes. 

Gavaudan o Velho condemnara Dom Sancho i, 
lostrando a sua pouca for9a contra ataqae de Ma- 
omed el Kassir em 1210; em 1212 Guilherme de Tu- 
de stigmatisava a velhacaria de Dom Affonso ii^ qae 
spoliàra suas irmSls, e cujos crimes vieram a ser ex^- 
liados por seu iilho Dom Sancho 11. 

É muito naturai que o desenvolvimento da poesia 
^engal se paralisasse em Portugal com o extermi* 
nodos Albigenses. De 1210 a 1219 foram persegui* 
bs pelo ìnfemal SimSio de Montfort e pelo Papa^ que 
om a mSLo da monarchia esmagava a Franca commi- 
si. NSU) se conhece crime na historia de uma atroci- 
ade tao grande corno este, a nào ser a extinc9&o da 
Sommuna de Paris. Portugal, comò cathoIicO; nSo da- 
a guarida aos pobres trovadoresy que n'esse tempo re* 
resentavam a democracia. A !^destituÌ9^ de Dom San- 
bo n pela nobreza e pelo clero, è a repentina crea$&o 
as immunidades foraleiras, sSo urna prova de que ó 
louarclia portuguez foi vittima de uma reac9Ìk) arÌGh 
ieratica é sacerdotale que nfto queria que o ;||>oyo ti- 

(1) Bisitoire de '■ la Póéeiè pravéh§àle, t. raj p. 369.' ' ' • " ' ' 
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sua origem gaIIo«franka« Pela nosaa Litterata'^ 
coadjuva està ultima ideia. Dia Gaston Paris^ 
indo a perda das Can98es de OéMta, na Pròyan* 
Ittrìbuimos à gaerra dos Albigenaes a perda de 
ande numero de poemas proTen(ae8. E certo que 
itruiu entSo muitos monumentos da lingua d'Oc.» 
^yadores refugiaram-se em Hetpaaha e Portai 
ì nem na Poesia da Peninsula entrou a gran" 
i^Lo de GestQf nem tao pouco se eneontram ma-* 
ptos antigos nas nossas bibliotheoas. Se os Iédì- 
3s trouxessem comsigo as suaa epop^as^ seriam 
2Ìdas e imitadas pela aristoccacia, corno fea ò» 
que se inspìrou pelas declamaQSes dos jograee. 
US Tristào e Braneaflor existem eitados nò Cbn» 
ro de Z>. Diniz, e se conservam abreviados no^ 
ices poptdaros; mas estea dois poemaa nSo per- 
n ao cyclo historico. 

ì rela93e8 da cdrte portugueza com a Franca ^ 
anha tambem nos filiaram com as gvandes tradì* 
ipicas da Europa. No celebre poema de Kudrun, 
3erto em 1819, fala-se em urna princeza portugue^ 
sto £acto seria sem importancia e, por assim diuer^ 
1, se a edade do poema e os fadios da histeoria Jk)-» 
aa nSo fossem os mesmos. A redacfSò do poema 
tdrun reoebeu a fikma com qpe hoje é conhecido 
culo XIII ; deveU'-Be a conserya9Ìto d'este poema 
lidados de Maximiliano i^ que o mandou copiar 
1 velho manuscripto, para o guardar na bibliothe- 
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ca do castello d'ÀmbraS; no Tyrol. (1) O pae de Ku 
drun é o rei Hettel,. que tem vassalos na Dinamarca 
Na hìfltoria portugueza vèmoS; que o Rei da Dinamar 
ea Waldemar n casou em segundas nupcias com Beren 
garia, irmS do nosso D. Affonso li; tendo um filho di 
sua primeira mulher Margarida de Bohemia^ escolben 
para esposa do sucoessor de seu reino a infanta D. Leo- 
nor, sobrinha de sua mulher e irmS de D. Sancho n. 
(2) Q casamento da infanta portugueza celebrou-se m 
1229, justamente quando ostava em elaboragSo ó poe- 
ma de Kitdrun; mas em 1231 a mimosa pianta do oo 
cidente) Leonor, morreu nos rìgores dos frios polares, < 
com elle tambem o seu joven esposo. E possi vel que i 
ambiciosa Berengarìa trabalhasse para que o thronc 
pertencesse a seus tres £lhos. Herculano chega a dizerj 
que. Berengarìa era < apellidada a orgvlhosa nas Ca% 
gòes populares » . Aqui temos um «elemento que entree 
por certo na corrente da impressSo tradicional das epo- 
pSas gertnanicas. Depoìs do facto historieo, vejamos e 
episodio do poema de Kudrun. Hettel, rei da Irlanda, 
mandou a Hagen tres embaixadores, para Ihe pedi- 
rem uma filha em casamento. Hagen era conhecido 
pela antonomasia de selvagem e espanto dos reis. (Def 
wilde^ Volani alhr kunige.) Ainda crìan9a; Hagen 
bavia sido arrebatado da casa de seu pae por nin 
bypogrìpho e leyado a uma ilba deserta; prestes a 



(1) Bossert, La lAtteraiure allemande au Moyen-age, p. 10^ 

(2) Herculano, Hist de Portugal, t n, p. 298. 
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ser devorado por um d'estes monstros que o empolgar 
rusìy quebroa-se o ramo da arvore em que ettava poiBa- 
do, e Hagen occultando-se por entre ot arbustoB, che- 
gou a esconder-se dentro de urna caverna. Ai dentro 
€Doontrou tres princezas que tambem haviam assim ee- 
eapado da morte; a primeira era da India, a segunda 
frineeza de Portugal, e a terceìra da Irlanda. Hagen 
eresceu em for^as junto com ellas, até que chegou a li- 
bertal-a8| destruiu os griphos e £cou sènhor da ilba. 
Cisou depois com a princeza da India, quando, vencen- 
ìù a equipagem de um navio que aportara & sua ilha, 
pSde afinal regressar & Irlanda, e succeder no reino de 
lea pae. D'este casamento Hagen teve urna filha cha- 
nsda EQIde^ que é a que os tres embaixadores foram 
{•dir ao violento guerreiro para o rei Hettel. A prin- 
tm de Portugal acompanhou Hagen para a corte da 
Irinida, e foi no séquito de Hilde quando a levaram os 
troB embaixadores; o seu nome era Hildburg, foi tam* 
bem amiga de Kvdrun, chegÀndo a casar com um dos 
Kos pretendentes. (1) 

Apesar d'este facto curioso, e de um simile d'este 
Cfóaodio no romance popular do Hortelào dasfldres, (2) 
n2o acceitàmos na tradifSlo portugueza o cjdo dos Nie-* 
idungens, por que a influencia da poesia proven9al for- 
talecia-se com o costume dos Minnesingers ou trovado- 
^ do norte ; n'este tempo a vida intellectual reconcen- 



fl) Bossert, Op. cit., p. 119. 

(2) Bamanceiro geraly n.^ 19. ^m 
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trava-se nas cdrtes. Os proyen9ae8 estavam em moda^ 
e condefmnavam oomo ispera a lingua allemll; Peire 
Vidal, qae frequentou a cdrte portugueza deelara*o do^ 
ramente. Finalmente no secalo xm a Franca era a 
grande sibylla que fascinavii o mundo eom os sena 
oantot, 

A poesia proven9aI, corno palacìana e oulta, eem- 
municou-se aos diversos paizes da Europa pelos casa- 
mentos dos principes, pelo séquito dos seus cavalleifo»/ 
e pelos jograes que ooncorriam às festas ruidosas da 
realeza. Portante o verdadeiro desenvolvimento da poe- 
sia proven9al portugueza come90u oom a ida do influì 
te Dom Affonso quando, indisposto com seu irmSo el^ 
rei Dom Saneho ii, se retirou para Franga acompanIia«< 
do de alguns fidalgos portuguezes das familias mais m^ 
fluentes do reino, que o monarcha destituirà oom a no^ 
va ordem de oousas que inaugur&ra. Por oceasiZo dd j 
casamento da princeza Dona Leonor, irmft de Dom San* i 
cho n, com o principe Waldemar da Dìnamaroa em ■ 
1229; aproveitaria o ambicioso Affonso, que veiu a 
desthronar seu irmSLo, ensejo para sair de Portugal* As 
festas do easamento foram celebradas em Ripen eovti 
urna pompa que ficou prorerbial; mas a princeaa Leo* 
nor, faleceu lego em 1231 e eom ella mezes depois seo 
marido. (1) Seria tahrez por oste tempo que Dom Af* 
fonso viria para a cfirte de seu primo Lui!$ ix de Fran* 
ga, attrakido pelos calculos dos interesses de familia 

(1) Herculano, Hiat de FortugaiL, t. in, p. 898. 
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que tio beni sabia fazer sua tia a celebre Branca de Car- 
tella. 

Mnìtos dos fidalgos que acompanharam Dom Al- 
fonso para Fran9a, fòram paes dos principaes trovado- 
res portaguezes, corno Fedro Chirigues da Nobrega, 
pae do trovador Dom JoHo de Àboim; corno os dà 
fionilia dois Valladares, d'onde saiu o celebre troradw 
Bodrìgo Annes de Valladares, É porventura certo qué 
Dom Afifonso ni correa fora de Portngal as snas aven- 
toraa de armas, por que so veiu a ser arinado cavalléi- 
10 na cdrte de Luiz ix, seu primO; em Mdun; à eetas 
ftatas asBÌstìram vinte menèstreis, a quem o monarcha 
frmcez pagou com cinooenta livras. (1) Na cdrte de 
Barn Lmz tinham entao os trovadores urna grande in- 
loencia^ incitando o monarcha por melo de can^Séd pÀ- 
A emprehender a Cruzada da Terrai Santa. Dom Af- 
faìBo tambem quiz acompanhar n'està expedÌ9Sk> Sam 
lidizy e tambem se deixaria impressionar ^los trava- 
feres. 

Documentos positivos da estada do infante poriù- 
gues em Franfa so se encontram a contar de 1838;^ 
tambem d'este tempo que principia a introduzirnse na 
aiìitocracia portngueza o gdsto das can9C$es ocoitania- 
nasy por meio dafamilia dos Nobregas, dos Sousas e dos 
Valladares. Dom Affonso casou em 12à8 com a Oon- 
deesa de Boulogne, viura de Fhilippe Hurepel; nora de 
Philippe Augusto. O motivo d'este casamento esplica 



(1) IrOroducgào à Hist, da LiUercOUrtb pofìug^iteia^ 'p. 195. 
8 
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o modo corno o desenvolvimento da poesia proven9al 
portugaeza deve comeQar a contar-se desde Dom Affon- 
so in. O seu casamento com Mathilde, condessa de Bou- 
logne, foi devido & ìnfluencia de sua tia Branca de Cas- 
tella, mSe de Sam Luiz, que ao conhecer o caracter do 
infante portuguez nSLo hesitaria em confiar-Ihe o desti- 
no da yiuva de seu cunhado. Branca de Castella era 
increpada pelos BarSes francezes do ter envenenado 
seu marido e de acceitar os amores do celebre troyador 
Thibaut, conde de Champagne. O BarSo feudal nSo se 
atrevia a fazer sentir a sua paixSk) & astuta rainha; 
aconselfaaram-lhe para alivio da tristeza que compo- 
zesse can98es proyen9aes. Em companhia de Gaoe 
Brulé, Conde de Champagne, nos seus castellos de 
Provins e de Troyes, escrevia as ainda hoje celebres 
poesias do Bei de Navarra, cujo reino herdara de seu 
irmSo. (1) A estes costumes da cdrte franceza assistia 
o in&nte Dom Affonso e os fidalgos, que o acompanha- 
ram; por occasi^ do casamento de Luiz ix, filho d^ 
Branca, com Margarida de Proyen9a, filha de Raymun— 
do Beranger em 1234, a poesia da lingua d'Oc tornar— 
se-hia inevitavelmente uma moda d'aquella regencifiik 
exaltada de mysticismo. As Can9C$es de Thibaut refe— 
riam-se a uma amante sempre occulta, sempre esquiyar ^ 
e nSo ado9ando as magoas profìindas do troyador qu^ 
a adorava. SSo estas can9Ses o molde mais aproxima^-^ 
do Bobre que se acham batidas todas as Can98es do^ 

■ : (1) Lerouz de Lincy, Femmeè eelkbre», p. 256. 



i 



CAPITULO in 116 

trovadores portiiguezes. NSo.póde haver coasamais co- 
herenie do que està imìta9%o palaciana. As Can98e8 po- 
pulares chamavam a Branca de Castella Dame Hersent, 
nome da mulher do Renard, do romance satyrico da 
Borguezia. Antes de Affonso sair de Portugal para a 
c6rte de Fran9a, derarse a revolta dos BarSes que per- 
tendìam desthronar Luiz ix^ ainda crianfa, do throno 
para dal-o ao senhor de Coucy. O Conde de Boulogne, 
marìdo de Mathilde, era apparentemente do partido de 
Branca e da regencia, mas tìnha ligaQ^es secretas com 
08 barSes. Foi este o motivo da sua morte. Diz Philip- 
pe de Mouskes, na Chronica rimada: 



Filippes li cuens de Boulo^e 
EDb*eprì8t moult celle besogne, 
Et dist que li cuens de Campagne 
Qui et tous les barena desdagne, 
Et s'ayoit son frére empuisnet 
Le voi Loeys, e laissiet 
Mauvaisement à Avignon 
Et faite en avoit traison. (1). 



Branca de Castella quiz vingar-se d'està trai^ 
cantra seu filbo^ e os cantos populares accusam-n'a da 
morte do Conde de Boulogne : 

S'an furent dolant li Francois, 
Cevalier, bourgeois et vilain 
E trestous li paia à plain ; 
Mais la rame enfu blamée. (2) 

(1) Apnd. Leroux de Lincy, ChcmU historiquesy 1. 1, p. 158. 

(2) Phi^pe Mottskes, ihid., t. n, p. 676. 
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À morte de Philippe, Conde de Boulogne, foi em 
1234 ; quatro annos depois o infante Dom Affonso ser- 
via de instrumento nas mSos d'està mulfaer, que o casa- 
va com a Condessa viuva, talvez para sanar o mal que 
Ihe fizera. Costumada a conspirar contra os BarSes fran- 
oezesy Branca de Castella seria a primeira a coadjuvar 
Dom Affonso para destituir Dom Sancho ii, seu irmiio* 

Ab luctas do clero e dos fidalgos portugueees iam 
recrudescendo contra Dom Sancho u; em 1242 o ìùùjì'- 
te Dom Affonso fizera bravuras inauditas na batalha de 
Saihtes por Luiz ix contra Henrique ui de Inglaterra. 
Nangis; Joinville e Matheus de Paris mostram o prin- 
cipe portuguez comò o primeiro que rompeu os esqua- 
drSes inglezes. (1) É bem naturai que depois das treguas 
de 1243 nome de Dom Affonso chegasse a Portugal 
cercado de uma fama europèa; e é por isso que em 
1244 e 1245 os fidalgos e bispos portuguezes se mos- 
traram mais altivos contra D. Sancho ii, vindo às maos 
na celebre batalha chamada a Lide do Porto em Qaya, 
que serve nos Nobiliarios de epoca d'onde se computa 
OS faetos. 

A contar da lide do Porto, uma grande parte da 
fidalguia se agrupa em volta de Dom Affonso^ tramant 
do clero com o pontifico a destituÌ9ao de Dom San- 
cho II, pelos meios do direito canonico, o instromento 
de todas as infamia^, e a capa de todos os crimes, que 
em vez da justifa sentètioeiapelo escrupolo e pela su- 



(1) HerculanO) .£ri9^.(2e PqrtujfoLy tuiUip. ^^«. 
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periti^ ca3aÌ8tioa. Deelararam^se a tàvòr de D* ASoof 
80 ò8 membro» da familiados Pereìras, Raymimdo Vìe- 
gas de Porto-Carrero, o qua roubou ao monarcha bua 
mulher J). Meeia, para evitar que tivesse ff&xo» que 
obfltossem ao» direitoa de D* AfFoiiso; Rodrigo SaxikcheSi 
tiò do im^ Abril Peres, que esteve na lide da Porlo 
oa Gaia; qs fidalgos da linhagem dos Valladares^ doif 
Uellofli dos Sousas, de BaySo^ e Bui Ghunes de Briteìr 
rofl» D'estaa £Amilias sàiram os principaes troYadordd 
portoguéze» do seculo xni* O Bispo D« JoSo Viegas 
de Porto-Carrero foì a Fran9a tratar icom o Conde de 
Boidogne^ e depois oom o Papa. 

£r» abegado o momento para o golpe; redigiram- 
86 at queixas que serviriam de fondamento para a de^ 
{OSÌ9Z0 fttlmìnada pelo papa Innocencio iv ; D» A&mtiQ 
9ifer(m «si prete:&to.para entrar em Portugal sem su^-^ 
pala: Luiz iz projectava urna Cruzada em 1246;; o 
Conde. quer aooiQpanhal-o e vem por mar n'esae mesiao) 
tnno desembarcar em Lisboa. Entregam-lhe os seuf 
ctstellos, Oonsalo Perez, commendador de Mertoli^ 
Uartim Femandes, Mem Calvo; Sueiro GK)n9alve8 Be- 
wra, e outros muitos. H'este mesmo anno de 1246 
indacìoso Baymundo Viegas, disfar9a-8e com os seus 
homens d^armas em partidarios de D. Sancho n e yae- 
Ihe roubar a Coìmbra, & sua propria cama, de noite, a 
formosa D. Mecia Lopes de Haro. Evitava-se assim a 
BuccessSo. Sancho u procura o auxilio de Àffonso o 
Sabìoy ainda principe, e é coadjuvado por seucunhado 
Lopo Dias de Haro, em 1247^ lOs Alcaides dos Ciustel- 
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lo8 atraÌ9oam infamemente o seu monarcha^ entregam- 
se ao Conde de Bolonha, e Sancho ii sem for9a retira- 
se para Toledo^ aonde morre em 1248. 

Até aqui os £Eictos descamados da historia^ mas que 
tém a eloquencia bastante para mostrarem que no rei- 
nado de Sancho ii era impossivel o desenvolvimento da 
poesia provensal portugueza. Quando Dom Affonso co- 
me90u a reinar^ introduziu na sua c8rte os costumes da 
cdrte franceza de Sam Luiz. No Regimento da Casa 
real estabelece^ que o rei tenha sómente tres jograes e 
nSo menos, e que ao jogral que vier dWtra terra/ se 
Ihe de até cem maravedis. (1) Na CoUecgSo da Vati- 
cana encontramos o nome dos seguintes jograes: Af- 
fonso GomeSy jograr deSarria; Ayres Peres, ^ogrrar; 
Diogo IP^zeìhoyjograr; io&ojograr, morador em Leon; 
Lopo jograr; e Louren90 jograr. Este ultimo parece 
ter pertencido à cdrte de Dom Affonso in ; d'elle exis- 
tem na Collec9So Vaticana nove caQ95es amorosas e 
quatro satyricas. Em uma d'estas ultimas, attribuida a 
Martim Moxa e a Lourengo jograr (signal da sua anti- 
guidade ao tempo da colleccìona9ao) fala-se das gran- 
des parcialidades e favoritismo da còrte^ allusSk) clara 
aos fidalgos que se decidiram por Dom Affonso m, e 
que recolhiam o pre9o das suas trai$5es. Eil-a : 

Vós qùe soedes en Corte inorar, 

D'estes privados queria saber 

Se Ihes bade privan9a multo durar ; 

(1) Man, Hi9t., 1. 1, p. 149, 
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Cà OS non vejo dar, nen despender. 
Ante 08 vejo tornar e pedir; 
£ o que Ihes non quer dar, ou servir. 
Non pode ren con el-rei adubar. 

D'estes prìvados non sei novelaT^ 
Senon aue Ihes vejo mui gran poder, 
E grandes rendas e casas guadar, 
E vejo OS grandes muito empobrecer, 
£ com provesa da grassa cayr 
E ha el-rey sabor de os ouvir, 
Mas eu non sei que Ihe van conselhar. 

Sodes da Córte e non sabedes ren 
Ca mester faz a cad'ome que de 
Pois à Córte per lidiar algo ven: 
Ca se dar non quer, per sen sabor é. 
Pois na Córte home non livra por al, 
Penso de dar, non se trabalhe d*al, 
Cà OS prìvados queren que Ihes den. (1) 

A estas queixas de Ijouveaijòjograr, correspondem 
Qdica95eB dos Nobiliarios, que citam bastantes tro- 
ores grandes prìvados de Dom Affonso ili. Citare- 
\ OS nomea d'alguns. Sabemos que a familia dos Sou- 
abra90u a causa do Conde de Bolonba centra seu 
3lo Dom Sancho il ; a està familia pertence o cele- 
trovador FemSo Garcia Esgaravhunha. Fra- 
jnto do Nohiliario do Conde D, Fedro, cita-o comò 
> de D. Garcia Mendes de Scusa e de D. Elvira 
Lsalves de Torinho : a e fez • . . dom Femam garcia 
iravhunba, o que trobou bem, » (2) Teve mais cince 
los; todos protegidos pelo monarcha. As suas poe- 



(1^ Vamhagem, Cancioneirinho de trovas antigae^fL, cvuz. 
(2) Mon. Misty t. n, p. 192; p. 152; p. 321. 
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sìas nSo foram recolliidas na coUec^So da Vaticana^ 
mas temos corno eisrto que andam anonymas no Can- 
cioneiro da Ajuda. É tambem cìtado corno trovador 
em urna Chronica geral de Hesjpanha, quo existe ine- 
dita na Academia das Sciencias. Entre os irmSLos de 
FemSlo Garcia Esgaravenlia conta-se um Jo3o Garcìa, 
Pinto^ talye2 esse trovador citado na osxiq^o 146 da 
edÌ9So daVambagem do Cancioneiro daAjuda. Entro 
OS signatarios de urna Doa9So à Ordem de Sam Thia- 
go, de 1239, eneontra-se o nome d'esse trovador cujas 
can98es nSLo chegaram, corno as de seu irmiU), a ser re- 
colhidas na*CoUec93lo Vaticana; outro afamado JoSLo 
Garcia, segando o Nobiliario, era filho de Garcia Mar- 
tins Brandom, e de D. Moor Rodrigues d'Urro. (1) 
seu iiome é um dos raro» trovadores citados no Can- 
cioneiro da Àjttda, Ai se le està can9SU> aneedotìca: 

Preguntou Johan Garcia 
• ' iDa morte de qile morria: 
£ deixe-liie en : todayia 

A morte d'esto se mata 

Quiomar Àffonso Gata 
Està é a dona qua me mata. 

Pois que me honve pergnntado 
De que era tam coitado, 
Deize-lhe eu este recado : 
A morte d'este, etc. 

Deixe-Ihe eu : jà vos digo 
A- ooha que bei comigo 
Per boa fé, meu amigo, 
A morte d'este, etc. (2) 

Mon, EHaty.t. n^.p. d4d« . 
Trovaa e Cantarea, n.^ 146. 




'§ 
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Està can9SQ falta na edÌ9So de Lord Stuart^ por 
quo apparecea nas folhas avulsaB de pergamìnho acha- 
ìm uà Bibliotheca de £vora pelo snr* Joaquim Helìo*'. 
doro da Cimba Bivara, ali bibliothecario. Dona Gaio-< 
mar AfiònBO Gata devia: de ser urna formosa dama da. 
cSrte de D. Sancko ii, porqne o seu nome, oontra todo 
costume da poetioa provenjal, acha-se citado em duas 
canyOea. Seorìa JoSo Garcia o trovador a quem ella 
caniava seriaB tristezas? Està duna era filha de D* Àfi-; 
fonao Pires Gate e de Dona Orraca Femandes, Ab> 
queìxaA de Jo3o Garcia seriam pelo seu. casamento com 
IX Pero Paes de Alrarenga; a quem chamaram o Cur-' 
^* Se Ot nome dio (trovador Paj Calvo, se podér con^i 
(ondir no manuscripto da Vaticana com Paes Cutrvoy 
(oderiaBioa talvez. attribuir-Jlie a seguinte can9So dò 
GiaeÌ0«6trQ daAjvda: i 

Dea eu ora morto for, 
Sei bem cà dirà mia Seder : 
{ìu spu GvMmar Affondo, 

Pois souber mùi ben cà morri 
Poor ella; sei ca dirà assi : 
Eu sou Gvdomar Affon^p. 

Pois que en morrer filarà, 
Enton o s6 queiza dirà : 
Eu sou Guiomar Affonao. (1) 

Jo8o de Gaja é o nome de oirtro antigo trovador 
^^tado no Nobiliario do Conde Dom Pedro: «Este Es- 



\iV> 



(1) Trovaa e Cantarea, n.« 147.->-^al1ia em Stuart 
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tevam Anes houve hum filho que ouve nome Joham da 
Gaya^ que foy muy hoo trovador e mui saboroso.» (1) 
A palavra saòoroso aqui significa satyrico, porque no 
Cancioneiro da Vaticana traz seis canjSes d'este ge- 
nero; ali é chamado escudeiro; seu pae era clerigo. 

apellido de Gaia seria tambem dado aos parti- 
darios de Dom Affonso, depois da lide do Porto. 

Um outro trovador partidario de D. Affonso ili; e 
tambem citado no Nóbiliario, é o antigo JoSo Martins, 
cujas can98es nSLo chegaram a ser recolhidas na Col- 
lec9ào Vaticana. Este fidalgo j& figurava no tempo de 
Dom Sancho ii; porque se enoontra a sua assignatura 
em uma doajào à Ordem de S. Thiago passada a 16 
de Janeiro de 1239. No Nóbiliario do Conde Dom 
Fedro, se le: cTaregia Louren90,. . . foi casada com 
Joham Martina Trohador.^ Està sua mulher tinha uma 
irmS casada com JoSLo Annes Redondo, e na citada doa- 
9&) figura um Joào Fires Bedondo; na Collec92lo Va- 
ticana existe uma can$&> de um Martim Annes Redon- 
do, d'està familia, filho de Joào Fires Bedondo e de 
Dona Moor Fires Pereira, e caisado com Dona Urraca 
Femandes. (2) Comò vimos jà, a familia dos Pereira» 
era tambem da fac9ào de Dom Affonso ili. 

A familia dos Valladares foi das que conspiraram 
centra D. Sancho ii ; a està familia pertence o antigo 
tQOvador Estevam Annes de Valladares, cujas can93es 




1) Mon. j 
I) Ib., p. 



HiaUy t. II, p. 272. 
3X3; p. 227. . 
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qIo chegaram a ser recolhidas na Collec9So Vaticana. 
£Ì8 que a seu ropeito diz o Fragmento do Livro 
VMo daa Linhagena : cEste Joham Bodrigues foi ca- 
sado (xmi Dona Maria Fernandes, filha de FemSo Fe- 
res Pintalho. £ fez em eia Stevam Anes de Valadares 
^ Trolador. . .w (1) 

Do partido de Dom Affonso ni era tambem o fidalga 
arovador Femào Fernandes Cogominbo^ filho de Dom 
Pem&o Guedez e D. Maria Fogaya. D'elle diz o Fra- 
mmento do Nohiliario, que anda junto ao Cancioneiro 
h Ajuda: cfoi mai bom e muyto honrado. E foi (pri- 
^ado) dei-Rei Dom Affonso de Portugal^ padre d'el-rei 
Dom Dinizy de Portugal.» (2) Na CoUecfào Vaticana 
exÌ8tem tres can9des suas. Ha um outro fidalgo d'este 
lome; que morreu na lide de Chinchela^ e corno boo ca- 
nlleiro.9 (3) FemSo Fernandes Cogominho confirmou 
orna doa9So que fez Dom Affonso ui em 1261^ do cas- 
tdlo de MarySo a seu filho Dom Affonso. 

Martim Peres de Alvim, trovador da CollecsSo Va- 
tìeana, aonde tem ciuco can^Ses^ era tambem partida- 
rio de D. Affonso in. Seu pae chamava-se Pero Soa- 
fes de Pousada, que apellidaram d'Alviin em terra de 
Basto, e sua mSle, Dona Maria Esteves. (4) seu so- 
lar era em Biba de Vizélia, e foi casado com Dona 



(1) Mon, hisLp. 199. Farla e SouBa, ^oò., Plana 151, n.« 8. 

(2) Ib,, p. 215; p. 306. 

(3) io., p. 306. 

(4) Ib., p. 366. 
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Margiunda Pires. (1) Um ontro trovador, cbamado 
JoSlo Coelho, filho de Esteram Coelho^ e de Dona Ma* 
ria Mendes, foi ca8ad<> eom mna filha do trov&dor Mar* 
tim Feree de Alyìm, que «e chàmava Dona Sosna, Pi* 
ree^ A este trovador JoSlo Coetho e a està. dama Dona 
Joana, se refere urna cangào anonyma do Canciùneiro 
da Ajuda, Eis a slropke ultimai 

E pov qualqoer d'estas me quitaaria 
Pe mi gran coita, que soffr' e ao&n 
Por ella, que eu vi, por meu mal dia. 
Mais franosa de quantaa donas ¥Ì. 
Direy a ja, ei jà ensandeei : 
Joana està, ou Sancha ou Maria 
A porque moiro, e porque peixii 

seti, e mais vos etide dirìa : 
Joào Codho aabe que> é sy^ (2) 

> » 

Està Ca2»93o é de Martim Peres de Àlvim que veim 
a viuvar de sua mulher Dona Mavgarida Pires, e cason 
com Dona Maria M^ides^ mie de JoSo Coelho, vinva 
de Esteyam Coelho. (3) Este ultimo tambem era trovar 
dor, e d'^e se conservMu doas. oanfSes satyricas na 
Collec9So VaticttQia; era filho de Pero Annes Co^o a 
de Dona Mma Esteves Teixeira, (4) e saturai de Bibs 
dilSomem. Era noto do trovador JoHo Soares Coelho. (5) 



k 



lì Idem, ibid,, p. 302. 
f2ì ISrovas e Cantares, n.® 197. 
io) Mon, hiat.y t. n, p. 221. 
US Idem, tòta., p. 338 e 348. 
[5) Idem, Md., p. 159. 
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Estevam Bayrnundo, partidario de D. Affondo ni 
3 do8 fidalgOB mais &ccio80s do reinado de Dom Sao- 
sho n, era tambem trovador, corno o provam tres caa- 
fSes soaft da CoUed;^ Vaticana. Heroulano cita-o co- 
no un fidalgo prepotente, que reagia centra as execa- 
|3e8 fiscaes de D. Sancho ii. (1) Este fidalgo era filho 
lo audacìoso Baymundo Viegas de Porto*Carrero, o 
lue arrebatou D. Meoia ao rei sen mando, e de D. 
Slaria Origuia; foi casado com nma dona de Santarem 
lue fòra barregS do rei de Portugal. (2) Alem d'estes 
fidalgos trovadores, que seguiram o partido de D. Af- 
fonBo IH; e que conspiraram para a depo8Ì9SLO de seu 
iimSo, citaremoe adiante seus filhos, tambem distin- 
ctos na poesia que seus paes aprenderam a estimar na 
c5rte de Sam Luis ; sào elles o afamado Dom Jo%o de 
Aboim, Bico-Homem de Dom Affi>nso ni, Affonso Lo- 

r) BaySo, D. Diego Lopes BaySo, e JoSo Lobeira» 
no reinado de Dom Affonso lu que a poesia portu- 
goaza se desprende da esohola da Q-aliza; no emtanto 
ttnda no Nobiliario do Conde Dom Fedro se dita um 
trorador galego entro a nobreza portugueza; é e Vasco 
Femandes de Praga, que era naturai de Q-aliza « era 
^y bom irohqdor. » (3) Na Colle$Sk> do Vaticano exis- 
tem quatro cany^es ineditas de um trovador ohamado 
Vasco Praga de Sande, que póde bem sor corrup$Io do 
^me d'este trovador gàrleéiano. 

fi) Historia de Portugal, t. n, p. 495, n.« 6. 

f2ì Mon, hi8t, t. n, p. 341. • 

(3) Idem^ftòt^., ^..849* ;• i^ 
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Aleni da ìmitafSo dos costiimes da córte de Sam 
Lniz^ OS fidalgos portuguezes comegaram a conhecer o 
desenvolvimento da córte de Affoneo o Sabio de Cas- 
tella^ cujas cangSes eram entSLo admiradas. Este mo- 
narcha exerceu alguma inBuencia em Portugal; na saa 
córte serviram os trovadores Pays Gomes Batroso^ e 
Payo Gomes Charrinho. 

Desde 1250 até & morte de Fernando in de Gas 
tella, em 1252, as relagSes de Portugal com aqnella 
córte foram pacìficas. (1) Isto provocou a manifesta^Bo 
d'essa efflorescencia poetica que temos visto. Com a sn- 
bìda de Affonso o Sabio ao throno, come^aram as dis- 
sensóes sobre o dominio do Algarve. O ambicioso Dom 
Affonso ni nSto olhava a meios para conseguir os seus 
fins; projectou dissolver o seu casamento com a con- 
dessa de Bolonha, D. Mathilde, e achou no papa Inno- 
cencio IV um cumplice d'està torpeza, porque o papa 
queria-o ter do seu lado para urna cruzada na Africa. 
Dom Affonso casou com uma filha bastarda de Affonso 
Sabio, para applacar as pertensóes do monarcha de 
Castella. Abaixo analysaremos as consequencias d'este 
facto; é a datar de 1253 que a lingua portugueza se 
toma commum & poesia das duas cortes. Affonso o Sa- 
bio estava relacionado com os principaes trovadores do 
seculo xin, comò Nat de Mons, Giraud Riquier de Nar- 
bona, e outros muitos que jà citamos. Affonso o Sabio 
escreveu quatrocentas e uma Cantigas em verso de seis 

(1) Herculano, HiH. de Portugal, t. ni, p. 1^. 
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a doze sjllabas, em louvor dos Milagres de Nossa Se- 
nhora ; e escreveu tambem o Tesoro, sobre o modo da 
transmaté9So dos metaes. E està a epoca em que toda a 
poesia artìstica da Peninsula se escrevia em dialecto 
portugaez ou galego, comò disse o Marquez de San- 
tillana^'na sua Carta bo Condestavel. Os criticos hes- 
panboes e allemSes nanca poderam entender està pas- 
Bagem da Carta. Ticknor colloca a composÌ93o das Can- 
iigas de Affonso o Sabio entre 1263 e 1284, (1) dez aa- 
nos depois de ter come9ado a grande efflorescencia da 
poesia portugueza. Trancrevemos urna estrophe de uma 
cantiga de Affonso o Sabio, para que se veja quanto se 
appro±ima do portuguez: 



f f 



Non catades corno , 
. Pequei assàs \ 
Mas catad^o gran 
Ben qae en nòe jaz ; 
Ca nos fezestes 
Comò* qiiien fas 
8a causa qnita 
Toda per assi. 
Santa Maria! nembre-vos de mi. (2) 

Vamhagem considera portugueza a linguagem das 
Cantigas de Affonso o Sabio, e nSo dialecto galezìano, 
corno sempre se julgàra; a prova palpavel, é que ai se 
^pregam palavras que jà no tempo de Affonso o Sa- 
Mo se nSo usavam na Galiza, ou nSo eram ai conheci- 



flì Ticknor, Hist, de la lAU. tspah,^ t^ i, p. 46. 
(2) Castro, BihL, t. ir, p. 640. 
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da8| oomo: ererigo, menino , muito, as quaes por docu- 
mentos galegos, corno o Foro de Cregos, se diziam, 
oomo ainda hoje: crégo, meno, motto, etc. (1) 

Ab Oantigas de Affonso o Sabio lan9am urna im- 
mensa luz sobre a musica dos nossos cantos proven- 
9aes. No Cancioneiro da Ajuda ainda existem as linhas 
para notar a melodia que devia acompanhar a poesia; 
mas copista, assim corno nSlo teve tempo de notar o 
nome dos auctores, iambem nSo p8de assonior as can- 
98es, A musica das Cantigas de Alfonso o Sabio tem side 
estudada. Eslava, na Lyra Sacro^Mspana, diz: 

«A composÌ9Slo d'estas Cantigas é segundb o siste- 
ma de canto-chSlO; porém com giros mais melodiosos e 
cadencias melhor determinadas.» E em nota accres- 
conta: aO sr. Soriano hapublicado na sua Historia da 
Musica varias Cantigas del Rei Affonso, traduzidas em 
nota9SLo moderna; porém parece-nos que tomou para 
iste demasiada liberdade. Nós outros crémos que as 
Cantigas correspondem ao genero de canto-chSto e hy- 
mnodìco, e nSlo ao canto de orgSo, a que as converteti 
sr. Soriano; e crèmos tambem que na sua traducgSa 
ha alguns erros de tonaiidade e de valor.» (2) ' 

Adiante recolheremos a musica de urna antiga can- 
9S0 portugueza^ A Reyna groriosa, cuja musica i ex- 
trahida do Cancioneiro do Conde de Marialva, visto 
por Soriano Fuertes. 



(1) Tn 

(2)D. 



[1) Trova» e OojrUare»^ p. 

Hilarìon Eslava, Lpra sacro JiMpano] p. 12.^' 



CAPITULO ni 129 

Por ejffeito do casamento de D. Affonso ui com a fi- 
Iha bastarda de D. Afifbnso o Sabio, muitos jograee 
hespanhoes vieram para Portugal ; temos o nome de 
Aflbnso QomQsjograr de Sarria, e de Jo^ojograr mo- 
rador em Leon, Està prìmeira consequencia conbece-se 
par poesias do proprio Cancioneiro da Ajuda. 

A Can9So n.° 152, em que fala nos trovadores hes- 
panhoes que se achavam em Portugal ^ e que deseja- 
vam voltar para as suas terras, pertencerà com certeza 
ao tempo dos festejos pelo casamento de D. Affonso III 
com D. Beatriz, filha bastarda de D. Affonso o Sabio, 
um dos grandes trovadores da Peninsula. Os versos fi- 
naes: 

Non me cuidarìa cambiar 
Por rey, nem por emptrador 

parecem suscitados pela grandeza e pela paz que se es- 
tabelecia entre os dois monarchas com esse consorcio. 
Este casamento fora celebrado em meados de Maio de 
1253, em Chaves, aonde os dois monarchas se encon- 
1*1 traram; Affonso in repudiàra a condessa de Bolonha, 
D. Mathilde, que tanto o amava, e com o fim de evitar 
ci urna batalha e garantir os seus direitos à conquista do 
5 Algarve, casou com D. Beatriz, filha de Affonso o Sa- 
Wo e de uma barregan, D. Maria Guillen de GusmSlo. 
So depois do nascimento do primeiro filho, e so quando 
68te chegasse à edade de sete annos, é que os dominios 
do Algarve e dos territorios ao oriente do Guadiana^ 
^ das pra9A8 de Moura, Serpa, Aroche e Aracena, tor- 

9 
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nariam a ser encorporados na coroa portugueza. 
Os trovadores da córte de Affonso o Sabio nao de 
riam de se déspicar com os trovadores portugue 
cuja linguagem era bastante estìmada para car 
amorosas. A seguinte Csltì^o exprime-nos estes s 
mentos: 



Quautos aqui de Espana son 
Todos perderom o dormir, 
Com gram sabor que hao de se ir ; 
Mas eu nunca somno perdi 
Des quando d^Espaha sai, 
Ca mi o perderà jà entom. 

E elles, se Deos me perdon', 
Desejan sas terras assi, 
Que nom doiiniron muyto ai ; 
Mas pois *i forem, dormiram, 
Cà nao desejam al, nem ham 
Outra coita, se està non. 

E estou ende eu mui peor, 
Que cuido y a perder o sen, 
Desejando sempre a qual bem 
Do mundo mais grave de ha ver, 
Como desejo al bem fazer 
Da mui fermosa mia Sefior. 



E de pran est este o maior 
Bem que hoje eu posso saber, 
E Deus, que mi a fez bem querer. 
Se me este bem quizesse dar, 
Nom me cuidaria cambiar 
Por rei, nem por imperador. (2) 



Jl^ Herculano, Hist. de Port, t. in, p. 24. 

[2) Trovas e Óantares^ n.» 152. — Stuart, Frag.^^. 4 



\J 
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As dispensas para este casamento de Dom Àfifon- 
so m, foram dadas por Innocencio IV, que d'esse modo 
qneria com um pacto de famìlia acabar com a lucta en- 
tro Portugal e Castella, para intentar urna Cruzada na 
Africa. Mas Affonso x, ou o Sabio, era de urna versa- 
tilidade proverbiai; as luctas e treguas com Navarra, 
ÀragSLo e Portugal mostram a sua inconstancia. Em 
Maio de 1253 fora o casamento da sua filha bastarda, 
e logo a 20 de Agosto de 1253 fazia uma àosL^Uo de 
Lagos a Frei Roberto, a quem nomeàra bispo de Sil- 
ves, contra o direito de appresenta^^o de Dom Affon- 
so III. D'aqui succederam novos conflictos. A està lu- 
cta OS trovadores da corte portugueza escreveram uma 
Sirvente dura contra a pouca firmeza que Affonso o Sa- 
\»o tinha nos seus pactos. Approximemos o juizo que 
&« 9^^^*** do monarcha trovador de Castella, e temos 
a intelligencia da can9So 286, escripta depois de 1253: 
^El-Eet de Castella era muy vario y de poca firmeza 
wn ms emprezas.if (1) Vejamos agora a Sirvente por- 
tugueza: 



De quaiitas cousas em o mundo som, 

Nom vejo eu bem qual pode ensemelbar 

Al Rey de Castella e de Leom 

Se uma, qual vos direi : o mar. 

mar semelha muito aqueste Rey ; 

E d'aqui em diante vos direi 

Em quales cousas, segundo razom. 



(1) Annalesy liv. iii, cap. 53. — Sercul., ib., t ni, p. 26. 
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mar dà mnito^ e creede que nom 
Se pode o muodo sem elle governar ; 
E pode muìto, e tal coraQom 
Que o nom pode ren apoderar ; 
Des y ar temudo, que nom sei 
Quera nom tema, e contar vos hey 
Ainda mais ; e judga-me entom. 



Em o mar cabe quanto hi quer caber, 
E mantem muitos, e outros y ha ; 
Que se ar quebranta e que faz morrer 
Enxerdados, e outros ha que dà 
Grandes herdades e muito outro bem ; 
E todo esto que vos conto avem 
Al Rey, se o souberdes conhecer. 



E da mansedume vos quero dizer 
Do mar nom ha conto e nunca sera 
Bravo nem sanhudo, se Ihe o fazer 
Outro nsLo fizer, e soffrer vos ha 
Todas las cousas ; mais se em desdem 
Ou por ventura algum louco tem, 
Com gram tormenta o farà morrer. 

Estas manhas, segundo meu sen, 

Que mar ha, ha el-Rei. E por en 

Se semel ham, quem o bem eutender (1) 



Uepois de havermos precedido està Sirvente com a 
exposÌ9So dos factos que caracterisam Affonso o Sabio 
comò inconstante, toma-se indubitavel o sentido da 
Can9ao, escripta depois de 1253. Mas para a tornar 
mais intelligivel, explicaremos todas as referencias do 
trovador anonymo. Depoìs da morte de Fernando iii 

(1) Trovas e CaiUaree, n. *» 286.— Lord Stuart, Frag., fl. 94. 
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em 1252, Affonso xtentou levar a efifeito a Cruzada de 
Africa, projectada por seu pae, para o que alterou o 
valor da moeda, e assentou pazes com Ai*agsiO; Navarra 
e Portugal. Immediatamente mudou de intento, ataeou 
as fronteiras de Marcia e Valencia, e disputou ao rei 
de Portugal o dominio do Algarve. A paz com o rei 
mouro de Granada, e com os Benemerines de A&ica^ 
tudo explica o sentido da Sirvente que transcrevémos. 
No Prologo das Cantigas de Nossa Senhora, escripto 
por Affonso o Sabio, fala, em ama ver8Ìfica9Slo da es- 
chola galeziana, dos seus direitos à conquista do Al> 
garve e ó ^omea9ào do Bispo Frei Roberto em 1253. 
O sr. Herculano jà tirou duello a inten9So e prova bis- 
torica que contem. Eil-as : 



Dom Affonso de Castella 
de Toledo, de Leon, 
Eey é ben dès Compostela 
ta o reyno Daragon, 
de Cordova, de Jahen, 
de Sevilha outrossi, 
e de Mur^a, ù gran ben 
He fez deus con a prendi 
do Algarve, que ganou 
de mouros, e nossafé 
meteu y, e ar pobrou 
Badallous, que reyno é 
muit'antìgu, e que tolleu 
a mouros Neul e Xeres 
Beger Medina, que prenden, 
e Alcala doutra vez ... (1) 



(1) Castro, Bibl, espah., t n, p. 637. — Hercul., ih,, t. in, 
p. 898. 
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Desde 1253 até 1261 as rela9Ses da c6rte portugue- 
za com a de Castella eram ambiguas e apparentemen- 
te pacificas. N'este periodo a lingua portugueza foi usa- 
da pelos trovadores castelhanos, porque n'este decurso 
achamos muitos trovadores nossos occupando altos car- 
gOB n'aquelle reino, protegidos por Affonso o Sabio. 
nome que primeiro occorre é o de Pero Gromes Barro- 
80 ; era este fidalgo trovador, filho de Gomes Veegas de 
Basto e da filha de um escudeiro, de quem nascerà an- 
tea de ser casado com D. Moor Rodrigues de Canda- 
rey. (1) Pero Barroso casou em Toledo com Dona Cha- 
m6a Femandes, indo servir em Castella Affonso o Sa- 
bio. D'elle existem nove Can9oes na collec9So da Vati- 
cana, duas das quaes haviam sido copiadas do Cancio- 
neiro da Bibliotheca da Ajvda. Reproduzimol-as : 

Quando eu, mìa Senor, comvosco falei, 
E vos dixe, cà vos queria bem, 
Senor, se Deos me valha, fiz mal sen 
E per corno m'ende eu depois achei, 

Bem entendi, fremosa mìa Senor, 

Ca vos nunca poderia mayor 

Pesar dìzer ; mas non pude eu y al, 
Mìa Sefior, se Deos me valha, fazer, 
E fui vol-o com gran coita dìzer ; 
Mas, pero me eu depoìs me inda achei mal, 
Bem entendi . . . etc. 

Pesar dizer ; e mal dia naci, 
Porque vos vi dizer tam gram pezar 
E porque m'ende eu non pude guardar : 
Cà por quanto eu depois porém perdi 
Bem entendi. . . etc. 

(1) Nohiliario do Conde D. Pedro. Mon, Hist. Scriptores^ 
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Pesar dizer do que vos dìxe entom; 

Mas se menti, ja Deus me non perdona (1) 



Por ventura seria està can9lo feita a Dona Chamoa 
Fernandes; o artificio da poetica proyen9al nSo se em- 
baragava com a primeira declara9ào de amor. Eis a 
segimda cangào de Pero Gomes Barroso : 



Por Deus, Senor^ tam gram sason 
Nom cuidei eu a desejar 
Vosso bem, a tosso pezar, 
E védes, Sefior, (]^ue non : 

Ca non cuidei sem tosso bem 

Tanto viyer, per nulla ren. 

Nom ar cuidei, desque tos vi 
q[ue TOS a^ora direi, 
Mm gran coita, que per tós bei, 
Soffirel-a quanto a soffri 
Cà nom cuidei. . . etc. 

Nem ar cuidei depois d*amor 
A soffirer seu bem, nem seu mal, 
Nem de tós, nem de Deus, nem d'ai, 
E direi'Tos porque, Sefior, 
Cà nom cuidei... etc. (2) 

Depois d'este, tambem se tomou celebre na cdrte 
de Affonso o Sabio outro trovador portuguez chamado 
Payo Gomes CharrinhO; o qual; segando Lavanha^ foi 
Almirante em Castella. Foi casado com Dona Maria 

(1) Trovas e CantareSy nJ^ 231. — Stuart, fl. 85. 

(2) Id,, h.« 232. Vamha^em é que determinou o auctor d^es- 
tas tan9oes pelo confronto dos dois codices. 



1 
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Nunes (1) ou Murìnha Nunes (2), e d'ella teve Al 
Paes, Ruy Paes e Sueiro Gomes Chorinhos. Dej 
Can§8es suas foram recolhidas na Collec9So Vatic 
das quaes tres pelo menos haviam sido copiada 
CancioTiBiTo da Ajuda^ e sao na edÌ9lo de Varnha 
08 n « 276, 278 e 285. Eil-as: 

l.« 

4l dona que (»ne Se&or devia 
Com dereito chamar, per boa fé; 
Meus amigos, direi-voB eu qual é; 
Uà dona que eu vi no outro dia, 
E nom Ihe ousei mais d'aquesto dizer; 
Mas quem a visse podesse entender 
Todo seu bem, Befior la cbamaria. 

Cà Senhor é de muito bero, e via 

Eu por meu mal, sei-o per boa fé, 

E de morrer porem gram dereito é; 

Cà bem soube eu quanto me ende averria 

Morrer assi comò eu moiro, perder 

Meus amigos, o corpo e nom poder 

Veer ella, quando veer querna. 

E todo aquesto me ante eu entendia 

Que a visse; mas tanto ouvi falar 

No seu bem, que me nom soube guardar, 

Nem Guidava que tao bem pare eia, 

Que logo eu fosse por ella morrer ; 

Mais ù eu vi o seu bom parecer. 

Vi, amigos, que mia morte seria. 

E por esto que bem conselharia 
Quantos oyrem no seu bem falar, 
Nom a vejam e podem-se guardar, 

Ifohiliario, Mon. hùt., p. 468. 

Livro Velho daa Linhagens, ibid., p. 164. 
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Melhor cà m'ende en guardei, que morria, 
£ dixe mal, mas fez-me Deos haver 
Tal ventura, quando a fui veer, 
Que nunca aixe o que dizer queria. 

2.» 

Oy eu sempre, mia Sefior, dizer 

Que peor é de soflfrer o gran bem 

Cà gran mal ; e maravilho-me en ; 

£ nom o pude, nem posso crer, 

Cà soffro eu mal por vós, qual mal, Sefior, 

Me quer matar, e guaria melhor 

Se me vós bem quiseredes fazer. 

£ se eu bem de vós pudesse haver, 

Ficasse o mal que por vos bei a quem 

Aquesto diz, e o que assim tem 

mal em pouco, ia9a o viver 

Deos com mal sempre e com eoita de amor, 

£ pode assim ver qual é peior 

Do gram bem ou do gram mal, de soffrer. 

£ o que esto diz, nom sabe amar 

Neùma cousa ton de cora^on, 

Como eu Sefior amo-vos, de mais nom 

Creo que sabe que se desejar 

Tal bem, qual eu desejei desque vi 

vosso bom parecer, que des y 

Me faz por vós muitas coitas levar. 

£ da qual eu Senor ou^o contar 

Que o bem est e faz gram traiciom 

que bem ba se o seu cora^on 

Em al pon'nunca, se nom em guardar 

Sempre aquel ben; mais en que mal soifrì 

Sempre por vós, e nom bem des aqui, 

Terriades por bem de vos nembrar. 

Se o fezerdes, faredes bem y, 

Se non, se bem viverei sempre assi; 

Cà non bei eu outro bem de buscar. 
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3.* 

A mia Senor, que por mal d^estes meus 
Olhos eu vi, fui-lhe grSo bem querer, 
E o melhor que d'ella pude haver, 
Desque a vi, direi- voi -o por Deos: 

Disse-me hoje cà me queria bem, 

Pero que nunca me farla bem. 

E por esto que me disse cuidou 
Mim a guarir ; que jà moirO; mais nom 
Perdi porém coita do cora^om. 
Pero bem foi mais do que me matou, 
Disse-me boje, etc. 

E por aquesto cuida que seu prez 
Todo ha perdudo; e védes qual Senor 
Me faz amar muito Deus, e amor, 
E o melhor que me ella nunca fez^ 
Disse-me hoje, etc. 

E entendeu cà me quer a tal bem 

Em que nom perde nem ganho en ren. (1) 

Estas tres canjoes de Paio Gomes Charrinho histo- 
rìam certas phases de urna paixlo, que luctou com um 
impossivel e n^o pode passar alem do platonismo. Char- 
rinho dirige-se nos seus cantos a outros trovadores, 
sem duvida os da corte de Affonso o Sabio de Castella 
e de Affonso iii de Portugal, aonde, por urna das suas 
canQoes se sabe que se debatia a these amorosa ^gt*« 
summo bem é peor de soffrer que o grande mal. Char- 
rinho seguia a metrifica9ào da eschola limosina. A Sir- 
yente centra Affonso o Sabio, pelo modo comò està es- 

(1) Lord Stuart, Frag.^ fl. 94. 
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cripta no Cancioneiro da Ajvda^ em seguida à ultima 
sua que trahscrevemos, parece tambem pertencer a Pay 
Gomes Charrinho. 

Um dos trovadores mais celebres da córte de Dom 
Affonso III, pelo seu alto valimento junto do monarcha, 
pela sua preponderancia politica, e pelo numero das 
suas canySes, é o fidalgo Dom JoSo de Aboim. No Li- 
m Velho das Linhagens se le àcerca d'este trovadori 
«e Urraca Gii foi casada com Pero Ourigues da No- 
vrega, e fez em ella JoSo de Aboim, que foi privado 
dei-rei Dom AfFonso, padre d'el-rei Dom Diniz de Por- 
tugal, e feze-o el-rei Dom Affonso rico-homem . . . E o 
sobredito Dom Joào de Aboim ... foi mui bom por 
mercè d'el-rei, e houve mui bons vassalos, e foi casado 
com Dona Marinha Affonso. » (1) No Nobiliario do 
donde Dom Fedro , dà-se-lhe por mSe Dona Maria Vie- 
gas, e accrescenta-se : « Casou com Dona Marinha Af- 
fonso, filha de Affonso Pires de Arganil, o que trouxe 
as cabegas dos Martyres de Marrocos a Coimbra, por 
Dttandado do infante Dom Pedro. Elle e sua mulher 
jazem no Marmelar, tendo deixado bens ao hospital de 
S. Joào. » (2) Na CollecgSo Vaticana existem de Dom 
JoSo de Aboim treze canjSes amorosas e duas satyri- 
cas, sendo uma d'ellas pelo menos copiada do Cancio- 
'^ro da Ajuda. Eil-a : 



Mon. Hist (Scriptoresjj p. 161. 
Mon. hist, t. n, p. 319. 
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MuitoB vejo eu que se fazem de mim 

Sabedores, que o nam som de pran, 

Nem o foram nunca, nem o seram ; 

E pois que eu d'elles estou assi, 

Nam sabem tanto que possam saber 
Qual est a dona que me faz morrer. 

Cà sempre me eu de tal guisa guardei 
Que nam soubessem meu mal nem meu bem, 
E fazem-se ora sabedores en ; 
Mais pero cuidam saber quanto eu sei, 
Nom sabem tanto, etc. 

Diga-se andando quiz o que quizer 
Ca me sei eu comò d'elles estou, 
Bem grado a Deus, que me ende assi guardou ; 
Que se se aquesto por mim nom souber, 
Nom sabem tanto^ etc. 

E muito sabem, se nunca saber 

per mim podem, nem per Ihe eu dizer. (1) 

Pelos antigos Nohiliarios parece que este segredo 
amoroso do valido trovador era Dona Marinha Affon- 
so. Entre as desayen9as de Àffonso Sabio de Castella 
e D. Affonso iii, que se disputavam o dominio do Al- 
garve, Dom Joào de Aboim occupou uma parte muito 
importante. Ha uma doayào de umas casas em Santa- 
rem, datada de 1249, feita por Dom AiBfonso a este tro- 
vador. Elle e seu filho Fedro Annes ficaram com os 
penhores dos Castellos de Tavira, Loulé, Faro, Pader- 
ne, Silves e Aljesur, comò garantia das cìncoenta lan- 
gas que o monarcha portuguez tinha de dar ao rei de 

fi) Trovaa e Cantares, n.« 271. Stuart, Frag., fl. 74. 
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Castella em tempo de guerra, em virtude da oedencia 
do dominio do Algarve. (1) Deu-se este facto em 1264; 
portante as can9oes amorosas de D. JoSLo de Aboim, 
datam talvez dos priucipios de 1230 ou pouco mais. 
Na Torre do Tombe se guarda uma « Carta de el-rei de 
Castella pela qual manda a Dom Joào de Avuym e a 
Fedro Eanes, que entreguem os Castellos do Algarve ao 
senhor rei Dom Affonso^ absolvendo-os da Twmenagem 
gue d'elles Ihe haviam feito. » (2) Foi necessario, depois 
da cedencia dos dominios do Algarve por Affonso o 
Sabio a Dom Affonso iii, proceder a novas demarca- 
9068 da fronteira do reino de Portugal nos pontos em 
que confinava com Castella. trovador D. Joao de 
Aboim e D. Diego Lopes Baialo foram nomeados pela 
parte do rei de Portugal para este servijo. A inda existe 
ama « Carta pela qual Affonso de Castella nomea Dom 
Joào Garda e Dom Affonso Garda para demarcarem 
08 limites do reino de Leon e de Portugal; e Dom Af- 
fonso III de Portugal nomèa por sua parte para o 
'mesmo objecto Dom Diego Lopes de Baiào e Dom Joào 
de Abuym. » Anno de 1264, 5 de Junho : « Yo D, Af- 
fonso, Rey de Portugal sohredicho, di otrosi por mis 
partidores D. Diego Lopes de Baiào, e Dom Juan de 
Aboyn, que partam de Sangual hasta Caya, etc. » (3) 



(1) Herculauo, llist, de Portugal, i. lu, p. 66. 

(2) Torre do Tombo, p^av. 14, ma^. 4, n.« 9. — Visconde de 
^ttntarem, Corpo Diplom., t. i, p. 16 e 23. 

(3) Viflconde de Santarem, Corpo Diplom,, 1. 1, p. 13. 
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Jà vimos urna das Can95es de D. Joào de Aboym ; 
segando Moura, Diego Lopes Bayam era tambem tro- 
vador, (1) mas na Collec9ào do Vaticano, apenas se en- 
contra o nome de Dom Aflfbnso Lopes Bayam com nove 
eantigas, tres das quaes sao satyricas, e duas jà copia- 
das da Collec92k) da Ajuda. Este era irmao do arbitro de 
D. Affonso III; Affonso Lopes Bayam, filho de Lopo Af- 
fonso de Bayào e de D. Aldara Veegas, foi casado com 
D. Mor Gonsalves, (2) a quem talvez farla as seguin- 
tes cangSes : 



1/ 



Senor, que grave hoje a mim é 
De me ver de vós a partir ; 
Ca sei de pran, pois me eu partir 
Que mi averrà, per boa fé : 

Haverei, se Deos me perdon' 

Grram coita no meu cora9om. 

E pois partir os olhos meus 
De vós, que eu quero gi-am bem, 
E vos nom virem, sei eu bem 
Que me bavera Senor, por Deos, 
Haverei se Deos, etc. 

E se Deos me algum bem nom der 
De vós, que eu por mal vi, 
Tam grave dia vos eu vi, 
Se de vós grado nom houver 
Haverei se Deos, etc. (3) 

1) Cane, de D. Diniz, p. xxvii. 

'2) NobUiario do Conde D, Fedro. Mon.Hist,, t ii,p. 321. 
[3) Trovas e Cantar es, n.° 233. — Stuart, Frag,, fl. 85. 
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2.* 

meu Senor me guisou 

De sempre eu jà coita soifrer 

Emquanto no mundo viver, 

U me el a tal dona mostrou. 
Que me fez fiihar por Sefior, 
E non Ihe ouso dizer — Sefior. 

E se Deos houve gram prazer 
De me fazer coita levar, 
Que bem se ende elle soube guìsar 
U me fez tal dona veer, 
Que me fez fiihar, etc. 

Se me eu a Deus mal mereci, 
Non vos quiz elle multo tardar, 
Que se nom quizesse vingar 
De mi ù eu tal dona vi, 

Que me fez fiihar, etc. (1) 

Segundo Lopes de Moura, este trovador AiOfonso 

Lopes de Bayam era filho de Diogo Lopes de Bayam, o 

que se nio póde admittir, porque elle figurou em 1255. 

A historia politica espalha urna immensa luz para 

investigarmos as origens dos nossos Cancioneiros prò- 

provengaes, Com o nascimento do infante Dom Diniz 

Affonso III viu a possibilidade de recuperar o dominio do 

Algarve, porque se comcQaram a reali sar as condi§oes 

^Uipostas por Affonso o Sabio. Nasceu o infante em 

l26l, e em urna carta de 16 de Fevereiro de 1267 o 

^ rei de Castella e LeSo cede-lhe o Algarve, com a con- 

^i^So de o ajudar com cincoenta lanyas em tempo de 

(1) TroviXò e Càntàres, n.® 234; Stuart, Frag., fl. 85. 
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guerrra. Dom Diniz, ainda crian9a, foì levado à 
de Afifonso o Sabio, seu avo, para Ihe pedir a ren 
d'esse feudo em que se achava consti tuido. Està 
da vida de Dom Diniz acha-se descripta nos Rom 
sacados de historias antigas^ de Sepulveda ; aqui 1 
crevemos parte do segui nte romance, nota\^el pel 
extrema raridade : 



Em Sevilha estava AfFonso 
Sabio, por todos chamsido, 
rei que ganbara Murcia 
Antes que bouvesse reinado ; 
infante Dora Diniz 
A Sevilba havia ebegado, 
Filbo do rei Dom Affonso 
De Portugal o reinado, 
Del-rey Alfonso era neto 
infante jà nomeado ; 
Gram prazer teve o avo 
Quando o viu ao seu lado : 
De edade era pequeno, 
Mal quinze annos tem contado. 
Pedia por mercé ao rei 
Cavalleiro o baja armado, 
Com outros seus cavalleiros 
Com quem vem acompanbado. 
Concedera-lbe o bom rei 
que Ibe foi demandado, 
Cavalleiro era o infante 
Ao avo se ba bumilbado, 
Disse : Ibe : — Rei, meu senbor, 
Pois que sois tao signalado, 
Entre os reis de todo o mundo 
De rey liberal e franco, 
Coneedei-me o que vos pe^o 
Ser-vos-ba muito louvado, 
E é que tireis o tributo 
A Portugal meu reinado. 
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£ qne nào venham seus reie 
A cortes sendo cbamados. 
Nem Ihe pìdais gente de armas 
Ck)mo até hoje vos hao dado, etc. (1) 



romance é muito extenso e por isso nSto o tradu- 
zimoB todo; differe da tradì 9S0, que conta que Affonso 
SabìO; entre as razcJes de estado e as lagrìmas de seu 
nato, se deixou commover e cedeu o feudo que Ihe de- 
via Portugal. Affonso ili teve ura segundo filho de Do- 
na Beatriz, que foi infante D. Affonso, por quem se 
deram bastantes luctas àcerca da successilo do reino. 
Em uma dosL^ de 1278 feita pelo monarcha a este 
*eu filho, figuram comò testemunhas tres trovadores, 
Dom Joào de Aboim, Maiordomo del Rey, Tenente do 
ikmtejo; Dom Diego Lopes, Tenente de Lamego; Af- 
fuso Lopes, Tenente de Sovsa, e JoSo Lobeira, teste- 
munhas da Carta porque el-rei D, Affonso deu a seu 
flho D. Affonso a Villa da Lourinhà. (2) D'este JoSo 
Lobeira existe apenas uma can§Slo satyrica na Collecgcto 
do Vaticano, e é provavel que algumas das anonymas 
do Cancioneiro da Ajuda Ihe pertengam. nome d'es- 
te trovador nSo vem no Nohiliario apesar de ser ca- 
valleiro; mais adiante estudaremos. 

A existencia das innumeras canySes provengaes 
portuguezas accusa uma vida palaci ana de serSes e 
festas, de intrigas e anedoctas de corte e de ambi- 



fi J Sepulveda, Romances^ fl. 203. Anvers, 1551. 
(2) Scusa, Frovas da Hiatorìa general,^ 1. 1, p. 61. 
10 
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9868, em uni periodo jà sedentario, difficil de conciliar 
coni OS trabalhos de conquista, de povoa9§lo e de luctas 
politicas com a córte de Castella e de Roma. Porém as 
Can96es da collec9So da Ajuda, o nome de varios tro- 
vadores citados comò celebres nos Livros de Linkagens, 
s^o urna prova de que existiu esse viver sedentario de 
uma corte faustosa. Dom Affonso iii, depois de haver ex- 
tinguido em Portugal o dominio arabe com a conquista 
do Algarve, tendo de procrastinar as ambigSes da Curia 
romana e as luctas da fidalguia que nào queriam as 
immunidades foralciras, fingiu-se doente, à maneira 
de Luiz XI de Fran9a, e passava a maior parte do tem- 
po na cama comò entrevado. Assim adiava as audien- 
cias e as concessoes. Segando uni manifesto de Dom 
Diniz, se le que <i^avia bem catorze (annos) qvs el-rei 
Dom Affonso jazia en huma cama e gite se nom podia 
levantar.m (1) Embora se nao tome em rigor este tem- 
pO; é certo que Dom Affonso iii, corno valetudinario e 
vivendo recolhido, dava azo a que os fidalgos da sua 
casa se ajuntassem em volta d'elle para distrair. Os 
quatorze annos de que fala D. Diniz come9am a con- 
tar-se de 1264 até 1278. O facto de Dom Affonso ili 
dar a seu filho um mestre de poesia proven9al, mestre 
Aymeric Ebrard de Cahors, revela a necessidade d'es- 
tes divertimentos palacianos, em que principe fora 
educado. Assim podemos fixar de 1264 a 1278 o ver- 



(1) Torre de Tombo, (x, 13, M. 11, n." 12. Apiid Hercula- 
no, Hist, da Fort., t. in, not xir, p. 418. 
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dadeiro periodo em que os trovadores portuguezes se 
desmembraram da eschola poetica da Galiza. Affonso 
III residia em Lisboa, mas encontramol-o em Santa- 
rem de 1272 até Maio de 1273, voltando para ali ou- 
tra vez por occasiao das cortes, aonde se demorou de 
Novembre d'esse mesmo anno até Abril de 1274. (1) No 
Cancioneiro da Ajuda apparecem canQcles em que se 
fala em Santarem, tal vez compostas n'este periodo em 
que ali esteve a córte. A Cangao que traz o estribilho 
de Santirigo seria repetida para distrair o doente ima- 
ginario. E^m outra cany^o se descreve urna partida de 
Santarem, talvez em Maio de 1273 ou Abril de 1274: 

Amigos, desque me parti 

De mia Senhor, e a nao vi, 

Nunca fai ledo, nem dormi, 
^ Nem me paguei de nulla ren. 

Todo este mal soffro e soffri 
Desque me vim de Santarem, 

Assim me tem for^ado amor, 

Por Deus, por ella, que sabor 

NSo bei de mim, e se nao for 

Vel-a, perdido bey o sen. 
Todo este mal soffro maior, 
Desque me vim de Santarem. 

seu fremoso parecer 

Me faz em tal cuita viver, 

Qual nào posso nem sei dizer, 

E morrò querendo-lbe bem. 
Isto me faz amor soffi*er 
Desque me vim de Santarem. 

E ella e o seu bem 

Desejando, perco o meu sen. (2) 

(1^ Uerculano, Hist, de Part., t. in, p. 419. 

(2) Trovas e Cantares, n.^ 121. StOLart, Frag.^^A^X, 
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A poesia provengal da córte de Dom Affonso in 
(1245-1279) apresenta provas materiaes e immedia- 
tas da influencia da córte de Sam Luiz, do norte da 
Fran9a. Froderico Diez, nos Trovadores^ sustenta que 
o nosso Cancioneiro nào traz nenhum vestigio de imi- 
tagilo ou plagiato das can9oes da lingua d'Oc; outro 
tanto se nao póde dizer da lingua d'Oil, sabida peloB 
fidalgos que permaneceram com D. Affonso III na corte 
de Sam Luiz. No Cancioneiro da Ajuda se le urna 
cangao anonyma, com um estribilho em franoez, aignal 
da sua muita popularidade : 



Punei eu multo era me quitar 
De vós fremosa mia Sefior \ 
E nom quiz Deus m^m vosso amor, 
E poil-o nào podi acabar, 

Dizer vos quero eu uma rem 
Seuhor, que seuipre bem quige : 
Or sachaz veroyamen 
Q.ie le 8oy votre ome-lige. 



De querer bem outra molher 

Puilei eu ay gram sazon, 

E non quiso meu cora^ou 

E pois que ci, nem Deus non quer ; 
Dizer vos quero eu uma rem, 
Seuhor, que sempre bem quige : 
Or saolioz veroyamen 
Que ie 8oy votre ome-liye. 



E mia Seuhor, per boa fé 
Pufiei eu multo de fazer 
O que a vós foron dizer ; 
E non pude, e pois assi é, 
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Dizcr vos quero eu urna rem, 
Senbor, que sempre bem qiiige 
Or sachaz veroyamen 
Que te S7ty votre ome-lige. (1) 



Este refrem foi emendado por Frederico Diez (2) 
da transcrip9So de Varnhageiu : 

Dizcr vos quer'eu uà ren Senor, 
Que sempre bem quige, or sachaz . . . 
Y a min qu'oje soy votr'om'elige 

^ue atropellou està versSo de Stuart, mais proxima da 
firma verdadeira : 

Dizer vos quer' eu uà ren, sennor 
Que sempre bem quige or sachaz uè ro 
Ya meu que ie soy votr* ome lige, (3) 

Em Portugal nào houve o feudalismo puro; a desi- 
?na§So de home-Uge earaeterisa essa politica da ra9a 
franta, e o trovador portuguez que dizia està galante- 
^a ainda estava lembrado dos novos usos formulados 
^08 Assentos de Jerusalem praticados na córte de S. 
Luiz. A compara9^o da fidelidade do amante à do 
'iome-Uge apparece urna vez em uma csm^^o proven9al 
de um trovador que viveu em Normandia e no Norte 
d^Pranja. Bernard de Vantadour, protestando a sua fi- 
fi) Trovai e Cantar es, n.« 140. — Stuart, Frag,, fl. 67. 

(2) Uber die erste portugiesische kunat und hof poesie^ p. 29. 
Bonn, 1863. 

(3) Fragmenboa de um CandoneirOj fl. 67, v. 
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delidade, exclama: cO cara dama, eu sou e aerei sem- 
pre vosso escravo, posto ao vosso mando ; eu sou vosso 
servo e vosso home-Uge.^ (1) Bernard de Vantadour 
(1140-1195) depois de abandonar a corte de Eblesn, 
foi encontrar na corte de Eleonora de Poitiers, na Nor- 
mandia, um novo favor e estima, acompanhando-a de- 
pois para Inglaterra, d'onde voltou para o Norte da 
Fran9a. nesso trovador anonymo da CoUecQSo da 
Ajuda recebeu por este mesmo modo essa imagem feu- 
dal do sentimento da fidelidade, e por certo nio imitou 
a estrophe de Bernard de Vantadour. Na poesia do 
Norte da Fran9a é frequente a cita9So de home-lige} o 
conde Dom Pe'dro tirou do Roman de Brut a lenda do 
Bey Lear; é provavel que os nesso s fidalgos conheces- 
sem na corte franceza o Roman du Rou, em que se re-' 
fere a este costume do direito cavalheiresco. RoUy quan- 
do vae beijar o pé ao rei, de quem era home-Uge, fal-o 
dar uma cambalhota : 



Ron devint homs lij roix, et ses main le Imra. 
Quant baisìer du le pie, baissier ne se darugna. 
La main tendi aval, le pie au rei leva, 
A sa bouche le traist, et li roix renversa. 
Assez en ristrent tuit, et li roix se drescha. (2) 



espirito democratico d'estes fabliavas foi reali- 
sado em Portugal por Dom Affonso iii com as Inqui- 






1) Raynouard, Choix^ t. ni, p. 87. 

Mb, de la Bibl. du Rei, Notice^ t. v, p. 41. 
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i^ldes geraes e com a redac92o dos codigos foraleiros. 
h no8808 fidalgos, imitando a poesia proyen9a!, feziam 
ima especie de reacgSo a està importancia que ia crìan- 
b terceiro estado. Em urna queixa do trovador Gi- 
«ad de Riquier feita em verso a Affonso o Sabio em 
L275, aoeusa-se a invasSo das classes infimas que re- 
^edam por toda a parte as can^òes proyen9ale;}ea8; este 
trovador queria que o monarcha estabeleeesse uma mais 
[osta classìficafSo dos que versificavamo recitavam ou 
inremedavam. A distinc9So estabelecida por Affonso o 
Sabio, em jograes, arremecUulores e segreis, é a mesma 
)ue se encontra no Begimento da Casa de El-rei Dom 
Affonso III; anterior à can9ào de Giraud de Riquier 
tatvez devida à influencia da córte portugueza. Diz este 
■tevador: 

Hom apela joglars 

Totz sels deb estunnents ; 

Et ala contrafazens 

Ditz hom remendadores ; 

£ ditz ala trobadores 

Segriers por totas cortz. . . (1) 

«Chama-se jograes a todos os que tocam iustru- 
Daentos; e diz-se arremedador, os que contrafazem al- 
guem ; e os trovadores que vao por todas as cortes, se- 
S^eÌ8,9 Tal é o costume de Hespanha, accrescenta Ri- 
quier; caqui o nome dà a medida do talento, mas na 
Pfoven9a todos se chamam jograes.» Do tempo de Dom 

(1) Apud Diez, Traubadours, p. 409. 
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Sancho i vimos citada a fórma do Arremediho; no Re- 
gimento da casa Real de Dom AfFonso m dÌ8tingue-se 
entre jogral e segrel, o trovador que vena a cavallo de 
outra terra, e a quem o rei póde dar até cem marave- 
dis. (1) 

A distinQào d'estas tres elasses em Portugal, antes 
de 1275; significa primeiramente que até ao tempo de 
Dom Diniz nao tivemos urna communica9ào directa com 
a Proven9a, e em segimdo legar é urna prova material 
da nossa influencia sobre a poesia castelhana do periodo 
de Affonso o Sabio. 

Sobre a origem da palavra Segrel^ prop6mos a se- 
guinte etymologia: é contrac9ào da baixa latinìdade 
Secretela, empregada no Rationale de Durand no sen- 
tido de oragao que se recita em voz baixa, depois do 
Prefacio; segundo os Capitviares de Carlos Magno, a 
Secretela nao se come9ava senSo depois de cantada a 
oragao angelica. (2) Assim na poesia da Peninsula no 
seculo XIII, OS jograes de Segrel eram aquelles que re- 
citavam em voz baixa, nas cortes e nSo nas pra9a3, 
poesias amorosas em que se calava com inviolavel se- 
gredo nome d'aquella dama que inspirava o trova- 
dor ; este nome Segrel nSo indica influencia directa da 
poesia liturgica, mas sim um certo respeito pela em- 
digSto latina, servindo apenas o modo da recitagSlo para 
caracterisar està classe de trovadore». 



fi) Epopéas da roQa mosarabe, p. 225 e 269. 
[2) Dii Gange, Glossar., v. SecretéU%, 
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Na poesia da Peninsula até este ultimo tempo fala- 
va-se na poesia limosina e nao na provengala e o nosso 
Cancioneiro da Ajtula é em geral escripto em versos 
endecasyllabos, segundo a eschola de Limoges, d'onde 
nos viera um bispo para a Sé de Braga, chamado Mau- 
rice Burdin. (1) Da Aquitania vieram varios caval- 
leiros ajudar Dom Affonso Henriques na Conquista de 
Lisboa; (2) a eschola Limosina é urna ramiiica9SL0 da 
grande eschola da Aquitania (Q-uitania) à qual pertence 
tambem a eschola da Gasconha, d'onde nos veiu Marca- 
brus. Vejamos agora a influencia que deixou em Por- 
tugal a communica9So com o sul de Fran9a. 



i 



1) Ferdinand Denis, Portugal, p. 3, col. 1 

2) Epopéas Mosarabes, p. 210. 
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Cyclo Dionisio, e o Cancioneiro da Vaticana 



A educa^ao litteraria de Dom Diniz. — Sua commtmicaQào com 
Alfonso o Sabìo. — ^Mestre Ebrard de Cahors. — Dom Diniz re- 
cebe urna impressào immediata dos proven^aes. — Decadencia 
da poesia proven^al na Italia. — ^;Dom IMniz casa com a Infanta 
Dona Isabel, de AragSo. — Desenvolvimeuto da poesia prò* 
ventai na sua corte. — Duas épocas da sua poesia. — Fedro 
Hispano citado por Dante. — Quadro da Benascen9a do se- 
culo XIII. — A fundapào da Universidade de Coimbra segundo 
o espirito da de Tolosa. — Protec^So aos jograes. — Can^So 
A, sua morte. — trovador Joao Lobeira. — O» Romances 
provenQaes de Tristào e Yseult. — As wove/to proven^aes. — 
Primeiros elementos para a crea^ào do Amadis de Gavla. — 
Vestigios proveu^aes no Amadis: can^ào de Leonoreta. — ^Lista 
dos Trovadores que figuram na CoUecgào da Vaticana. 



Este periodo da nossa poesia cortezà, em que el-rei 
Dom Diniz é o principal trovador, coincide com a de- 
cadencia da poesia proven9al, assignada por Frederic 
Diez entro 1250 e 1290. N'este periodo se escreveram 
essas mil trovas amorosas e satyricas, que formam a 
vasta CoUecgào da Vaticana; mas a poesia entSlo jà 
nSLo era filha da inspira9S0; mas da moda palaciana. 
Dom Diniz amava as tradÌ9oes do passado^ e assim co- 
rno quiz conservar os Templarios com o nome de Ca- 
valleiros de Christo, tambem quiz continuar o costume 
das galanterias proven9alescas, quando a Europa entra- 
va jà em outra ordem de interesses. As causas perfeita- 
mente conhecidas da decadencia da poesia occitaniana 
foram : o triumpho da nefanda cruzada contra os Albi- 
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genses, a fdnda9SÌo da Universidade de Tolosa em que 
era prohibìdo falar-se a lingua d'Oc, e o apparecimento 
da nova poesia italiana, cuja superioridade se revelou 
em Dante. Como a leste de Hespanha e em Valen9a 
continuava a imita9Slo proven9alesca animada pelos 
trovadores ali refugiados, em Portugal continuamos 
tambem esse uso cortezào, nSLo so por uma certa riva- 
lidade politica, mas por effeito da educa9ào antiquada 
d'el-rei Dom Diniz. Este facto póde julgar-se uma 
consequencia da demora e difficuldade que teve entre 
nós a burguezia em constituir-se. Por outro lado, ti- 
vemos relagòes directas com as republicas italianas 
quando Dom Diniz creou a marinha portugueza, mas 
ftó achamos citado pela primeira vez o nome de Dante 
e das suas Canticas em Àzurara, na Chronica do Con- 
de Dom Fedro de Menezes. Ha em tudo isto certas con- 
tradÌ95es de quem nSU) comprehendeu bem o seu tem- 
po, e, sem o saber, serviu a reacySo religiosa e cesa- 
rìsta centra a primeira Renascen9a. 

Vejamos as circumstancias que levaram el-rei Dom 
Diniz a ser trovador, e a dar o gòsto da poesia à fidal- 
guia portugueza. Nasceu Dom Diniz a 9 de Outubro 
de 1261 ; era neto de Àffonso o Sabio, o grande e o 
principal trovador da eschola Castelhana. Quando Dom 
Affonso III seu pae andava em lucta centra o rei de 
Castella sobre o senhorio do Àlgarve, foi o infante por- 
tuguez à córte de seu avo, em edade, é certo, em que 
ainda nSto podia apreciar a poesia, mas em que podia 
receber a impressilo deslumbrante que quiz pdr em pra- 
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tica no seu reinado. Dom AflFonso iii vivéra bastantes 
aanos na córte de Sam Luiz^ aonde se estimava a poe- 
aia ; isto o levou a escolher nm mestre francez para seu 
filho, mestre Aymeric d'Ebrard de Cahors, do qual se 
conta haver ensinado ao regio pupillo a tradÌ9ào pro- 
veo9al. Encontramos este facto dubio referido nas 
Noticiaa Chronologicas da Umversidade^ mas sem se 
saber o fundamento: «sendo ainda Infante este prin- 
cipe teve por mestre na sua educa9ao a Dom Americo, 
de na9Sk) francez, a quem, tanto que subiu ao throno 
e empunhou sceptro, premiou o magisterio com o Bis- 
pado de Coimbra. Era Dom Americo varào insigne 
nas letras divinas e humanas, e da sua singcilar dou- 
trina e virtuosas instruc9§e8 aprendeu Dom Diniz a 
amar as sciencias e a ctdtivar aa Musas.^ (1) Diz 
BrandSo: «que se presume haver sido mestre d'E-lrei 
Dom Diniz. p (2) O erudito Shaefer acceita o facto de 
educa9ào do principe: «Affonso esoolheu mestres em 
Franga, paiz aonde as sciencias e as luzes haviam feito 
bastantes progressos. A sua permanencia n'este rei- 
no tornou-lhe facil a escolha de mestres convenientes. 
Foram certamente elles que accenderam no joven prin- 
cipe tSo impressionavel amor pela poesia.» (3) Nos 
verno s de Dom Diniz conhece-se a communicagSo di- 
recta com a poesia occitania, porque é elle o unico tro- 
vador que faz referencias à maneira de proenqal, e que 

1) Francisco LeitSo Ferreira, Notte,, p. 5, §^ 10. 

2ì Mon. Lusity t. v, p. 382. 

^3) Hiatoria de Pprtugal, Liv. n, cap. i, § 1. 



] 
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elogia as trovas amoro^as dos proengaes. Portanto ac- 
ceitemos o nome de Aymeric d'Ebrard, corno do pre- 
ceptor poetico de Dom Diniz. Segundo as informa95e8 
de Ferdinand Denis, este mestre que Dom Affonso ni 
escolheu para o seu successor, era tìlho de um fidai go 
francez Guilherme d'Ebrard, senhor de Sam Sulpicio. 
Foi sepultado na diocese de Cahors, segundo a sua ul- 
tima vontade, em um mosteiro que edificàra no vale de 
Paradis d'Espagnac^ dedicado à Virgem (1), segundo 
se le no Orbis Christianus, Aymeric morreu a 4 
de Dezembro de 1294. O facto de pertencer à Aqui- 
tania, indica a sua influencia na eschola proven9al. 
Outra circumstancia nSto menos attendivel que desper- 
tou o gesto pela s composigSes poeticas no joven prin- 
cipe foram os annos de valetudinario que passou seu 
pae Dom Aflfònso ni no palacio de Lisboa, e os seus 
dezesete annos passados com descuido na d6ce e se- 
gura esperan9a de reinar. Foi talvez n'este tempo que 
veiu para Portugal o Livro das Trovas de El-Ret 
Dom Affonso, compilado por F. de Montemór, o qual 
veiu a parar na livraria de Dom Duarte ; Affonso o Sa- 
bio havia estimar que seu neto, amador da poesia, co- 
nhecesse as suas can9oes. Quando Affonso in deu casa 
a Dom Diniz, entre os fidalgos que assignou para o 
seu serviQO contam-se dois trovadores, Joao Velho, e 
Durando Martins de Parada, talvez Pereda, comò se en- 
contra na Collea^ao do Vaticano, com urna cancao sa- 

(1) Portugal, p. 22, not, 2, 
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tyrica. Ha um outro Martim Peres, por ventura o d< 
Alvìm^ do qual restam ainda cinco can9Ses, e Martin 
Soeiro, talvez Soares, que tem onze can95es satyri- 
cas. (1) 

Dom Diniz subiu ao throno era 1279 ; o trovadoi 
Dom JoSk) de Aboim, assistia com a mae do monarchi 
a urna especie de regencìa; Dom Diniz quiz a sua in- 
dependencia e d'aqui resultou o malquistar-se algumi 
cousa com Affonso o Sabio, de Castella. Dom DinÌ2 
tinha urna organisa9llo sensual; os seas conselheiroe 
proYOcaram a que garantisse a coroa dos perigos da 
bastardia casando-se. Por està nova alliauQa tomou-se 
mais activa a influencia provenQal; Dom Diniz casca 
com Isabel, Infanta de Aragào, neta de Frederico ir, 
rei trovador, filha de ConstanQa de Napoles e de Pe- 
dro III, de AragSo; o tio d'està infanta, Dom Sancho, 
era Conde de Proen9a. (2) N'estas duas cortes encon- 
trou sempre a poesia proven9al férvidos cultores ; Don» 
Diniz, querendo tambem lisongear sua esposa, desco- 
briu esse genero de passatempo que ella bem conhecia. 

Mas OS primeiros annos do seu reinado foram per- 
turbados com as preten95es de seu irmlo o Infante 
Dom Affonso, nascido a 8 de Fevereiro de 1263, que 
sustentava que Ihe pertencia o throno, por ter nascido 
quando o casamento de seu pae Dom Affonso iii com 
a Condessa de Bolonha jà se achava dissolvido pelo 

(1) A lista d'estes fidalgos; veni na Monarch, IaizìI.j t. v., 
Escjiipt. 6, p. 498. 

(2) Mon. hisL, t. ii, p. 252. 
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Papa. Dom Diniz nascerà qaando o divorcio ainda es- 
tava pendente da curia romana; o melhor é que a màe 
do monarcha protegia o partido do filho segando. Mi- 
serias que enchem a hìstoria da realeza. Estas luctas 
n?to deixariam a Dom Diniz o tempo para trovar à 
maneira de proengal, e portante as suas can95es devem 
pertencer a duas épocas da vi da: a prìmeira du- 
rante a sua menoridade, e a segunda quando os seus 
iilhos bastardos Dom Fedro e Dom Aflfonso comcQaram 
a imitar os trovadores. Nas cento e vinte outo can95es 
de Dom Diniz, jà pubiicadas, existem manifestas estas 
duas^ feÌ9des que accusam duas épocas: da primeira 
sSLo as cangoes vagas, banaes, allegoricas, em verso 
endecasyllabo, segundo modellos que se encontram 
em respeito, ou propriamente, da eschola limosina, 
corno Ihe chamava o Marquez de Santillana, caracte- 
rìsando-a pela metrifica9ao ; da segunda feÌ9ào as can- 
9oes sSLo em redondilha maior e menor, imita95es do 
gòsto popular das serranilhas e dizeres, cantarea de. 
amigoy comò se caracterisava no seculo Xlii, pittores- 
cos, engra9ados, e com naturalidade. Antes porém de 
entrarmos nò estudo do Cancioneiro d'este monarcha, 
bastantes vezes copiado pelos antigos, temos de provar 
que elle coraprehendeu mal o grande facto da Kenas- 
cen9a do seculo xiii, Este periodo é surprehendente 
na historìa da actividade intellectual; as Jurandas, as 
Universidades e as Commuruis, eram a realisa9£!lo da 
dignidade do trabalho, da secularisaf&o do ensino, e 
da descentralisa9ao administrativa ; centra o Direitu 
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communal Dom Diniz fez renascer entre nós o Direito 
romano, centra a secuIarisa9ào do ensino, copia a Uni- 
versidade de Tolosa, logo na sua nascen9a dotada por 
padres; a vida agricola do povo, foi urna consequen- 
cia dos e8for908 de Dom Affonso iii. Deve-se-lhe o uso 
officiai da lingua vulgar. Expliquemos o espirìto da 
Renascen9a, aquella que com o platonismo mjstico 
apressou a decadencia da poesia proven9al. 

Dante professa um respeito profundo pelos escripto- 
res da primeìra Renascen9a. Muitos dos escriptores 
que encontra no Paraiso ainda se acham illustrando a 
edade media portugueza ; entre elles cita o nosso Fedro 
Juliào, ou Fedro Hispano, nome porque era vulgarmen- 
te conhecìdo nas escholas antigas, e que pelos seiis doze 
livros brilha na terra: «Eu sou a vida de S, Boaventura 
de Bonaregis, que nos grandes cargos despresou os cui- 
dados temporaes. Illuminato e Agoatinho estào aqui, 
dois dos primeiros mendicantes descalsos, que, cingìdos 
com o cordào, ganharam a afFeÌ9SL0 de Deos. Hugo de 
S. Victor està com elles, e Fedro Comestor^ e FeJdro 
HiSPANO que brilha na terra com os seus doze Uvros, 
propheta Nathan està alli, e o metropolitano Chry- 
sostomo, e Anselmo, e aquelle Donatus que se dignon 
meter màos na primeira das Artes, e Raban, e a meu 
lado brilha Joachim, o abbade calabrez, dotado de es- 
pirito propbetico. £u fui levado a louvar este paiadim 
pelo ardente amor e pela linguagem eloquente de Frei 
Thomas, qae commove estas almas que me cercam.» (1) 

(1) Paraiéo^ cant. xu. 
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As palavrag do poeta espalham o doce e vago perfume 
da antìguidade ; corno que da penumbra dos tempos 
▼émoB este8 vultos yenerandos passarem lentamente 
envoltos nas dalmatìcas pontificaes^ ìlluminadas as fron- 
tes pela aurèola da bemaventuran9a ; a theologìa mys- 
tica ali està representada em toda a sua effiisào no sim- 
ples nome de Boa ventura; e aquelle Donato, o primei- 
ro interprete de Virgilio, o collector das lendas que 
vogavam no passado sobre o cantor das glorias de Ro- 
ma, o primeiro que se dedicou à Grammatica, a pri- 
meira das artes do Trivium. Dante exalta o propheta 
revolucionario Joaquim de Flores, e essa gloria do QtLa- 
drivium^ que dominou por seculos nas escholas com as 
Summidas logicas e o Thesaurus paupervm, o lisbo- 
nense Fedro Julilo. As palavras do gibelino commu- 
nicam-nos a yida d'esse periodo em que a intelligen- 
cia humana acordava do lethargo em que jazia. 

No melo dos trabalhos confìisos da edade media, o 
espirilo sentia a necessidade das classificagSes; a col- 
lecciona9So das obras de Aristoteles, extensas e varia- 
das, indicava o primeiro ensaio de classifica9So dos co- 
nhecimentos humanos. A fórma predominante foi o 
Trivium e Quadrivium, comprehendendo sete facul- 
dades deduzidas com certeza, comò se descobre por 
urna passagem de Quintiliano, da tradÌ9§lo classica do 
mundo antigo. 7Hi?twm» comprehendia a Gramma- 
tica, a Rhetorica e a Dialectica. A Grammatica oc- 
cupava urna parte excessiva no estudo; Dante, na Di- 

mna Comedia, louva os grammatìcos. Segundo Q}iva.ti- 
11 
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lianO; para Àrchytas e Aristoxenes o estudo da Gram- 
matica andava ligado ao da Musica; cita main a au- 
ctoridade de Sophron e Eupolis, e de Arislophanes. 
Menandro em urna das suas comedias dà corno mestre 
de Geometria um mestre de Musica. De facto o Qua- 
drivium comprehendia a Arithmetica, a Geometria, 
a Musica e a Astronomia. Este distico celebre resumia 
todo quadro das sciencias: 

Grrammatica, loquitur; 
Dialectica, vera docet ; 
Rhetorica, verba colorat; 
Musica, canit; 
Arithmetica, numerat; 
Geometria, ponderat; 
Astronomia, colit astra. 

As escholas das Collegiadas, comò encontramos 
primeiros seculos da historia de Portugal, sSo devidii 
ao mesmo impulso dado à iilustra9Slo da Europa por 
Carlos Magno. 

Nos seus Capitulares, elle recommendava ao clero 
o estudo e revisSlo da Escriptura; os nossos primeiroe 
inonumentos, k imita9Slo do que se fazia nos mosteiros 
de Fran9a, foram Biblias traduzidas para uso do povo, 
muito tempo antes de ser reconhecida essa necessidade 
pela Reforma. Em urna Capitolar de Tbeodulfo se 16: 
«Os Presbyteros tenham escholas pelas aldeias e villiB, 
e se algum dos fieis quizer mandar ensinar aeus filhoS) 
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reoebaiD-nos e nSo se recusem a ensinal-os, o que de- 
vili £Rzer com suxDma caridade^ nada por isso d'elles 
exigìndo e nada recebendo, senSo o que bem por sua 
vontade quizerem dar.» 

latim chegou a significar nSlo sómente a lingua 
calta, a sciencia, a capacidade, senSlo tambem teda 
e qaalquer linguagem em geral, e mais do que tudo 
ainda até serviu corno expressSo de quanto na nature- 
za tem voz. 

Assim, encontra-se nos velhos poemas francezes: 
ìes (daeaux chantent en leur latin. Sondo empregado o 
latim na linguagem da liturgia e da erudÌ92Lo nas es- 
cholas e nos documentos officiaes da vida civìl, nos 
tratados das potencias entro si, o povo devia ligar-lhe 
va respeito supersticioso, e na tendencia generalisa- 
dfln da sua ignorancia, consideral-o corno o typo de 
toda a cultura. D'aqui o desdem d'aquelles que a fala- 
Tarn, ou porque estavam em posifSlo ou porque se fa- 
aiain valer por ella, e ao mesmo tempo o despréso prò- 
fimdo por tudo quanto era rustico ou legitimamente 
mediévico. Aqui estava por sua natureza travada a 
locta das tradÌ93es olassicas conservadas pela lingua 
latina, resultando do seu despréso a espontaneidade 
das grandes creagSes épicas e legendares dos seculos 
médios. Santo Agostinho considerava providencial oste 
predominio do latim, para que a verdade nào ti vesso 
carencia de ìnterpretes; o christianismo pela sua parte 
<d)ra$ava a tradifSlo classica, por isso que sobre a uni* 
dade politica firmada pelo mundo romano, queria fun- 
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dar a unidade religiosa. No tempo de Carlos Magno 
tambem se vulgarisou nos Mosteiros o uso da leftra ro- 
mana, adoptado pelos copistas. Mas o espirito tnzia 
alguma cousa de novo ! 

Qae alegria, depois de urna noite tempestaosa, 
quando rutila uma madrugada serena I o alvor matu- 
tino nSo deslumbra a vista acostumada ao vazio das 
trevas. Uma vira9ao àspera e vital dà-nos a consoien- 
cia de que estàmos acordados, parece que dispersa as 
visagens dos sonhos de agonia. Um grande concerto 
embala a natureza; tudo exulta com um regosijo inti- 
mo. sol vem doirando detraz do horisonte os cnmu- 
los pardacentos ; o carro de fogo espalha o oalor e a Vi- 
da pela immensidade. E aasim a primeira Renascenfa, 
a dolce color de orientai zaffiro^ corno dizia Dante. 
«A doce cor da saphira orientai, que fluctùa na sereni- 
dade de um ar puro alegrou a vista consolada; eu sai 
d'este morto vapor, que contristava o meu corag^ e 06 
meus olhos.» O propheta da Divina Comedia traga 
n'esse terceto a emo^ào da Renascenfa ! As duas crea- 
9Ses da alma antiga estavam perdidas; ninguem co- 
nhecia o Ideal da Grecia, e a nogào do Justo estava 
summida nos pergaminhos das leis romanas. Estava 
apagado o fogo sagrado da intelligencia; o homem ti- 
nha-se rebaixado até ao bruto, nito o satyro pag&o, 
mas o Wargus, o homem-lobo da sociedade germanica. 
Emquanto o homem se esquecèra das tradÌ9Ses da Ar- 
te e do Direito, a terra guardou no seu seio o deposito 
da antìguidade. Foram as excava^Ses que revelaram o 
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tjniterìodo Ideal antigo. Com que enthusiasmo Ristoro 
Aresxo deacreye a descoberta de algunsvaacs etrus* 
m; f Os vagoB sSo £eito8 de um barro Ho fino^ que to- 
lal-ofr-iamos por céra; a fórma é perfeita. Sobre estes 
ftsos estayam desenhadas todas as geraySes de plantas^ 
B folhas e flòres e todos os animaes que se podem ima- 
inar... Pintaram-os de duas cdres, aaul e vermeiho; 
las maior numero é vermeiho» Estas odres sSo lu- 
siìtes e fioifisimas ; nSo tem relevo ; ìSù perfeitas que a 
snnanencia debaixo da terra nSo as alterou. No meu 
impo, quando se cavavam alicerces em Arezzo, ou 
n duas milhas em redor, achava-se urna grande quan- 
dade de fragmentos d'estes vasos, revestidos de cd- 
)• t^ brilhantes, que pareciam pintados de fresco. 
0bre um se aohava desenhada uma imagem magra, 
Vmtro uma imagem da mais feliz rotundidade; uma 
A e a outra chprava; uma era morta e a outra viva; 
ED era velbo e o outro novo ; um era nù e o outrò vesti- 
o; um armado e* outro sem armas; um a pé e outro 
cavallo. Viam-se ali batalhas, refregas, cnjòs detallies 
ram admiraveis. O desenho era tSLo perfeito, que se 
Dnbecia se o tempo era sereno ou obscuro, se a figura 
ra vista de longe ou de porto. Distinguiam-se as mon- 
uihaS; OS valles, os rios, as florestas. EUes represen- 
im espiritos volantes nos ares sob a fórma de crian9as 
Aas.» (1) A comprehensfto de um ideal perdido, e o 

(1) Este precioso documento da Bibliotheca Eiccardi, em 
loren^a, data de 1282. Copiamolo de Steadlial, ffist. de la 
^eùnJbwrtf p. 65. 
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dom maravilhoso da observa9So, ditaram essas pal»- 
yras. O Bello renascia na alma humana. A pintura to- 
rnava nascimento dos baixos relevos dos sepulchros 
antigos ; os artistas andavam absortos na imita^So da 
antigaidade. Urna cren9a vigorosa no dogma chrìstfio 
prestava-se para a realisagSio do ideal moderno. 
christianismo deve mais à missSio da arte que se in- 
spirava do antigO; do que à missSo dos apostolo»^. 
chistianismo ainda se nào tinha tornado orthodoxo; o 
povo collaborava na forma^So dos Evangelhos, corno o 
da Natividade, de José o Carpinteiro, ou de Nicode- 
mu8 ; compunha os hymnos mais bellos cantados na li- 
turgia^ corno o Dies Irae e o Stabat Mater; canonisava 
OS santos com as lendas que formava, e que os Bol- 
landistas mais tarde recolheriam ; finalmente descobriu 
a fórma suprema, que na sua materialidade podesse re- 
produzir os impulsos da alma para Deos — a Cathedral. 
A architectura gothica é a crea9ào sublime da primeira 
renascen9a. As esmolas do descorihecido na arca da 
devo^ ajudavam o traballio anonymo e desinteressa- 
do do pobre artista que vivia e morria ignorado no 
alto de uma columna preoccupado com os primores de 
um florào exquisito. Um financeiro moderno nSo pode- 
ria realisar hoje uma obra comò Strasburgo, Colonia, 
ou a Batalha. cO mundo sacudia os velhos andrajos e 
vestia-se com alva branca das Egrejas», diz um con- 
temporaneo do grande movimento. (1) A Cathedral de 

(1) Erat enim instar ac si mundus ipse excutendo semet, 
re/eeto vetnstate, passim candid&m ecclesiarum restem induerit 
'Éad. Glaber, m, 4.®» Apud >i\e\ie\efc, IntToduc^j.^^.Vfì». 
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Millo coroava-se de cìnco mìl estatuas de marmore. Os 
còro* doB fieis que acompanhavam a liturgia iam reve- 
landò a prìmeira ideia da harmonia, que bó cinco secu- 
lo8 seria depois profundada por Mozart, Dante eleva 
aoseu Paraiso Cazella, cujas melodias tantas vezes o 
embalavam pelas margens do Arno, nas noites do luar 
deFloren9a. O egoismo dos seculos mudos estava ven- 
ddo pelo amar. Os Fieis do Amor insensivelmente re- 
iiabilitavam a mulher, considerada pelos padres da 
Egreja corno a fonte de toda a corrupyào ; o isolamento 
do monachismo substituia-se pela familia, o ponto de 
kmra pelo dever, o feito heroico pelo senso commum. 
As revoltas communaes surgiam a cada instante ; 
M obscurantistas podiam dizer que reinava o contagio 
il liberdade. As emofòes constantes do ataque e da 
(kfeza produziam um estado moral e exalta^ào favora- 
vbìs à crea92U) artistica; a cidade mais dividida pelos 
partidos, Floren9ay foi a que deu ao mundo moderno 
08 maiores artistas, que se serviram da Arte para acor- 
dar no homem o sentimento da sua for9a e dignidade 
pessoal — Dante e Miguel Angelo. As Egrejas, erec- 
tas pelos trabalhadores obscuros, foram os centros aon- 
de se formava o accòrdo e se jurava a conspira9ào; o 
Duomo de Fisa, Santa Maria del Fiore, em Floren9a, 
estavam comò as antigas egrejas da Italia construidas 
para as grandes assembléas populares. A empreza po- 
litica restituia ao conspirador a sua consciencia de ho- 
laem : a ultima e brilhante pleiada lìtteraria da Fran9a 
Ilio é filha da Revolu9%o? Michelet, Thierry, Guizot, 
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Faiiriely Ingres, Auber^ Quinet, Ledere, nSo tém quem 
08 substituam entre a geragào moderna nada e creada 
em urna paz podre. Ao lado da independencia politica 
que ajudàra a primeira Renascen^a, a independencia 
religiosa deixava a crenga na sua espontaneidade; q 
rigor canonico tinha sido desprezado. Para ohegar at^ 
Deo6, jà nào era preciso encastellar argumentos e tex- 
toa dos santos padres; aquelles que possuissem urna 
verdadeira cren9a tinham para a sua humildade om ca- 
minho occulto, mystico, — o amor. No meio da confa- 
bUo de ideias novas que em um dia irromperam: na ia- 
telligencia humana, a natureza apresentou-se oom um 
pantheismo seductor. S. Francisco de Assiz compu- 
nha hymnos ao Sol, a quem elle chamava sea irmlo, 
comprava os oordeiros que iam ser mortos. para Ihe dar 
a liberdade. O povo é assim, pantheista sem o saber; 
por isso ninguem melhor se fez entender pelo povo co* 
mo esse solitario poeta da Ombria, que representounoa 
seculos da Benascen9a a aofslo brilhante de Christo. 
christianismo revestia*se de fórmas poeticas, que o tor- 
navam mais querido do povo ; chegou a condemnar a 
logica cerrada de Aristoteles, e a envolver os seus do- 
gmas em um platonismo mystico. O Apocalypse nSo é 
uma tradÌ9ào dos gnosticos? Quando o Diabo vem ar^ 
rastar Bonifacio vui para o inferno, em cumprimento 
de uma antiga promessa, diz-lhe com um riso pre* 
mephistophelico: «Tu nào pensavas que eu sabia tanti 
logica.» A doutrina dos Alexandrinos, de Sam Dinifl 
Areopogita, renasela tambem na Egreja. Sam Boa* 
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ventura esoreve o. Itinerario da alma para Deos, para 
oa pobres de espirito qua se n^ sabem elevar até U 
pelos argumentos. Os hymnos da Egreja iam sendo 
cantados no culto à medida que eram oompostos. A le- 
genda tenebrosa espalhada pela Egreja àcerca do firn 
do nuindo^ tinha continuado o terror dos seculos bar* 
baro8« A sequencia de Dies Iras exprime todas as ago- 
niaa do grande pezadélo; a inspiragSio do firn do mun- 
dò guia. Dante nos circulos da Divina Comedia, em 
que a humanidade comparece a ouvir o seu julgamen-> 
te; o mesmo susto da trombeta do archanjo Ibi o pri- 
meiro. pensamento da pintura de Orcagna e do Campo 
Santo de Pisa. A arte ainda nSo tinha o e^qwleto dado 
pela sepultura^ mas qualquer pretesto servia^lhe para 
pensar namorte. 

O ideal da Virgem data do mesmo tempo; com a 
trans&rmagào da sociedade feudal, a pobre Griselidis 
de escrava tornasse esposa, companheira da vida. A ele^ 
va9lk> da mulher, representada pelo Homero dos tem-^ 
pos modemos nas tres eleva95es de Beatriz, acha-se 
admiravelmente desenhada na d6r do hjmno de Jaco* 
pone, o 8tahat Mater. Bem seve que é urna composiQSo 
popular; a Egreja quando descreve a Virgem tira-lhe 
a realidade^ faz d'ella urna don^llinha chlorotica, in^ 
fante, para quem a matemidade e a d6r sSLo uma cou» 
sa desconhecida. As almas oondemnadas ao celibato 
sob que outra fórma comprehenderiam a mulher? Dis- 
se urna falsidade historioa quando se aventa que o ohrkk 
tianismo emancipou a mulher. 
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A descoberta dos monumentos litterarìos da anti- 
gaidade veìu revelar o ideal ao miindo moderno. Ben- 
venuto Imola achou nos conventos da Italia esaes the- 
souroB preciosos expostos ao mais atroz despréso; os 
manuscrìptos de Sapho, de Simonides estavam rapadoe 
para escrever jaculatorias devotas^ e epistolas banaes 
de Sam Jeronymo. Ainda no principio d'este secalo se 
descabriram as Institutas de Gaio em mn palimpsesto 
e a RepMica de Cicero, que espalharam om olarSo 
immenso no direito romano. Poggio, Boccacio, Petrar- 
cha, andavam recolhendo assombrados estas riquezas 
perdidas. Que respeito venerando ao decifrar o monu- 
mento, e que voluptuosidade inexcedivel ao possuil-o. 
N'esta aurora do mundo, n'este sorriso da existencia, 
corno se póde chamar o seculo xm, o sentimento mais 
profundo da alma era o respeito e a meiancholia; a na- 
tureza tantos seculos condemnada sentia-se boa! Os 
poetas pagSos foram quasi todos sanctificados pelas le- 
gendas. Quem se atreveria a condemnar o que tanto 
admirava! De todas as fórmas que o Ideal revestira, 
nenbuma agradava mais ao genio da Renascenya, co- 
mò as crea^Ses de Virgilio. Sunt IcLcrymae rerum; està 
sentenga corno nSo penetraria o cora9ao d'aquelles que 
se sentiram tantos seculos oppressos pelo péso da fa- 
talidade! 

Virgilio foi o poeta da Renascen9a. Como os que o 
entendiam, e que sabiam confidenciar com aquella al- 
ma que revelàra o mysterio do soffirimento, trabalb»- 
ram para salval-o da condemna^ao da Egreja! £m um 
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hjmiiK) cantado nas egrejas de Napoles; Sam Paulo, vin- 
do em peregrmaf&o do Oriente, de8can9a no Pausilip- 
po e repoosa junto do tumulo de Virgilio; pensando 
sobre o poeta, c&em-lhe ad lagrìnias lembrando-se de 
qne se tivesee chegado mais cèdo salvàra aquella alma, 
tio apta para receber a semente do Evangelho. Nem 
so 08 eruditos trabalharam para salval-o ; o povo tam- 
bem tecèra sobre a sua yida um formoso romance, em 
que Bendo condemnado i morte é salvo pelo amor de 
orna mulher. (1) 

Direito romano brilha pela primeira yes na pri- 
meira Renasoenga. Às Universidades trabalham A por- 
ta para leyantar o prodigioso monumento; Bartfaolo e 
Accursio procuram renovar a tradi$SLo perdida. Ao Di* 
loto Canonico com que a Egreja envolyéra a socieda- 
è, jurista oppunha agora o Direito romano, com o 
prestigio do povo mais poderoso do mundo. O jurista 
comprehendeu come podia tirar do Corpus juris as ba- 
868 da sociedade moderna, yencendo, desinfeudando e 
seoolarisando. Soares no seculo xvi ainda considerava 
direito oivil comò uma excep9&o do direito canoni- 
co. A primeira Rena8cen9a acha-se completamente re- 
prodnzida em Portugal no tempo de Dom Diniz. Em 
qnaato às crea9des da arte, apenas nas Chronicas mo- 
lUMticas se faz mengSo muito por alto de alguns retra- 
tos dos nossos reis, (2) das imagens dos templos, e da 



(1) Evopèaa da roga mosarabe, jp. 254. 

(2) Vid. Taborda e Volckmar Macliado. 
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musica religiosa; em litteratnra diotayamos a fórma 
qae as novelias proyenfaes deriam de tornar^ eònver- 
tendo-8e em prosa e agrupando^se em volta de nm so 
personagem a constituirem um eyolo. Vasco de Lobei- 
ra, pelo tempo de Dom Diniz, lanfa o primogenito 
da £Eimilia dos Amadizes, e da moderna novella de 
Cavalleria. Porém a pressSo do catholicismo entro nós 
nio deixon a espontanea effloresoencia da alma no se- 
calo xiu. Na Rena6cen9a do Direito segaimos as mes- 
mas phases da transforma$So social da £mt>pa; fonda- 
se uma Universidade, A imita^Ko da de Bolonha, em 
que se copiam exactamente os seus estatutos ; os prin*- 
cìpaes cargos d'ella s2lo electivos, reunindo-se as assem-» 
bleias ao ar livre. N'este tempo, a Universidade que foi 
sempre reaccionaria, ainda copia algumas fórmas dos 
principios da Democracia. A sociedade civil come9ava 
a viver com uma vida propria; a sociedade feudal ia 
perdendo as regalias exorbitantes, e a ecclesiastioa ia 
sendo repellida para o mondo das espiritoalidades. 
Grande parte dos criminosos acolhiam-se às ordens pa- 
ra escaparem A ac9ào do fóro civil aonde tinham oom- 
mettido o crime; Dom Diniz estabeleceo a sopremacia 
do fóro civil^ caracterìstieo da ordem moderna. Man- 
doo tradozir às Leis de Fcurtidas, qoe vigoravam na 
PeninsoU; e aonde estavam jA aoceites os principios da 
codifica9So romana e as melhores dispoeÌ98es jA acoom- 
modadas aos modemos usos; a esphera dos direitos 
reaes nSo podia p6r-se jA em vigor, para dar om córte 
nas invasSes senhoriaes, mas o «nonarcha intelligente 



CAPrruLO IV 173 

mandou &zer um cAdastro das famìlìas nobres de Por- 
tngal no Nóbiliario o no Livro vdho das Linhagens, 
e arvorou o princìpio absoluto de que ninguem poderìa 
ser nobre fora do fóro de El-rei. Àssim nSio era a terra, 
nem a acolada de qualquer bario que podia conferir o 
titulo^ mas urna vontade intelligente e calculadora. Os 
jnristas n'este tempo eram uns verdadeiros sacerdotes 
da Lei ; possuiramnse de um amor santo da Bociedade 
e da ordem publica. EUes estabeleceram urna justiga 
commum e tornaram o rei corno o Pontifice do direito ; 
BÓ d'elle é que podia provir a ju8tÌ9a. D'este modo se 
conoedeu a todas as localidades a faculdade de appela- 
rem para el-rei centra todas as extorsSes. Estava crea- 
do o principio gerador da ordem, esse poder abstracto e 
dèsapaixonado, o Ministerio Publioo. Para mobilisar a 
terra, accuDorolada nas extensas e incultas proprieda- 
des doB Bar5efi| o jurista tratou de fazer acceitar a 
emphyteuse, em que ficava ao senhorio um dominio 
pbantastìco, e ao trabalhador o dominio vtil, real ; tra- 
tou tambem de isaeic valer o principio da revogahilida- 
de das doa95es regias, e a reversào em que os bens dos 
nobres voltavam para a coròa. Tal era a Renascen9a 
politica da Europa, que se acha maravilhosamentè re- 
produzida em Poii;Ugal. A Medicina comodava a estu- 
dar-se com as tradÌ93e8 averroistas. No meio da acti- 
vidade da intelligencia, a Egreja conbeceu o perigo de 
que estava amea^ada; jà nào Ifae era faoil competir em 
sciencia com as Universidades. Assim condemnou a 
scionoia, fel-a aborrecida na imaginaQSo do vulgo. A 
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lenda do Fausto encontra-se em Portugal, Hespanha, 
Italia, Franfa, na Allemanha, na Polonia e em Ingla- 
terra; em cada paiz, o sabio ve comprommettida para 
sempre a sua alma por caasa da sède insaciavel da ver- 
dado. 

Depois d'està nova ordem que se inaugura,- com- 
prehende-se comò a arìstocracia portugueza abra9avs 
a imita9Zo proven$al corno uma reacflo. 

Em Portugal temos as tres designa^Ses mais fre- 
quentes com que se designa a poesia occitanica: limo- 
sina, avemeza e pravengaL Nas can95es de D. Dinis 
apparece o ultimo d'estes nomes, nunca usado pelos 
poetas da Peninsula, O Marquez de Santillana na sua 
Carta ao Condestavel de Portugal, falando da metri- 
ficafSo dos valencianos, diz que trocaram o verso po- 
pular pelo endecasyllabo: «de diez syllabas, d la mar 
nera de los limosts.i^ Està metrificagSo era tambem 
adoptada por D. Diniz. citado Marquez tinha pan 
si que a poesia occitanica entràra na Peninsula pela 
communicaQSLo da esckola de Limoges : cEstenderam- 
se, creio, d'aquellas terras e comarcas dos Limosinas 
estas artes aos Gallicos e a està ultima e occidental 
parte, que é a nossa Hespanha, aonde assaz prudente 
e formosamente se ham usado.» D'està supposta ori- 
gem veiu a ser vulgarissima na Peninsula a designa- 
9SI0 de poesia limosina. Mas sendo um dos principaei 
centrps dos trovadores a Àquitania, d'onde nos vieram 
colonos, a eschola de Limoges é a sua primeira rami- 
ficagSo, o portante ó aoceitavel a opinilo do Marquei 
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de SaDtillana. Pela authoridade d'este venerando escri- 
ptor 86 yé que a imitaffto proven9al entrou na Penin- 
solapelas fronteiras do Norte, proximas da Aquitania. 
Diz elle: «E depois fallaram està arte que maior se 
chama, e arte commum, creio, nos Reinos de Galiza e 
Portugaly aonde nSo ha qae duvidar, que o exercicio 
d'estas sciencias mais que em nenhumas outras regiSes 
nem provincias de Hespanha se usou ; em tamanha es> 
cala, que nSo ha muito tempo quaesquer dizidores ou 
trovadores, ora fossem Castelhanos^ Andaluzes ou da 
Extremadura, todas as suas obras compunham em lin- 
gaa galega e portugueza. E tambem d'estes é certo 
qne recebemos os nomes da Arte, assim corno Maes- 
Ma mayor, e menor; encadenadoa, lexaprem e man^o- 
Ik.» (1) Para completar a intelligencia d'este texto, 
kuiscrevemos ainda a seguinte passagem da Carta: 
«Porém de todos estes, meu magnìfico senhor, assim Ita- 
fitnos corno ProYen9aeSy Lemosinos, CatalSes, Portugue- 
' les e Galegos, e tambem de quaesquer outras na98es, 
86 adiantaram e antepuzeram os Gallaicos Cisalpinos 
e da provincia da Equitania em solemnisar e dar honra 
iestas artes.» Por està exposÌ9Slo se ve; que emquanto 
prevaleceu na Hespanha a designa9SLo de Limosina, 
confessava-se e reconhecìa-se que do centro occitaniano 
da eschola da Aquitania entràra pela Galiza e Portu- 
ali essa arte nova, d'onde se dìffundira por Arag^o, 
LeSo e Castella. Quando Dom Diniz escreveu, seguìu 

(1) Sanchez, PoeHaa. castelhanas^ edif. de Ochoa, p. 16. 
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as duas fórmas de Maestria Maior^ ou em verso ende- 
casjllabo, e Maestria Menar, ou nas diversas redon- 
dilhas; mas a este tempo jà a eschola da Oaliza se 
achava deslìgada e mais atrazada do que a de Portu- 
gal, e Dom Diniz recebia a influencia directa da es- 
chola da Proven5a. Elle é o primeiro que usa d'està 
segumla deBÌgna9So de provengala que por si jà nSo 
indica um periodo de elaboragllo organica, mas de af- 
fecta9So artistica. Com a mina da Franga meridional, 
centra a qual clamaram os troTadores defendendo e 
morrendo pelas liberdades municipaes, abrìgaram-se 
em Portugal muitos trovadores perseguidos e pobres 
que fugiam da Provenga ; à sombra d'este titnlo que 
exigia a mais franca humanidadé, é naturai que mai* 
tos aventureiros se apresentassem a esplorar urna cdr* 
te, corno a de Lisboa, aonde a poesia occitanica era tio 
apreciada. Em duas cangòes de Dom Diniz, que allu- 
dem aos provengaes, se descobrem estes factos. Eìs a 
primeira d'essas cangSes : 



Quer' eu em maneyra de Proen^cU, 
Faaer agora um cantar de amor, 
E quererey muyt' y loar minha Senhor, 
A quem prez, nem fremosura non fai, 
Nem bondade, e mais vos direi en 
Tanto a fez Deos comprìda de ben, 
Que mais que todas las do mnndo vai. 



Ca minha senhor quiso Deos fazer tal, 
Quando a fez, que a fez sabedor 
De todo bem, e de muy grani valor, 
E con tod*e6t' é muy comunal. 



CAprrULo IV : in 



Aly ha tere ; er deu4hi bon eeii) 
E deshi non Ihi fes pouco de ben, 
Quando non qoie qtle Ih'oatra fow' igual. 



Ca em minhn Senor nunca Deos pos mal 
Maya pos hi prez e beldad* e loor, 
£ falar muì ben, e rHr melhor 
Que outra mnlher, desy é leal 
Muyto, e por esto non sey oj* eu qnen 
Possa ciimprìdaónente no seu ben 
Falar, ca non a, tra lo seu ben, al. (1) 

Està canfSo està bem metrificada; a lingua submet- 
a-se às exigencias dos hypeflyatons do vetsò, e exprime 
delicadeza empregada nos sentimentos dos trovadores; 
las o muito respeita pela Maestria maifor nSo deixa 
rei poeta aquella gra9a espontanea das suas Canti- 
iÈà de afnigo em Maestria UfienaTj mais do genio ry- 
hlhìco dai nossa lìngua. Como podia coni verdade tun 
A preponente do firn da edade nìedia pitltar-se fraoo 
iimtè de ùtfta muiher, fazer do seu olhar nm pars^iso, 
a sua Toz urna harmonia^ elevar-se oom esse' amor, 
omo acontecia com o pobre jogral, que ousa idealisar 
castella? Evidentemente nSo era possivel nem natu- 
ìl. Dom Diniz trovava por um certo dilletantismo cor- 
)zSLo, e nSU) por que sentisse a passividade de quem 
ma. Nas suas Can95e8 acha-se està queixa formulada 
or outros trovadores que comprehendiam a POSÌ9IL0 do 
lonarcha. Isto se le em utna ean9So do proprio Dom 
Hniz: 

(1) Cancioneiro^ de Dom Diniz^ p. 64; • 
Jii 
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Senhor, dizem-vos por meu mal 
Que eu non trobo con voss' amor, 
Maya c*amei de trobar sabor ; 
E nom mi valha Deus, nem al, 
Se eu trobo por m'en pagar, 
Maya faz-me voss^amor trobar. 

E essa que vos vay dizer, 
Que troDo, porque me pagu'en, 
E non por vós que quero ben, 
Mente, ca non veja prazer. 
Se eu trobo por m^en pagar, 
Mayfl faz-me vosso amor trobar. 

E pero que vod diz que non 
Trobo por vós que sempr'amey, 
Mais por gram sabor qne m^end'ey, 
Mente, ca Deus non mi perdon. 
Se eu trobo por m^en pa^ar, 
Mais taz-me vos'amor trobar. (1) 

Dom Diniz conhecia a sua ùIbsl POSÌ9S0 corno, tto- 
vador sentimental; e para que nSo comparaeyieiii 
àquelles que cantavam sem sentirem a paix2o que 
inspira toda a poesia^ os jograes mercenarios, provine 
a objec9Slo condemnando-os na seguinte can9So: 

ProenQiies soem mui ben de trobar, 
E dizem elles que é com amor : 
Mays OS que trobam no tempo da fròl ' 
E non en outro, sei eu bem que non 
Hào tam gram coyta no seu cora^on, 
Qnal m'eu por minha senhor vejo levar. 

Pero que troban e sabem loar, 
Sas senhores o mays e o melhor, 
Que elles podem, soo sabedor 



(1) Id., tft., p. 19. 
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Que oa que trobam quando a ffol a sazon 
Ha, e non ante, se Deus mi perdon, 
Nfio ham tal coyta qual en ej sen xmr. 

Ca 08 que troban, e que s'alegrar 
Vam, em o tempo que tem a calor, 
A frol consìgue, tanto que se fòr 
Aquel tempo, logo en trobar razon 
Non ham, nen viven en qual perdi^on 
Oj'eu vivo, que pois me bade matar. (1) 

A par da oondemnagSlo do caracter meroenario dos 
jograes, Dom Diniz defende-se mostrando que canta 
eom espiritu da arte provengcd. Ainda no prinqipio do 
seculo XVI, quando Sa de Miranda foi à Italia e co- 
nàeceu a tradijRo de Sordelo, Nicoiau de Turin, Bar- 
iìolomeu Zorzi e Lanfranc Cicala, trovadores da es- 
èola de Monteferrat, ramifica9^o da grande Eschola de 
i^venga, disse sob a mesma impressao de Dom Diniz : 



Eu digo OS Frovengaes, que inda se sente 
som dos brandos versos que entoaram . . . 



A ultima express^o que caracterisa està grande poe- 
sia, avemeza, acha-se sómente empregada por Duar- 
te Nunes de Leào, que escreveu depois do achado do 
Cancioneiro de Dom Diniz na Biblìotheca do Vaticano, 
^ quando a poesia provenga! jà se achava duplamente 
^mbatida pela eschola hespanhola do seculo xv, e ex- 
^Qcta pela introducg^o da eschola italiana por Sa de 

(1) Id., i6., p. 70. , 
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Miranda. Dizendo que este monarcha dBcrevera os pri- 
meiros versos em portuguez^ ajunta: <i ìmita9SLo dos 
Avemos.'» (1) A eschola de Auvergne pertenceram Ga- 
vaudan o velho e Peire Cardinal, aonde se enoontra o 
originai da fabula portugueza da Chuva de Maioy mas 
isto nio basta para salvar a impropriedade da expres- 
slo de Duarte Kunes de Leao. 

caracter de el-reì Dom Diniz e a sua posÌ9ao 
social embara9ava-o para sentir a profundidade da poe- 
sia. Quaijàdo se annulla diante do ente ideal que exahft) 
assim mestno nào se esquece de que é rei : 

Poys que vos Deus fez, minha senhor 
Fazer do bem sempr'o melhor, 
E vos en fez tam sfibedor. 
Urna verdade vos direi, 
Se mi valha nostro Senhor, 
jE^ades bòa para rey. 

E poys sabedes entender 
Sempre o melhor, e escolher ; 
Verdade vos quero dizer, 
Senhor, que servo e servirei, 
Poys vos Deus a tal foy fazer, 
Erades b6a para rey. 

E pois vos Deus nunca fez par 
De bon scn, nen de ben falar, 
Nen f arÀ j&, a meu cnydar, 
Minha senhor, per quanto bem ey, 
Se o Deus quizesse guysar 
Erades bda para rey. (2) 



*' 



f: 



1) Chronicay Part. i, t. ii, p. 76. 

2) Cancioneiro de Dom Diniz, p. 24. 



e • \ 
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?royay6lmente eates vereoa eram feitos a alguma 
soas numerosas concubìnas, cujos amores pertur- 
m reino com as ambi^Ses doa baatardos. Pela 
iiunica9^ com oa jograea e pela vida aedentaria 
Srte do -Liaboa, adquirìu Doni Diniz conheciiriento 
iveraoa poemaa narrati yoa daFroven9a; taea corpo 
Wanca Fl^r e Flores^ e de Trì9te e Osm, (TristSo 
mv\i) corno o proprio mpnarcha eacrevla; e)le ae 
"Q a ^te novo genero poetico, em urna daa ^uaa 
Sea, (9 talyez conbeceaae tambeon Ov Bomance* ^ 
ìisnca,, ae é que aa palavraa que ae encontram com^ 
a ia duaa ppeaiaa ae derivaram da fonte. proveQ$i^« 
vqjamoa a cm9So em que Qom Diniz ae compara 
a^a doia typoa doa leaea amaqtea, que anteced^ram 
alidade do Amadia : 



Senhor fremosa, e de mui I0U9S0 
CoraQon, querede vocr doer 
De mi pecAdor que yos sey querer 
Melhor cà mi ; pero soo, ceitao 
Que me queredes peor d'outra reo, 
Pero, Aennor, quero vos eu tal ben ; 
Qual mayor posso e mais encoberix) 
Que eu popso e aey de Branca frol 
Que Ihe non houve en Flores tal amor, 
Qual vos eu bey ; e pero sóe certào 
One me queredes peyor d'outra rea ; 
Pero, senhor, quero voa eu ^1 ben. 



Qual mayor posso e mui namorado 
Triste^ w^ ben quQ non amou (heu, 
Quanto eu vos ajo^o, ^sto (oerto sey eu, 
E <?o todo esto sey, 9i4q pecado^ 
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Que me qtieredes peyor d^outrftTen; 
Pero, Benhor, quero vos eu tal ben 
Qual mayor posso, e tod'aquesto ven 
A nn coytado que perdi o jseti. (1) 



Lopes de Moufa, na sua edifSJO do Canciimeiro 
mostrou nSlo compreheDder estàs alluÉrSes como^M ▼§ 
pelo modo corno transcreve os versos do manuscrìpto. 
E evidente que Dom Diniz se referìa aoé Am(jrei 
encobertos de Brancafrol e Flores, e aos èxtremoB de 
Tristào è Ysetdt, Estes dois romances entramm na trttr 
digSo populàr portugueza, (2) signal da sua origem jo* 
gi^esca; Dom Diniz deu protecjSo aos jograes • iMi 
mesmo tempo teve communica53e8 directas com os tro- 
vadores da Provenga. Tudo isto se verifica diante di 
severa logica dos factos. O romance de Floreèe 'J^rtìfi- 
caflor, acha-se citado pela Condessa de Die, por Ar- 
nauld Mareuil, Raimbaud de Vaquieras, Pierre Cardi- 
nal, Gaucelm Faidit e Aimeri de Belenvei, Evesque, 
joglar d'Albi, Folquet de Romans, Matfre Ermengaad 
de Beziers, Giraud de Cabreira, Amaud d'Entreve- 
nas, e no Romance de Flamenca. (3) O Romance de 
TVistao e Tseult, acha-se tambem citado pelos seguin- 
tes trovadores: Raimbaut d'Orange, Bernard de Ven- 
tadour, Ogier de Vienne, Bertrand de Bom, Amauld 
de Mareuil, Raimband de Vaquieras, Aimeri de Pe- 
guilaim, Pierre Cardinal, Giraud de Cabreira, Bai- 
li Cancioneiro de Dom Diniz, p. 53. 
|2) Momanceiro Geral, n.® 38 e 14. 
[S) Fauriel, £fi«t. de la Po^e ^rou,, t, iii, p. 469. 
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mond de Miraval^ Hagues de la Bacheleric^ Deudes de 
Prades, PeiroU, Bertrand de Paris de Rouergue, Ar- 
naud de Marsan^ Pone de Capdueil^ Bartheleiny Zor- 
gi, e finalmente no Romance de FlatB^nca. Està enu- 
mera^So dos trovadores que oitaram esses dois Ro- 
mancesy serve para mostrar comò Dom Diniz obedecia 
i pressSo da escbola proven9aly e ao mesmo tempo co- 
rno jograly n^ podendo entregar-se sómente às subje- 
ctividades do lyrìsmo pessoal, Ibe misturou um elemen- 
to narrativo, vindo assim a formar o Romance proven- 
jaleaco. E justamente oste o ponto em que a poesia 
dos trovadores se communica à tradÌ92lo dos mosarabes 
e ao cultismo dos asturo-leonezes. O Romance de Tris- 
Co nacionalisou-se no Conde Ninho; o de Flores e 
hancaflor era comprebendido por ser um reflexo do 
I068O estado social nas luctas com os mouros da fron- 
Mra, e além d'isso ainda boje se encontra na tradÌ9So 
popular da Catalunba, um dos centros principaes da 
poesia proven9al da Penìnsula. Està tendencia de alliar 
& poesia lyrica oom a narrativa acba-se na seguinte 
CanjSo de Dom Diniz : 



Urna pastor bem talhada 
Cuydava en seu amigo, 
Estava,^ bem vos digo 
Per quant^eu vi, mui coytada. 
£ diss* : «O7 mays n5 e nada 
De fiar per namorado 
Nunca mòlber namorada ; 
Poys que m'o meu ha errado. > 
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EU tragia na mao 
Um papagay mui fremoso 
Cttiìtando maj sabòroso, 
, Q4 entrava o verfio ; 

£ disa' : < Àmigo lou^ao 
Qoe fìiria por amores, 
Poys m'errastes tS. em vSo 
£ cà eu antr'unhas fldres. > 

Una gram pe^a do dia 

Jouve ali, que non falava, 

£ a vezes acordava 

£ a yezes esmorecia ; 

£ diss' : <Aj! Santa Maria, 

Que sera de mi agora ?> 

£ o papagay diaia : 

Ben, per quant' eu sej, senhora. 

Se m! queredes dar guarlda 
Diss' a pastor, de verdade, 
Papagay por caridade, 
Cà morte m*é està vida.» 
— Diss' el : Senhor comprida 
De ben, e non vos queixedes ; 
Ca que tos ha servida 
Ergued' olho e veloedes. (1) 



If 'este canta narrativo sente-se a £0920 orientai doa 
passaros falantes^ sobre que os arabes formavam mai- 
tas das su^s poesias, de que é exemplo o Muntic Ut- 
tair. O trovador Arnaut de Cracasse tem urna noelh 
chamada Antiphanorj a Dama, e Papagay 0, que re- 
velam a origem d'este genero. (2) E n'isto que se ve 
a influencia manifesta da escbola jogralesca^ que foge 
da abstrac9SU) para concreto e quer palpar a realidade. 

riì Cancioneiro de Dom Dinùi, p. 66. 
(2) Bajnouard, Ckoixj t. u, p. 275 a 282. 
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em veE de cantarem os feitos d'armius do genio 
gallo-franko, os jograes gallo-romanoa gostaxn mais dos 
dialogos de pastorinhas. Na poesia popular ainda existe 
a Linda-PiMiora, qud tem suas analogia^ com està pas- 
torella de Dom Diniz : 






Oy oi' eu cantar d'ampr 
£u bu hmoHO virgeu, 
Urna fremoaa paator 
Que ao parecer seu 
Ja maya nunca Ibi par vi, 
' E poren dixe-lh* tssy ; : , • 
. — geohor por Toaso vpu eu, ? . y) 

À influencia jogrf^I^sca ^. d^ve o predommio da 
Maestria mmor^ geralmente em verso octosyllabo ; per- 
tecem a està genero a9 cantigaa de andgo, de ordina-^ 
no com caracter narrativo, Na antiga poesia da Fenin-r 
vh tinha està fórma urna designasse particular e pu- 
ivimiite nossa ; eram as Serrano» e Dizeres, de que 
&U Marqnez de Santillana, corno tendo-as visto em 
OBI CSanoioneiro de D. Dinits. Transorevemos urna Ber- 
*^lAa para typo do genero : 

<^I>p que morredes, ^ha, a do c^rpp velido ? 
e Madre, moyro de amores, que me deu meu amigo. 
Ak>a » va^ Itero» 

—-De que morrede^t, fiUia,^ 4o 9orpQ Ijou^ado?. 
« Madre, moyro d^amores que me deu meu amado. 
• Alivaeifay Uetò, 

a> W^ •6., p. 108. . 



186 TR0VAD0RE8 GALEGIO-PORTUGUEZES 

e Madre, ia03nro d*amores qne mi dea meu amigo 
Quando vejo està cìnta que por seu amor trayo. 
Alva e vay litro» 

« Madre, moyro d'amores qae mi dea meu amado 
Quando vej' està cinta que por seu amor trajo. 
Alva e vay Itero. 

t Quando vejo està cinta que por séu amor cingo 
E me nembra fremosa corno falou comigo. 
Alva e vay Utro, 

estribilho que se repete n'esta serranilha dà-lhe 
caracter de ama cantiga da alvorada (Aubade); todas 
as cantìgas que Dom Diniz escreveu n'este genero sSo 
tSo ingiénuas, tém um caracter mui popular, que pareoe, 
ao vel-as ho lAesmo gesto introduzido nos Autos de 
Gii Vicente, que o monarcba recolheu muitas veees es- 
tes vetso« da tràdÌ92lo do vulgo. 

A conquista do i^ino de Portugal ficou consamma- 
da no govenio de Dom Affonso iii; seu filho Dom Diniz 
B&o augmentou o territorio^ nem teve guerras. D'aqoi 
grande desenvolvìmento da poetica provengal no seu 
reinado. proprio monarcba foì um dos trovadores 
mais fecundos ; & maneira de seu avS Dom Affonso Sa- 
bio, de Castella, Dom Diniz ou algum dos fidalgos tro- 
vadores da sua cdrte recolheram tambem as poesias do 
monarcba portuguez e formaram o nucleo principal de 
um vasto Canòionéiro. O merecimento d'està collec9So 
foi tal, que se tiraram varias cópias, das quaes ainda 
boje silo conhecidas trez, suppondo-se baver-se perdido 
. ori^iU-prmceps prh^itivo Estaa o6pia. aerLn de 
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presentes entre os prineipes da Europa^ e muitas vezes 
serriam de dote, corno vimos ainda no secnlo xvi sac- 
ceder com as obras de Sa de Miranda. 

O primeiro que cita o Caneioneiro de Dora Diniz é 
marquèz de Santillana, n^ sua Carta ao Condestavel 
de !l^ortugal. O marquez disse que o vira em edade 
multo proxima da infancia; ora^ tendo nascido em 
1398, é naturai que ainda o visse no mesmo seculo em 
que Dom Diniz ò escreveu. Ougamos as suas proprias 
palavras, escriptas ao Oondestavel de Portugal em 
1449: cAcuerdo-me, Senhor muy magnifico, seyendo 
jo en edat non provecta, mas àssas pequeiLo mogo, en 
poder de mi abueia Dona Meyia de (^\%ii&^^^ entre 
otros libros aver visto un gran volumen de cantigas, 
serranas é de9ires portuguezes e gallegos, de los quales 
a mayor parte eram deirei don Donis de Portugal (creo, 
Sefior, fue veuestro bis abuelo; (1) cuyas obras aquel- 
les que làs leiam, loavam de inven9Ìones sotiles, é gra- 
9Ì0Bas é dulces palabras.» (2) Como iria parar este 
Caneioneiro para Castella? No testamento do conde D. 
Pedro, auctor do Nobiliario, datado de 1350, vem a 
clausula de deixar o seu Livro das Cantigas a AfFonso 
XI de Castella. O Conde Dom Pedro nSto era grande 
trovador, e até se servia das can95e8 de Pero da Ponte 
e de Ootom ; pertanto nSk) era capaz de formar um Li- 

(1) Ldsonja do Marquez, porque o Condestavel era filho do 
Duque de Coimbra. 

^2) Obras do Marquez de Santillana, p. 12, § zv. Edi^So 
de Bios. 
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vro de Canti ffcts 9uts; pela phrase «o meu Livro de 
Cantigas > deve entender-se o Livro de Caatiga« quo 
elle recolheu ou mandou recolher, Affonso xj morfeu 
n'esse menno anno; pertanto pouco depois d0 1850 é 
que esse Caneioneiro veìu parar às mSos de D* Mecift 
de Ci8Qero8. N'este tempo dominava em Heapanba o 
Cardeal . Àlbomoa, que estabeleeeu tantaa rela9^tes d(^ 
Hespanha com a Italia ; é de crSr que elle tambm 
mandasse tirar urna oópia d'eate Livro de Cantigaa, 9 
que por sua intervenivo viesse parar & Biblioth^oa do 
Vaticano; ou8amo9 aventar està hypotfaese} porque Q 
esemplar que em 1849 descobriu Yarnhagem em po- 
der de um titolar de Hespanha, confirontado oom o Co- 
dice de Roma é de urna absoluta paridade. Urna 011- 
tra còpia se tirou, a qual ficou em Portugal; e eatava 
guardada na livraria de el-rei Dom Duarte^ conio vé« 
mo8 pelo Catalogo dos seus Livros de uso. A CollecfSo 
da Vaticana e a do titular de Hespanha coineidem com 
a desorip9So do Marquez de Santillana, em que ha can- 
tigas, serranas e diseres em portugue^ e gallego. Bendo 
na maior parte de Dom Dinis, que ai tem cento e vintQ 
sete can$5e8, Estes fracos elementos bastam para re- 
oompdr a historia bibliographica d'este monumento. 
Adiante trataremos de reconstruir original-princepa, 
que se perdeu. So no reinado de D. JoSo in é que este 
Caneioneiro copiado do exemplar hespanhol, com erros 
do copista italiano, corno reconhece Vambagem; foi 
achado na BibUotheca do Vaticano. Este facto cansou 
alguma influencia na raarcha da poesia portuguezai por- 
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que Sa de Miranda^ Ferreira e CamSes alludem aos ta- 
lentog poeticos de Dom Diniz. Duarte Nunes de Leào 
conta o £ftcto do appareoimento : « Sobre estas grandes 
virtudeS; tinha el-rei Dom Diniz ontra, perque dos 
seus era mai amado, que foi ser mui humano e con- 
versavel, sem perder nada da magestade de Rei, e 
grande trovador, e quasi o primeiro que na lingtla por- 
tugueea sabemos escreveu versos, o que elle e os de 
aqueiie tempo come^ram afazer à imitagào dos Aver* 
no8 e Provengties, segundo vimos per um Cancioneiro 
seU) que em Roma se achou, em tempo deirei Dom Joao 
III, e per outro que està na torre do tombo, de lùuvore$ 
da Virgemnossa Senhora.i^ (1) Este degundo'6!ancio* 
neiro dot Louvores de Nassa JSenhora é sem duvida o 
esemplar do Livro das Cantigas de AiSonso o Sabio, que 
Qxistiuna livraria de el-rei Dom Duarte ; o Livro das 
Trovas d'd-rei Dom Diniz^ que existiu uà livraria d'es- 
te monarcha^ é inquestionavelmente o exemplar que se 
conservou até 1793 na livraria do Convento dos Freires 
de Christo de Thomar, ordem fundada pelo monarcba 
trovador. (2) A attribuigào dos Louvores de Nassa Se^ 
fAora Si, Dom Diniz, é um equivoco resultante de se- 
rem essas cangoes escriptas em portuguez» CanctV 
neiro da Bibliotheca do Vaticano e hoje conhecido sob 



(1) Nunes de Léao, Chron, dos Heia de Portugal, part. i, 
t. n, p. 76 (1774). Cumpre notar, que por està ìndica^ko, Fer- 
nando Woli foi levado a procurar na Bibliotheca do Vaticano 
esse Cancioneirpy aonde na realtdnde aihdic esistìa. 

(2) Ferdinand Denis, PortugaLf f. Sì. 
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o numero 4803; e tem sido examinado por Fernando 
José Wolf, Gaetano Lopes de Moura e Francisco Adol- 
pho Vamhagem. Transcrevemos aqui a deBcrip9So 
d'aquelle monumento poetico com as proprias palavras 
doB que o examinaram : nO Codice do Vaticano, n.^ 
4803, cujo papel é grosseiro e com barbas^ a letra toda 
da mesma mào^ vermelha a encadema$&0; e o formato 
ìn-4.^ com obra de dous dedos de grossura^ encerra 
além das poesias d'El-rei Dom Diniz^ as de muitoe 
outros trovadores, tanto hespanhoes comò portugue- 
zes.D (1) Lopes de Moura foi o prìmeiro que suspeitoo, 
que o Codice da Vaticana era pelo menos «urna còpia 
antiga d'aquelle que o Marquez de Santillana disse 
haver visto sendo menino em casa de sua avo Dona 
Meciade Cisneros.» (2) Està hypothese de Moura^an- 
tes da confrontagào dos dois Codices de Varnhagem, 
tomava«se crivel, porque diz o marquez de Santillana, 
citando urna vaga lembran^a da sua meninice: cAvia 
otras (cantigas) de Joham Soares de Faiva, el qual se 
disc aver muerto en Galicia por amores de una infanta 
de Portugal. E de outro Fen*ant Gonsalves de Sena- 
bria. » O velho Marquez, d'entre a infinidade de nomes 
de trovadores que léra, lembrava-se jà velho ainda dos 
nomes de Joào Soares de Faìvà e Ferrant Oonsalves 
de Senabria. E na verdade estes dois nomes se encon- 
tram no Codice de Roma. Iste bastava, para suspeìtar 



i 



1) Edi^ de Paris, p. xxvn. 
'2) Id.; ib.y p. zzix, fine. 
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a paridade dos dois Codices, se Vamhagem o nSo 
deixasse provado por urna rigorosa confrontaySo. Lo- 
pes de Moura continua a descripgSo do Codice: cJà 
di<8emoft que era o dito Codice todo da mesxna mSo: 
a letra^ corno se ve do facsimile, parece tambem ser 
antiquissima, o que nSo obstante, os paleographos fran- 
cezea que consultimos foram de parecer que era do 
principio do $eculo XV, por ser ella mui pareeida com 
a franceza e Ber o Codice de que tratamos em papel e 
nlo em pergaminho.» (1) O parecer dos paleographos 
franceses coadjuva a hypothese de ser o Codice de 
Boina copiado sobre o de Hespanha, e este ultimo, 
Como quer Varnhagem, o esemplar visto pelo Marquez 
de Santillana; (2) para este mesmo illustre philologo 
Wazileiro, o Codice de Bomaé mais moderno que o ma- 
drileno, pertence ao meado do seculo xiv, circui^stan- 
eia que toma provavel a còpia feita no tempo do Car- 
deal Carrilho Àlbornoz, que a trouxe para Roma. Os 
dois Cancioneiros oome9am ex-abrupto por uma copia 
de Pernam Gonsalves; este facto explica o motivo por- 
rne muitos annos depois, e jà na velhice, o Marquez 
de Santillana se lembrava d'este nome. Eis a copia ini- 
cial: 

Muitos vej' eu que con gram mengua do scn^ 
Am gran favor de mi dizer pezar, 
£ todolos que me vem pergantar 
Qual est a dona, que eu quero ben : 



s 



lì Id., ib.y p. xxz. 

2) Candoneirinho, prologo. 
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Vede» que cnndea é, qae jà loucura 

Non cata^, nem ar catan mesura ; 

Nen catam mi, a que non pesa min ben. (1) 

Quando Fernando Wolfanalyson o Codice de Roma, 
d'elle extraiu 6 nome de todos os trovadores' portu* 
guezes qae ai se achavam ; o sen trabaiho, na impossi- 
bilìdade de ler as mil trovas que compSem o dmcio- 
neiro, é o bastante para formarmos a biographìa dós 
principaes d'esses troradores. Lopes de Moura jA havìa 
citado alguns nomes, corno os de Dom JoSo de Aboim, 
e Dom Diego Lopes Baiam, Affonso Lopes Baiam, Ro<- 
drigo Annes de Vasconcellos, Dom Joào Soarea CW 
Iho, Estevam Fernandes d'Elvas^ FemSio Fernandet 
Cogominho, Pay Gomes Charrinho, JoSo Lobeira, Doia 
Pero Gomes Barroso, Martim Peres d'Alvim, JoSo Vai 
e Estevam da Guarda. Vejamos essa enumeragSo com- 
pleta^ e pela ordem corno formam a coUee^ : (2) 



(1) Cancioneirinho, n.<* 42, p. cxvr. 

(2) Os numeros que vSo adiante dos nomes indìcam as 
Can^òes. Os numeros em grifo no firn da lista designatn as caa- 

fdeB BBtyrìcsLB. 
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LiISTA DOS TBOyADQ^S POBTUGUEZVS E CASTELHANOS; PELA OBDElf 
£M QUE SE ACHAM. NO CaNCIONEIRO DA VaTICaNA, EXTBA^DA DO 

LiVBO DB Febnando Wolp, Studicn zur geschichte der Spa- 
nischen und Portugiesischen nationaUiteratur, p. 701. 
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Femàn QonQalvit . . 

FeroBarroso (ou Pero Gro 
mes Barroso) . . . 

Sanchp ssan chez . . 

Affonso lopes de Bayam 

Meen rodriguiz tencyro 

AfPohso fernandez . . 

pom Affonso sanches, fi- 
glio del Rey Don Denis 
ae'Portji^al . . 

Joham de Guylhade 

Steuam fouam . . 

Joham uaas quiz . 

Feman vel Iho . . 

Airas Veaz . . . 

Vasco peréz . . . 

£1 rèy Dpjn Afibnso 
Castella he de Leon 

£1 réy dom denìs . 

£1 rey de Castella e de 
leom qi\e uen^eu el rey 
de bela marim com o pò- 
der da alem mar apar de 
tarifa 

O conde doin pedro de por- 
tugal 

Pero larouco 

Steuam fernandez del uas 

Esteuam da guarda priva- 
do del rey don denis . 

Steudo da giuda 

Pero domelas .... 

Fernan Rodriguiz de Ca- 
Iheyro . 

Vaasco praya de sandi . 

Pae soariez 

Ntmo ferna^judiz torneol . 

Pero Garcia'burgalcs . . 

43 



1 

2 
1 
2 
8 
2 



12 
12 
1 
4 
10 
3 
3 

21 
128 



3 
2 
4 



8 
4 

« i 
6 I 

2 



Joham nunez Camanez 
Ayras Carpancho . . 

V«°Gil 

Dom Joham dauoym . 
Dom Joham Soares Coelho 
Steuam rreymondo . . 
Joham lopez dulhoa . 
D. feman fernandez Cogo- 

mình 

Gonzalo annes do vinhal 
Boy Queìmado . . . 
Meen Rodriguis Tenoyro 
Steuam coelho . . . 
Steuam trauerca. . . 
Rodrigue annes àe vascon- 

cellos 

Affonso meendez de bees- 

teyro 

Pero Gomes Barroso . 
Pero uyuyaez . . . 
Fernan gtiz (Gutierrez) de 

seaura 

D. Affonso lop«;s de Bayam 
Johan de Guilhadi . . 
Pero dornelas . . . 
Dom Affonso fcanches . 
Joham Vaasqnìz de Tala 

ueyra 

Nuno perez sandeu . . 
Meen Vaasquez de folhete 
Fernam froyas . . . 
Pae Gomes charìnbo . 
Fernam vclho . . . 
Vasco perez pardal. . 
Affonso anes de cordu 
Pedr an SSocyaz. . . 
Pero de pdinte \. . . 
Joham Gàrcia SSobriuho 



5 

7 
1 

13 

13 

3 

7 

3 

9 
4 
8 
2 
4 



3 
1 
2 

1 
4 
20 
1 
2 

8 
4 
1 

« 

3 
11 
2 
6 
3 
3 
7 
2. 
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Raymon Gousalves. . 
Garcìa Soares . . . 
IrmSo d martìn Soarez. 
Vaasco Rodrigues de Ca 

lu.. . (Caluelo) . . 
Meen dinho .... 
Affonso paez de bragaa 
Dom Joham meendez de 

besteyros . . 
Ayras Nunes ctigo 
Martim moxa. . 
Roy femandiz . 
Pero goterez . . 
Don iSteuam perez Noyam 
Don Gomes Garcia abade 

de veladolido . . 
Roy Femandiz ctigo 
Pae de caiia ctigo . 
Sancho Sanchez ctigo 
Joham Ayras de Santiago 
Affonso anes do Coton. 
Pero da ponte, et . . . . 
Affonso anes, fazeron està 

tenzon 

Ayras engeytado . . 
Rodrigue anes daluares 
Fernam padrom. . . 
Pedro da ponte . . . 
Vaasco Rodrigues de Cai 

uelo 

Roy Martijz (do Casal) 
Don Pero Goines barroso 
Joham Ayras burgues de 

Santiago . . . 
Martim perez aluyn 
Pero de veez. . 
Bernal de bonaual 
Joham seruando. 
Juyào bolseiro . 
Pero Darmea. . 
Steuam Fertiandez deluas 
Pedramigo de Setiìlha. 
AyrRB pfiez jograr . . 



Lourenzo jograr . . . 
Joham Baue^a .... 
Calisteo Femandiz . . . 

Lopo jograr 

Lourenzo jograr . . . 
Joham jograr morador em 

leon 

Pero de Bardia .... 
Pero mendez da fonsseca . 

Nuno porco 

Pero de veez. .... 
Bernal de bonaval . . . 
Joham servando. . 

Joham Zorro 

Roy martiz do Casal . . 
Juyao bolseiro . . . , 
Martim Campina . . • 

Pero meogo 

Martim de Caldas . . 

Nuno Frecz 

Fedro darmea . . . . 
Ptìdro amigo de seuilha . 

Pedreu solaz 

Joham baue^a . . . . 
Pero danbroa . . . . 

Pae caluo 

Martin Padrozclos . . 

Lopo jograr 

Golparro 

Joham de Canga . . . 

Martim de Giizo 

Martin Codax . . . . 

Ayras paez 

Fernam do Ingo. . . . 
Joham de requeyxo . . 
Fernandesquyo 



1 
1 
1 

4 
1 
5 

9 

14 
14 
19 

1 

1 

2 
6 
2 
7 
24 
2 

V2 
*/« 

4 

1 

4 

13 

9 
6 
1 

48 

6 

3 
lo t Steuam da Guarda. 

3 

1 
13 

3 
12 

2 



1 
8 
2 
3 
1 

2 

4 
5 
1 
3 

25 
4 
8 
6 

16 



6 
6 
3 

8 
2 
U 
4 
2 

10 
7 
1 
2 
6 
7 
3 
3 
5 
1 
22 



Joham Fernandez darde- 
leyro 

Joham Soares de Panha 
(Pavia?) 

Fernam RodrigxuK de Ca- 
Iheyros. . . . . . 
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Don Feman paez de Tala 

mancos 

Dom lopo liSo . . . 
Martin Soarez . . . 
Nuno FerDandez Tomeol 
Pero Grareia burgales . 
Roy queimado . , . . 
Joham lobeyla . . . 
Don Gonzalo annes do vi 

nhal. ^ 

Don Joham dauoìm 
Joham Soares Coelho . 
Roy paez de rribela . 
Soham seruando. . . 
Lourenzo jograr . . 
Cond© don pedro de 

port (ugal). . . . 
Joham de Graya escudey 

ro 

Roy paez de rribela 
Pero barroso .... 
Joham de "Gaya escudeyro 
Joham baue^a . . . 
Joham ayras de Santiago 
D. affonso lopez de Bayam 
Meen Rodriguiz tenoyro . 



3 
14 
11 
1 
2 
4 
1 

9 
2 
12 
2 
4 
4 



Ayras perez ueitor. . 

Joham de Guilhado. . 

Affonso de Cotom . . 

Diego pezelho jograr . 

Petramigo de la vilha (Se 
vilha?) . ... 

Pero danbroa . . . 

Pero mendez da fonseca 

Ayras Nunes. . . . 

Ffernan del go . . . 

Joan velho de pedro Gaez 

Affonso ffernaiidez cubel 
canaleyro .... 

Steuam ffemandis bareto 

Joham Romeo de Ingo. 

Rodrigr annes redondo. 

Ffernam rodrigues Redon 
do 

Affonso de Cotom . . 

Pero de veoyaez . . 

Martim annes morinho 

Affonso Soares . . . 

Caldeyron .... 
6 i Pae Gomes charinho . 
5 Pero de ponte . . . 

Pedramigo .... 



5 
4 
7 
5 

7 



8 
2 
1 

4 
1 

i 

1 
3 
1 

1 
1 
1 
1 



11 
1 



7 
1 
4 



Muitos dos nomea d'estes trovadores encontram-se 
citados nos Nobiliarios portuguezes, d'onde éxtraire- 
mos algumas indica9oes biographicas. 

Dom Estevam Peres Froyam, tera urna cangao no 
Codice de Roma; era filho de Dom Pero Horaem e de 
Dona Thereza Annes. Casou còm Dona Thereza Anes 
Qneixada; e em segùndas nupciasocom Dbna Maria 
Ramires. Teve um filho do mesmo nome. (1) 

Fernào Gonsalves — trovador, filho de Gonzalo Ro- 



(1) Mon, histy tom. n, p. 223. 

* 
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cfrigues da Maya, o relho é de Dbna Sàndia! Cbnél^^ 
vez; foi casado com Dona Estevaynha Martins, de 
quem teve uìn filho. (1) E com urna can9%o sua qike co- 
meQam os dois Caneioneiros manuscriptos de Roma e 
de Madrid. 

Na CoUecgào de Roma cita-sé outrò FernXo Gronsal' 
^es de Seavra, talvez etìse FemSo Gonsalves de Seifia- 
brìa, de quem o Marquez de Santillana se lembrava na 
fifua Carta ao Gondestàvel de Portugal. No Nobiliofiò 
do Conde Dom Fedro cita-se um d'este nome, filho de 
Gonsalo Fernandéd de Tavares e de Dona Maria Eool 
naturai de l^landres. Por morte de Dom Rootim sei 
irò, ficou-lke o senhorio da Azambuja. Foi casado eom 
Dona Ouroana Godiez, de quem teve dois filbos e urna 
filha. (2) 

FernSo Velho, tem doze can$5es no Codice de Ro- 
iha; era filho def Gonzalo Pires Velhó, é de orna freiitt 
de Veyturinho, Dona Constanja Grònsalve:^, qué fìSra 
fftptada. Teve um irmào chamado JoSo Yelho, talvez 
o trovador de quem resta uma éan9Xo no mesmo Co- 
dice^ (3) e que foi fidalgo da casa de él-rei Dom Dinis. 

Fernand'' Eanes : ha d'elle umd can$ao no Cdikcio- 
neiro da Vaticana f èra filho de Joao Pires de Porto 
Cari^iro e de DoUa Moor Eanes, e neto matèrno do 
trovador Jx&o Soares Coelho. (4) O nome àé Porto- 



(1) la., ih., p. 382. 

(2) Id., tò., p. 380. 

(3) Id., ib., p. 334. 

(4) Id., tó., p. 341. 
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OfHTevpe^xplioao. motivo povque cultivou ^,. poesia. Fpi 
cetano com Donv^ M^ria G^onsalvQs Pereira, e em ^fì- 
gondiws nupcias com Dona 3ei*ingueira RpdrigiiQs. 

QtQn^ìo £aiies do Yinbal tem nove canyJSes n^ yi^- 
tioaoja; era filbp de JoSo Gomes do Vìnhal.e de DQ^p> 
Maria Pires. Foi casado com Dona Bringuella de Cai?- 
donba, de terra de ÀragSO; e teve um filho do meamp 
nome, di) 

JoSo ^ares Coelho, tem vinte cin^ cai)i$8e8 ìxo.Cq- 
dm i^e Boma; era filho de Soeiro Viegas de CandM'ej; 
que pri^^Qiro entrou em.Santarem. Foi casado coip 
Pon^lMairia Fernandes, naturai da G^liza. Suas dua^ 
Sljbas Dona Orraca Annes e Poi^a Moor Annes, fpr^m 
IBsassinadas por aeus maridos. (2) 

M^rtim Moya oa Moxa; tem dezeseis can^s no 
Codice de Roma ; era casado com Dona Maria Paes, (3) 

Nuno ,Fornandes, tem seis can$8es no Codice ^ 
EU>wa;.^i;filbo de Dom Fernam,Pramencarez, maturai 
le.Qft§tella e terra de TrQvinho. (4) 

P.trov^or Pero Anes.MarinbO; temaf.apenasimi^ 
CanjSp de .amor, mas ha na sua famiUauinalenda.ppQ- 
tifia, qne bem Ibe^teria dèspert^ado a imaginagSo, Er^a 
fillio de JoSo Froyaz Marinho, e neto d'aquelle celebve 
Pom jFroy^^Lm, .4^ quem^se conta, a seguin,te lenc^a dos 
>fplOI9S^Cl9J;n^ama Sereia: a4om Frpyam, era pfifadjpr 



(l),Jd.„*6.,P^87jO. 
2) Id.,»6.,p. 317. 

(3) Id.^ i6., p. 361. 

(4) Id., ib., p. 333. 
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e monteiro. E andando hum dia em seu cavallo per rri- 
ba do mar a seu moiìte, achou urna molher marinba ja- 
zer dormindo na rribeira. E hiam com elle trez escu- 
deiros seus, e ella quando os sentio quìsesse acolher ao 
mar, e elles foram tanto empós ella ataa que à. pilha- 
ram ante que see acolbesse ao mar: e depois que a pi- 
Ihou aaqueiles que a tomaram foa poer em huma beata 
e levara para sa casa. E ella era muy fermosa, e el fea 
bautizar, que Ihe non caia tanto nome nenhtim corno 
Marinila porque saira do mar, e assy Ibe p6z nome e 
chamaram-lhe dona Marinha: e ouve della seus filhos 
dos quaes ouve hum que ouve nome Joham Froyaz 
Marinho. E està dona Marinha non faiava nemygalha. 
Dom Froyaz amavaa muyto e nunca Ihe tantas cousas 
p6de fazet* que a podesse fazer fallar. E huuin dia man- 
dou fazer muy gram fugueyra em sen paago, e ella vi- 
nha de fora e trazia aquelle seu filho comsigo que ama- 
va tanto comò seu coragom e dom Froya foy filhar 
aquelle filho seu e della, e fez que o queria emviar ao 
fogo e ella com raiva do filho esforjou de braadar e 
com braado deitou pella boca huuma pega de carne e 
d'alli adiante falou. E dom Froya rre§ebeu-a por mo- 
Iher e casou com ella. » (1) D'este filho Jo8o Froyaz 
Marinho nasceu o trovador Pero Annes Marinho, que 
fundou o Casal de Ulhóa. D'elle diz o Nobiliario do 
Conde D, Fedro: «E estes Marinhos partiram-se per 
muitas partes per casamentos de filhos que casaram em 

(1) Mon, hist.^ t. Il, p. 383. 
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Galliza com outros de que de9enderani muitos que cha- 
marom Marinhos. » Casou com Dona Sancha Vasques. 

Teve outro irmSo tambem trovador da Collecgào da 
Vaticana, chamado Martim Anes Marinho; que teve urna 
filha chamada Dona Maria Martina. A lenda de fami- 
lia d'estes trovadores vale por muitas das que recolheu 
Monge das Uhas de Ouro, trovador Joào Lopes de 
Ulhòa, parece provir d'este casal de Pero Anes Ma- 
rinho. 

Pay Soares, tem trez cangòes no Codice de Roma; 
era irmlo de Joào Soares de Panha; foi casado com 
Dona Enés Rodrigues. (1) Ha um outro Pay Soares, 
av6 de Ruy Paes Bogalho, privado de el-rei Dom Di- 
niz, mas com certeza nào é este o trovador da Vati- 
cana. 

Pero Barroso, tem nove cangoes no Codice de Ro- 
ma; no Nobiliario cita-se um Pero Affonso Barroso, ca- 
sado com Dona Tareja Ermiguis, iilha de ganga. (2) 

Pero Gonsalves de Portocarrero, tem trez cany^es 
no Codice de Roma; filho de Gonsalves Viegas o Al- 
feyram e de Dona Sancha Pires. (3) 

Rodrigo Annes de Vasconcellos, tem trez cangSeò 
no Codice de Roma; filho de JoSo Pires de Vascon- 
cellos e da Condeya Dona Maria Soares ; bisneto de 
Mem Moniz de Candarey, que primeiro entrou em San- 



1) Id., ib,j p. 371. 

[2) Id., %b.y p. 317. 

[3) Id., io., p. 340. 



26b TROVADORES GALECIO^ORTUGUEZES 

tarem quiando a'pilharam. (1) Era sobrinho, pélo lltdo 
matemo, de JoSo Soares Coelho. Foi casado com Doiib 
Mecia Rodrigues (2) e teve lima filha, Dona lieonor 
Rodriguies, òasada com Pay de Méira. 

Rodrigo Annes Redondo: Em Utn docuttietìtto die 
1348 àch'a-se citado este trovador na'Ordena^SLo qii6 
fez Dom Diniz sobre Còutos e HonraJs. (3) 

Ròy Martiris, tem quatro can§5e8 no Codice de Ro- 
ma; era filho de Dona Anaya. (4) 

Vasco Peres, tem trez carijSes-no Codice da Vati- 
cana; era filho de PeroSoarés de Saraja e de Dona El- . 
vira Nunes. (5) 

Na Colhcgvto da Vaticana vena um trovador 'assito 
désignado irmào de Martim Soares; era este JoSLo^^ 
Gaya, filho de Dom Soeiro Pires, e de uma ban^egfl; 
seu irmUo se chamava Martim Soares de Ba^iim,- sem 
dtlvida aquelle que assigna onze can93es satyricas no 
Caficioneiro de Roma, JoSo Soares de ' G-aya tem ali 
apenas uma can9ao; ibi casado com Dona Maria Soa- 
res, e d'ella teve um filho, Jobà'ne Anes da Gaya, < qne 
foy cavalleiro de boa paldvra e mutto saboroso,^ (6) 
Por èàtas ìndicM95es se ve que Joào Anes tambetti foi 
trovador e satyrico, mas as suàs can'gSes nSo fomm re- 
'tólhidàs, talvèz porque floresceu dépois de 1357. Fer- 

(1) Id., ih., p. 318. 

J2ì Id., ib.y p. 360. 

^3) Brandào, Monarch Luz,, tom. v, p. 528. 

[4) Mon, hist,^ p. 368. 

6) Id., i6., p. 386 e 376. 

;6) Id., ib,, t. II, p. 271 e 272. 
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nitido Wolf nbs ^studos 'para a Historia da Littera- 
tutu hespàfikolaeportugìieza, colloca o periodo em que 
floresceram os trova&ores da Collecgào da Vaticana 
entre 1245 e 13&7, e isto explica a falta de monumen- 
tOs poétieos do reinado de Dom Affonso IV. 

Todas estas noticias bSlo extrahidas do Nobiliario 
do Gònde Dom Fedro, 'falecido em 1350; portante to- 
doseiites 'tpovadores floresceram antes d'asta data; os 
nomes'que «e nSo'encontram nos livros de liiihagens é 
porque nSlo pertencem à fidalguia do seculo xni.e^XtV, 
e 8<S procùì^ndo as asdignatnrafl dos do<;umentos juri- 
dicos de podérUo determinar algumas datas. 

Baèta està simples enumera9%o de alguns trova- 
dores pOftugttezes, para se vèr que a poesia era o 
piassÀtempo das cdrtes d^ Dom Sancho li, Affonso in 
e Dom Diniz; a alta nobreza a que todos elles' perten- 
cem coincide com caltismoe affectaySto provengal. 
Em quasi todas as cortes estavam em moda as can95e8 
^m lingua d'Oc; os reis e os seus grandes procuravam 
eases requebros; foram elles os unicos cultorcs. A poe- 
sìa popular fòra banida dos templos, aonde assistìa 
com suas cantigas simples à liturgia, corno nas festas 
do Natal; dos casteUos, aondeella se mostrava intuitas 
vezes corno paga dos «ervijos feadaes, foi tambem ba- 
nida, por que ella na sua rudeza simples Dtfto nàbiaos 
intt*inca!doff artificios das eané^s; idverctdas/s&renadas, 
'deèc&rt8,^Htó>tnellò8, sitventès, sàkday e^joc patHs'è^ 
ifàe poetavate 'A uimeìra provc^^àleftoa. Ob eoneilios 
excluiam do tempio as cantigas em lingua vulgar. Taes 
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sSo OS motìvos porque até Gii Vicente nos apparecem 
raras cantìgas do povo, que nunca soube contrafazer 
a verdade do seu sentimento. Os poetas para distin- 
guirem a superioridade de suas composigòes nào ces- 
sam de appelar para a nova maestria de syllabas con- 
tadas; n§lo querem de modo algum que os tomem por 
jograes, aquelles que versiticain sin regia ni cuento^ co- 
rno diz Marquez de Santillana. Mas para que valla 
tanto artificio se Ihe faltava a verdade e a naturalida- 
de popular? 

Como vimos acima, pelas referencias de Dom Di- 
niz aos romances de Tristào e Isevlt e de Branca- 
fior, a poesia provenga! ia abandonando o vacuo das 
allegorias sentimentaes, do solipsismo metaphysicO; e 
encostando-se ao genero narrativo. Seria talvez isto 
influencia dos troveiros do norte, ou bem o esgota- 
mento da exploragao do mundo subjectivo. Como as 
cangoes provengalescas versavam sobre os sentimentos 
da fidelidade, parece que estamos vendo no gosto por 
Brancaflor e Tristào os primeiros germens que fize- 
ram a grande novella da fidelidade absoluta do amor, 
o Amadis. Na corte de el-rei Dom Diniz se come9aria 
a organìsar està novella; a este tempo pertence o tro- 
vodor da Collecgào do Vaticano, Joào Lobeira, por 
ventura pae de Vasco de Lobeira. 

Acha-se este nome no testamento do Bìspo de Lis- 
boa Dom Aires Vaz, de 1258; diz BrandSo: cJoSo 
Lobeira era naturai portuguez, filho de Fedro Soares 
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de Alvìm.» (1) Era filho bastardo, mas legitimoaK) 
Dom Affonao ni em Lisboa, em 6 de maio de 1272. 

O nome d'este trovador acha-se em 1278 confir- 
mando uma doagSo que fez Dom Affonso ili da villa 
da LourinhS a seu filho Dom Affonso ; tambem assigna 
outros documentos no reinado de Dom Diniz, mas nao 
é citado no Nohiliario^ apesàr de ser cavalieiro. Ain- 
da Brandào: «D'este Joào Lobeira descendem, ao 
que entendo, os que ha em Portugal d'este appeli- 
do . . . D (2) Joào Lobeira assigna um instrumento de 
composÌ9So de Dom Diniz com a Camara de Lisboa 
em 1323. (3) 

E este periodo em que julgamos ter-se comegado 
a redac9§Lo em prosa do Amadis, Ha quem ihe queira 
achar oaracteres proven9aes, e uma especie de repro- 
ducgào ou transforma9ào da historia em verso da cruza- 
da centra os Albigenses, de Guillaume de Tudele, pu- 
blicada por Faurìel, julgando a descripySLo de Tolosa 
similhante a uma descrip9l[o da novella ; o nome dos 
personagens, comò .Beltenehros^ tem fórma provengal. 
Existe hoje sómente em lingua d^Oil o poema do Ama- 
das; (4) mas n§LO se ve ainda agora o poema de Branca- 
fior na lingua d'Oil e na lingua d'Oc? Està ultima ver- 
salo perder-se-hia, comò se perdett a veréSo ingleza do 



(1) Monarch. Luz., tom. vi, p. 112. 

(2) Ib. 

{SS Ib., tom. V, p. 521. 

(4) N'este periodo as damas portuguezas usam o nome de 
Ouroana, da heroina da fidelidmde, YdoirìA, 
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Amadace, Na novella em prosa do Amadis ha 
oan96e8 prov€n9aeS; que o traductorbespanhoLnSLo 
primiu; as-quaes accentùam melbor este caraote] 
Ibe attribùimos : 



iPues-se me nìega viterìa 

Dojiisto me era debida, 

AUi do muere la gloria 
^8 gloria<morìr la vida. 
X com està miierte mia 

Moriram todos mis dafios, 
.'Mi. esperanza é mi porfia. 

El amor é sus engafios, 

Mas quedarà en mi memoria 

Lastima nmica perdida ; 

Que por me matar la gloria 

Me mataran gloria é vida. (1) 

. Bsta' fórma lenlbra o estylo nsado depois da l 
Iha- do 'Salado. 'A outra cangio é assim: 



Leonoreta un roseta, 
Bianca sobre toda fior, 
Sin roseta no me meta 
<Ed! tal euita vuestro amor. 

. Sin. ventiu:a,yo en; loeura 
Me meti ; 

>£n vos amar-es locura 

.|E^ me dura, 
Sin me poder apartar ; 
Oh hermosura sin par, 
Que me da pena é dubsor. 
Sin roseta- no me.meAa 
En tal cuita vuestro amor. 



(1) Amadis, liv^-nyjcap;fVBi. 
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De todas las que yo veo 
No deseo 

Servir otra sino & vos ; 
Bieki veo que mi deseo 
£s devaneo, 
Do no me puedo partir, 
Pues que no pueao buir 
De ser vuestro servidor. 
No me meta (dn roseti 
£a> ìmA ouita vuestro- amor. 
Annque mi queja parece 
tteferir-se à vos, oefiora, 
Otra es la vencedora, 
Otra es la matadora 
Que mj Vi^ desfallece ; 
Aquesta tiene el poder 
De me hacer toda guerra ; 
Aquesta puede hacer. 
Sin yo gelo merecer, 
Que muerto viva so terra. (1) 

l^tas dtia« caa^onetaa, apesar da traduca hespa- 
, ainda conservam o sabor das trova» dos caval- 
kiros portogiìiecet da cdrte de Dom Diniz. Tcd etnia 
cva edtribilho mais frequente de snas can^Sea de amo- 
rei. 

filbo do Dr. Antonio Ferreira; expUcando o mo- 
tivo porque i^eu pae fez dois sonetos a Vasco de Lo- 
^tà, em linguagem antiga, diz que era porque « se 
<K)8tuiiaava n'este reino, no tempo dei-rei Dom Diniz, 
l^hea mesma em qUefoi composta a historia do Ama- 
^U de Chula, por Vasco de Lobeira, naturai da cidade 
dò l^orto. * A emenda feita ao episodio de Brìolanja a 
pedido do infante Dom Afibnao de Portugal^ oonservada 

(1) Amadisy liv. n, cap. xi, p. 134. Edi^fto de Gayangos. 
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tambem pelo traductor hespanhol, accusa o periodo em 
que a novella se escrevia, quando Dom AflFonso iv, fi- 
llio do Dom Diniz, era ainda infante. A lìngua portu- 
gueza acabava de ser eatabelecida nos tribunaes e nas . 
escrìpturas publicas e leis; nada mais naturai do que 
este ensaio de novella, em um perìodo em que o idioma 
tanto precisava exercitar-se na linguagem da prosa. 
Antes de 1325, tempo em que morreu Dom Diniz, j& 
na Proven9a os jograes se haviani confiindido com os 
trovadores, comò diz Giraud de Rìquier: 

Pero tug Bon joglar 
Apelat en Proensa ; 

portante, a poesia proven9al perdeu n'este perìodo o 
seu exagerado subjectivismo, e volveu-sei às £09068 
narrativa» dos jograes, aos grandes poemas amorosoB, 
que se chamaram Romanz e depois uovellas. As leis 
litterarias sao coma as de forma9lk) geologica ; a for- 
ma9ào do Amadis pertence indubitavelmente a este pe- 
riodo jogralesco. (1) 

Como um discipulo dos trovadores, Dom Diniz imi- 
tava tambem todos os modos exteriores de um cultista 
da poesia occìtanìcaé Jà estavam acabadas as cruzadas 
da terra santa, mas à imita9ào de Luiz vii, de Luiz IX, 
de Ricardo Cora9^ de Leao, o monarcha portuguez 
tambem queitìa cumprìr esses transportos a .que leva- 
va a nova Maestria, emprehendando a heroica roma- 

(1) Tratamos especialmentc estes problemas no livro jHm- 
torta eia formalo éo Amadia de Gaula, 
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^em. costume das peregrinagSes estava arraigado 

na edade media, dava um tom cavalheiresco e poetico 

aosgrandes monarchas; no testamento de Dom Diniz 

^ncontramos: <rltem, mando que hum Cavaleiro, que 

seja homem de boa vida e de verguen9a que va por mi 

aa TeiTa Santa Dultramar, e que estee hi per dous an- 
T108 compridos se a cruzada fòr servi ndo a Deos, por 

ninha alma... » (1) 

Um dos testamenteiros de el-rei Dom Diniz foi tam- 
bem trovador Estevam da Guarda, que tem na Col- 
^ao da Vaticana vinte outo CanjSos ineditas. No ci- 
tado testamento se le: «Estevam da Guarda, meu cria- 
do e meu vassallo. .. » Pertence este documento ao an- 
no de 1322. (2) Osjograes, quehaviam encontrado em 
Dom Diniz certa protec9So choraram a sua morte ; ape- 
nas nos resta urna complainte de um jogral de LeSo. 
Onosso povo tambem louvou nas suas cantigas soltas 
este digno neto de Affonso o Sabio; na tori'e do Castel- 
lo do Sabugal se escreveu està antiquissima inscrip9^o, 
eml314: 

Està fez el-rei Dom Diniz 
Quo acabou tudo o que quiz : 
Que quem dinheiro tiver 
Farà quanto quizer. (3) 

Este presentimento do poder do dinheiro supprin- 
do as artes magicas da cdade media e os prodigios de 

(1) Provas da Historia Oeneahgióa, 1 1, p. 101. 

(2) Ib., 1. 1, p. 99, espedaUnente a p. 104: 

(3) Brandào, Monarchia lAUsUana^ t. T^ p. 484. 
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bravura dos oavalleiros, accusa que estamoa entrados 
na grande era da burguezia, e que o amor se vae tor- 
nando um sentimento naturai em vez de urna galante- 
rìa. A vontade d'este monarcha, que/^^ tudo o que quiz, 
sustentou entre nós o desenvolvìmento da ìmitagSo pro- 
venQalesca^ quando està poesìa estava extìncta em Fran- 
989 e era offuscada na Italia pelo apparecimento de 
Dante. A morte de Dom Diniz fez com que as cousas 
voltassem à sua ordem normal ; a poesia provenfal de- 
via extinguìr-se ou transformar-se. Deu-se o segundo 
caso e mais favoravel. Um jogral de LeEo, cfaamado 
JoSo, lamentando a morte de Dom Diniz^ dÀ-a corno 
causa do silencìo dos trovadores. Ou9amol-o: 



08 namorados que troban d*amor 
Todoe deviam gran dò fazer^ 
E non tornar ensin' en ha ver prazer ; 
Poraue perderon tan bon senbor 
Com el-rei Dom Denis de Portugal, 
De que non pode dizer nenhum mal 
Home, pero seja propazador. 

Os trobadorea, que pois fìcaron 
En seu reino^ e no de Leon, 
No de Castella, no de Aragào 
Nunca pois de sa morte trobaron ; 
E dos jograes vos quero dizer 
Nunca cobraron panos nem aver, 
E o seu ben muito desejaron. 

Os cavalleiros e cidadSos 
Daqnetfte rei aviam dizer ; 
E se devian con sas màos poer, 
Oftétoiai don&B e eseudeiroe^ 
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Que perderon a tan bon senhor, 
De qaem posso eu dizer, sen favor 
Que non ncou d'ai nos chrìstitos. 

E mais vos quero dizer d'este rei 
E dos que d el aviam bem fazer ; 
Deitando-se este miuido a perder 
Quand* el morreu ; por quant' eu vi e sei 
Cà el foi rei à fam' mui prestador, 
E saboroso, e d'amor trobador, 
Todo seu ben dizer non poderei ; 

Mais tanto me quero confortar 
£n seu neto, que o vae semelhar, 
E facer feitos de mui sabeo rei. (1) 

Vamhagem interpreta o verso: <iE os trohadores 
que pois ficaran Em o seu reino, . . » corno designando 
a vinda de varios trovadores da Catalunha para Por- 
tugal; no tempo em que Dom Diniz casou com Santa 
Isabel, princeza de Arag^lo, aonde se haviam refugiado 
08 trovadores albigenses. Este sentido é forgado, e o 
jogral diz apenas, que os trovadores de Portugal, de 
Le§U), Castella e -^ragSo, que sobreviveram a este mo- 
narcba, nunca depois da sua morte tomaram mais a 
trovar. O jogral tambem se refere^ ao desenvolvimento 
que monarcha deu à agricultura, no verso : «Cà el foi 
rei éifamf mui prestador», e principalmente à fome de 
1295, quando Dom Diniz foi nomeado arbitro para 
solver as pretengSes de Dom Affonso de La Corda con- 
tra a successa© do reino de Castella em Fernando iv. 
Em 1297 concluiu-se um tratado entro Portugal e Cas- 



(1) Vamhagem, Cancioneirinho de trovas atóga8^\^. '^vo., 
14 
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tella^ e corno garantia da paz fez-se o casamento da in- 
fanta Dona Constan9a^ filha de Dom Dinìz^ com Fer- 
nando IV, que veiu a merecer o nome de Emprazado^ 
pela iniqua senten9a centra os irmSU)s Carvajales. D'es- 
te consorcio nasceu em 1312 um filho, que n'esse mes 
mo anno succedeu no reino, chamado Affonso xi, qu( 
tambem foi um dos monarchas trovadores da Peninsula. 
D'elle existem vinte e duas CangSes na CoUecgao di 
Vaticana; depois d'isto comprehende-se a allusào de 
Jogral de Leito a Affonso xi, neto de Dom Diniz, con- 
fortando-se com saber que elle bade imitar seu avo. No 
tempo de Affonso xi come90u a deslocar-se o centro da 
poesia artistica da Peninsula, que até ao reinado de 
Dom Diniz fòra em Portugal ; a ida dos cavalleiros i 
batalha de Salado, os divertimentos poeticos no arraial, 
fizeram com que se impiantasse entro nós a eschola da 
poesia bistorica; essa influencia bespanbola foi cresca- 
do, a ponto de perdermos completamente a teì^o nacio- 
nal no seculo xv. Antes de entrarmos no seu estudo, 
vejamos os ultimos vestigios do periodo dionisiaco. 
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Os bastardos de Dom Diniz — Conde de 
Barcellos e Dom Affonso Sanches 

Os bastardos nos poemas da edade media. — Dissen^oes no reino 
por causa dos bastardos de Dom Diniz. — Conde Dom Fedro 
collige um Nohiliario, com que fortalece os direitos reaes de 
Dom Diniz. — Traballio de corapila^ao de um Cancioneiro. — 
seu Livro de CarUigas. — Affonso xi de Castella considera- 
va-o comò plagiario de Pero da Ponte e de Affonso Annes do 
Cotom. — Hypothese de Vamhagem sobre os seus amores 
com a rainha Dona Maria, sua sobrinha. — Can^oes do Conde 
de Barcellos que ainda se conservam. — Descrip^So das lu- 
ctas entre Dom Diniz e o infante herdeiro do reino, por causa 
de seu amor pelo bastardo Dom Affonso Sanches. — Poesias 
d'este, conservadas no Codice de Roma. — Tendencia popular 
na fórma do tomeyamens, ou desafio entre dois trovadores. 

A vida intima da sociedade aristocratica portugueza 
icha-se esbogada com anecdotas pittorescas nas pagi- 
nas dos velhos livros de linliagens. Scenas de represa- 
fias e yingan9as, revoltas dos grandes senhores, rou- 
Ik)8, incestos, ausencia completa da consciencia do di- 
reito, traÌ95es constantes da parte da realeza, que tra- 
fica entre a aristocracia e o clero, eis o quadro dos 
primeiros seculos da monarchia. Os asturo-leonezes 
^ostravam à evidencia que o nobre godo se corrom- 
perà ao contacto da civilisa9ao romana; o ideal ger- 
'^anico da mulher tornava-se para elles o objecto sen- 
®Ual dos harens asiaticos. Os Nobiliarios estào cheios 
^e continuas bastardias ; os fidalgos pela dissoluyao dos 
^^tumes iam formando o nivelamento das classes, mas 
^m a dignidade das revoltas burguezas. O rei dava o 
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exemplo da desmoralisagSto na sua corte; os filhos bas- 
tardos adquiriam urna preponderancia, que annunciava 
a era do terceiro estado. Muitas lendas se encontram 
àcerca do valimento dos bastardos ; o Nohiliario conta 
a tradigào de um fidalgo que andava à ca9a, e sendo 
accommettido por um javali, os filhos o abandonaram 
na occasiào do perigo, salvando -Ihe a vida um seu filho 
bastardo. El-rei Dora Diniz tambem te ve muitos filhos 
bastardos que serviram para perturbarem a paz dos 
povos, ou para coadjuval-o na suatendenciacesarista, 
quando reservou para si o direito de conferir nobreza. 
D'estes bastardos, os que mais se distinguìram foram 
Conde de Barcellos e Dom Affonso Sanches. Ambos 
culti varam a poesia, talvez para condescenderem e li- 
songearem o gòsto do monarcha, porque o seu talento 
metrico nao era dos mais pronunciados. 

O Conde Dom Fedro era filho de Dona Gracia, se- 
nhora da Ribeira de Sacavem ; acompanhou el-rei Do» 
Diniz na jornada que fez a Castella em 1304, quando 
foi servir de arbitro entre Dom Fernando e Dom Jaime 
de Aragao. O rei nomeou-o Conde de Barcellos a um 
de Mar9o d^esse anno, e foi Fronteiro-mór da Beira e 
entre Douro e Minho, senhor de Gestago, Lalim e Var- 
zea. Talento mediocre e de sua natureza compilador, 
modificou OS velhos livros de linhagens que existiam 
desde o tempo de Dom Affonso Henriques, compilando 
egualmente os Cancioneiros dispersos, que andavaffl 
por mao de diversos fidalgos. Em um Fragmento do 
Nohiliario quo anda junto ao Cancioneiro da Ajvda, se 
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Idem estes dados biographicos, com a pincelada pittores- 
ca do seculo XIV : (rEste conde Dom Fedro foi o que fez 
muito bem a fidalgos em Portugal, e o que os poz em 
mui grandes contìas, ca mais foram por elle postos e 
feitos em mui grandes contias ca pelos melhores quatro 
homens bons que foram em Portugal, salvando se fo- 
ram ende reis. E este foi o que herdou alguns fidalgos 
nas suas herdades^ e que houve os melhores vassallos 
que houve outro Conde nem homens bons dos que dante 
foram. E este Conde D. Fedro, quando houve guerra 
entre Fortugal e Castella, logo de come90 esteve em 
Riba de Minho por mandado d'el-rei de Fortugal ; e es- 
tando este Conde no Mosteiro de Ganfey, e o arcebis- 
(0 de Santiago juntou às suas campanhas que pode ha- 
ver co pendilo de Santhiago, e Ruy Faes de Bemha, 
lue vinha hy com elle, que era adiantado de el-rei de 
Castella em Galliza, com aquelles que pode haver. E 
queria passar o Minho para acà hu o Conde estava. E o 
Conde soube-o e juntou aquelles que tinha e passou 
além do Minho, cà disse que era melhor entender na 
sa ten'a ca em Fortugal. E entam passou o rio alem e 
parou-se nos caminhos dos vàos todos, porque nSo sa- 
DÌa porqual vào queria passar, nem por qual caminho 
^nha. E attendeu hy dois dias. E ao segundo dia dis- 
8eram-lhe que vinha, e o arcebispo com seu pendio 
Zendado cuidando-os achar no areal desarmados e sem 
^speita, e por isso andara uma pe9a de noite. E o 
'Onde soube-o mui cedo pela manhS e fez armar todos 
^s seuB e moveu contra elle. E o areebispo com todos 
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OS seus com o pendao de Santiago tendùdo àquem. 
Castello do Entenga, Guidando achar o Conde sem so 
peita, elle vindo assim, viu assomar o Conde e se 
pendao coni todos os seus a um outeiro. E quando ( 
viu, volveu-se com o pendio de Santhiago e com todoi 
OS seus para o castello de Entenga. E o Conde enviou 
Ihe dizer a que vinha assim ^e queria lidar, e elle disse 
que n§LO vinha resar outras matinas. E entSo moveu ( 
Conde e foi-se centra elle, e elle acolheu-se bem acimi 
de um castello, juntou com o muro, e ali atraz das bar 
reiras meteu o pendao, e tendo-o multo mais que ( 
Conde, tambem de cavallo comò de pé. E assim o tev( 
o Conde cercado tres dias, que nunca saiu do castella 
nem de arredor d'elle, demandando cada dia ao Conde 
tregoas, tambem o arcebispo comò o adiantado delrey. 
E Conde mandou-lhe cada dia roubar e filhar o que 
elles haviam mister, e queimar a terra e nunca elle ii 
ousou tornar.» (1) 

Apesar d'està lida das armas em que andavam os 
monarchas christSos com odios entro si, Dom Fedro 
teve tempo para ser casado tres vezes, de recopilar o 
Nohiliario^ e de escrever um Livro de Cantigas, A 
sua primera mulher foi D. Branca Pires de Sousa, a 
segunda, D. Maria Ximenez Coronel, e a terceira, D» 
Thereza Annes de Toledo, dama da rainha D. Beatriz. 
O Conde Dom Fedro morreu em 1354, e foi sepultado 
no mosteiro de Sam JoSo de Tarouca, da Ordem de 

(1) Mon. Hist (ScriptoresJ, ii, p. 193. 
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lister, no Bispado de Lamego. (1) Do seu Livro de 
lantigaa, sabe-se apenas que existiu, pela verba do 
ea testamento, feito a 30 de Mar90 de 1350, em La- 
im, em que o deixa a Affonso xi de Castella, tam- 
)em trovador: «Item, mando o meu Livro das Can- 
igasj a el-rei de Castella.» (2) Dom Àffonso xi morreu 
i 26 de Marjo de 1350; é portante crivel que o livro 
qSo chegasse a sair de Portugal, ou passasse para as 
mSos da rainba D. Maria, sobrinha do Conde trovador. 
(fa Collecgào da Vaticana existem nove canySes suas, 
tres de amigo, ou eroticas, e tres de escameo, ou 
3atyricas. Frederic Diez, no seu opusculo Sabre a an- 
^a poesia artistica e paladana portìigueza, extractou 
DB primeiros versos de cada urna d'essas nove can98es 
i[ae ainda existem; (3) Vamhagem, no Cancioneiri- 
RÌo de trovas antigas^ (4) transcreveu as primeiras 
tres can98es. Apesar do Conde Barcellos chegaf a ser 
iesherdado por Dom Affonso rv, filho legitimo de Dom 
Diniz, frequentou a cdrte do monarcha seu irmSo e 
ìoube reconqui^tar-lhe as boas gra9as, chegando a ser 
ienominado pelos outros trovadores rimante de el-rei, 
tJm trovador contemporaneo, citado por Vamhagem, ao 
elogiar Dom Affonso iv, lembra-se tambem do Conde de 
Barcellos : 



flì Barbosa Machado, Biblioth,, t m, p. 540. 

f2^ Scusa, Provaa da Hist, Genealogica^ 1. 1, p. 138. 

f3) Op, cit., p. 24. 

[4) C^. cit., p. czziv a ozzz. 
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E al do Conde falemoe, 

Que é rimante d^él-rey ; 
E multo bem del diremos, 
Segundo corno assi sey. 
Se fosse seu o thesouro 
Que el-rei de Fran9a tem, 
Tambem prata com' curo 
Daria todo o seu sen. (1) 

AflEbnso XI de Castella, que tambem cultivou a poe- 
sia, e a quem o Conde de Barcellos queria deixar o 
seu Livro de C antigas , considerava-o corno fraco tro- 
vador, chegando a declarar que òs seus versos eram pia* 
giatos das canjSes insulsas do trovador Pero da Ponte 
e do trovador Affonso Annes Cotom, e corno tal digno 
collega d'outro mau versejador Bernal de Bonaval. 
Satyrisando a Pero da Ponte, diz el-rei Affonso XI: 

Vos nSo trobades com' proengal^ 
Mais corno Bemaldo de Bonaval, 
E por ende nào é trobador naturai. 

E accoimando-o do seu trobar errado, accrescenta: 

Pois que se de quant'el troba errado 
Serve Dom Fedro, e non Ib'y dà en grado : 
E convicto ser enforcado 
Deve Dom Fedro, porque foy 
Filhar a Cotom, etc. 

Ainda assim estes versos pertencem ao genero de 
escameo ou maldizer, e portanto escreviam-se sem pai- 



378. 



(1) Novas paginas de Notas da IVovas e Caniares, p. 
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^j nem resentimento. Eia as primeiras tres CanfSes 
lasncfve hoje conhecidas do Conde de Barcellos: 

Que milito bem me fez nostro senhor 
Aquel dia em que m'el foi mostrar 
Hmna dona que fez melhor falar 
De quantas fez, e parecer melhor; 
E o dia em que me a fez veer 
E quiz alli que foss'en seu poder 
U me podia nunca mais vedar. 

E pois eu nunca d'outra ren saber 
Poss'atender, para me conselhar, 
Mui bem posso con verdade jurar 
Pelea que dizen que an mal d'amor, 
Que con verdade non podem dizer 
Porque cuidam d'y tomar gran prazer 
que a mi nunca pode chegar. 

Nen speranza nunca poss'aver^ 
Com' outros an, d'algun ben atender ; 
Pois eu meu ben nunca poss cobrar. 

2.* 

Non quer' a deus por mba morte rogar 

Nem por mba vida si a non m^ha mester 

E aquele que a rogar quizer 

Por si o rogue, leix' a mi passar 

Assi meu tempo, ca morte endurar 

Nunca me pode bem nem mal fazer, 
Nen ond'eu aja pezar^ nem prazer. 

E jà m'el tanto mal fez que non sei 

Ben ù me possa cobrar crisso ; non 

Sei, nem sòbe ren, nem sab' el razon 

Porque me fa^a mais mal de quant* ei, 

E pois eu jà tud' esto passei, 

Nunca me pode ben nem mal fazer, 
Nen ond'eu aja pezar, nem prazer. 
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3.* 

Tal sazon foi en que eu jà perdi 
Quanto ben houve, nem cuidei aver, 
Que par podesse a outro ben ser ; 
Mais ora mi guisou deus assi, 
Que ù perdi tan gran ben de Sefihor, 
Cobrei d'atender outro mi melhor 
En todo ben de quantos outros vi. 



E quand' en outra sazon perdid' eu 
Aquel gran ben cogi, cuidei que non 
Perdesse coita do meu cora^on ; 
Mais agrados tal senhor mi deu, 
Que de bon prez e sen e parecer, 
He mui melhor de quantos quiz fazer, 
E quiz log^ 7 que foss* en poder seu. 



Huma d'enpedir aquela que amar 
Sabia mais, que mi nem outra ren, 
Non cuidava d'ante aver o ben; 
Mais prugo a deus de mi o assi guisar 
Que eu perdi aquela que amei 
Y outra senhor mui melhor cobrei, 
Que me fez deus servir e desejar. (1) 



As restantes CangSes do Conde de Barcel 
tulam-se de escameo; come9am: 



4.' 



Alvar rroyz, monteiro mayor 
sabe bem que Ihi el-rey desamor 
porque Ihe. . . 



(1) Candaneirinho de Trovas antigasj n.<^'XLV, zi 
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6/ 



Os privados que dei-rei hS 
por mal de muytos grit poder 
seu saber e iantar a ver, 
e non no comen nem o dan. 

6.*. 

Natura das animalhas 
que son d'uS semelhanza 
e o afazerem crìanza. . . 

7.* 

Mandei pedir n^outro dia 
hum alSo B.paay varella 
porque hiuna inha cadella. . . 

8.* 

Martim Vasques n'outro dia 
hu stana en Lixboa, 
mandou fazer gram corda. . . 

9.» 

Hum cavaleyro avya 
huS tenda muy fremosa 
que cada que nela sìja 
ajaz Iheta saborosa 
e bun dia pella sesta ... (1) 

De nenhum d'estes tres nomee Alvar Ruyz, Pay 
irelld; ou Martim Vasques ^ se encontram can98es na 
^llecgào da Vaticana. A Can9^ nona do Conde de 



ri) Uber die ersteportuguiesische Kunat tmd Ho/poesie^ von 
ieaerich Diez, p. 25. 
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Barcellos é jà no gosto dos noellaire, em que a influeT3 
eia jogralesca ia imprimindo um caracter narrativo ^ 
subjectivismo provengalesco. A can9lo quinta é co:: 
tra OS privados, que traziam o animo do rei sempj 
perturbado com intrigas; isto se referiria às luctas d 
Dom Aflfonso iv, com seu irmSo bastardo Dom Affon 
so Sanchez. E naturai, que o Livro de Cantigas do 
Conde de Barcellos, constasse de muitas mais poesias 
do que as nove citadas ; pelo facto de se ter achado jun- 
cto com o manuscripto do Nohiliario o fSragmento de 
um Cancioneiro antigo, quizeram por esse facto attri- 
buil-o ao Conde de Barcellos. Em 1830 foi està hypo- 
these pela primeira vez aventada na AUemanha por 
Frederico Diez; em 1836, o insigne diplomatico JoSo 
Fedro Ribeiro seguiu a mesma ideia. 

Vamhagem, segundo coUector do Cancioneiro, con- 
cluiu em 1849, que elle pertencia inteiramente ao con- 
de de Barcellos, filho bastardo de Dom Diniz, n§lo so 
por se achar junto com um Livro de Linhagens, comò 
por n'elle se mencionar a residencia que o poetati- 
vera em Barcellos. Com estas suspeitas do erudito Bel- 
lermann, quiz Vamhagem, dispondo novamente as can- 
jSes por urna ordem psychologica, vèr ali a historia de 
uns amores do auctor do Nohiliario: «Tudo induz a 
crèr que a tal dama era nada menos do que a rainba 
Dona Maria, fiiha de Affonso iv de Portugal, nascida 
em 1313, pedida em casamento pelos embaixadores de 
Alonso XI em 1327, e com este enlagada difinitivamen- 
te no anno seguinte. Em tal caso ao mesmo rei allude 
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a citada compara9^o ao mar (Cantiga 286 da edÌ93o 
de Madrid) a qual podia revelar ser o tal rei furioso em 
seus zèlos, apezar da preferencia que sempre deu a 
Leonòr de Gusmao : preferencia de que com reprezalias 
tornava vingan9a a sua rainha, segundo a opinilo de 
Mariana, Argaiz e Ayala, sendo que este ultimo cita 
até o favor de que junto duella gosava certo cavalleiro 
portuguez. 

« Contribue a fortificar as suspeitas de ser essa rai- 
nha a dama de que se trata, a circumstancia de que jus- 
tamente é seu parente e seu naturai o poeta contempo- 
raneo; a quem jà antes das considera9oes que ora faze- 
mos, se attribuiam por outros motivos taes poesias. Re- 
ferimo-nos ao conde de Barcellos, filho de el-rei Dom 
Diniz, tio da dita Rainha Dona Maria, e com boas pro- 
vas reputado auctor de um Livro de Cantigas, que no 
seu testamento feito em Lalim aos 30 de Mai^o de 1350, 
legou ao mesmo rei de Castella^ talvez para assim dei- 
xar à sua bella, esposa d'este, occasiào de lér as poe- 
sias que ella inspirava. » (1) 

Està serie de hypotheses formadas pela irreverencia 
com que Varnhagem tratava o texto do Cancioneiro 
da Ajuda, levou-o a transpor os limites da critica e a 
precipitar-se no campo do romance historico. A sua boa 
fé, sempre superior ao seu bom senso, levou-o a con- 



(1) Vid. pp. VI — VII da introduc^ao de F. A. Varnhagem 
à sua edi^ao feita em Madrid em 1849 com o titulo: Trovas e 
Cantares, de um codice do seculo XIV: ou antes mui pravavel- 
mente « o Livro das Caiitigas» do Conde de Barcelloe^ 
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fessar isto com toda a ìngenuidade : «De tal modo 
achamos curiosos e cheios de poesìa os factos qua as- 
sim se nos apresenlam, que julgando a combìnagào d'd- 
les um verdadeiro romance hiatorico, nos propuzemos 
a escrevel-o com a singeleza e naturalidade que pudé- 
mos. . .» (1) 

Duas eram as 'can9oe8 que mais fortaleciam Var- 
nhagem na cren9a do seu chimerico romance. A can§So 
244 citava Barcellos e Faria ; é possivel que està can- 
9S0, bem comò a n.® 246 perten9am ao Conde de Bar- 
cellos, mas ainda assim, nSo se prestam a inducgoes 
tSio amplas. Eil-as: 

Se m'ora deus gram bem fazer quizesse, 
Non m'avia mais de tant' a fazer 
Leixar m*aqui ù m'ora 'stou viver, 
E do seu ben nunca m'el outro desse ; 
Ca ja sempre eu veeria d'aqui 
Aquelas casas ù mia Sefìor vi, 
E catal-a ben quanto m'eu quizesse. 

Par deuS; Seiior, VÌ90SO viveria 
E eii gran ben, e en mui gran sabor, 
Veel' as casas ù vi mia Senor, 
E catal-a quant' eu cataria, 
Mentr' eu daquest' ouvess' o poder ; 
D'aquelas casas que vejo veer 
Nunca eu jà os olhos partiria. 

D'aqui vej' eu Barcelos e Faria 
E vej'as casas ù vi ajguen, 
Per boa fé, que me nunca fez ben : 
Vedes porque : porque xe non queria ; 
£ pero sei que me matar' amor, 

(1) Trovfis e Cantares, p. x, e App. 1.°, p. 321. 
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£n quant' eu fosse d^aqui inorador, 
Nimca eu jà d'el morte temeria. 

E esso pouco que ei de viver 
Vivel-o-ya a inui gran prazcr ; 
Ca mìa benor nunca mi o saberia 

A caii9SLo 246 tornava-sc mais difficil a Varnhagem 
a poder conciliar com os amores da rainha Dona 

iria, porque o trovador chama à sua dama afilha de 

m». Eil-a: 

Cuidou s'amor que logo me farìa, 
Per sa coita, o sen que ei perder ; 
Pero nunca o pode fazer, 
Mais aprendeu outra sabedorìa : 
Quer me matar mui cedo por alguen, 
E aquesto pod'el fazer mui ben ; 
Ca mia Sefior esto quer todavia. 

E ten s*amor que demandei folia 
En demandar o que non poss' aver, 
E aquesto non poss* eu escoUer, 
Ca logo m'eu en al escoUeria ; 
Escolleria, mentr' ouvesse sen, 
De nunca jà morrer, por nullsu ren, 
Cà està morte non é lograria, 

Y que de coita levei em Farla 

E vin aqui a Segobia morrer ; 

Ca non vej'a quen soya veer, 

M'eu pouque, pouque per esso guarria ; 

Mais pois que ja non posso guarecer, 

A porque moiro.vos quero dizer : 

Di alguem este é filha de Maria, 

A verdadeira importancia do Conde de Barcellos 
isiste em attribuir-se-lhe a compilagao de um gran- 
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de Ganci oneiro das trovas dos fidalgos portuguezes 
cré-se iato, porque a letra do Cancioneiro da Ajuda ó i 
mesma do Nohiliario. Diz Varnhagem nas Novdsjpap- 
nas: «nSo era muito que o Conde avesado ao officio de 
compilador, o exercesse tambem com respeito às trovas 
alheias, cantadas n^ so em Portugal, corno nas outras 
cortes da Hespanha, dando-se apenas ao trabalbo de ac- 
commodar ao seu canto e musica as que nào tinham 
cdr locai estrangeira (corno tantas que ha no Cancio- 
neiro da Vaticana), ou Ihe convinham para fazer suaa 
declara93e8 amorosas.» (1) No Codice de Lisboa as 
canfSes nSio vem assignadas com o nome dos auctores, 
nem a musica vem notada, signal que a compila9ao nSo 
se chegou a completar, corno no Codice de Hespanhae 
de Roma. 

Pelos fragraentos conhecìdos de Ganci oneiros anti- 
gos portuguezes, podemos suppór que elles eSo dea- 
membra9Ses de um Gancioneiro geral provengalescOi 
Fortalece-nos està opiniao o conhecer-se o legar da su» 
existencia, facto que explica o modo do seu desraem- 
bramento. O modo comò se pòde tornar a reconstituir 
esse grande thesouro das can9oes provengaes, melhor 
se explica no seguinte quadro : 




(1) Pag. 377. 
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A medida que Vamhagem foi confrontando o Co- 
dice de Hespanha com o Cancioneiro da Ajuda, para 
de logo conheceu o erro de havel-o attribuido ao Concie 
de Barcellos e caracterisado corno o Livro das Canti- 
gas. Mas nSo era preciso oste recurso extraordinarìo e 
unico que elle tem tido, de examinar o Codice da Vati- 
cana e de confrontal-o tambem com o de Hespanha; pa- 
ra, antes das suas retrataQ^es, se concluir que exis- 
tìam muitoB trovadores anonymos na coUécqào da Aju- 
da, e que o Cadice n^ era inteiramente de um auctor, 
e muito menos do Oonde de Barcellos ; na canfSo 16 
diz o trovador, que mais queria ser bem tratado pela 
sua dama, do que ser Rei ou seu filho ou Imperador: 

e se m^ela fazer 
Quizesse ben, non queria ser 
Beif nen aeu filho, nen emperador. 

i 

Nas Can95es 119, 120 e 121 apparecem allusSesi ; 

urna dama vista em Santarem, e no supplemento (k) 

se le: < 

Pois nS.0 ei de Don'Alvira 
Seu amor, e ei sa ira ; 
Esto farei sen mentirà, 
Pois me vou de Santa Vaya, 
Morarei cabo da Maya 
En Doir* entr'o PorV e Gaya, 

Entro o Porto e Gaia flSra a lide dos partidarioi 
de D. Affonso iii com os cavalleiros de D. Sancho D* 

Nas Cantigas 211, 212 e 213 repete-se os nomes je 
tres damas, Joana, Sancha e Maria; na CanySo 146 ci* 
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ta*8e o nome de JoSo Garcia, e de Dona Guiomar Af- 
fonfio Gata, que tambem figura na Oan9Slo 147. Na 
Can9Sk) 123 fala-se em urna freira: 

Emoirom'eupolafreira 
Mais non pola de Nogueira, 

Os Nogueiras exìstem desde o principio da monar- 
chia; este apellido consta de urna doa9Slo de D. San- 
cho I a Mem Paes Nogueira pelea 6eryÌ90s feitos a D. 
Afifonso Henriques, dando-lhe por isso Ribalda; .em 
1127 D. Mende Nogueira era nm dos principaes ca« 
yalleiros da Ordem do Tempio; està familia seguiu o 
partido de D. Affonso ni, e Mestre JPedro Nogueira 
foi physico de el-rei Dom Diniz, e Mestre JoSo Noguei»- 
ra das Leis foi do conselho de D. Fernando. Portante 
estas alIusSes do trovador se nUo fixam o tempo da 
cangSo, mostram à evidencia as rela95es intimas de 
diversas familias do tempo de D. Affonso in. 

Entre estas can95es encontra-se o nome de muì-« 
tas outras damas, circumstancia que levou Vamhagem 
a formar um Appendice para incluir as Can9oe6 que re* 
pugnavam & sua for9ada hypothese. N'este Appendice 
se cita nome de Major Gii, da filha de. Dom Pay Mo- 
niz, de Dona Alvira, de Dona Leonor, e de Martim Si- 
ra, talvez ascendente d'esse Duarte Xira, fidalgo da 
còvte de D. Affonso v, que Alvaro de Brito cita nos 
seus versos. Està questlo ficou morta desde que o pro- 
prio Vamhagem veiu com teda a boa fé declarar que 
se enganara, e restabelecer a verdade dos £Eustx)8« . 
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NSo menos notavel na historia foi o outro filho bas- 
tardo de Dom Dìniz, o Conde de Àlbuquerque, Dom 
Affonso Sanchez, nascido de Dona Aldon9a Rodrìgues 
de Sousa ou da Teiha, em 1286. Dom Diniz tinha urna 
louca e exagerada sympathia por este bastardo ; as in- 
trigas palacianas fizeram nascer no principe herdeiro 
Dom Àffonso iv nm profundo rancor centra seu pde e 
um desesperado ciume contra este irmào. D'aqui se ori- 
ginaram muitas dissen98es entro os grandes do reino. 
Dom Affonso Sanches tambem coltivava a poesia^ e ìb- 
to tomaria mais entranhavel a affeÌ9%o do pae^ que o 
nomeou seu mordomo*mór, Senhor de Villa do Con- 
de, Campo Major, Varzim, Povoa e Touguinha* No 
Fragmento do Nobiliario descrevem-se com tragoer pit- 
torescos as luctas do principe Dom Affonso com el-rei 
Dom Diniz, por causa do bastardo querido: «Este rey 
Dom Denis houve guerra com seu lilho Dom Affonso 
que era infante, p^ raz^ que queria que Affonso San- 
chez, que era seu filho de barregan, que reinasse. E o 
infante D. Affonso soube isto, e tomou-lhe a cidadé de 
Coimbra, vespera de Janeiro, depois de comer, era de 
CXJGLX. Em outro dia de Janeiro tomou Monte Mor o 
Veiho, rompente o alvor, e isto foi na era de mil CCCLX. 
E foi-86 e tomou a Feira, e o Castello de Gaya, e a 
torre da menagem do Portò, e foi-se deitar sobrea 
villa de GuimarSLes, e guardava a villa e o castello um 
cavalleiro que chamavam Mem Rodrigues de Vascon- 
cellos, e defendeu-Ih'a mui bem. El-reì Dom Diniz sou- 
be gud jaaia sobre a villa de Guimarlles, e elle veio-se 
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deitar sobre Ooimbrà. E chegou ài ò {nrimeiro di» de 
maryo em quareema, e fez muito estrago, e o arriabalde 
foi todo estragado. E derrìbaram as casas e pìlharaia 
muito pSo e muito vinho, e muito azeite, edanamxA 
todo campo que era semeado de pSo Uovo. E corta- 
ram todos os olivaes, tambem d'àquem comò de aleiOc 
E chegou hi Dom Affouso Ghiedelha, qué se ohamou 
rei de LeSLo em outro tempo, pae de Dom JoSo. . » O 
in&nte quando soube que seu pae jazia sobre Coimbra 
alf ou-se de GuimarSles e chegou a Sam Paulo» coni o 
Conde D. Fedro seu ìrmlo, que entSo era exerdado do 
reino', e com outros ricos homens e com gram pod^r de 
cavalleria^ e jouve hi trez dias per tregua que houye 
entro seu padre e elle. Passou-se seu padre alem per 
urna barca, e em outro dia de gram manhS torapu e 
quiz entrar pela ponte, e houve hi gram peleja; e D* 
Martim Gonsalyes, e D. EstevSo Gonsalves Leyte dei- 
taram Gon9alo Pires Ribeiro da ponte a fundo. E nSo 
pode el-rei entrar e foi pousar a Sam Francisco, e o 
infante veiu pousar no mosteiro de Santa Cruz; e d'ali 
puzeram as treguas, e alfou-se el-rei e foi-se para Lis- 
boa; e isto foi feito na era sobredita.» (1) No Ifoòilia" 
rio do Conde Dom Pedro, tambem se fala no grande 
amor de Dom Diniz pelo seu bastardo Dom Affonso 
Sanchez : « Este arcebispo (Dom Gongalo Pereira) par- 
tiu a lide de Louras, que esteve em alas paradas el-rei 
Dom Diniz com o infante Dom Affonso seu filho her- 

(1) Mon. Hist (Scriptorea) p. 256. 
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deìro, porque se diaia que el-rei Dom Dìniz querìa ùm 
zer rei Dom Affonso Sanches^ seu filho de ganhadia, 
g[ue irazia ccmsigo e que die imiito amava.^ (1) Dom 
Affonso Sanches chegou a conciliar-se com seu irmXo, 
morrendo em 1329. Sabia-se que elle cultìvara a poe- 
sia, por nma cita9%o da Hiatoria Seraphica^ (2) mas 
no tempo de Barbosa Machado ningaem conhecia as 
suas <ìan$3es. No Cancioneiro da Vaticana yem doze 
can^Ses com a epigraphe D. Affonso Sanches JUho dd- 
rei Dom Denis de Portugal, e mais duas canQSes com 
esse nome simplesmente. 

D^estas quatorze poesias, publicou Vamhagem' ape- 
nas uma, no extracto da Vaticana que tem por titub 
Caneioneirinho de Trovas antigas, pagina cxxi. Ex- 
tractamol-a para que se fa9a ideia do seu caracter poe- 

ticio: 

— Vasco Martins, pois vós trabalhades 
£ trabalhades de trovar d'amor. 
De que agora, por nostro Senhor, 
Quero saber de vós, que m*o digades. 
Dizede-m'o, ca ben vos estarà, 
Pois està por quem trobaste là 
Morrei!, por deus, porque tròbades? — 

« Affonso Sanches, vós perguntades, 
E quero-vo8 en fazer sabedor ; 
Eu trobo e trobei pela melhor 
Dona que deus fez ; est(? lo ajades. 
Està do coraQom nom me salrrà 
Sed' tendrei seu bem se mi o farà : 
E vós al de mi saber non queìrades.» 

(1) Idem, p. 285. 

(2) Frei Fernando da Soledade, Hiat Seraph.j Pari m, 
Jjv. 13, cap. 7. 
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— Vasco MartinB, yós no respondedes : 
Neox entendo^ assi veja praaser, 
Porque trobades, que ouvi dìzer 
Quo aquela por quem trobad' ayedes 
E que amastes vós mais d*oatra ren, 
Que Yos morreu, de gram temp* é ; por en 
Fola morta trobar non debedes. — 



< Affonso Sanches, pois non entendedes 
A que guisa vos eu fai responder, 
A mi en culpa non deveis poer ; 
Mais a vós, se o saber non podedes. 
Eu trobo pela qu' m'en poder ten ; 

Pois minha é, amo comò o vedes.» 

— Vasco Martins, pois vos morreu por quen 
Sempre trobastes, maravilbo m*en, 
Pois YOS morreu, comò nom morredes. — 

•Afifonso Sancbes, vós sabede ben 
(Que o) que ama com perda do sen 
Apoz que trobedes, sabeloedes.» 

Duas ultimas considera98es se nos offerecem sobre 
està can9So; primeiramente dà-nos noticia de um tro- 
yador chamado Vòsco Martins, cujas cangSes eram 
bastante numerosas, porque ainda depoia da morte da 
sua dama que as inspirava, continuava a trovar com 
ardor. Vasco Martins n|o se encontra na immensa Col- 
Iec9So da Vaticana, e comtudo floresceu antes de 1329 ; 
este facto leva a crér que mais algimia parte do grande 
Cancioneiro proven9al se perdeu irremediavelmente. 
A fórma da can9So de Dom Affonso Sanches pertence 
ao genero chamado tonieyamens, ea\^vò di^ds^aM&s^^scìL- 
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tre doìs trovadore»; Fauriel derìm éste genero da pò 
sia arabe, d'onde tambem teve origem a desgarrcu 
popular. ìisisEpop^a>9'darajga moearabe ji^ fica ti 
tada està emb'àra^ósa questuo. A cangio com que t€ 
minamos este capitula pelasuafórniA està indicand 
que a poetica proven9al vae perdendo a sua casuisti 
amorosa, para abra$at* o gSsto narrativo dò povo e « 
seus metros de arte menor. 0. que se v$y,pela can9^ 
de Dom Affonso Saiaóhes, vé-se naais «laritmente r 
Conde de Barcellos, que no seu Nohiliariò conta a lei 
da do Rei Lear abrerviando-a do episodio^ do Rorm 
du Brutj (1) e fondando a historia sobre as fic95e8 d 
(ironica de Mór^tiiqìjiìtk^ (^%) 
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(i) Estuàos dà Édàde Medici, p'. 60 ; Man, Hist. t. ii:, p. 23! 
«(Il)- Jl^0l-fM9u(^^é>fi<«^<>t^^ 146. 



A Eschola jogralesoa » a Poesia provenga! narrativa 

A poesia provenni tende a tomar-se narratira na boooa do 
povo. — genero da Noellaire. — A fabula da Formiga e da 
i^eT7e, de origem proven^alj na tradi^flo popular portugueza. 
A falmla das OkuocLM de Maioy esorìpta por Piévre OaMUnal, 
e recolhida da tradj^ào orai por Sa de Miranda. — > Jograee 
que florescevam n'este periodo. — Influencia italiana das No- 
veìlas, depois do ceinado de D. DiniK. — O genero popolar 
d^ BcUladaa e Sólófi9,\ — Ponto de junc^o oom a poesia 
Orientai : o Conto decaméronicò. 

À perda do caracter sabjectivo, que distinguia a 
poesia proven^al^ tem aldo considerada corno tima de*- 
eadencia; o &cto de tornar a fórma historioa e narra* 
thra, mostra qùe esse phenomeno chamado deoadenoia 
lAo foi outra cousa senSo a volta da poesia proren^al 
A ma fonte primitiva. Està poesia saiu do povo, doQ 
1^08 das povoa95es gaulesas que ainda conservavam 
dgomas VaUemackias; tornoa-se aristocratica, comò 
divertimento dos castellos senhoriaes, oomo eitpressSo 
da galanteria palaciana. Se houve deSQatara9Slo foi 
ii'este pretendido progresso. Depois da gnerra e da ne- 
&iida crozada contra os Albìgenses, o sul da Fran^ 
£coa sem existencia politica; a vida cortesK passou para 
norte, cnja influencia se fazia sentir com as epopéas 
frankas. A poesia provengal voltou para a sua origem, 
temou-se jogralesca, b pela facto de se retemperar oom 
& alma do povo, ficou insensivelmente narrativa. As 
fórmas da poetica proven9al correspondentes a éste pe- 
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riodo sSo as lendas religiosas, os romances, e bsth 
vellas ou apologos e contos. Com o predominio da lii 
gaa d'Oil formam-se os romances proyen9aie8, oon 
muns às duas regiSes do norte e sul, corno o romanci 
de Blanchéfleur e de Qirard RoìASsillon; a falta de ex 
plica9So d'este phenomeno levou Faurìel a querer prò- 
var^ que a Provenga era a capital das tradiySes do mon- 
do moderno. As outras duas fórmas do conto ou no- 
vdla, e das lendas dos $antoè, prendem-se & influencia 
dà civilisaQSo arabe no sul da Franga. Ainda assim a 
maioria d'estas fórmas perdeu-se na tradigSo orai; res- 
tando pouooB elementos, corno o conto de Peire Vidal, 
de Amaud de Caroasses, e as duas novellaa de Bay* 
mond Vidid de Beaandun. Estes covUos provensaeiy 
corno diz Van Bemmel, sSo um mixto das ficgSes aE$- 
bes ou orientaes, comò se ve pela metaphysica amorosa} 
pelo abuso àj^ allegoria e da hyp^bole. Uma novella 
de Peire Vidal parece uma imitagilo de um episodii 
das Mil e wrna noites. As cangSes ao Bouxinol sSo no 
gdsto da poesia arabe. e persa principalmente, e inùta- 
das na Europa pelos trovadores da Cruzada. 

Apes^r de se encontrar nas poesias do mais antigo 
trovadore o Conde de Poitiers, o originai do conto de 
Boccacio e La Fontaine, que se intitula Mazet de Lanor 
^orecchio, (1) o genero de conto so teve a sua com- 
pleta manifestagSo, justamente quando as cdrtes da Pro- 
venga se extinguiram, quando o^fcMiamc do Norte da 

. (1) Vau Bemmel, De la Poesie provengaief p. 22& 
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Franga entravam na zona da lìngua d'Oc, e quando a 
poesìa occitaniìana emigrava para as cdrtes de Italia. 
Estudada està fórma na Fran9a meridional, tìnhamos 
de discriminar d'ella elemento gallo-bretSo ou feerico, 
e elemento gallo-franko dos fabUawa, com immenso 
traballio, mas sem infiuencia directa sohre a poesia por- 
togueza; estudada està fórma narrativa nas suaa com- 
nunicagSes com a Italia, vémos corno a tradigBo litte- 
ìurìa chegou até nós, que tivemos grande» rela98es com 
i8 republicas italianas de Genova e de Veneza, pelo 
losso commercio e marinba. 

Depois da morte do almirante-mór Nuno Femandes 
}ogominho, da familìa do trovador Cogominbo, el-*rei 
Dom Diniz encarregou aos seus dois embaixadores na 
otrte de AvinbSo, que convidassem um genovez capaz 
le tomar o commando da armada portugueza^r Foi con- 
ridado Micér Manoel Pezagno, ou Pe9ltnhA, naturai de 
Senova, que prestou juramento de fidelidade e vassa- 
lagem ao rei, obrigando-se a servil-o por mar, quer 
3ontra os mouros ou cbristSos, com tres galeras. Tam- 
i)em se contractaram vinte genovezes, :Versados na arte 
la marinha, que ficaram sendo aloaides das galés e ar- 
"aizes, podendo serem empregados no trafìcp commer- 
cial à custa do almirante, cujo cargo se tornou heredi* 
ano na familia dos Fe9anhas. (1) Este facto basta para 
108 indicar o fio das communica95es com a Italia, no 
leoulo XIV. Portugal tambem entrou na liga das cida- 

(1) Schaefer, HisU du Portugal, p. 166. Paris, 1858. 
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des italianas òontra » rnvasSes sarracenas. Como ne 
tdmo6, depois da atrocidade contra*os albigenses a Pro 
ven^a refugiou^se na Italia; a Lombardia era a qu( 
melhor comprehendia a vida dos trovadores. O dialectc 
de Genova, por effeito d'està emigra9So, approximou-se 
bastante do francez, a ponto de ainda hoje se notar nos 
monumentos eseriptos urna certa cdr de homogenei- 
dade. (1) 

A inflttencia poetica exercida pela Franca n'este pe- 
riodo £oi quasi inteiramente popular, corno se v6 pelas 
imita95es continuas dos noetlaires e fahliaux. Bocca* 
ciò viera exercer o commercio para o quarteirSo da Ju- 
dearia, na ponte dos Lombardos ; seria ali que elle se 
acostumou a apreciar as grayas repentistas da veia gau- 
leza. O Detameron està cheio de imita^Ses dos contos 
francezes; nas Origens do Decametone, de Edelestand 
dn Méril, vem indicados todos estes paradigmas, qii0 
sSo por si Tim eloquente documento d'essa influencit: 

Na segunda jomada, novella quinta, encontram-se 
reIa9Se8 intimas oom os Fahliaux de Boivin de PrO' 
vin». — 'Na terceira jomada, a segunda novella tem rela- 
93es com a novella quinta do DolopcUhos; a citava no- 
vella é imitada do fabliau du Vilain de Baillevl, de 
Jehan de Boves* — Na quarta jomada, a introduc9Soé 
imitada do Liher BarloMm et Josaphat, de Johanes Dar 
mascenus; a nova novella é parodiada da HUtoire é» 
sire de Cov/oy et de la dame de Fayel, Segundo Manni^ 
Boccaciò imitou este conto de urna narrativa proven$aI 

(1) Rathery, Infiuence de Vltalie, p. 12. 
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da Bìbliothec» Laurenciana de Florenja. — Na quinta 
Jornada, a quarta novella é imitada do Laia de Loms- 
tic, de Maria de Fran9a. — Na septima jomada, a se- 
gunda novella é imitada do Dici de Cumer; a quarta 
é imitada do Chcutoiement d'un pire à son jils, ou do 
^omaTiB des 8ept Sages; a quinta, é imitada livrémente 
do Chevalier qui fisi sa f emme confesse; a septima é imi- 
tada do /oiZtau La borgeoise d'Orleans; a oitava, pro- 
vem das collec95e8 dog contos orientaes e principal- 
mente do fabliau Des Cheveux coupés; a nona, tem 
grandes analogias com o fabliau de Guerin, La Dame 
apsfait accrdre à son mari qu' il a révé. — Na oitavà 
jomada, a novella primeira é imitada do Fabliau du 
Bouchier d'Ahbeville, de Estace d'Amiens; a segunda 
tem algumas analogias com o Fabliau du Preste et de 
k Dame; a quarta é tirada do Fabliau du Preste et de 
Alizon; a decima é imitada da collec93o hespanhola de 
Petrus Alphonsus, — Na jornada nona, a sexta novella 
^ imitada ào fabliau de Jehan de Boves, De Gombert et 
des deux Clercs; a decima é tirada de um fabliau de 
Hutebeuf, De la demoiselle qui vouloit voler en l'air. 
-^Na decima jomada, a novella primeira é tirada do 
Roman de Barla^am et Josaphat; a oitava, de origem 
orientai, é do Fabliau des deux bone amis loiaux; a de- 
cima novella encontca-se sob outros nomes no Lais del 
Preisne, de Maria de Fran9a. (1) Embora Boccacio nSo 
avesse conhecido a fórma litteraria de todos estes con- 

(1) Hist. de la Poesie scandinave, p. 344 a 860. 



238 TROVADORES GALECIO-PORTUGUEZES 

toSy é certo que a tradÌ9So chegou & Italia^ porque se 
encontram imitados em outras muitas colIec9Se8 deca- 
meronìcas. N'este periodo a poesìa dos troveiroa do 
Norie da Fraii9a absorvia a tendencia narrativa dos 
trovadores proven^aes, e pelas communica95e8 mariti- 
mas do Mediterraneo^ e pelo regresso dos cruzados, 
fondiam-se com os contos da Europa as tradÌ93es orien- 
taes. Em Hespanha formou-se muito cedo a coUec- 
C92Ì0 dos contos de Fedro AlphonsO; intitulada Disci- 
plina Clericalis; mas aqui o conto tomou-se burgaez 
e decameronico e fixou-se na fórma da prosa; em Por- 
tugal so no secalo xvi é que chegamos a està phase, 
com as Historias dà Proveito e exemplo de Gon9alo 
Femandes Trancoso, tendo até esse tempo seguido a 
fórma poetica e proven^al do Noellaire. E tambem està 
fóima que brilha na corte de Affonso ix de Castella; 
que morreu eni^ 1214; o trovador Ramon Vidal conta 
està anedocta intima da sua corte: cUm dia^ el-rey 
Affonso de Castella, em cuja casa reinavam a boa e 
regalada vida, a magnificencia, a lealdade, o valor; a 
dextreza e o manejo das armas e cavallos, tinha em seu 
palacio urna numerosa reuniSo de cavalleiros e jograes. 
Quando a corte jà estava completa; chegou a rainha 
Dona Leonor; coberto o resto com um véo, saudou 
rei e foi sentar-se a alguma distancia d'elle. N'este mo- 
mento um jogral se acercou silenciosamente do monar- 
cha e disse: — Rei, imperador do valor, vento suppli- 
car- vos me concedaes audiencia. — O rei probibiu que 
se interrompesse o jogral na narra9So que ia fazer. 
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jogral yinha da sua terra contar urna aventura que suc- 
cederà a um barSo de AragSo, oonhecido do rei; cha- 
mado Affonso de Barbastro. — Eìs-aqui, disse o jogral, 
& de8gra$a em que o precipitaram os seus zélos. — 
iogral contou entSlo a desgraja do barSo aragonez, e o 
rei disse-lhe : — Jogral, tuas faiulas sào agradavets e 
formosas, e tu seràs bem recompensado ; mas para fa- 
zer-te vèr quanto me has aprazido, quero que d'aqui 
3m diante Ihe chamem em minha corte El celoso cas- 
Hgado.'b Quando o rei acabou defalar, nSLo houve em 
sua cSrte barSo, cavalleiro, donzel ou donzella, nem 
pessoa alguma que se nSU) manifestasse encantada e 
satisfeita de taes fabulas, e que elogiando-as em alta 
voz, nào manifestasse desejos de aprender de cor El 
rioso castigado.w (1) 

Este facto mostra-nos o conto ainda sob a influen- 
cia proyen9al, e ao mesmo tempo a predilecySlo que me- 
recia nas cortes. A este mesmo periodo pertence um 
trovador portuguez chamado Martin Moxa, da coUec- 
^ da Vaticana, que fez uma poesia com o jograi Lou- 
ren{o, em que diz : 

D'estes privados non sei novelar 

Senon que Ihes yejo mui gram poder, etc. (2) 

A influencia dos jograes novellistas italianos tam- 
)em se fez sentir em Hespanha, comò se ve na Decla- 



(1) Apud MìUot, Hist, dea Trottbadours, t. iii, p. 296. 

[2) Cancioneirinho de trovaa (mtigas, p. ovxii. 
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TtKtio de Giraud Bìquier, aonde os ^oiidemna ex 
nome insoltuoso de Bufos: 



Hom loB apel bufbs 
Co fa en Lombardia; 
E silh, c*ab, cortesia 
£t ab azaut saber 
Se sabon captener 
Elitre las rìcas gens 
Per tocar esturmen^ 
E per nova>8 contar, 
Autms vers e cansos, 
per dautriaé faitz bos 
E plazens per aiudr, 
Podon ben possesir 
Aquél nom dejoglar. {1} 



Nos paizes em que se refilgÌM<a a tradÌQlo prov 
9al, havia urna certa reac§So contira a tendencia nar 
Uva; e assim corno vemos Girand Bàquier reclama 
nome de jogràl para ama classe instruida, o trova 
Martìm Moxa, da collec9ào Vaticana^ lamenta a d( 
dencia da escliola jogralesca; que abra9ava as fic{ 
brétUs do cyclo feerico: 

Jà de verdade 
Nen de lealdad^ 
Non oiiiso falar : 
Cà falsidade 
Mentirà e maldade 
Non Ibi dan legar. 
Estas son nadas 
E criadas 
Esventuradas 
E querem reinar. 

(1) Diez, Tr<yubad(mré, p. 409. Paris, 1845. 
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AanoaBBB/ddaa ' 

iradas 

Son chegadtt»! ' "•> ^^ 

Por este/oc^or. 



/-,'..» ■ 



Amòres e pbder ' 
Hxctis ^o^tofiM • ' '• • 
Sub nobres falares (fabulares) 
Soyan i&er. • ' - / 
Vei'alongaditì ! ' 

Dèittólotì ■ :/ 

Do mùhdoy 6 vedé^tUtf ^ 
Easebó^er. 
Vej'acbegk4im •" ' ' * 
Loadus V ' " ' ' 
De mtiitós àmadtu^. '' 

Oét de maidisier, (t) 



aste docupijeiitQ.d^.Mprti^i 3^^ vemos jà re- 
18 às fadas dà poesia celtica; db /b&u2a«jograles- 
» predominio 4Ó3 cantòs 4^ i^(^ij^B de armas e às 
3s. Foi està reacfSò -erodita q«é>fez com que as 
8 nio fosseìi^reci^hicUs dàiti;i^<l;c^ orai, de mo- 
no seculo XYi ainda algtimas atoparecem entre 
a,s da eschola italiana èm f^ortugah 
Si de Miranda éiàcontramot vesta) in0022aì6*6 da 
de Maio^^u^ foi primeiramejft,.. posta em verso 
)yador Pierre Gardined, mas oom certeza versi- 
io seculo XVI dobre a tradicSo'oral. Eil-a: 






Candoneirinho, p. civ. TU .«i 
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Dia de Maio choveo, . . 
A quantos a agua alcan^oa 
A tantos endoudeceu; 
Houve um so qué se salvou, 
Assim entSo Ih'o pareceu. 
Déra vista és semeadas, 
Estas que tinha mais perto, 
Viu armar as trovoadas ; 
Alongou mais as passadas 
Foy-se acolhendo ao coberto. 

Ao ontro dia um Ifae dava 
Paparotes no nariz, 
Vinha outro que o escpmava, 
Hi tambem era p juiz . 
Que de riso se fioaya. 
Bradava ellB : « Homem, olhae. * 
lam-lhe c*o dedo ao olho. 
Disse entSo : < Pois assi yi^, 
Nào creio logo em meu pay 
Se me d^esta agua nao molho. > 



' 1 



Api^^onado qaal vinha 
Achou um charco que fai^, 
O Qonselho avido o tinbay 
; Molhousse de toda a parte, 

Tomou-a coino mesdnna. 
V . Gomo o viram> là eoireram 

Um^qi]|e salta putro oue trota, 

Quanta? grà^as que tuseràm, 
(•" = *> >• ; SiOgo todos se enteoderam, . 

Eìl-os vSp n'uma ohacota. (1) 

No secalo xvn repetia Dom Francisco Manoel 

Molhar das aguas de Maio, 
• grande Si deizon dito 
que era prudencia tao vii 
qual fugir do sol no estio. (2) 

1) S& de Miranda, Obras, p. 172, ed. de 1677. 
[2) D. Francisco Manoel de Mello, Qanfonha de Ev^ 
p. 117 
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nondi^ na sua obra sobré à Littisrattka do Màio 
i Europa, citou pela prìmeira vez a fórma 
^ d'està fabula do ti^vador PÌ0n*6 Cardinal, 
revemol-a para qùe se CQzAe9a q eatiado da tra- 
ntre Portugal e a Plroven^i^y no secalo xiii: 

Yssy comensa la faida de la pluya 

Una ciutat fo, no say qóals 

Hon cazee ima plneya tals 

Que tuy li hoìne de la ciutat 

Que toque, foro forcenat 

Tuy desse n'ero mais, sols, iis, 

Et aquel escapet, ses pus, 

Que era dins una mayzo, 

Que dormia quant aysso fo. 

E vet, quant at dormit 

Del plueya diqmt, '" ' l 

E foras entre las gens 

Fero d'essenamens 

Arroquet, Tautre foueis, 

Utre estupit versus, 

£ trays peras contro estelas, 

L'autre esquisset les gónelas^ . 

Us ferie, eiautrém p€grs, 

E Fautre cujret esser Keys, 

Et tene se nquemeikt flancx, 

E Tautre s*asset per los ][)aiicx. 

L'us menasec Vautre maldisz, 

L'autre plorec et l'autre riz, 

L'autre parlec et no saup que ; 

L*autre fé mateys de se. 

Aquel que ayia so sen, 

Meravilna-se molt formen, 

Que vee que be destatz son, 

E garda ad aval el amon, 

E grans meravelha a de lor. 

Mas mot llian Uh de lui mayor ; ' 

Qu*^ vezon estar saviamen 

Cuio que aia perdut so sen, 
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Car 80 qtt*elh fan no Ihe vezo fajre 
Que a cascu de lores veyaire 
Qtte ilk flou savi e aasenatss. 
Mi^ lui tono por dessen^t 

Siul fer en gansa, qui en col ; 
ber poi mudar que nos degol ; 
J^m rempeahy e Tautre le bota, 
El cuya issliir de la rota, 
L*U8 resquinsa, Tautre li tray, 
£ pren eokM, e leva, e ohay; 
Cascu^l leva a gran gabantz 
El fny a sa mayzo ££^tz, 
Fangos e battutz e mieg mort, 
E ac gaug can lor fo estort. 
Sest nible es en aquest mon 
Semblans als homes q[ue i son. 
Aquest séigles es la ciutat 
Que es tot ples de forsennata ; 
Que el mager sen qu 'om pot aver 
So es amar Dieu et sa mer, 
E gardar sos comendamens 
Mas arra es perdutz aquela sens. 
La pluya say es casuda. 
Una cobeytat qu*es venguda 
Us erguelh et una maleza 
Que tota la gent a perpreza. 
E si Dieu n'a alcu garaatz 
L*autru ils teno por desaenat, 
E menon lo de tonq;> em vilh, 
Car no es del sea que son Uh. 
Qu'el sen de Dieu lor par folia, 
E ramìérs de Dieu on que sia 
Conoys que dessenatz son tug 
Car le sen de Dieu an perdut : 
E els an lui per dessenat 
Car le sen de Dieu an layssat. (1) 



(lì Sismondi, De la LUteraturef oap. v, 1. 1, p. 1,91. 
nonara, Ckoixy t. iv, p. 366. — Beprodiuida por Costa e 
mas sem accusar as fontes. 
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Este trovador Pierre Cardinal, nm do6 mais dis- 
tinctos n'este genero, firequentou a cSrte de ÀragSo, que 
n'eote tempo ostava em rela9So intima com Portagal; 
Si de Miranda frequentou durante seis annos as cdrte» 
de Italia. Estas duas ooincidencias explioam o modo 
corno a fabula da Chuva de Maio entrou nas versSes do 
povo, aonde se conservoH até entrar na IÌ9B0 quinhen- 
tista* A prova mais flagrante de que estas noellaire$ 
proven9aes 8e conservaram na tradÌ98o portugaeza é a 
fisibula da Fomdga e da Neve, que uosso povo repete, 
conservando-se ainda hoie na sua fórma mroyencal. Eis 
conto portuguez comò o repetem a* crC^as: 

«Urna formiga prendeu pé na neve. 

— Oh neve ! tu és tao forte, que meu pé prendes I 
Responde a neve: TSo forte sou eu, que sol me dorrete. 
-* Chi sol I tu és tSo forte que derretes a neve, que meu 

pé prende. 

Eespaode o sol: TSo forte sou en, q«e a narede me inqiede. 

— Oh parede! tu és tao forte, que ìmpedes sol, que dor- 
rete a neve, que meu péprende. 

Remonde a parede : Tao fi>rte soa eu, qne o iato me fuia, 

— Oh rato! tu és t&o forte que fnras a piM^e, qne impe- 
de o sol, que derrete a neve, que meu pè prende. 

Besponde o rato : T&o forte sou eu, qne o gate me come. 

— Oh gato I tu és tSo forte que comes o rato, que fura a 
parede, que unpede o sol, que derrete a neve, que ó meu pé 
prende. 

Besponde o gato: TSo forte sou eu, que o cSo me morde. 

' — Oh cSo ! tu és tfto forte, que moraes o gato, que come o 
rato, qne fora a parede, que impede o wìy que derrete a neve, 
que meu pé prende. 

Besponde cSo : TSo forte sou en, que pau me bate. 

-—Oh paul tu és tSo forte, qne hates no oso, qne moorde o 

fato, que come rato, que fura a parede, (fae impea^ o sol, que 
errete a neve, que meu pé prende. 

Besponde pau : T2o forte sou eo, c[^«n VosDAWkit «^fuiasa» 
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— Oh: lume! pok ès.tSo forte, que qaeimas o pan, que baie 
no cSoy.qne morde no gato, que come o rato, que farà a pare- 
de, qne unpede ò sòl/ que derrete a neve, que o meu pé prende. 

Aewqnde olcune: tSo jfbrte aou eu, que a agua me apaga. 

— Oh agua ! tu és tSo forte, que apagas o lume, que quei- 
toiBL o pan, que baie no cSo, que morde no gato, que come o rato, 
qufì fui» a parede, que impede o aol, que derróte a neve, que o 
meu pé prende. 

Besponde a a^uà : TSo forte sou eu, que o boi me bebé. 

— Oh boi ! tu és tSo forte, que bebes a agua, que apaga o 
lume, què queima o pau, que bate no cSo, que morde no gato, 
que come o rato, que fura a pàrede, que impede o sol, que der- 
rete a neve, que o lùen pé prende. 

Beando o boi : Tao forte sou, que o camiceiro me mata. 

-^ Oh éamiceirò ! tu és tSo forte, que matàs o boi, que bebé 
a.agua» que apaga <o lume, que quèimao pan, que bate no cSo, 
que morde no gato, que come o rato, que fura a parede, que im- 
pede o sol, que derrete a neve, que o meu pé prende. 

Besponde o camiceiro : TSo forte sou eu, que a morte me 
leva.» 



Vejamos agora a fórma proven9al da fabula da Ci- 
gorra e da Fomniga^ caja base essencial se encerra no 
conto pòttuguéz, aonde fsdta a reférehcia à Cigarrai 
que f 01 introduzìda artificialmente e de uma maneira 
accidental para' aperfeigoar a tradi$So. Este conto foi 
publìcado pela {Hrinieìra vez por Philarète Chasles^ dan- 
ào-o i^mò vàHante' antique* Eil*o: 

tTJn coou Ty ayie uno cìgalo eme (e mais) uno pau- 
ro fourmigueto que s'en anavoun (andavam) faire une 
Tóuyajge & Jerusalen;!^ rescountroun un rivoulet; leu 
]iy4>iilet ero. gelat; la cigola lo youret, In paure four- 
miguèto Yóuguet passar; lou geou ^è ròùmpet òt cou- 
pet Jacambaii la {tauro fourmigu0to^>" 
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^*-0 geov que tu siest fotiert ■■■ 
De coupar la oambeto • \ 

A la pauro fourmigueto 
Qoe s'enanavo faire un voi^rago à JctAaalem. 

Lou geou digaèf: eé ben plus fouekt 
Lou Bouleou <J|tie me Sonde; 
— soulean que tu sieat fonert 

De fondre g^ou, 
Geou de coupar la eambeto 
A la pauro rourmigueto 
Que s'enanavo faire un vouyage à Jerusalem. 

Lou Bouleau diguet: ea ben |>lu8 fonert 

Lou nivou (nuvem) qtie me topo. 

— nivou que tu aies fbnért * • 

De tupar souleou, 
Souleou de fòundre geon 
* Geou de coupar la eambeto 
A la paiuro fourmigiietp . i/ 

Que B*enanavo faire mi vouyage à Jenualem. , 

Lon nivon diguet r et' ben plus looert 

Lou vent que me coucho ; 

«^O vent que tu siest fouert t 

De concher nivou ; ' ! • 

ll^ivou de tajpar souleou, 
Souleou de foundre geou, : „, 

Geou de coupar la eambeto •> , 

A la pauro fourmigueto 
Que s'enanavo. faire un voi^ge à Jemsf^lf^.. 

9 

i , I • • I . , 

Lou vent diguet: es ben plus fonert 
La paret que m'arresto; . 

— paret que tu siest fonert! 

D arrestar vent, 
Vent de couchar nivou, 
Nivou de tapar soleon 
Souleou de foudre geou, 
G«<m de coupar la eambeto 
A la pauro f ourmignete 
Qua s'enanavo faire un vouyage à Jernsa^iaii. 



1 1 
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La parei;.d]giMt: es ben pine foiiert 
Lon rat que me tranoo; 
— rat qne ta «lieit foaeri 
XHs tsanoar pUEet». 
Paret d'arrestar vent; 
, Veni de coucJbifMr niy ou, 
Nivoa de tonar 8odÌe<^ 
Saa]49p)i:,<j^ foundre gj^ii, 
Geou de coupar la cambetò 
A la paiuo foumu^^to 
Que s'enanavo faire u^ ypnyage à Jerosalem. 



Lon rat diguet: es ben plus fonert 
:i uliott cat que me poangeo; . . 
— cat quetu.siestfouert . 
• De màagear ràt^ . 

Bat de trancar paret 
Paret de d'arrestar .yeqt, etc.| e^. , 
• i.i 

Mai l'amitie siegaet (Ibi) Iw plasfouerto; doou tem- 
po de Tà noto la cigalo carguet la pauro foùrmigaeto 
et la menet/£M:« Iipii¥4»u7age à JerasaleoLi (1) 



• I 



(1) Bevue dea Có^rs litèeraiirsj 1. 1, p. 291-292. (7 de Ma» 
de 1864.) Devemos a commuiiieA^Sò tt^èisiè ikctp à boa camara- 
dagem do sr. F. Adolpho Còdht^^ ènjos t^blOli^ no campo d» 
linguistica tem sido louVados p^ Max Mfiller,''em In^latemy 
por Ascoli, em Italia, 'e por Fmletfe Die£, itìH AìlemanBa ; mas 
em Portugal so t^m servido de preterito para as facedas alvares 
dos foltiénmMss de Lisboa, e pam lunisorodos monosjllaboB 
de academicos empoados. Os seiìs estudos sobre A lingua por- 
tiMueza^ e a 1ffi0onwdfi\€oniugagào do Feròo,. inauguraram a 
sciencia moderna da linguistica em PortugaL ; Éià urna das car- 
tas do primeiro philologo de Inglaterra: 

Parks End, Oxford. 60' A. 71. 

I bave now received twH» oopies of your Thibria da Cor^'vt- 
gafào. and I tbank you very nmbh for &• «pleMNire and instni- 
ction 1 bave derived hùok readin^ o«rtain pnAota of your work. 
I am too busy just now wìtb'pi3rai|g1;be 5;^ vcA. of my editìon 
of the i8IS|^'|flNW.to teA.*ii»iLcAi laìrare for«iiytìiiiig else. Boi 



I :.. CAPITOLO VI :• I : OàS 

Assìm corno a tradifSlo portagaeca oonservoa a fibr- 
ina da NoeUaire, até ao firn do secido xvi enoontramos 
tambem conservada a memoria de urna fórma poetica 
narrativa^ que es trovadores e jogra^s- da Peninsula 
imitaram. O Soldo, sempre mal definido; é o nome 
d'essa fórzaa^ que modèrnamente ì^m jfoetù,-recocó pre- 
tendeu ressuscitar. Soldo é de origem proven9al ; 
Garrettnmica soube Ì8to, edefinia-ò ima^inosamente; 
comò elle^ 08 lecsioologos p;retendiam dejrival-o do latim 
solatium, canto de alivio, de ama pessoa so; narrativo 
pendendo paca o lyrioo. Ab fÒrmas poeticas proyeii9aes 

I have seep enough of ;^our book to fed satiafied ihat jqu work 
in the rìght spirì^ and if you continue as you have begim, I ba- 
ve no ddubt th$t y<m wiU teny the day in PortnsBl; Every 
ihing 4€»^d^ oxk the,metb94} fuad yx>fi bave foUo^oa, tb^ rigbl 
method,Tbat yoù ayail yourself oi the labours of your. prede- 
céssors Ì8 Ilo more tiìian nght: eveiysocàMl soholar wiio wìehes 
to take bis place in th^ grand processioQ of knowledge bas.^x) dp 
the samcf, and nothin^ gives greater pleasnré tp a schòlar whò 
Works m the right spuìt and with a real love^òf tratfa, Ifaan to 
see bì^ thoughts and the resulta of bis labours utilised by those 
who come after him. Bopp never complained that we stole bis 
ideas, though it was impotsible to imte a pace on Comparative 
Phìlology without feeling that we stood afi. tne time on Bopp*s 
shoulders. That does not remove the àvìty of aoknowledging 
our obligation to our predeoeiiwrs, as you bave doné so fully-r- 
I only mean to say that we are ilone of ub cwl^oeht^nes, and that 
ali we bave to do is to see that < the pound wfaich we receive 
should not be kept laid up in a napkin ». > 

I bave asked M. Brachet who was for some time at Oxford 
to write a, review of your book for « the Academy * and he bas 
proaiatìA'iÀ do ^ò. I sball ^nd yOU' istie muÉib^''^ thè 'jOttrnal 
a,» acmi aa % wiew. 4jp|)^r, 

Believe me, Dear Sir, 



't. •. • >■.•,*:.,■.!. • ■ '.,"\. 



Yours sincerely 



•V. 
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denomìnayam-86 seg^do o usò para qoe eraia desti- 
nadasy corno: iereruidaj canto da noite; alvorada, canto 
da madrugada; «oZau^ canto diurno. No romance de 
Bkmehefleur a palavira sol tem a mesma termina^: 

Il a fait la fenestre ouvrìr, 

Que K 8Òlau8 puist ens venir, (v. 2363) 

£n la chambre grant clairté ot, 

Quant li 8olau8 entrer i pot : 

Li jors fùt ja bien espoms. (v. 2371) 

Após a serena e a avbada, nada mais naturai do 
que seguir-se o solau ou soìats, corno escreviam os prò- 
yen9ae8. Isto se confirma com urna can9So do jogral 
JoSio Ayresy que abaixo reproduzimos* Apezar do soldo 
ser um cantar de amor^ predominava n'elle o caracter 
narrativo; d'està fórma fala o trovador Bomfacio Cal- 
VO; cantando Afibnso x, pela protec$fto que dispensava 
4Gaia sciencia: 

£n auer cai sai cbanz e èiÀaUi 
Pos los mante lo rais N. Anfos ; 
Ma si per lui tot sol no fos 
Ja'ls agron del tot oblidats 
. £ pois qu' el los volt mantener 
Non met amor a non caler 
Car sana cmor^ chanz e soUUs no vai. . . (1) 

A traducsSo é^ si^guinte: ^ Aii^da aqui, CangSes e 
Soldos, pois OS mantem o Rei Dom Affonso ; mas se 

(1) Raynoinirdi i^puveau Choix, tom. i, do Ltxiquef p. 478. 
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elle 8Ó o n^ fizesse^ ji seriam de todo esquecidos^ e 
pois que 08 quer manter, elle nSo pSe de parte o amor, 
porque sem amor, cangdes e solios nào vaiemiia tro- 
vador Giraud Biquier) jio requerimepto a Affonso de 
Castella tambem cita està fórma: 

' • '• • 
Lurs faitz ni litr aokUz 
De cels dels esturmens. 

E vai pueis atretftn 
Per solatz 6 pét sétf; (1) 

Quando os proyen9aes passaram para o dominio da 
Fran9a em 1245, pela extiocsSo do ramo masculino dos 
Condes de Barcelona; o trovador Àimerie de Péguilain 
exclama : e Ah Provengaes, ^ que degrada9So e des- 
honra caistes! perdestes «oZt^o^^ jogos e divertimentos...» 

Ai Proensals, era-u grin desconort 
Es remangut et en cai desoxuransa : 
Perdutz avetz eotcUz^ jeu e deport, ete. (2) 

Antes de analysarmos os textos de Bemardim Bi- 
beirO; Sa de Miranda e: Jorge Ferreira de VasconoelloS; 
em que se allude à:fórma.do Soldoy que tan^hem imitou 
no seculo xvi Dom Manoel de Portugal^ trivDscrevemoa 
um exemplo; para que melbor se comi^reheaida a al;* 
lian$a do estylo narrativo com o genio lyrico e sub- 
jectivo que o caracterìsa. Eìs \xm soldo de Louren9o 
Jograr, da (7o2Zec(do<da VaticanA; ... 



§! 



(1) Diaz, Trovbadoura^ p. 406. 

Idem, fò.| p. 59. . i . ^ . i> vì 
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Tres mo^aa eantiwam d*aaior, 
Mui fremosas, mlias pastores 
Mtii coitadas dos amores : 
£ disB* hama, mha senbor : 
«Dised* amigas comigo 
<0 cantar do meu atnigo. 

Todas tres cantavam mui ben^ 
Come mo^as namoradas ; 
E dos amores coitadas, 
E diss* a porque pere* o sen : 
«Dised* amigas comigo 
<0 cantar & n^eu amigo. 

Qua grande sabor en ayia 
De vos ojr cantar enton, 
E prougtier mi do oora^ 
Quando niia senbor dima : 
«Dised amigas comigo 
<0 cantar do men timigò. 

• , . • ' • ' . *. 

E se as eu mais ojsse 
A que grttQ sabor e^tava, 
E qne qniito me pagava 
I>e cono «Uut senbor disse ; 
«Dised* amigas comigo 
«0 cantar do meù amigo. 



' i:, 



Depois d'etta^ bella amostra do que era o antigo 
Soldo, cemprehen^em-se melbor léetes versos de Si ^ 
Miranda, em que allude a està fiSmia conhecida tiadi* 
cìomilmente no seculo 



Que se ps ve(àfif ^oIÀos fa}ain verdade, 
Bem sabe ella por prova corno amor 
Magòa, e haver&rde mi piedade. (1) 



(1) Obrcu, Edoga iv. 



CAPITOLO VI «5 

TaAibem na sua Ecloga i, sUade òutra vez: 

Cantando dos seus solaos 
Que me fa^am merecer 



Com seus olhos va^anàos 
Bons de dar, bons de colher. 



Pela primeira citagSlo de Si de Miranda, vèmos 
que o 8oléjo era reoitado: fahav^ na velba poesia^ indi- 
ca naifrar; pela iegunda cita9So venu)8 que tambem 
era cantodo^ o qua denota o sea oaraoler subjectiyo. 
Em todos OS caaos as referenoia» em duas eoìoga»^ 
moBtrani que Si de Miranda i^'esae tempo ainda aabia 
que Soìàuo era um canto pastoni. BermKrdim Bìbeirp, 
que pertence & poetica do secalo xv^ tambem se refere 
à fórma de Soldo: «mas reoòlbidas que ellas foram 
àquella camara da fresta, onde dormiam, e pondo-se a 
Ama a pensar a menina, sua criada| corno sohia, co- 
mò pessoa agastada de alguma nova 4^r, se quiz tor- 
nar às cantigas, e come$ou ella entam centra a meni- 
na, que estava pensando cantar-Ihe um cantar à ma- 
neira de Soldo, que era o que nas eousas tristes se 
acostumava n'estas partes. . . » (I) A novella de Ber- 
nardim Ribeiro é um pronuncio das Pastoraes da Re- 
nascen9a; era esse espirito que ali rénovava a lem- 
branya d'està fórma popular esquecida, que vém substi- 
tuir as serranilhas. Temos finalmente uma prova defi- 
nitiva de que o Soldo pertencia ao jogral; n'estas pala- 
ci) Sa/udades, cap. zxi. \ 
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vras de Jorge Ferreira de Vàsconcellos, na Autegra- 
phia: «Qua os mogos de esporas^ que soiam cantar de 
Soldo a vezes : 

Quebra cora^So, quebra, 
Quebra que nSo & de pedra, etc. 

e ontras do theor, em quanto os amos estavam no serSo 
sem ouidado da sua ventura. . . > (1) Em 1554, estes 
eacudeiros tambem abandonaram o ubo do Soldo, para 
diactttirem as proliibÌ93e8 de usarem trajos de seda e 
chapeoB de feltro. O fypo do Soldo, nò sm. metro octo- 
Bjrllabo, com fórma narrativa^ com Bubjectiviemo lyrico 
e em eBtylo paBtoril, vé-se n'este canto de JoSo Ayres, 
do Cancionetro da Vaticana: 



Pelo souto de Crexente 
Hua pastot vi andar, 
Mmt'alongada de gente, 
Alaando a voz a cantar, 
Apertando-se sa saia, 
Q^alndo saya a vaia 
Do sol, nas ribas do mar. 



£ as aveB que voavam, 
Quando saya, can^oes 
Todas de amor cantavam 
Pelos ramos d^arredor ; 



(1) Uh, Prologo, fl. 4, V. 



I ■ 
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Mais non sei tal que eflcreyesse 
Que eii al cuìdar podesse 
Se nò todK) en amor. 
£u peto dix*a gram medo : 

— Mha senhor, fallar- vos ei,- 
Hun poco, se m^ascuitardes 
Mais aqui non estarei. 

« Senhor, por Santa Maria 
Non estedes mais aqui ; 
Mais ide-vos vòssa via 
Faredes mesura y ; 
Cà OS que aqui cnegaren, 
Pois qne vos Àqni acharen 
Ben diran que mais eu vi. » (1) 



Este Soldo faz lembrar a velha cantiga glosada por 
Chrìstovam FalcSo: 



NSo passeis v6s cavalleiro 
tantas vezes por aqui, 
que abaixarei ìjaeus olhos 
jurarei que vos nSo vi. (2) 

* * • ■ * » 

Gii Vicente, tambem. oon«enrou um cantò popular 
que termina corno o Soldo de JoSo Àjres : 



Disse-lhe: — Senhora quereis companhia? 
Disse-me : < Escudeiro, segai vossa via. (3) 



(1) Cancioneirinho^ p. xxi. 

Ohraa de Chrìstovam Falclk), p. 26, col. 2. Ed. de 1871. 
ObroB de Gii Vicente> t. ni, p. 214. 
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Estes factOB mostram que a tradÌ9Bo provensal, à 
madida que se ia obliterando na classe aristocratica, 
que se entregava i imita^ Eschola hespanholaj se 
conservou no povo até ao meado do seculo xvi. 

A eschola jògràlesca Ian9ata pròfundas raizes no 
nesso povo; até os instnunentos usados pelos jograes 
da Pròyen$a se encontram referidos nas can9oes portu- 
guezas. trovador Ghiiraat 4e Calanson enumerando 
OS instrumentos que deve saber tocar um jogral, cita a 
lyra: 

E Isa lyraa fai r^oir (1) 

■ * • 

O jogral portuguez JuySo Bolseiro, diz: 

' ■ 

• . ■ ( 

Fez hua cantiga de amor 
Ora meu amigo por mi, 
Que nunca melhor feira vi. 
Mas comò é mui trobador^ - - 

Fez umas lirias no sp^, . 

Qua mi sacon p bora^ion.. (2) 

A balada, cangSo provenfal propria para acompa- 
nhiaria dansa, tambem se enoontra com' (firequenóia sa 
poesia da eschola jogralesca portugueza. O uso das ro- 
marias deu-lhe grande desenvolvimento. D'este genero 
diz Frederic Piez : « NSlo silo obrigadas a fórma deter- 
minada, mas empregam sempre refrem, o qual rape- 
tindo-se na mesma estrophe, faz sentir o destino d'es- 



(IS Mt. apnd Diaz, TroubcOimré, p. 40. 
^2) CandoneirM/o, p. i;ziMi. 
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tas poesias. » Todor eetes. earaeteper transparecem em 
urna balada de Meendinho, da Collecgào da Vaticana: 

Seria-m'eu na ermida de Sam Simon 
£ cercaron-m'as ondas, que grandes son : 

E eu atendend'o meu lunigo. , . • :. . < 

£ eu atendendo'o meu* amigo.' 

Eatatido fia ermkia* ailte o aitar 
Geroaron-m'as ondas gk^andes d0'map;• 
£•6il atendend-omea ttAigò» 
£ eil atendend'o méu aiiiigo> eto. 

ISò Caìicioneirtnho de trovàs anfigaéj^ pùblìcad:o por 
FFancifiod Adolpho YsàmììÉigeiùy vetot bastìAnteii pafas 
dò genero A^ìxilada; o nosso povx> àté ao seculip IVi 
chamou-lhe Chacota, com urti» designa^So BiEu^iònaU A 
tendencia narrativa^ que ia extinguindo o subjectivis- 
mo da> poesia provf)n9a1,>t<ymoaÌ8e<niaÌ8'aotÌTa em Por- 
tuga!' dépois: dsu baliallia do Salado; comalvkidadw ecfe^ 
p6dÌ98ÒJ ingieisay e com as bordasbretSade^BértràMl* 
Du: Oueadin^ perturbòU-se a maroba da> poesia- portai 
gabzal' 3(1 Vicentè^.que enceriwia todoB oeithesook^dik 
edAde' media portugueza b» sua alma^ tanabem' Qoiisep*> 
v<jm K fórma provenivi dO' SerrnSsy na* SermSa pi^gad^^ 
t» naseimento do infante Dom La» em 1A06. 



Il 
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A Eschola historica e a batalha do Salado 



Influenda das Leia de Partidas sobre os Cantos historicos 01 
narratÌTOs. — Relais de Dom Àffonso ly com Affonso xi 
trovador. — Versos attribuidos a Dom Affonso ly. — A lendf 
da correc^So do Amadis de Guida. — A batalha do Salado < 
OB fidalgos poTtagaezes. — Trovadores qae cantaram està ba* 
talha. — Poema éò Affonso Giraldes. ^— FragmentoB colhido0 
noB dois Brandoes e em Amador de Iob RioB. — Ferrant Gas- 

?[tucio. — OutroB poemas historicos : Bisturisy Abbade Joào, 
ragmentp do Poema de Cava, — genero das Lamt^iUiLgoes 
' du perdd'élé tìespanha. — Fóraià poetica imitada de Alfonso 
oS^bio.*-^ Formalo do Cancionenìo do Cbnde de Muìalnu^ 
, A, cfiii9ào da Re^fna groHoaa e sua musica. — CauBas porqtie 
' do firn do reinado de Dèm AfPonso iv come^àmos a segair a 
'' imitai da poesia heapanhola. 

: Se noa lembrannos de que naa Leis de Partidcu, de 
Afbnéo ó Sabìo^: come9ou a primeira protec9So pdot 
OMUoBihibtoHoos, e qae està eollec9fto foi mandada t» 
dii2ir .e. vìgofar 'Ilo reinado de Dom Dinui, facilmedV 
ae^ explica ai ^forma^fto d» nova eschola^ nascida da ds* 
geneira9ao: <ta poesia proveofal que. se tomou fiarf*- 
tiba^. N'esaeCSodigo peninettlar sé 16:-«qne los joglactf 
que non d2!xéssen ante elleel (los caballeros antiguos) 
otros cantares sinon de gesta, 6 que fablassem en fecho 
d'armas.» (1) mesmo facto se repete nas Ordenanr 
zas de caòalleria de Mosen Sent Jordi. N'este tempo a 



(1) Lei 20, tit. 21, partida 2.— Fidai, De la Poesia Cadd- 
lana^ p. v. 
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i^leza chainAra a si o direito de oonferìr nobreza.; era 
^uiia das provas da sua con8olida9ào. Os NobUtarios fo- 
non cadastro genealogico; nWe tempo come$oii a 
^da aulica artificiale em que a nobreza procurava imi- 
tar as virtudes dos cavalleiros antigos. As novellas ca- 
valheirescas foram escriptas para lisongearem està ten- 
d^cia. No secalo xiv, pela primeira vez, é que os li- 
vras de cavalleria, idealisados artificiosaintote^ exer- 
oeram urna acySo tambem artificial sobre a soeiedade 
ttristocratica. Henasceu o espirito cavalbeiresco, mas 
Qtt suas manifestaf^es formaes e symbolicas. Foi està 
orìse a "que Cervantes ridicutarisou na Vida del Inge- 
ricso hidalgo D. Qidjote de la Manoha, Conhecida està 
ttiita9SLo for9ada do ideal cavalheiresco, està explioado 
0^ motivo porque as leis e ordenan9a8 mandavam que 
9Ì se cantassem can95es de gesta que falassem de feitos 
^ armas. vigor das tradigdes nacionaes fez com que 
o^do faistorioo tivesse mais desenvolvimento na Hes- 
pidia; em quanto 'acdrte portugueza ali influenciou^ 
prevaleceu a poesia subjectiva. À contar do reinado 
de Dom Affonso iv, que subiu ao throno em 1325, 
i que se deve determinar a reac92Lo da poesia hespa- 
ihola sobre Portugal, reac9So que se tomou abtoluta 
turante todo o seculo XV; no periodo litterario com- 
krehendido no Cancioneiro de Kesende. Este capitulo 
f por assim dizer^ a origem da eschola hespanhola em 
^ortugalw- 

Como ji vimos, os filhos bastardos de Dom Diniz, 
conde Dom Fedro e Dom Affonso Sanches, imitaram 



2ea TROVADORES GALECIO-PORTUGUEZES 

08 01019868 provengalescàs, para comprazerem oom tea 
pae. Dom Diniz afastou xnuìto cedo de si o filho lisgitì- 
mo Dom Affimso iv, e n^o ha provas absolutaS' de <|tte 
este prindpe tivesse grande predilec9So pela poesia. 
Conta-BO que èlle tambem cultivara està arte divina, 
de que a fidalguia^ se apropriàra, e que no firn do se- 
culo XYi^ corno diz Barbosa Machado, as sua» poesiaa 
foram reoolhìdas por Frei Bernardo de Brito,. segundo, 
consta de um manuscripto de Manoel Severim de Faria» 
É crivel, mas nome do chronista cistersìense nSo abo- 
na a authentìcidade do faeton A Dqm. Affonao iv tam- 
bem' se attribùlé o pedido feito a Vasco de Lobeira, para 
que THòdificasse o episodio de Bk^iolanja»^ na novella, do. 
Aìnadi^ de Qnvla. E admissivel està tradigSo, pocqiiitf; 
o tradioctor bespanhoL introduziu no; texto da novella a 
rubrit^ marginai em que iste se declara.. Sofare a ve^ 
dade d^esta tradi^Slo é que Faria e Sousa e outroa aar 
tigo^eeoriptores attribuiram a Dom Affonso iv doissot 
netos antìigos em linguage^n galeziana^ que eomcif^mu, 

' * ' Bbtn ytt66o de Lobeira e de grS sen, eto. 



e tambèm'! 



I I 



Viiihft* amo^ pelo oampo ta^belbando, eie. 

N'este tempo a fórma do Soneto era jà usada pelos; 
trovadbres valeneiimos e pelo poeta Baiìtholómeu.Zen- 
tìl;* 'mÌEU»o& d<6is sonetos^citadoé iencoxitcaiurse ìioa>^«^ 
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mcLS Lusita/moa do Doutor Antonio Ferreira^ e n%o é pos- 
eiveì crèr que elle os houvesse recolhido de algtim ina- 
nnscripto, porque seu filho Miguel Leite Ferreira| que 
publicou as suas obras, diz em urna nota que aooimpa- 
nha as erratas da edÌ9^ de 1598: €Eate8 doi$ 'Sane- 
toSffez meu pcbe, na lingaagem que se costumava n'este 
Reynoy no tempo d'el-rei Dom Diniz, que é a mesma 
em que foi composta a historia do Amadie de Ghiaia, 
por Vasco de Lobeira^ naturai da cidade do Porto^oajo 
originai anda na casa de Aveiro. Dimd^aram^ae em 
nome do Infante Dom Affonso, JUko primogenito dei- 
rei Dom Diniz, por quam mal este prìncipe reoebera, 
(corno se ve da mesma historia) ser a formosa Briolan- 
ja em seus amores mal tratada, > A intelligeneia d'èste 
importante texto leva às seguintes conelusSes: que Fer- 
reira oonheceu a rubrica do traductor hespanhol^ e isto 
se deprehende da phrase « corno se ve da mesma his- 
toria»; que conheceu o originai mahuscripto^ que «e 
guardava na Casa de Avéiro ; que o infante Dom Af- 
fondo alludido era o primogenito de Dom Diniz, ou 
Dom Affonso rv; e que foijàra essee dois sonètos que 
até 1598 correram com o nome do monaroha. Tudo is- 
to contribuiria para que Frei Bernardo de Brito, oom 
a sua extrema creduli dade os admittisse corno taes^ e 
tentasse procurar mais algumas poesias de Dom Affon- 
so IV, projecto que nào chegou a realisar-se, talvez pe- 
la desiliusào de se conhecer em 1598 quem era o au- 
ctor d'esses dois tao preconisados sonetos. Apesar de 
rejeitarmos as fracas hypotheses que consideram Dom 
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Afibnso IV corno poeta portuguez, assignaJàmos no seu 
reinaào o grande periodo da transformagSio faistorica 
da poesia proven9al, e o principio da influencia hespa- 
nhola« 

D. Maria, fìlha de Affonso iv, fui caaada com o rei 
trovador Dom Affonso xi de Castella ; apesar deste ca- 
samento ser desgrafado por causa da immoralidade e 
devassidào de Affonso xi, a corte castelhana era um 
fòco para onde convergiam os trovadores portuguezes. 
Conde Dom Fedro deixou em testaménto a Affon- 
so XI o seu Cancioneiro ou Livro das Cantiffos. Era 
talyez ama homenagem, qne levava em sentido o por 
em relevo a incapacidade de Dom Affonso iv seu ir- 
melo, para a poesìa. Este mesmo motivo faria com que 
outros trovadores da fidai guia portugueza procurassem 
OS louvores de Affonso xi, que era de gosto diffidi e 
se dava por aquilatador de talentos, comò jà vimos nas 
censuras ao Conde de Barcellos, a Bonaval, a Pero da 
Fonte e a Affonso Annes de Cotom. cfaronista Ajala 
chega a revelar que um cavalheiro portuguez gosava 
certo favor pat*a com a rainha D. Maria; o casamento 
do infante Dom Fedro com Branca de Navarra estrei- 
tàra. mais as rela9de8 das familias nobres dos dois 
reinos. Mas a principal influencia data da batalha do 
Salado, dada ero 3 de Outubro de 1340. A Hespanha 
christSt achava-se amea9ada pelo Sul tao de Marrocos, 
Abul Hassan; o deaastre do Almirante Tenorio,esma- 
gado por urna esquadra mourisca, p6z Affonso XI em 
urna situa^Sto precaria, e impossibilitado de defender- 
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se, pela mina das {br$a8 maritimas de Castella, Affon- 
so XI mandou sua esposa D. Maria implorar o aiutilio 
de Affonso iVy seiil sogro. 

O monarcha portugue^ maiìdou o seu Almix'ante 
Micer Pe9anha eruzar diante de Cadix. N'este meio 
termo estreitaram-se as r^la9de8 da c&rté portugueza 
com a castelhana, pertarb^das por questÒes de casa- 
mentos. D'està partida da frota portugueza^ encontra- 
mos a impressSo produssida nos versos db um jogral 
chamado Joào Zorro, da CoUecgSo da Vaticana : 



El-Rei de Portugftl 
Barcas mandou Tavrat : 
E là irà nas barcàs,^ uiigo, 
Mha filha, o voss'amigo ! 

El-rei portag«ez 

Barcas mandou fazer : 

E là irà nas barcas, migo, 
Mha filha; o voss'amigo! 



Il s 



1" > u I !• : ' > 



Barcas mandou lavrar 
; £ no mar ,a8 deitar : 

£ là irà nas barcas, migo, 
Mha filha, o voss'amigo ! ' 

Barcas mandou fazer 
E no mar as meter: 

E là irà nas barcas migo, 

Mha filha^ o voss'amigo l (1) 

nome de JoSo Zorro, que tem oito composi$5es 
no vasto Cancioneiro da Vaticana, indica a sua origem 

(1) Candoneiririho, p. xxxiii. 
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ptfMJnr» i^Me i o piriooipal .oolarido «dii, oa(a9So qne tm 
oroywios. fiatos icantoct d^ partida da annada do 
mirante Peganha eram do gasto popular. JoSo Zo 
Miotto ft foriBAcSlo da «rmada -n'esita <^iutira cantjica: 



£n Lixb^, sobrjB lii mar, 
Barcas uovas m$indei lear ; 
Ai mha Beffbor veSida ! 

fyì l4jLbq9, SQÌ>re lo lor 
]Bar9as novas ip^ndei fazer ; 
Ai mha 6enli(»r velida ■! 



Barcas novas maodoi lear 
E no mar as «ai^idei deitiM^ : 
Ai piba ^^hpr yelid^ ! 

Barcas novas mandoi fazer, 
E no mar as mand« «reterà 
Ai mha Seabor vielida. (1) 

Nos versos d'outro trovador, chamado Nuno F 
nandes Torneo), que teia n^ ColUc^aq^ da Vatics 
treze composi goes, Uinibem ^e de^creye a impresalo 
partir da armada p/orjtugiyiQ^ para Cadjx: 



Vej'eu mha madr'andar 
As barcas en o mar ; 
5 moiro-me d'amor ! 

Fui cu mha madre ver 
A 8 barcas en o ler; 
E moiro-ine d'amor. 



(1) Ibid.j p. XXXV. 
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As baroa« -ea o mar 
£ foi-la8,«<kgiiiaidar; 
E moiro-me d^amor.! 



As barcas eh o ler, 
E foi-las atender ; 

E moiro-me d'amor ! 



E fd-las aguardar 
E non pude veer ; 
E moiro-me d*amor 1 

E non achei y, 
Quen cu por ineu mal vi, 
B moiro-me d^amof! (1) 



; ' 



Dapois qua Bom Afioaso iv hi rogado.por Affon^ 
^ XI para o ajudar oa %otaa,àA e defeca de Tarifa^ b 
Jflonarcha portuguez apresentou-se em Sevilha. Con- 
vencionou-se em conaelbo de guerra, que Affonso xi 
atacaria Abul Has^an, e que o rei de Portugal acom- 
fiietteria o rei de Gkanada. O priraeiro encontro dos 
exercitos christSos foi jiiùtò do rio Salado, cuja passa- 
gem estava impedida pelea exeroitos idouriscos. Venci- 
da està primeira difficuldade, e coadjuvados pela guar- 
^^1580 de Tarifa, om exeroitos ohristSos conseguiram 
^naa Victoria que annuUou para sempre os terrores da 
invasSo mussulmana. Dora Affi^nso iv retirou-se para 
Portugal, Sem querer participar dos despojos da bata- 
^na. Em urna outra Cangào de Jolo Zorro, fala-se n'es- 
^ batalha, que foi tida por milagrosa: 

(1) lbid,y]p. xLYi. i 
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Pela rtbeira do rio Salado 
Trebelhei, madre, co meu amigo 

Amor ei migo, 

Que non ouvesse ; 

Fìz por amigo 

Que non fezesse 

Pela ribeira co'meu amado 
Trebelhei, madre, co'men amado ; 

Amor ei migo 

Que non bouvesse ; 

Fìz por amigo 

Que non fezesse (1) 

Muitos foram os trovadores portuguezes que se 
acharam na bataiha do Salado; alguns ai morreram, e 
às suas amadas compdfis o trovador Pero Gonsalves de 
Portocarrero està can9fto sentida: 

Por deus, codtada sigo, 
Pois non ven meu ami^o ; 
Pois non ven, que farei? 
MeuB eabeUos, oomsigo 
£u non os tiarei. 

Pois non ven de Caltela 
Non é vìvo, ai mesella 

el-rei 

Mais toucas de Castela 
Eu non vos tragerei. 

Pero m'eu leda semelho. 

Non me sei dar conselbo, 

Amigas que farei? 

En vos, ai, meu espelbo 

Eu mais non verei. (2) «.^ 

(V\ Ibid.^ p. xxxvii. 

(2) Ibid.^ p. L. Vid. sobre està can^ao, e àcerca dos sym- 
bolos de touca e liar cabelloj Epopéas da Baga Mosaràbe, p. 71< 
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Depoia d'està batalha escreveu Affonso Giraldes 
um longo poema narrativo em quadras octosyllabas, 
que se conservou até ao principio do seculo xvill. Erti 
uns fragmentos citados por Araador de los Rios, exis- 
tem referencias a oiitros poemas d'este tempo, tambem 
historicos, que se perderam: 



Outros falam de gram razSo 
De Bistorisj gran sabedòr, . 
E do Abbade Dom Joào 
Que venceu rei Almanzor. 



Àcerca da batalha de Salado, traz Amador de los 
Rios este trecho, que transcreve de BrandSLo : cNSo fai- 
taram, tampouco, n'aquella breve, porém valorosissima 
hoste, geuerosos Tirteos, que cingindo nas frontes o 
louro de Tarifa, e armada a de^ra com a langa ven- 
cedora, cantassem a bravura do seu rei . . • Guarda a 
historia por ventura alguma parte, ajnda que n%o da 
extensSlo que desejàramos, das rimas de Affonso Gi- 
raldes, fidalgo portuguez, que se achou na memoravel 
batalha de Salado. » (1) 

Ka litteratura hespanhola d'este periodo, encon- 
tram-se dois poemas historicos cantando està mesma 
batalha; as estrophes, no metro e disposiy^ da rima, 
sao em tudo similhantes às trovas de Affonso Giral- 
des. O primeiro poema intitula-se: Chronica en co- 
plas recfondiUas de Affonso XI, achado em 1575 por 

(1) Rios, HÌ8t. de la Liti, Esp.y t. iv, p. 415. 
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DÌ6|^o Hnrtado de Mendoza, em Granada. Eis* alga- 
mas edtrophes, para se icompararem oom as de Affonso 
Qjraldee: 

A los moros paces dio 

Que los non nziesen guerra : 

A Castella se t€nmó, 

Por assossegar la tierra. . . 

La prophecia conte 
Et tome en dez il Uano ; 
Yo Ruy yane? la note 
En linguage castellano. 

VisiTolmente em Affanso Giraldes se de^cobre a 
imitagSo eastelhaoa. Vefamos agora os fragmeutos qoe 
xùBiam d'este poeta hi»torico. 

O poema de Affonso Giraldes comparava a batalha 
do Salado a outras guerra» antigas^ dis Frei Antonio 
Brandibo: «Um romance tenho^ que trata da batalb 
do Salado; o<Hn{K>sto por Affoiiso Oiraldes; d'aquelb ' 
Iemp0| em o principio do qualentreoutraSiguerrasii- 
tigas que se apoatam, se £a>z miengik) d'esile, que oJib- 
bade Joào teve com os Mouros e com seu OapUSo AI- 
mansor.» (1) Forventuru à popularidade d'este poema 
se deverà o conhecer-se no secalo xvi a lenda do Ah- 
bade Joào, jà citada por Sa de Miranda, e que Femào 
de Oliveira em 1535 contava d'este modo: « E so està 
uossa terra Portugal na Hespanha^ quando os godos 
com sens costumes barbaros e viciosos perderam a 

(1) Mona/rck, Lusit, Part iii, liv. x, cap. 45. 
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Hespanha, teve sempre* bondeir» nunoa sugeita a mou- 
ros; mas muitas vezes contrell'es victqriosa: comò foi 
a do Santo Abade Joam de Montemór, o qual confes- 
sam todos, qua corria a. terra dòs mouros corno d'imi- 
gos e nào comò de senhores. B està é a verdade^ que 
em Portugal sempre toave lugares de christSos, por- 
que se assi nio fora que na Extremadura nào houvera 
lugares de clirist^s, nSo se atrfayéra o Abade Joào, que 
era homem prudente^ a sayr tras seus imigos por suas 
terras d'esses imigos por espa$p dajornadas com pouca 
gente.» (1) D'aqui serèj que terminada a reconquista^ 
o conhecìmento dàs ricas tradigiSés iposarabes devia 
influir fatalmente nafórm^a epica da poesia portugueza. 
À batalha do Salado assignala esse periodo. 

Falando do casamento de D. Afifonso iv em 1297, 
Biundio dita uns\ veD80B.de>A£PonBO Giraldety atomo 
queiB! 08 tinha poesentes: cAiBbnso GiKaldes^ que lea* 
cr&70u. em rnatas portugueaas a> batalba do SaladO). nd 
proprio anno em que succedea, celatando as. ac^Sebi 
d'este infante^ quei era entSb jà reiv e se aehouina ba- 
talba sebreditai coqa el-rei de Castella^ A&nso ix, mm 
genro e sobrinbo, àiz assim: 



Pois que este Bey nascao 
A grfto vìqo £oi cmado, 
E deshi> corno oreoeo 
Sempre féi barn enalnadou 



(1) Grammatica da linguagem portttgueza, p. 11. EdÌ92o 
de 1871. 



270 TROVADORES GALECIO-PORTUGUEZES 

Seu padre crìou 
£ desque foi de entendimento 
De vinte annos Ihe justou 
Um muy rìco casamento. 

Seu padre Rey D. Diniz 
Foi justi^oso e muy santo, 
> £1 o casou com D. Brites 

Filha do nobre rei D. Sancho. 

E despois que foi casado 
Com aqùella nobre Infante 
Seu padre Ihe deu estado 
Comò ouviteis adiante. 

Deu-lhe terras a mandar 
De mui nobres cavalleiros 
E muìtos portoe de mar, 
Rendas de muitoe dinheiros. 

Quinze annos compridos viveu 
padre desque o casou, 
Deshi quando el morreu 
Muito dalgo Ihe deixou, etc. (1) 



A edÌ9So do tomo vi da Monarchia é de 1751 ^ por- 
tanto poema ainda existia n'este tempo. Bluteau, no 
Vocabidario, napalavra Ahneasia, cita mais duas estro- 
pfaes, na sua edigSo de 1712: 

«Como ae9S[o propria d'este reyno^ cantou Affonso 
Giraldds està distine93o nas rimas que fez da Batalha 
do Salado, com os versos que se seguem : 



£ fez bem aos criados seus, 
E grfto honra aos privados^ 
E fez a todos os judeus 
Trazer sìgnaes divisados. 



(1) Brandito, Monarch. Lua.^ t. vi, p. 106, 
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E 08 Mouros almezias, 
Que OS pudessem conhecer, 
Todas estas corteadas 
Este Bey mandon fazer. 

Dom Affonso vi commetteu, comò se ve por estes 
versos^ o grande erro de impedir a fusSo do ppvo por- 
tuguez com o elemento arabe. 

Frei Francisco BrandSo tambem chegou a conhecer 
este poema; e authentioou os factos da Morumclda Iai' 
sitana com as rimas de Affonso Gjraldes, quando diz 
quem era na batalha do Salado o Alferes do rei .de Por- 
tugal: 

Gonzalo Gomes de Azevedo 
Alferes del Rey de Portugal 
Entrava aos Moaros Sem medo 
Como fidalgo leaL (1) 

Faria e Sousa muito antes havia citado tambem o 
poema da batalha do Si^lado no seu Epitome, e na Asia 
portuffoeza, ma9 sem apresentar esstracto^^ . 

O segando poema castelhano de que falamos foi 
composto por Feman Gonzalves; intì^la-se iC^roniVa 
de rimas antiguas, tambem em versos octosylUbos* 
Estes dois poemas castelhanos^ que cit^mos corno ty- 
pos da nova influencia, acham-se largamente analysa* 
dos por Amador de los Bios; por elles se yd a direc93o 
que A poesia castelhana imprimiu & . portu^eaut no 

(1) Monarch. Ludi, Part. v, liv. svi, cap. 13; 



27^ TR0VAD0RE9 GALÈeiO-i^ORTUGUEZES 

meado do seculo xrv, Tatnibem d'eKter periodo se deve 
julgar ser o trovador Ferriui^t Casquieìo^ naturai de Se- 
tubal, qua o Marquez de Slantilhaaitf cita com louvor na 
sua Carta ao CondestaveJ, por isso que este nomeFer- 
rant foi usuai no* firn do seculo xrv, corno se ve a^^ <Jada 
pagina, do Ganeioneiro de Baena. 

Conhecido o espirito letterario d'este cydo, ftunl'* 
mente se resolve ura problema quasi' in^oluvel dtt bis- 
torià da Poesìa portugueza; é nada itienos do que «b*' 
termiiìar a època da fonii&9aa do Poema de €àm, 
Temos'paraisso^: 

1.^ A tendencia historica da poesia portugueM^ito^ 
meado do seculo xiv, pela influencia das nossas rela- 
9oes depois da batalha* db SaJado. Db facto os versos 
de Affonso GiraldesnSo foram os unicos que se escre- 
veram entre nós. Garcia de Resetide tambem fala de 
bastantes composÌ9Ses perdidas, na dedicatoria do Can- 
eionJBVto geral'. 

2.^ Por essa influencia/ hespanhola', se nòs i^ei^D 
fórma estropfaica dò Fragmenio de' OtMU, coifiO. j^ 
tetìcente ào' meado do séculò xrv: Temos* es^npIM no 
Cancioneiro de Baena^ e no de Resende, com a meatìo^ 
disposì^So de accentos e de rima. 

3.* O» Poema de Gava nSo versava» sohre a^Pd^Éf 
de Beèpanha, mas* seria um prologo de algum poern» 
histùrico sobre a Victoria. do Salado^ que, pelò fsfeto d«' 
ser urna derrota brìlhaute do'poder amareno', oomega-' 
ria pela origem d'esse poder e invasalo na Peninsula, 
para melhor ftizer s^tir o contraste* E é* iato assim, 
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porque o que se dedcreve nhat.qUfUx^, outav^B que e&ifl- 
tem^ é rapido e apanhado,; seia drama neni pak^Si^ 
conno urna e^pecie de summario, qu recapitulagSo etn 
que se passa vagamente pai:» entrai" etn mato*ia./ ^ 

4.^ Miguel I<eitao achou-o, ^como Dì^q . Hui;tadsp 
de Mendonz^ achou a Chr^nica era redóndilha$, pa^ts 
nSo teve O criterio para fixar-lhe .a època, antes roman- 
ceou a sua origezn. IS^m muitas can^dft^ do seculo xiv 
ha muitas refei^encias a. Dom Rodrigo,, p que abo^fi 
mais a tiossa faypothese. 

Fe\o espirito Jitterario, que é o pmcipal; oratorio 
com que se discute a authenticidade dapoesiai^vèmos 
OS versos da Perda de Hespanka a urna Uiz muito di- 
versa d'aquella em quea collocou JoSo Fedro I^ib^o. 
O profundo bistoriador das Linffuas 9mUti^as, Renaa, 
rejeita muitas vezes na sua obra o valor Jingaistieo de 
certad poesias/ sem comtudo negar-lhe a authetùtigi- 
dade. JoSLo Fedro Ribeiro vendo que essas outaVaiBi ào 
Poema de Cava nao corre^pondiaim. à exacgSo. diplp- 
matica, rejeitou-as por apoor^fyis; (1) mas o^^spiri^ 
litterai*io do fim do seculo xiv creou na Penipsull^ lykn 
genero elegiaco, que versava unicamente da D^strui- 
fào de Hespaiiha, Està cor elegiaca era um resto do ly- 
rismo proven9alesco, dei^ando-se invadir pela tend^u- 
eia historica. Dos fins do seculo XY é urU poema elegia- 
co intitulado Ijamentaciones por la destruyqion de Es- 



ìopular, p. 



Dissertagdea Chronologicas, 1. 1, p. 181. — Canoiofieiro 

197. 
18 
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p€Ma, cfitado por AmAdor àé los Rìos. (1) O Marquez 
^le Santillana, que exerceu urna ac^fto profonda na poe- 
sia portugnesa, vendo o triste estado politico de Hes- 
panha, escreTeu n'este genero historico-elegiaeo ama 
ìxirnentagton à la segunda destniy^ion de Espaha. (2) 
Amador de lo8 Rioa declara a grande extensSLo d'este 
genero de lamewtaqìks, quando diz: <E1 ejetiiplo de 
Don Inigo hallaba imitadores. . . > (3) Estes factod ex- 
plicam a formasse dos versos a que LeitSo, com raio 
senso chamou da Destruigào de Hespanha, cnja fórma 
estfopliica é comò se encontra a cada passo no Concio- 
neiro de Baena. 

As hypotheses de Miguel Leitào e de Faria e Soasa 
sobre a antiguidade d'este poema n&o tèm ftindamento 
nem importancia. Rìbeiro dos Santos fal-o pertencer 
no seeulo Xlii, considerando este poema escripto nSo 
na linguagem portugneza galeziana do norte de Por- 
'^grìj corno as Cangoes de Egas Moniz e Gongalo fltf- 
mingues, mas « no Dialecto das provincias meridionaes 
de Portngàl, aonde pelo muito trato que honve corno 
Arabismo, houve tambem maior poli mento na loca^So 
é no metro», etc. Negaram a authentieidade d'estefra- 
gmento por o vérem escripto em verso heroieo, julgando 
que so Ho tempo de Sa de Miranda é que esse metro 
fópa introduzido, quando jà o Poema do Cid, o de AU- 
xandre e o Cancioneiro do Colleirio dos Kubi^s 



(1) HisL de la Lifferatura Espanolay t. vit, p, 21 

(2) Oftra«,'p. 483. 

(3) HisL de la Liti., t. vi, p. 334. 
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oompostos em verso heroico. Mas éstes monùmentosi 
foram4he8 desconhecidos, pertanto nSo tiveram elen 
mentos para um jùsto criterio. 

Diz Miguel Leitlo nei Miscellanea, p. 455, Dia- 
logo xviy fatando das tradi(5es do Castello de Aruncé 
ou da LouzSi : «E n'este castello quando foi tornado aos 
mouros Arabios, se acharam uns pedaQos de mn livroy 
que tratava e continha a Destruigào de Hespanha, na 
linguagem d'àquelles tempos^ que por ser tnuito diffe- 
rente da que agora usamos vos quero mostrar duas où 
qaatrò oìtavas por cùriosidade^ e pera que vejaes quSo 
antigo é este modo de verso entre nós, pois està Des* 
trailo de Hespanha ha cousa de mil anhosj é estes 
versos parecem feitos por esses tempos, e deviam.oori* 
servar aqui esse livro alguns cativos christSLos que éemr 
pre houve era poder de mouros que d'issò se honram 
muìto.» N'estas palavras- està toda a hlsi;orià do tnaif 
antigo monumento da nossa poesia narrativa: A Mie^ 
cellanea de Miguel LeitSo é um livro sem tieKo, urna 
ooUecgSlo de curìosidades historicas e tradicionàbè ; e^ 
tes fragmentos apresenta-os elle por curiòsidadè tatti- 
beni. As duas ou quatro oitavas denotam que Miguel 
LeitSo teve conheciraento dos pedajos do livro, consèr- 
vado por gente ìnculta, e que mais nao mostrou porque 
nSo quéria interromper o seu conto, e s6 quei^ia Tnos<r 
trar qu^o antigo é este modo de verso entre nós. De- 
pois de apresentar as «oitavas na linguagem antiga 
quando se perdeu Hespanha» remata: «NSo se pode 
ler nem entender mai» do dito livro por todo ^t^XAx ^^'s^- 
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peda^ado e cheo de sangue^ e foi perda, porque pareoe 
ia contando o triste succeaso com yerdade, mais orde- 
nudamente do que o temos.» (1) Tiradas aa circnm- 
stancias ]t)iTìanc8caa^ que indispozeraìn Jolò Fedro Ri- 
beiro, o Codice visto por Leìtilo era indubitarelmente 
Cemcioneiro do Conde de Marialva, que jà no se- 
culo XYi estava em poder de màos que pouco o esti- 
mavam. 

Por tudo ìsto se ve que a ignorancia do eapirito 
Utterario dos secuioa medios, fez com que Miguel Lei- 
tSo, Farla e Souaa, Joao Fedro Ribeìro e Antonio Ri- 
beiro doa Santos erraseem ou dìfficultassem o ebegar-se 
& verdade. Hibeiro dos Santos fez um longo glossario 
das palavras archaicas do fragmento da Perda de Esè- 
panka, do qual so se póde conoluir o vèr n'elle um 
eerto artificio de niosaieo^ por consequeneia, contrae 
pFoducente. Os argumentos linguisticos nRo offereoen 
valor^ porque cete fragmento andou sempre em copiai 
manuscriptas até ao meado do seculo xvii; pelo espi- 
rito litterario jà, vimos a authentieidade d'esse fra- 
grpento, faltft'^nos agora o verificarmos pela histcnria 
a existencia das fórmas poeticas que apresenta. Par» 
isto basta transcievermos a primeira estrophe^ porque 
as tres restantes jà forani publìcadas no Cancioneiro 
pQpul€br» EiUa, segundo a copia que Bibeiro dos San- 
tofi tirou do Caìicioneiro do Dr. Gualter: (2) 

(1) Misóellanea^ dial. xvi, p. 457. 

(2) Iieu.*Lèt(,, p. 136. Anno dB 1836: 
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rouQo da Cava taiprio de tal sanha 

A Juliani e Opas a saa grey daninhos 

Que enseinbra co os netoe de Agar formeailihob 

Hua atìmarom prasmada faQanha; 

Ca Mu^a e Zarìph com basta corapanha 

De juso da sina do Miramolino, 

Co falso Iiifaii9Qii e Prestes malkio 

De Cepta adduxeron ao solar de Espanha. 



Està fórma estrophica foi pela pi^imeira tee usada 
ou inveutada por Affi>n8o o Sabiò^ que em ella eseréven 
o Ben Libro de las Quereline, entre 1283 ^ 1284. Nò 
livro Del Teeoroy do mosmo Affonso Sabio, que ae con*- 
serva em um manuscripto do speculo xiv, tambem se 
acham estas outavas, alguns annos anteriore» ao nosso 
Fragmento de Cava, e que por i6so tHesmo o anthen- 
ticam. Eis amostras d'esse? dois livros, qttè pSam em 
evidenoia urna absoluta identidade jioetica: 

Conio yaz solo el rey de CafetìlUi 

Emperador de Alemàfia (me fué, 

Aqfud que los reyes bcsavatn él pie 

E reinas pedian limosna •en mansilla ; 

El que de hueste mantuvo en Seyilla 

CHen inil de caballo é tres dobleB {ìeones : 

El que acatado en lexanas regìones 

Foé por sus tablas é por su cocbilla. . ^ 



I ' ■■ 



E no livro Del Tesoro, diz Affionso Sabio: 



Si soÌ8 de mi patria 6 mi parentela 
Consejo vos quiero dar non pequefio, 
Ca si del tesoro vós fueredes duefio, 
Lo dets todo A aquel que à vos lo revela : 



ì- 
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Con esto seredes aefior d'està tela. 
Si la dai8 dqUìen aquesto es poqnito, . 
Cui bient tiene otro tesoro infinito 
Eterno é libr&do de toda procela^ (1) 

Por estas duas eetancias se ve que a fórma da Frag- 
mento da perda de Heèpanha nao póde ser anterior a 
1284; pelo seu espirito litterario se ve que tambem 
nSiP é anterior ib^talha do Saladoj em 1340. O metro 
portugues é Qndeca&yllabo; corno este de Alfonso o Sa- 
bio; :a ^eetropk^ é ^ outava, rimando o primeiro t^so 
QOm o quartO; quinto e oUtayo ; o segando verso oom o 
tero^ìrQ^,8extQ e antimo. Eatas provas valem mais do 
que todos 03 iaxgumenliQA tirados da linguistica^ sempre 
inoertos, qu^do o poema anda uas versSes oraes e li- 
^8 gr^phÌQa9. i , 

A influencia de Affonso Sabio^ avo de ei-rei Dom 
Diniz, é manifesta na poesia portugueza do cyelo jo- 
gralesco; a tradÌ9%o de que as suas Cantigas haviam 
sido escriptas em Portiigùez còrroboram 9&te facto. 
Como heran9a da familia real, o Livro das Trovai de 
Affonso A^aòzo óhegou a ser gus^rdado na Ldvraria de 
el-rei Dom Duarte. Reetituindo ao fragmento da Perda 
de Hespanha a sUa veracidade e determinando-lhe a 
època, nem comtudo Ihe achàmos caracter popolar da 
Cangào do\ Figueiral; é de forma;^ erudita, e talvez 
do numero d'esses poemas historicos, que jà no tempo 
de Garcia de Resenda. jsstavam perdidos. Està fórma 

(1) Sanchez^ Poésioà QpLsteUanWy edi^. de Oohóa^ p, 6 e 8. 
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da outava era t3o:eara;0teriatica ^. gQi^ro da XameUn 
tciQàoj que se conservou na poesia pov\\\gu:6z&. até ao jàxu 
do secalo xv^ corno vèmos em uns versos de Dom Jo8o 
Manoel; à morte do principe PomAffonso ^m lédl^ 
que comefam com està uotavel ruhirioat JEm modici 4à 
lamenta^am: 



A lagrimas triste^, a trìstes coidados 
a graves angustias, a mortai dolor ! 
tu te aparerja, discreto leytor, 
lendo mi8 llaatQs tan amargurados. 
Mortales syngultos, sospiros dobrados, 
dad fvm a nò vida, qne es pena major,, 
y quebren mis ojos, pues virai^ quebrados 
ios vuestros, ho prin^eplB, nùestro senhor ! 



/ • 



\^ 



\ : 



. O trovador Dom JoSo Manoei pdz a està èua, comi 
posi^Bo o titolo de Lamentcìqào: 



( 
I 



no menos me escusa aquesta òbrezylha , ' * 
pues ^o^Ticnto^ion se ha initiMa^o» (1) > . 

No tempo em que se poderia falsificar o fragnientp 
àsL. Perda de ffespanha, seria no principio. do seour 
lo XVII ; ora n'este tempo ignorava-se completamenta 
aa fórmas da poetica do fim do acculo xnr. Beoonber 
cendo a authenticidade d'este fragmento, rejeitamos a 
novella em que anda engastado, do achado no Oastellp 
da Louzft^ e do manuscripto apodrecido pela humida* 

(1) Cancianeiro de Resende, fl. 49, col. i. 
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de. Quando enti outro livro dìecutimos a Ocmgào do 
fHgueirédy didftemos que Antonio Ribeiro dos Santos 
vira no Pòrto, nalivraria do Doutor Gnalter Antnnes, 
\)iik^aMÌx>7mro que continha além d'ontras poesias o 
fitegttMnto da Pefyda de HesparAa, (1) Serta esteo Htto 
que no seculo xvii viu o curioso Miguel LeitSo? Sfri 
este o Cancioneiro do Conde de Marialva, que foi vis- 
to em Barcelona em 1855? O achadodo Oastello da 
LouzSl veiu complicar, a critica. E certo qiié o Canci(h 
neiro do Doutor Gualtef pareceu a Hibeiro dos Santos, 
que sabia paleograpbia, ser escripto em letra do se- 
culo XV. Foi n'esse tempo que o Conde de Marialva • 
mandou extractar o seu Cancioneiro. 

O Doutor Gualter Antunes era advogado no Porto 
no 'firn do seculo xrin; possuia urna' riquissima livra- 
ria, que visitou Antonio Ribeiro dos Santos, mas^ 
depois da sua morte desappareceu completamente, comò 
confessa aquelle erudito efcriptor. A certidSo de obito 
do Doutor Giialteir exìstia na freguezia da Victorii, e 
hoje està no archivo do bispado; morreu croio que 
pò^ 1788 ; niella 6e di2 està phra8e,.notavel; por ser em 
mn documento officiai: chpmem d^ grande juismi.E 
para notar que o nome do Doutor Gualter Antuiies nSo 
apparece assi^nado em nenhum processo antigo ; ape- 
nas Vioft citadò na D&ecrip^o da Cidade do Pùrto, 
pelo Pàdi^ Agosti«)^o Rebello, comò: « famostssimo 
afntiqtiario etTersadissimo na Historìa universum.» (2) 

(1) Epopèaa da vaga Mosaraòe, cap. v, p. 196. 

(2) Qp. ci^, cap. IX, p. 130. ^ . . 
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Seria do Porto levado para Hespanba o Ccmci&neiro 
que enriquecia a sua lirraria, corno tambem li se acha 
urna variante manuscripta do Cancioneiro de Resende. 
Soriano Fuertes^ que logrou vèr o Ccmcioneiro do 
Conde de Marialra, hào tirou d'elle o partido que deve 
tirar o historiador litterarìo. Fazendo a H%storia\ da 
Musica em Hespaiiha, serviu-se d'elle apenas para co- 
nhaoer o caraoter da musica portuguezft no seculo xn 
a XIV. Àpesar d'està estreiteza de vìstas, ainda ali cita 
urna antiquissima canflo portugueza^ completamente 
desconbecida, que transoreveu do citado Oancioneiro 
a pretesto da musica. Eil-^: 



A Reina groriosa 
tan é de gran santidade, 
oue. con esto nos defende 
do demonio de sa maìdade ; 
ie de tal razon oom* eata 
un mirf^p fcontar quiera 
que fez a Santa Maria 
ap66to é grande e feix) ; 
que nam foì f eito tan erande 
ben des lo tempo de Nero, 
que emperador de Roma 
foi daquella gran cidade, etc. 



Este fragmento é o principio de um poema narra- 
tivo de um milagre de Nossa Senhora ; Fuertes trans- 
oreveu o bastante para se conhecer a indole, e semente 
aquella parte que estava àssonada, para mostrar que a 
sua musica era segundo o systema das notas usadas 
por Affonso o Sabio. . 
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Para que se conhe9a a notaQlo musical das can^Ses 
provenfalescae . da Peninsula, aqui extractamos as se- 
guintes linhas de Fuertes : cNa :Bibliotheca do Escu- 
rial, òonservam-se dois Codices das ditas Oantigas (de 
À£fonso o Sabio) que sSo do taraaaho dos iivros do coro. 
prìmeiro contém quatrocentas cantigas, luaas em 
idioma galegp ou portugues; e oùtras èm castelhano 
d'aqoelles tempos: e todas, ou quasi, que a mór parte 
com sua melodia annòtada com notas rabinicas collo- 
cadas nas linhas e espa90s de um pentagramma; e as 
claves de Do e Fa situadas em todas as suas linhas, jà 
com bemol ou sem elle, conforme o modo musiccd da 
melodia. O segundo Codice, consta de duzentas e no- 
venta nos mesmos idiomas, e com a mesma nota9So 
musical.» (1) 

Por aqui se ve (]^ue a musica seguida nas Can{8e8 
provenfaes portuguQssas era a mesma usada no tempo 
de Affonso x. A Càn9So da Reyna groriosa, em vista 
d'estes caracteres, nSo póde passar muito além do meado 
do seculo XIV. Eis a sua mtisica antiga: 



• / 



' (1) Soriano Fuertes, Htstoria de la Musica Hespahola^ 
1 1, p. 94. 
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REYNA GRORIOSA 



Canaio extraida do Cancioneiro ms. do Conde de 
MailalTa, dos flns do seculo Zni, pnblicada por 
Soriano Fuertes na Hist. de Mus. em Hesp. t, I, 
p. 117 e por elle tirada das notas rabinicas para 
as BOtas modemas. 
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grande ben des Io tem - - - pò de 




rrirrr ' 




Ne-ro que Em-pe-ra-dor de Eo - - -ma 



hr^jJir rr i rrr \n 





hj;i J. J ; i J J ^ 



^p^ 



foy de Brquel-Ia gran ci - - da -de. 



^ 



Faertes, pi. 14, 15 e 16. 



Às boas relagSea em que por algum tempo se con- 
servaram a Corte de Castella e de l?ortugal, fisseram 
com .que ai>esQho)a heapanbola pre^aleoesse eivtre nós. 
Affonso XI gettava do uao proveti$al Asia Odrteé de. 
amor; Dom Affpufio it prirferia sA NotvellaB de caval- 
leria, em .pro9a« Por istc^ ae ve cofiio os-itovadores pov* 
tugu^esdevi^^' ìn^tixtotiyameote ptroeunir a.imìta$So 
dps U808 palaciaBO^ de Castella. Em urna jOangSo de 
JoSq Ayres, se, le: 



Meu Senior rei de Castella 
Venho-m*eu a vós querelar: 
£u amei hmna daaaela 
Porque m'ouvistea trobar ; 
con quen se foi casar, 
Por quanto eu la ben dii^i, 
Quer m'ora por en matar. 

Venh'ora por éin dìreito, 
E queix', per ante vós dar: 
El ouve (te mi despeitò, 
E ■maodou-mé desafiar : 
Non me osei alia morar, 
' Vfenh'a Vó^ que m'émparèdes ; 
Ca non ei que m'enparar. 

Senhor ! per Santa Maria, 

Mandad ante vós chamar 

Eia e min, algun dia : 

Mandade-nòs razpar; 

Se s'ela de mi queixar 

De nulla ren, que eu dissesse : 

A sa person' quer* eù tuar. 

Se mi ju^ti^ non vai, 
Ante Rei jùsticeìro, 
Ir-m'-hp ao.de Portugal. (1) 



■ \ 1 
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: Estes veraos do pobre trovador JoBa Ayres, <ndi- 
oAm-nofi a critica das Can95e8 de Egas Monìa. Essas 
duas CanfSes reeolhidas (1) aSo pertencem ao vene- 
rando fidalgo de Biba Douro; citado immensas veses 
no Nobiliario e^Livro ^ho das LinhaffenB, citft-«e 
sempre oom venera^So e nonoa se die qu6 fi$ra trcvO' 
dar, corno de tantos outros. Essas dnas CànfOes do 
dos fine da eschola provenga! portugueza, e pertencem 
ao periodo em que os trovadores se querellayàm ea 
processos de amor entre a córte de Aflfonso xi e Al- 
fonso IV, comò vèmos em JoSo Ayres. Os versos da 
segunda can^fào tambem revelam isto: 

Cambastes a PertigcU 

por Castilla; 
abasmades o mei mal, 

que dor me fiilha. 

A fórma estrophica das Cang^es de Egas Monii, 
acha-se usada nas poesias do Arcediago de Toro, qoe 
floresceu em 1366. SSlo taml>em em dialecte galego* 
Eis uma amostra : 

Jamays de mi no oyeron 

amor loar, ' 
nin amadores me veraii 

muller amar. 

A Deus amìgos sefiores 

que muyto amé, 
a Deus os trobadores 

eon quem trobé. . . (2) 



\ 



1) Canciondro popular, p. 6 e 7. — Vid. supra, p. 64 e 65. 

2) Cancioneiro de Baena, t. n, p. 8. 
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E na verdade, depois do meado do acculo xiv, no 
regresso da batalha do Salado, trocamos a poesia por- 
tiigiieKa ptela casflelhana, e acaboU»se essa'^mmio ar- 
tistico que exercènioa eobre todd a Peninsula desde que 
acordàra a musa galeziann. A està decadencia parece 
referir-se a estrophe, falsamente attribuida a Bgas 
Hòniz : 

Quando ouvires papoar 

Ò castejom, 
LembredeboB Ihe fige dar 

jÀ de cotom. 



• . ■ • ■ ' ■ ; • 

Decadencia da Poesia proven^al e introducf&o 

das fiogOes bretSs 

Pertiirba^oe^ do reisoado de Dom Fedro i. — Os seus amotei 
com Dona Ignez de Castro. — Sua predilec^So pelojS.caAtM 
heroicos. — Uso das trombetas marciaes. — Rela^Seà com 
Dom Fedro i, de Castella. — Vinda de Bertrand du Gnesclin 
e dos Inglezes à Peninsula. •— Primeira'Jnfluencia das tradì- 
9oes bretSs na corte portugueza- -^Dom Fedro i tambem é 
considerado comò poeta. — Can^Ses qiieée Ihe attribuem no 
Cancioneiro de Resende. — Variatites do Cawcionctro do Pa- 
dre Fedro Ribeiro — Critica d'essas Cangòes. — Desenvolvi- 
mento da poesia popular. 



A tendencia historica manifestada na eschola pro- 
ven9al do reinado de Dom Affonso iv, pronunciou-se 
mais na corte de seu filho Dom Fedro o Gru ou Justi- 
ceiro. O caracter severo e implacavel d'este principe 
nSo podia admittir as can9Ses eroticas e casuisticafl, 
que nSo eram naturaes do seu povo. As Summas do se- 
culo XIII com o seu espirito catholico jà haviam con- 
demnado as musicas temas d'essas can^oes, comò ener- 
vadoras e sensuaes; as Leis de Partidas, que radica- 
vam em Portugal o direito cesarista, estavam de accor- 
do com ellas n'este ponto, que procuravam desenvolver 
OS cantos guerreiros, a exalta9ào das grandes faganhas. 

Em um epithaphio de Rodrigo Sanchez que mor- 
reu na lide do Porto, se compara o seu valor a Roland: 

Laudibus ex dignis, alter fuithic Rottdandus, (1) 
(1) Monarch. Ltusit., t. iv, p. ^%^. 
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Este nome indica o conhecimento .que se tinha em 
Portugal do paladini de Roncesvalles: Einhard escreve 
Hruodiand; no seculo xii Radulphus Tortarius eacre- 
ve Ruilandìù, e inuitos trovadores usavam escrever 
Rotlane. Por todas estaB fórmas se prova a fonte eru- 
dita da tradÌ9Slo. Jacob Grimni) na Grammatica allemft, 
considera a Bua fórma Chrodolant significando o de- 
fensor da terra. D'oste ponto èm diante as noyèUaB ca- 
yalheireecas conie9am a influenciar sobre a sociedade 
eivil« Dom Fedro i te ve no amor a fidelidade de um 
Àmadis. 

O facto de Dom Fedro i prohibir todos os instru- 
mentos rausicos à excepfSo das trombetas, nSo é, em 
pre8en9a da historia comparada, urna ab^rra^ào dapri- 
chosa de um prepotente; elle por si releva o espirito 
da època. No fim do reinado de Dom Affonso iv ter- 
minam tambem os nossos Cancioneiros proven9ae8; 
isto basta para provar materialmente que se déra uma 
modificafào profunda nos usos da córte. As CanfSes 
provQn9aes nao se extinguiram de r€ipei;Kte;.nenhum 
phenomeno naturai desapparece, mas. todos se tran a- 
fonnum afe produzirero novas crea^oes. fidalgQ as- 
sassinado por Dom Fedro i, Coelho, era irmSo de um 
afamado trovador da Collec9ao da Vaticana. A prova de 
que no seu reinado, come9ado aos trinta e sete annos 
em 1357, a poesia proven9aI era ainda. ouvida eom en- 
canto, està na tradÌ92lo que attribue a, este monarcha 
duas cantigas amorosas e elegiacas. Mas se a este tem- 
po a Europa traduzia os antigos cantos das Gestas 
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gallo-frankas oa prosa allegorica das Novella» de Ca 
yalleria, Porlugal sentia a historia verda^eira dos dea 
gra9ado8 amores de Dona Ignez de Castro, qtie ha 
viam de impressionar os poetas de todas as edades 
corno tSLo bem disse Victor Le Clero. A grande injus- 
tifa do assassinato de sua amante e esposa tomou Dom 
Fedro digno do epitheto de crù. À traÌ9So partida da 
fidalguia, fez com que elle se fiasse na sinceridade do 
povo e amasse os sens cantod. povo comprebendeu-o, 
retraton-o na impassibilidade da sua ju8tÌ9a^ ù'aqueik 
lenda escura, em que o monarcha defìincto se levaata 
do fèretro para confessar urna culpa que Ihe esquecera. 
Um homem assim n£o podia comp6r can95e8 galantes. 
Qual o motivo por que os criticos Ihe attribuiam % 
eanggo: 

Allo hallarà holgansa 

Mis amores? 
Allo mis graves temores 

Segaran^? 

No Cancióneiro de Resende vèm quatro pequeott 
Can98es, com a rubrica : tDel rrey Dom Fedro a fuma 
senhora, » (1) O espirito d^estas CangSes combina ceffi 
a situa9So moral em que se achou Dom Fedro i; mas 
infelizmente estas cantigas sSo mais modemas, pertes- 
cem ao seculo xv, e foram escriptas pelo filho do In- 
fante Dom Fedro Duque de Coimbra, que tambem se 
chamava Fedro, e era conhecido na c6rte pelo nome de 

(1) Fol. 72, col. 5. : , . 
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Rei, por ter sido eleito em 1462 para o throno de Ara- 
gào. Temos urna prova immediata, por onde se ve que 
as quatro can95es pertencem a este ultimo. Na primei* 
ra can$SLO) que traz a rubrica ca urna senhora^j vem 
està quadra inicial : 



Mays dyna de $er fervida, 
que senhora d'este mundo, 
\6b soia o meu Deos segundo, 
vós sois meu bem d'està yida. 



No Cancioneiro geral vem entra cantiga chasquean- 
do està, por onde se conhece quem era o monarcha 
trovador: cZ>o Covdel Mar a d-rrey dom Pedro, gite 
chBgando aa corte, se mostrou servidor d'huma aevhO" 
ra a que elle servya.i^ (1) Por està cantiga do Condel 
Mór, se ve que elle falava com o principe eleito rei de 
Araglo, e que voltàra da expedÌ9ào de Africa. Assim 
fica de uma vez para sempre estabelecido que essas 
quatrò can95eB nSlo pertencem ao amante de Dona Ignez 
de Castro. 

No Cancioneiro Ma. do Padre Pedro Ribeiro, colli- 
gido em 1577, que se conservou na Livraria do Doque 
de LafSes, vem attribuido a el-rei Dom Pedro i o se- 
guìnte: 

A do hcUlara holganga 

Mie amorta: 

A do fnis graves temore$ 

Seguranga: 

(1) FI. 23, col. 3. 
i9 
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Poes mi suerte 

De una en otra cumbre llevantado 

Llegome a ver d^elado tu hermosnra^ 

Despues la fìrente para frente a frente 

Vi en blando accidente amortecido ; 

Passome el sentido tan adentro 

Que ha llegado al centro do amor vive. 

Mas comò no recibe mi razon 

Tu fiera condicion entre las manos 

Desfechos mie deseos 

De un sobresaltado 

£1 alma has arrazada; 

Los montes hechos llanos 

Dò toda mi esperan9a era fundada : 

Si esto das por vida, que por muerte 

Dar Sefiora podrà pecho tan forte. (1) 

À parte sublinhada yem no Canctoneiro gerJL, ft 
72, col. 3; e està pertence ao filho do Infante Dam Fe- 
dro; a parte restante em versos d'arte maior, é prin- 
tivia do Canctoneiro do Padre Fedro Ribeiro e por ▼» 
tura poderìa julgar-se de el-rei Dom Fedro i, se éfV 
nSo pertence às falsifica95es do secalo xvi, descoÌMrtii 
pelo filho de Ferreira. 

No secalo xiv e quasi ao mesmo tempo, os tliroBOB 
da Sicilia, de Hespanha e de Fortugal, tiveram M 
Fedros, de urna atrocidade tSo desesperada, que mar»' 
ceram o epitheto de Crueis. Dom Fedro i de Fortqgili 
para vingar a morte de Ignez de Castro, pactuon eos 
Fedro i de Castella a extradìglo dos assassinos destf 
amante, dando-lhe em troca os fidalgos castelhanoil^ 
que haviam emigrado para Fortugal. Estes factos 8ll|^ 

(1) Barb., Bihl.^ t. m^ p. 540. |t^ 
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apenas urna ponta do véo, que descobre o desvario do 
sangue na realeza do seculo xiv; comtudo, a allian9a 
d'estes dois monarchas ìnfluiu indirectamente em urna 
nova phase da poesia portugueza. Henrique de Tras- 
tamara tomou-se o chefe da revolufSo centra Fedro de 
Castella, e viu-se secundado pela cdrte de Franga e 
pelo Condestavel de Bourbon, Bertrand Du Guesclin, 
que entrou na Hespanha com as suas Companhias bre- 
t%s. Pela sua parte, Fedro era apoiado pelo Principe 
Negro e por soldados inglezes. É a contar d'este pe- 
riodo que come§a a introduzir-se em Hespanha e Por- 
tagal o cyclo das tradigSes bretSs e normandas, que 
vìeram a ter o seu maior desenvolvimento no reinado 
de Bom JoSo i, quando casou com a filha do Duque de 
Lencastre. 

Na Chronicornovella de Bertrand Du Guesclin, 
£ala-se nas esperangas de soccorro que Fedro de Cas- 
tella julgava ter em Dom Fedro i, de Fortngal : «para 
batalha jurar ao bastardo Henrique, que pela potencia 
dos Francezes me contraria bastante, qaero ir ao rei 
Fagan de Portingal, que meu parente é, pedir soc- 
corro. . . Tanto viajou Fedro, que a Isle-Bone (Lisbonne) 
ehegou ; onde estava o rei de Fortugal, porque era a 
sua capital. E para a chegada de Fedro fez o rei de 
Portingal grandes aprestos e muito o honrou. Ao rei de 
Portingal, requereu Fedro soccorro ; mas o rey de Por- 
tingal, que pequeno reino tem, se excusou e de boa 
vontade offereceu a Fedro o dar-lhe terras em seu paiz 
e estado; mas de guerra fazer nào se quiz entceiA&t^'^. 
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QuAndo Fedro apercebea que indo Ihe hayia falhado, 
apressadamente se partiu de Itle^Bonns e bem deses- 
perado tomou caminho de Navarra.» (1) 

Tal é a passagem em que se {ala em Portagul ni 
Chranica de Bertrand Du Ouescliiv; està Chroniea 
chegou a ser traduzida em portuguez no seculo XYI, e 
Francisque Michel, na sua noticia bibliographica a in- 
dica com o titulo Triomfpho de lo$ nueve de fama y vi- 
da del Bdtran de Claquin, eondestaUe de jFranda, 
tr<zducida delfrancez por Antonio Bodriguez. da Lis- 
boa, Galbarde, sem data, in-fol. (2) 

O nome de Da Guesclin acha-se escripto nas me- 
morias antigas Gleequin, Gleaquin, Glayaquin, GVei- 
quin, Oleyquin e Claikin, que de todas as fórmas in- 
dicam a sua origem brctU. Este caudiiho havia cost- 
mandado as guerrilhas francezas para sacudir da sna 
patria a invasSo inglesa; quando Henrique de Trasli' 
mara pediu ao rei de Franga auxilio centra seu indo 
Fedro o Cruel, o rei aproveitou essa oecasiSio para (Ht 
liyrar do encommodo e devastagào d'esse» bandof tur 
bulentos que nSlo tinham jà que fazer. As Compaoluss 
de que Carlos y se quiz vèr livre eram, corno dia am 
documento de 1365 citado por Michelet: •das partn 
de Bretanha, de Normandia ...» (3) 

Bertrand du Guesclin recebeu o commando doB 
aventureiroSy aos quaes se ajuntaram tambem algons 

[1) Ediqào de Franoisque Michel, p. 219. Paris, 1930. 
Ihid,^ p. 21. 
HiH, de J^once^ i. m^^. 44&. 
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in^ezes ; entraram em Hespanha, fingindo urna pere- 
grinarlo a Granada. Foi j ustamente n'estas alturas 
que Fedro o Cruel se viu abandonado, fiigindo para 
Portugal, depois para a Galiza e por firn para Bor- 
deos. O prìncipe de Galles, representando o espirito 
reaccionario da Inglaterra^ quiz restaurar o throno de 
Fedro o Cmel ; mandou os seus aventnreiros, mas alis* 
taram-se mais do que se queria. 

Era difficilimo o alimental-os. Fedro Cruel foi a fi- 
nal desthronado por seu irmSo bastardo Henrique de 
Trastamara. 

Este facto passado no dominio das ambifSes poli^ 
ticas veiu influir para a ultima decadencia e transfor- 
maij^ da poesia proyenfal ; as fic98es do genio bretSo, 
aa aarrativas dos normandos, os poemas do Cjclo da 
Tavola Bedonda come^aram a circular na tradigSo ; os 
aventureiros bretSlos e normandos, commandados pelo 
condestavdi Bertrand du Guesolin, e os soldados ingle»* 
zet do principe de Galles^ que ficaram na maior parte 
intemados na Hespanha, propagaram inconsoientemen* 
te este elemento novo da poesia da edade media; diante 
d'eates factos comprehende-se corno nos poderiam vir os 
elem^itoft do Amadis, nas versdes oraes do AmadaB y 
Ydoine, picardo, ou de Sir Amadace, inglez. Todos 
OB vestigios celticos da poesia portugueza datam d'este 
tempo; descobrem-se ainda na poesia popular, com 
quem os aventureiros e guerrilhas tinham comxnunioar 
980. Tambem d'este tempo teve origem a influencia da 
litteratura ingieza em Fortugal \ o Du!Q|[;3l^ àft\jRai^i»^^sft> 
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de uinas ambÌ98es phantasticas^ desposou a filha i 
yelha do desthronado Fedro Cruel; d'este casam* 
teve urna filha^ Dona Philippa de Lencastre^ que ' 
a Ber mulher de Dom JoSlo i^ filho bastardo de Ped 
Josticeìro. 

O espirito «Las lendas medievaes penetrou ac 
em Portugal ; com o reinado de Philippe o Bello, 
me9ou a realeza, pela mSLo dos jurisconsultoS; a 
mòlir o edificio tenebroso das jurisdÌ93e& a^ihoria 
eòcleBÌaisticas da edade media. Portugal seguiu na i 
ma vereda por melo das confirmaqdes geraes e do i 
plcLcito. que é para assembrar é vérmos a me 
lenda franceza, que personifica a lucta dos JuriscoD 
tos centra os Canonistas, reproduzida na traditilo 
tugueza. A celebre polemica que houve entre o ac 
gado Pierre Cugnierres, que sustentava os direitoi 
realeza, e Pierre du Roger, arcebispo de Sens, que 
fendia as ambifSes papaes, teve um notavel desfix 
o jurista firmou os direitos reaes, mas os padres et 
caram por detraz do aitar de Notre Dame uma fi^ 
hedionda, centra o narìz da qual apagavam as luzc 
Ihe cuspiam na face, chamando-lhe Pierre Coignei 

Vejamos o mesmo facto em Portugal; na capelli 
Senhora da Oliveira, debaixo do padrSLo levantado 
tempo de Affonso iv, estava esculpido tambem un 
rista. Diz o padre Torcato Peixoto de Azevedo, 
Memorici ressuscitadcts da antiga Ouimaràes: € 

(1) Michelet, Ht8t. de Fratiee, t. ni, p. 483. 
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pés do Aitar de Nossa Senhora da Victoria està escul- 
pìda em baixo relevo a effigie do licenciado Fedro de 
Oliva, o qual sendo advogado pertendeu destruir os 
privilegios do cabido e caseiros de Nossa Senhora, o 
que £fti;ia com grande instancia. £ estando ama manhS 
conversando com o abbade de Freitac( e Luiz Gon9al- 
vea, conegos da CoUegiada, sendo por elles reprehen- 
dido diante d'outras pessoas; da perseguifSo que fiusia, 
e 41116 se guardasse da ira de Deos; respondeu que nSo 
era o diabo tSo feio comò o pintavam, e que em quanto 
vivesse, nSo ha\ ia abrir mSo do que comegàra. Ainda 
nSo tinha acabado de principiar, quando cahiu mor- 
tai, com a lingua fora da bocca, a fala perdida, e o 
fosto disforme, e sendo levado para sua casa, lego que 
a ella chegou, deu o final arranco da vida. — Foi o ca- 
daver levado à sepultura que tinha em Sam-Francisco, 
aonde houve outro successo nSo menos maravilboso, 
qne morrendo sua mulher, depois d'elle trìnta e tres 
aonos, 86 mandou enterrar no mesmo jazigo, o qual 
sendo aberto, se achou o corpo do marido todo inteiro, 
sem que a terra quizesse d'elle mais nada do que con- 
summir-lhe o gorgomilho e as mortalhas ; foi tirado da 
cova e posto à vista do povo encostado & parede, em- 
quanto chegava o corpo da mulher, e depois se langa- 
ram ambos juntos na sepultura : pelo que se mandou 
retratar o dito perseguidor dos privilegios da Senhora, 
e o caso se escreveu em pergaminho.» (1) 

(1) Op. cit., p. 261. Beprod. do Ms. de 1692. 
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Estas duas lendas mostram-nos a corrente de urna 
poesia nova: a yìda bargueza^ a linguagem da prosa, a 
lucta dos interessesy a realidade. O castigo de Pierre 
Coignet, esmurrando-se-lhe os cirioa contra o narÌ3 du- 
rante quatrocentos annos, mostra-nos o azedume da 
raiya impotente; a lenda do licenciado Fedro de Oliva 
é mais feroz^ conta com a oredulidade do vulgo, e pe^ 
segue a memoria mesmo na sepultura. A edade da 
prosa ei*a ohegada; pouco dista das novellas ao8 oofr 
goSy do Amadis àa Orderia^des AffonsifMS, 

N'este meio tempo a eschola proven9al readqoiriu 
ainda nns ultimo» lampejos de vida; vida artificial e 
emprestada^ devida a urna circumstancia fortuita àu 
oontingenoias politicas. Os poucos annos de reinado do 
severo Dom Fedro i n3o deram logar a que radicMse 
profundamente na aristocracia o gesto pela poesia luc- 
rativa; na vida efifeminada da o6rte de seu filho Dea 
Fernando renasce a casuistica amorosa, e ai oomefOD 
as origens da eschola hespanhola em Fortugal. O ìikA 
cavalheiresoo imitado das novellas continuou a 8«r sd- 
mirado; de urna sepultura do seculo xiii, traa Bran- 
dito um epitaphio em que o cavalleiro se compara a 
RùltandiM, ou Roland. O typo de Bertrand du Gues- 
din, tambem producto hybrido das novellas, deu orì- 
gem a novos poemas e a cantos populares. Em urna 
ballada feita à morte do caudiiho bretSo, invocam-ee to- 
dos OS personagens dos cyclos cavalheirescos: Arthur, 
Carlos Magno, Judas Machabeu, Alexandre, e Qode- 
ù'edo de Builhon. Assim n^este acculo separarse a con- 
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cep9&o poetica em duas fónnas: o povo elabora os seus 
ramanees, animando as antigas Aravias com o inte- 
resse hiitorico dos jograes e gestoi franceaaa; a aris- 
tocracia diluiu essas gestas nas novellas em prosa, e 
continuou a repetir as can$3es provengaes modificadas 
pelo gosto hespanhoL A prìmeira fei^So ficou estudada 
nas Epopiaà da rofa mogarabe; no ultimo eapitolo do 
presente livro, investigamos as causas da mrigem da es- 
ehola hegpamhola, que dorou em Portogal até ao tempo 
de Si de Miranda. 



■ I 



I ! 



Orìgem da Eschola hespanhola em Portagal 

Eesultado da lucia de D. Fernando i com Henrique de Trasti- 
mara. — Fuga dos fidalgos castelhanos e galegos para Por- 
tngal. — Vasco Pires de CamSes: seus yersoB, segtmdo Fsria 
e Bottsa, e referenclas do Cancùfneiro de Baena.--^Feria]it 
Casquicio. — A lenda de Pero Niho, — Cont]nua9lU) das tni- 
di^Ses bretSs, trazSdas Com a vinda de Bertrand du GnescMHi 
-*- A eachoìa he^panholoi vence a poesia provei^^al.— Be|H» 
senta o espirìto de reac^ao da fidalguia portugueza confan 
Dom Joào I. — As fic9oe8 inglezas, introdnjddasn'este tempo 
em Portugal, seduzem o espirito popular, que sentiu pelaprì- 
meira vez a vida politica. 



Durante o reinado de D. Pedro^ seu filho D. Fer- 
nando manifestàra-se sempre contra o partido de Fedro 
Cruci, oppondo-se a que recebesse soccorros de Porta- 
galy e negando-se a desposar a infanta Dona Beatris. 
Em 1367 subiu ao throno el-rei Dom Fernando^ con»- 
gando logo por um acto de incapacidade e de vilen. 
Auxiliado pelos soldados inglezes, Fedro Cruel quis 
readquirir o seu throno ; promettia os thesouros esccm- 
didos quo deixàra em Hespanha, e para o principe de 
Galles, offereeia-lhe a Biscaia, uma porta aberta para 
a passagem dos Pyreneos. Travou-se a batalha tendo 
OS archeiros inglezes à sua frente um general impassi- 
vel, JoSo Chandos, que jà uma vez aprisionàra o bravo 
Du Guesclin. Este caudilho bretSlo ficou segunda vez 
prisioneirO; e os soldados de Henrique de Trastamara 
£c&ram esmagados na sua totalidade. O rei de Franca 
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sabendo d'està derrota, retirou o auxilio a Henrique 
de Trastamara^ que se viu obrìgado a fiigir de Castella* 
£l-rei Dom Fernando fez o mesmo que Carlos v de 
EVan9a; até ali alliado decidido de Henrique de Tras- 
tamara, declaron-se seu ìnimigo na ocoasiSo do de- 
sastre. A sua £ftlta de intelligencia levou-o mais longe 
ainda. Os inglezes venoedores deixaram-ae fioar em 
Hespanha, mas as promessas vSs de Fedro Cmel, a 
ausencia da patria, e as continoas doen9as dos gran- 
des calores, desoontentavam e diminuiam os occupa- 
dores; o principe de Galles abaindonava aHespanha 
qnasi hydropico, e por um rasgo insensato de cava* 
Iheirismo acceitou o resgate de Du Guesclin. Come90u 
«Atlo um novo esfor90 de Henrique de Trastainara 
eontra seu innSo, que se lefiigiou no castello de Mon- 
tìel. Os judeus e mouros que abra9ayam o partido do 
tyrannO; abandonaram-no por seu turno; Du Onesclin 
prometteu deixal-o evadir-se, e preparou*lhe um en- 
contro com seu irmSo na barracai de campanba. Os 
dois furiosos irmSos precipitaram-se umsobre o outro; 
Henrique ficou debaixo, mas Du GueséUn pucbou-lhe 
por uma pema; e collocou-o assìm sobre Fedro, que 
morreu ali atravessado pelo punhal fratricida* A este 
crime fez a malicia do espirito burguez este voUio epi- 
gramma: .1 

Rifieron Ics dos hermanos 
Y de tal suerte rifléroé 
Que fuera Cain el vivo 
A nò averlo side el muerto. (1) 

(1) Lorenzo Gracian, Agudtm»^ p. ^. 



aCM TROVADORES G'ALECIOvPORTUGUEZES 

' Estava a quest&o do throno de Castella acabada e 
resolvida pela fatalidade das oìrcunistanoiasy quando 
et-rei Dom Fernando de Portugal abra^oa desTaira- 
daniente a causa perdida de Fedro Cruel, colorindo 
està loucura com o pretexto de vingal-o ; publicou os 
seus direitos ao throno de Castella, e levantou uma ar- 
mada e um exeicito para desthronar fienrique. Mui- 
tas cidades da Galiza se declararam por Dom Fernan- 
doy por isso que d'antes seguiam o partido de Fedro; 
eram ellas: Ciudad Rodrigo^ Ledesma, Alcantai'ay Y$r 
lencia d'Alcantara, Zamora, Taj^ Corufia, Santiago, 
Lugo, Orense, Fadron e Salvaterra. Henrique de TnuH 
tamara seqnestrou os bens aos partidarios de Femaa* 
do, qne se refUgiaram em Portugal, e aqui acharam na 
liberalidade do monarcha uma fonte de riquesa e pros- 
peridade. 

Em toda està lucta de ambi^Ses, Fernando, mo»» 
trou-se sempre inepto e covarde, e teve de satisfazer 
todas. «8 condÌ93e8 impostas por Henrique. D'este teifr- 
pò data a vinda dos trovadores galegùs para Portugal; 
a lemiilia de CiunSes e de Si de Miranda acbarain em 
Portugal tmi as jlo e d'ellas deseendem os nosaos dois 
melhares poetas. Foi entSo que os trovadores galegos 
fundiram/ artificialmente os. dois dialectos poeticos do 
norte da Peninsula. Villasandino, Macias e Jerena co^ 
nheceram a lingua e os poetas portuguezes. No Cancio- 
neiro de JoSLo AfiFonso de Baena encontram-se curiosos 
documentos; Affonso Alvares de Villasandino, poeta 
cesareo de Henrique de Trastamara e cantor de Juana 
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de Sousa e de Maria Càrcamo, barregSs do monarcha, 
tem urna cantiga, que eomefa: 

£ntre Doyro é Mifio estando 
ben perto de Salva Terra, 
fuj fyllar comigo guerra 
un ruyesefior, que cantando 
estava de amor ; é cando 
vydo que tryste seya, 
dixo : « Amigo, en grant folya 
te veyo estar cuy dando. » 

Referindo-se às diversas ìnvasSes de Henrique de 
Trastamara em Portugal, em una versos ao eea tumulo, 
escreve VìUasandino : 

Con esfuer^o é lo^ania 

é orgullo de cora^on, 

fuy rey de grant nombradia, 

de Castina é de Leon ; 

pusae freno en Aragony 

en Navarra é Portugal^ etc. (1) 

Dos versos de VìUasandino, tido corno o patriarcha 
da poesia de toda a Peninsula, se deprehendem as suas 
relagSes com os poetas portuguezes. Em uma das suas 
composigSes traz a rubrica : Este dizer de Alfonso Al- 
vares contra um Portuguez: 



Quien es este quien pr^gunta 
por el muy gentil falcon? 
ó que vido, que barrunta 
porque assy tan de.rrendon 



(1) Cancioneiro de Baena, t. i, p. 55, edi^. de 1860, 
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dedaró su cora9on 
à desir de grani bien mal? 
Paresse que en Portogcd 
non fué segont su rrazon. 

Ca sy fuerra en Vyseo 

è en muchos lugaares ante, 

viera el faer^o e meneo, 

fortaleza é buen senblante 

del falcon, que es bastante 

de alcan^ar bien quanto alcanna 

com alas de lealtan^a, 

mas firme que un elephante. 



Sy en Altatorre estoviera 
este nuevo trobadoTj 
bien 9Ìertas nuevas sopiera 
del fsucon muy bolador : 
commo passò sin pavor 
grant espanto el adversario, 
el qual non fallò contrario 
fasta oy tan syn temor. 



Tacha es é de grande mengua 
ser ombre profa^ador, 
con mentirà poner lengna 
en un leal servidor, 
bien digno é mere^edor 
del collar é de la vanda : 
esto sabe bien Miranda 
quanto mas pena moricor. 

Dexen lo de Benavente 
que fizo en la mo^edad ; 
ayamos de Mursia, é miente 
que negava la vérdat. 
Este noble por lealtad 
pussosse en tal aventura, 
que fizo liana é segura 
&l rey alto su ^ib&t. 



■ I 



CAjmuLO IX aw 



Pues éL alto, poderoso, 
sabio, noble, verdadero, 
rey d'EspaAa, vyrtuoso, 
com tenplan^ derecherO) 
syenpre ssea plazentero 
con su falcon muy gentil ; 
ca non fallarà entre mìU. 
otro falcon tan mafiero. (1) 



Estes TersoB sSo evidentemente aUnsivos As luctas 
de D. Fernando e dos fidalgos galezianos que abra9a- 
ram o seu partido. A inflnenoia ìngleza dos soldados 
de Fedro Cruel, bem corno dos aventoreiros bretSos de 
Du Guesclin; fazia sentir-se na predilecfSb pelas nove- 
las cayalheirescas; os trovadores cediatn o campo aos 
mmestreis do novo cyclo. Villasandìno qneixa-se; qne- 
rendo que so sejam trovadores os que slo fidalgos: 

A mi bien me plaze porque se estienda 

la gaya giencia en bocas de talee 

que sean donosaoa fydalgos, é troben 

limado syn pavor de emienda ; 

mas pues que lòs torpes ya sueltan la riyenda, 

quemen sus libros do quiera que ìson 

Virgilio é Dante, Orazio é Platon, 

é otros poetas que diz la leyenda. 



£ porque se esclares^a mas està fazienda 

pongamos exenplo en Ics nienestrales : 

non deven bevir con onrras yguales 

el muy lindo xastre con el que rremienda, etc. (2) 



(1"^ Cancioneiro de Baena, t. i, p. 77. 
(2) Ibid., p. 80. 
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A prova de que a 0311980 proyen^alesca estava sondo 
invadida pela novella de cavaUeria^ està nas frequentes 
cìta98es de Villasandino^ Ferras^ e Imperiai, a essas 
composÌ9Ses que compraziam com o novo gosto. Os 
trovadores queriam reagir contra a &scina9Slo dos me- 
nestreis. Na Chronica do Conde Pero Ni9io, por Gu- 
tierres de Games, se lé que os cavalleiros além do 
exercicio das armas: cfa9en graciosas canttgcu et s»- 
brosos deaires e notables motes, et haladcu et chazMt 
rondelas et lays et virolays, e sonies, e èonays, etjigfk- 
ras, etc.» (1) Aqui se ennunciam todas as fórmasde 
urna poetica nova, que v2k> ser abra9adas até ao fiutio 
pelos poetas palacianos do seculo xv. Por outro lado 
vémoB a concorrencia das Novellas de cavalleria, resul- 
tado da passagem dos aventureiros inglezes e bretSos. 
Villasandino, citando os heroes da antiguidade, accres- 
centa : 

Amadis aprés 

Tristan é Gcdae, Langarott de Lago 
é otros aquestos, decitine qual drago 
trago todos estos, é d'ellos que és. (2) 

Em outra cantiga cita Villasandino Ysetdt : 

Y es otroBsy la ssesta 
que quiere dezir Ysseo, 
a quien yo conparo està 
en bondat é en asseo ; (3) 



1) Op. cit, cap. 15. 

^2) dancioneiro de Baena, 1. 1, p. 46. 

^3) Ib.j p. 137. 
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iaxità qvi'eì gréXit lAssuaiiiì 

me faga rrey, ó njjB farte : ..:•/•!(. 

corno Te pueda servir 

en un juego de treyr. (1) ;■.. i; 



Hi/. -H',-,: 



1 



A prova immediata da influencia ingleza està nàs 
fìpequentes cìta9oes do propheta Merlin; em Villasan- 
dino eneontramol-o pela primeira vez lelnbrado : . 

Del fuerte leon fuso contenido 

dise el Merlin, concuerda fray Juan, etc. (2) 

pues Merlin 

propuso muy secretado 
un diche ya declarado. {3) 

■ ' .1 

t 

Villasandino era no firn do< seculo xiv o poeta da 
moda; por toda a parte o imìtavam e Ihe roubavam as 
suas cantigas; elle queixa-se ao rei: 



A quien me querellaré, 
seilor, d'cUgunos qae trohan^ 
que me fttrtah é me rroban ' 
lo que nunca yo rrobé? (4) 



1 
t 



M ., . '■ 



Estas imita95es tambem se davam em Poiiiugal, 
corno se deprehende pelo conhecimento de VìlUsan- 



(1) /&., p. 168. 
?2) m, p. 177. 

(3) Ib.y p. 187. — A palavra secretado explica as fórmas 
secretela e segrel. 

(4) 7&., t. I, p. 199. 
5M) 
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dino no dezir ao trobador novo, que elle apoda. Mas 
a fa8CÌna9SLo das novellas de cavallerìa obrìgava Vìlla- 
sandino a referir-se com frequencia a ellas. Pela sua 
parte Mìcer Francisco Imperiai tambem se comprazia 
em alludir a ellas : 

I * ' 

Al grant Macaòeo é al grani Qepion 
al ])ueii Josué lieve mejoria. . . 

dola el estado del noble Galaz, . . 

Todos los amores que ovieron ArchUes 
Paria é Troyolos de las sus sefiores, 
Triatan, Laiigarote de las mui gentiles 
SUB enamoradas, é muy de valores, 
el é su muger ayan mayores 
que los de Paris, los de Vyana 
e de Amadis é los de Oriana 
é qne los de Blancaftor é Flores, 

£ mas que Tristan sea sabidpr 
de farpa, e caute mas amoroso 
que la serena (1) 

Por estas referencias se ve quaes eram as Novellas 
de cavalleria que deliciavam os ocios da córte de Ben- 
rique de Trastamara era Castella e de D. Fernando em 
Portugal; n'esta cita9So de Micer Imperiai achamos 
urna curiosissima allusalo a uma das mais lindas Can- 
9808 de gesta francezas^ a de Girart de Viane, com os 
8CU8 amores com a Duqueza de Burgonha. Leon Gan- 
tier encontrou fragmentos d'està gesta nos Paizes Bai- 

(1) Cancionero de Baena, t. i, p. 203 e 204. 
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jBOBy e fiOB paizes scandinavoS; mas ignotou a Bua dif- 
f usilo na Peninsula no firn do seculp Xiv. (1) -Osnià* 
nuscriptos que aitìda existem s9io quasi todos do 0e^ 
culo xih; que pertence ao Huseù britanniisoé jà*dó 
secnlo xiVy o que mostra que a tradirlo tèmto itos po>^ 
dia vir por Fran9a corno por Inglaterra.' Una dos fra* 
gmentos que se guarda na Bibliotheca do Arsenal, re- 
fere-se ao amor da viuya duquesa de Borgonha por 
Girar t de Viarie. 

Emquanto duraram as divergencias com a corte de 
Castella, a poesia lyrica portuguèza so encontrou esti- 
ma nos trovàdores galegos refugiados na corte de Dom 
Fernando ; teve um desenvolvìmento rachytico. Os poe- 
tas castelhanoR nào cessavam de apodar os portuguezes 
yencidos por Henrique de Trastamam. O ^trorador 
Pero Ferrus em um Dezir a Pero Lopes de Ayatà', 
elogiando este monarcha, diz: i 



ii 



• I 



Non dexó por lavajal • ' 

de llegar fasta Lixbona, . . , 

é onrró la su corona 

tres vezes en Portogal, • ' ' 

é fizo andar sua ca^os . 

por tierras de los Nabarròs/ 

bteu allenile de Pain{^ona. (2) 

Isto pinta com verdade a covardia de* Ferniindo. 
Estes versos fazem sentir a animosidade que hayia 

(lì Epopées frangaiseSf t. in, p. 168. 

(2) Cancionero de Baena, 1. 1, p. 323. • 

* 
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entare ^ corte portugu^aa e a castelhana; por ella «e exr 
pliqa furor com que em Aljubarrota a Ala doa noma- 
radoBj trovadore^ palacianos, se portou oom deaodo. 
Sm uns versos de Don Mosse, ao nascimento d'aquelle 
que havia de ser vencido em Aljubarrota^ se ve ests 
prophecia^ feit^ ao seu nascimento : 



En Aragon é en Cataluefia 
tenderà la su espada 
con la su rreal mesnada, 
Navarra con la GascaeSa 
tremerà con ffrcmt vergu^ 
ti rreyno de PortogàL^ 
é Granada otro que tal 
fasta allende la yerdefia. (1) 



A està tempo figurava em Portugal o celebre Vasco 
Pires de CamoeS; que deiscàra o seu solar da GaliM 
depois de vencido Dom Fernando. No Concionerò dd 
Baena encontram-se bastantes cantigas e dizeres dedi- 
cados a elle por varios poetas de Castella, o que noe 
leva a induzir que os seus versos eram ali ccnhecidos. 
O seu nome acha-se no Cancioneiro assim : Vasco Lo- 
pes de Camdes; mas tanto na Chronica de D, Joào I 
corno na Carta do Marquez de Santillana ao Condes- 
tavel de Pqrtugal, se le: Vasco Perez de Camdes, 
Marquez de Santillana dà-o por contemporaneo de Fer- 
rant Casquicio e de Macias: aDespues d'estos vinieron 
Basco Peres de Camoes é Ferrant Casquicio, é aquel 

Ci; /Z»., p. 219. 
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gran enamonido Macias del qual se fallan sino quiàtro 
canciones. . .» (1) E)m 1384y Ya^eo Pire» de CaroSet 
declaron-ite pelo partido de Dom JoSo i de Castella, que 
havia casado com Dona Beatriz de Portugal coni a 
eondÌ9%o de ser herdeìro do throno de Portugal o neto 
de Dom Fernando. O filho bastardo de Dom Pedro I 
achou apoio na eleÌ9So popular e acabou em Aljubar- 
rota com as preten^Òes de Castella. Vasco Pires de 
Camdes Boffi*eu com està sua lealdade ao antigo pro* 
tector D, Fernando. Le-se na Chromoa de 2>. Joào I, 
de Castella: «E estaba por el rey^ Vasco Perez de Ca- 
mòe»^ qae era nn caballero naturai de Galicia, oriado 
del rey don Fernando de Portugal, é tenia la Villa é 
eastillo.de Aienquer.» (2) 

Ho Cancioneiro que o Marquez vira em pequeno 
«B casa de sua avo Dona Mecia de Cisneros, aonde 
vinham algumas poesias de eUrei Dora Diniz^ hqje pu* 
hUcadas, se lembrava de ter visto tambem versos de 
Vasco Pires de Camdes, 

£ra este poeta galeziano segando filho de Fernan 
Gareia de Camàno; veiu para Portugal em 1S70| com 
Conde Andeiro e outros fidalgós da Galiza, que se- 
guiram o partido de Dom Fernando i, quando preten- 
dia a coròa de Castella. Em 1373^ fez-lhe o monarcha 
portuguez doa9So das Villas do Sardoal, Punhete, Mar- 
Y&Oy Villa Nova de Angos, com as terras e herdades 

CI) Apud Sanchez, p. 16. 

(2) C^. cit., p. 198. — Notas ao Concionerò de Baena, 
p. 359, n.o 235. 
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de Estrèmbz, Aviz e Evora^ que pertenoerain & Li&nte 
Dona Beatriz ; deu-lhe tambem a Quinta do Juden, em 
Sstntat^nì, as Alcaidàrias de Pòrtalegre e Al^nquer; 
pela' sua parte Dona Leonòr Telles o nomeou aio de 
seu sobrinho Dom Affondo, donde de Barcellos. (1) 
Tendo «eguido o partido de Dona Leonor Telles con- 
tra Dóm Jo^ i, ficou prisioneiro na batalha de Alju- 
barrota, conservando de todas as doagd^s regias as que 
Dom JoSk> I por génerosìdade Ihe quiz deixar, que foram 
as berdades de Evora, Estremoz e Aviz, e outros bene 
de Aiemquer e Lisboa. Casou com urna filha de Gon- 
zalo Tenreiro, chantada Francisca ou Maria Tenreira. 
' As 9uas poèsiad, das quaes fala o Marquez de San- 
tillana, ainda eram conhecidas em 1449; no tempo de 
Affonso V, por isso que na Carta ao filho do Duque de 
Cfoimbra fala -d'ellas, Tiveram a sorte das de outros 
th)Vaàores, crfibo ad de JoSlo Soares Coelho, etc, 

Os'(!oIlectot*es de poesias ineditas de Luiz de Oi- 
mSes, acharam dois sonetos escriptos em lingua gale- 
ziana, com o appellido do auctor dos Lusiadas; bSo ob 
Wnétòs 290 e 291. O Visconde de Jnromenha, um dea 
que mais tem estudado OamSes, entende que estes dois 
sonètóa pertencem a. Vasco Pires de CamSes : aUm fra- 
^ènto d'estas poèsias nos persuadimos que o leitor 
póde vèr nos dois donetos escriptos em lingua galega, 
que se encontram entro os do nesso poeta, e que ob 
compiladores provavelmente introduziram entro os ou- 

(1) Visconde de Juromenha, Ohras de Camdèij 1. 1, p. 21. 
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tros por 08 acharem debaixo do mesmo cognome, attri- 
buindo ao neto o quQ pertejncia ao avd.» (1) Copiamos 
OS dois sonetoB, para que se veja com que f andamento 
devem florear entre a poesia do secalo XIV: 

A U en Monte Kei, en Bai de Laga, 
A Biolante bi, bdra de hum rio, ' 

Tan ferm<;Ma em hecdà, qua quedé frip, 
De ber alma inmortal eiii mortai ma9a : 

De bum alto e lindo copo ja seda la^a 
* A Pastora sacaba fio a $0, 

Quando Ibe disse : — Morrò, corta o no, — 
Bolven; «Nflo cortarei, segoro pa^.> 

•^£ corno passarci, se eu aoà quedo ? 
Se passar, respondi, nflo bou se^uro, 
Que esie corpo sem alma morra cedo. 

«Com a mmba^ que leb^ te aset^guro, 
Que nSo morras, Pastor.rr-Pastora ei mede ; 
quedar-me parece mais seguro. 

. Este soneto nSk> é so antigo nas palavras; o senti'- 
mento revela tambem urna ingenuidade primitiva, N&> 
tem ainda a abstrac9ào subjectiva que Ibe dea Petrar- 
cha; a ac9ào dialogada e visivel parere urna imitaffto 
directa da poesia provenga!. O segando saneto é mais 
rude emquanto & fórma : . 

f 

■ ...(■ 

Porquc me faz amor inda acà torto, 
Ob, mal te faga Deos, desbergon^ado, 
Rapaz bil, descortez, qué me has g^uiado 
A per a Biolante, que me ha morto. 

Bila, por mas non berme tomar porto 
Em reposo ningun desbentairado. 
Mas para cborar sempre q^e abado 
As aguas dos meus olhos som 'conforto. 

(1) Obras de Camdesj 1. 1, p. 18. 
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Bem vi ter tua madre Cypriimai 
ÌJufL inuudana astrosa, deshonesta, 
Cnlel, fisilsa, sem lei, dura e tiranna: 

Qae a bós ella ser oatra e.nào ser està, 
N^ tìberas bontà tao deshumana, 
Nein fora coùtra mi t^ cmda besta. 



Estes sonetos nSo se encontram na edi$So de Bar- 
reto Feio, que os rejeìton corno apocrjphos de Luiz de 
CamSes. Pelo logar da ac9So, fatando da Galiza^ re- 
fere-se a sitios aonde Luiz de Camòes nunoa fòi. Dii 
o Visconde de Juromenha : «NSo noe consta que o nesso 
poeta estivesse na Galiza: corno podia pois vèr està 
Violante de que trata o soneto, e que residia em Monte 
Rei, em Vale de La9a?» (1) O estylo de CamSes foi 
muitas vezes imitado^ d'onde resultou por vezes attrì- 
buirem-lhe versos dos seus imitadores, corno acontecen 
demi urna elegia de Soropita ; nSo sendo estes sonetM 
de- Cam^S) cozno todas as ras9ee o mostram, e achii' 
doH»e èm papeis manuscrìptos com o seu appeilidn^^ 
mais naturai attribail-os a Vasco Pires de Cam8e%ii 
que a algam contrafactor dos soneto» camonianos. Ob 
dois sonetos galezianos pertencem com certeza àqneUft 
numero de poesias anterior ao reinado de Dom ABoor 
so V e Dom JoSo n, que se perderam, segando dis 
Garcia de Resende na dedicatoria do Cancioneiro gè- 
Tal: «E sse as que ssam perdida» dos nossos poasados 
se poderam aver, e dos presentes se escreveram, creo 
que esses grandes poetas, que per tantas partes ssam 

(1) Obras de Camoe«, t. i, net. 15, p. 488. 
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espalhados^ nam teveram tanta Sama oomo tem.» Ti- 
nha rasSo Oarcia de Resende ; se podesae reoolher n'esse 
tempo 08 noflsos iDonumentoB poeticos antigos, as trovas 
de Manoias e dos trovadorea provengaes nSo teriam ta< 
manba fama. Eates doia sonetoa prendem a poesia ga- 
]esiana-proven9ale8ca do tempo de Dom Dinis ao C(xa* 
daneiro gercU dos poetas da córte de Affonao Y e Dom 
JoSo II, formado por Garcia de Resende, e por si de* 
notam a perda de urna grande pleiada de poetas que 
deveriam formar nm Caneioneiro^ talves o de El-Rei 
Dom Dnarte, que correspondesse ao de JoSo .Affonao 
de Baena, corno adiante provaremos na historia da es- 
ehola hespanhola. 

O Marquez de Santillana nSo dà a entender que as 
poesias de Vasco Pires de CamSes viessem no Cancio- 
miro de Dona Mecia de Cisneros^ mas que a Dom Di- 
niiy a JoSlo Soares de Paiva, a Femant Gonzalles de 
Sanabria, se seguirà CamSes. Parece qiie no tempo de 
Luiz de CamSes ainda eram conhecidas as poesias de 
Vasco Pires, corno se ve d'estes versos de Manoel Ma- 
chado de Azevedo a S& de Miranda, escriptos depois 

de 1533: 

Quem quiaer ser mais medrado 
Qtte Camòea e JosU> de Mena. 

Acham-se aqui associados comò contemporaoeos 00 
dois famosos validos, ou antes equiparados na sciencia 
aulica. 

O poeta do Cancionero de Baena, que cita Vasco 
Pires de Camoes bastantes vezes, chama-se Fray Diego 
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de Valeocia de Leon, frade franoiscano, mestra de Theo- 
logia^ grande letrado e mestre de todas as mirtei libe* 
raes, phjsico^ astrologo e mechanìco, Todas estas qua- 
lidades Ihe confere Baena nas rubrioas do Canoionero, 
qae tambem diz : a em su tiempo non se fìdló ombre 
tan fundado en todas 9Ìencia8 corno el.» (1) Come9a« 
va a £azer-se sentir a R6nascen9a na Peninsula/ corno 
consequencia da primeìra Renascen^a italiana do Be- 
onio XIII ; a poesia lyrica servia agora para propSre 
resolver casos psycbologicos e theologioos. Eia urna 
das trovas ou perguntas de Fray Diego de Valencia 
de Leon: ftEsta pergunta fizo é ordonó el dixo maes- 
tro Fray Diego contra Vasco Lopea de Camdes, un cor 
vallerò de Oalieia: 



Querriendo saber la cosa dubdossa, 
paTe89e que sea ya quanto escura. 
Por ende querrya, por vuestra mesura 
de vós, Vasco Lopes, saber una cosa : 
en que commo sse mata en nuye agosa 
el, fuego calliente, é fase tornar 
pièdras é toriscos, rrelanpagos dar, 
é muchas fortunas d'afria dafiosa. 



O frade era versado em pbysica e pedia a Vasco 
Pires a explica9Slo da forma9Slo do raio ; termina com 
este verso: 

quered Vasco Lopes, por Dios declarar. 
(l) Op. ci*., t. n, p. 160. 
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• ÉH^erto que Vasco Pires de ComSe» Ibe respondeuj 
elei mesmos consoantes, embora essa respoBta traga 
a rubrica que julgamoa ehrada : '^Respuesta que idio 
dicho maestro Fray Diego conàra el 4,icko Vobòo 
pes.^ù Deve lèr-se: ^Respuesià gue dio a2 dioho maee^ 
Fray Diego. . . el dicho Vasco Lopes: 

Qaestion me Aie paesta, aesaz {novechosa^ 

é bien me paresce qite és de natdra, 

é su fundamento es de tal figura 

en comipo la a^ua ooatar fuego p§a« . ' 

Pues està tal oora non es espantosa: 

dos cosas conlmams poder se Ugtr ' 

la una contra, é desy alcan^ar 

relanpagos, toriscos, afrìa pedrosa. 

E puesto qu'el fuego non puedo espesar, 
pero sy sobeja cpnviene que lo lago, . . 
é por su calidat lo sotil desfaga, 
detando lo duro por podrìficar. 
Desy con la nuye fria enQontrary 
juntando las otras que son medianas, 
formanse Ifts afilas de mucbAs maneraa, 
por estoB contrarìoB assy se juatar. . 

Pinida 

Assy qu'el fuego con agenafriura 
congela loa cuerpos con ftu gmnt ai^dura^ 
maguer los dissuelve e por su propria calura, 
cà si fues sobejo puede resfrìar. (1) 

Està poesia é evidentemente de Vasco Pires de Ca- 
!es, porque responde às questSes propostas por Fray 

(1) Cancionero de Baena, t. n, p. 176. 
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Diego nos niesmos eonsoantea. Da mia parte Vasco Pi- 
res de Cam3es tambem dirigia perguntas a Fray Diego^ 
éèerca da crearlo do mundo ; em ninas trovas do fraii- 
eisoano, allndd-se ao estado politico e ao rìsoo em que 
o poeta galego edtaya de Ber preso: • 

Mudamìento de rreyno, fanbre, grandes dafios, 
muertes muy esquivas, tiempos muy eatfrafios, 
calores é frios, seguut que vós vedes. 

No final da trova vein o verso, que parece referir-«e 
ao tempo de Dom JoSio i^ de Portngal : 

■ : . . ..f ... .-. 

Que Dios vos aguarde de mala prìsion. (1) 

Em outra cantiga de Fray Diego, pef-gutita a Vasco 
Pires qual é o motivo porque muitas vezea se dà um 
ai Sem que nada d6a. O primeii*o versò parece revelar 
jà as altemativas que o fidalgo galego recebeu 000 
a coroajSLo do bastardo de Dóm Pedto l ; na teroeira 
estrophe dà a entender que Vasco Pires era um grande 
sabio e bom conhecedor da medicina. ^Este dmr, 
commo à manera de pergunta, fiso é ordonó el dicho 
fray Diego eontra Vasco Lopes de GamSes, Gallego: 



Vasco Lopes, amigo, Dios vos consuele, 
é mas vos ensal^e en onrrà é bien. . . 



(1) Ih., t. n, p. I7C. 



CAPITULO IX 321 

E V08, corno Babio, dadme letuario 
de los cordiales ó d'estomaticon, 
ca mucho me dalia aquesta passyon, 
é vos levaredes de mi buen salano; 
cà non se' me escusa fazer inventario 
sy vos non ponedes aqui vuestras manos : 
por Dios, Vasco Lopes, los vièjos é-canos 
mandatlos rregir por buen ordinario. (1) 

À fórma d'estas trovas, de urna època perfeitamente 
conhecida; detetminam cabaitnénte a època de forma" 
9ao do Fragmento da Perda de Hespanha^ que acima 
estudàmos. D'este franciscano è a traducjao da Arvore 
das Batalhas, que mais tarde enriqueceu a Livraria de 
Dom Duarte. Os odios que existiam entre a fidalguia 
castelhana e portugueza desde ò tempo de Dom Fer- 
nando, rebentaram em 1385, na celebre batalha de Àl- 
jubarrota; n'elU ficovi capti vo o celebre chronista hes- 
panhol Pero Lopes de Ayala. Em uns Dezires de Vil- 
lasandino, ao tumulo de Dom Joào, rei de Qasiella, 
allude^^se a estaderrota: . . { 



Despues que moirió su muger leal 
Dona Leonor, este rey loado 
Dios quiso que fuese otra vez casado 
conJ&ja del buen rev da Portogal; 
con este triumpho e titulo atal 
Qercó à Lixbona, e por espirién^ia 
echó Dios sobre el tan grant pesti lentia 
que mur^ron todos los mas del real. 



Partyosse de aly à mal de su grado, 
que los suyos mesmos gelo lo consejaron, 
é con él essos pocos que bivos quedaron 



(1) Ib., t li, p. 187. 
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torrnó a Castylla su passo enojado ; 
pero ante del ano syguiente passado, 
tomo en Portogal con pie^a de gente, 
é fue à pelear, en andas doliente, 
e por mala ordenan^ fué desbaratado. (1) 

Um do8 soldados que se achou na batalha de AIju- 
barrota Garci Ferrans de Gerena, tem urna cantiga 
com a seguinte rubrica: Eata cantiga fiso el ^ieho Gar- 
ci Ferrans deapiiee de la batalla de AljubarrQta^ porla 
entengion de quel ai auféo e mal casamienòo: 

Por una floresta estrafia 

yendo triste, muy pensòèo, • 

oy un grìto pavoroso 

bos aguda con gran sana ; 

«Montafia» 

yba està bos disiendo 

«ora a Deus te encomiendo^ 

que non curo mas de Espàfia. » (2) 

A poesia hespanhola, com a sua nova tendeootf 
paraacasuìstica/das sciencias naturaes^ encontraya'tfi 
Portugal urna certa sympatbia; a aristocracia dsna 
for90samente abra9ar essa imitajfào cultista^ porque 
assim se manifestava centra o eleìto do povo, d-rei 
Dom Joào I. Com o casamento do monarcha com Dona 
Philippa, filha do Duque de Lencastre, as ficfSes in- 
glezas tiveram occasiào de disseminar-se entra o povo, 
e de sereni moda peculiar da corte. Temos a prova ma- 
terial d'este facto: a existencia do poema Confesm 



(1) Id., ih., t. I, p. 57. 

(2) Id., i6., t. n, p. 267. 
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amantis de Gower^ que se guardou na Livraria de 
el-rei Dora Duarte^ e se acha traduzido por um tal Ro- 
berto Pajno, conego de Lisboa. (1) 

Està nova influencia poetica prevaleceu principal- 
mente entre o povo. D'este tempo data tambem a tra- 
duc9Slo da Demanda do Santo Grealj em portuguez^ 
que se guarda na Bibliotheca de Vienna. O que ha 
ainda a dizer sobre este novo perìodo,, appàreoerà na 
Historia d,afoi*ma^o do Amadis de Oavla, i *. ■ 

O partido da fidalguia era pelo rei de Hespanha; 
depois da morte de Dom JoSo i, continuou ainda aco- 
bertado pela mulber de Dom Duarte, que vciu com 
suas intrigas a causar a morte do sublime Duque de 
Coimbra. Pertanto a imita9So da eschola lyrica hes- 
panhola foi uma consequencia da reac9llio aristocratica, 
e um meio de protestar centra o novo cyclo inglez, que 
rei abra9ava, e que agradava à imaginagào popular. 
N^is Epoptas Mosaràbes vimos comò Dom JoSo i, no 
arraial, comparava os seus cavalleiros aos heroes da 
Tavola Redonda, e corno o Condestavel queria imitar 
as virtudes de Galaaz. Aqui se discrimina o partido 
nacional, que abandonava a invoca9So bellica de Sam 
Thiagò, e adoptava corno grito de guerra: Sam Jorge, 
que Ihe viera das lendas poeticas de Inglater^A. 

A medida que a aristocracia se fSr desenvolvendo 
em audacia^ que o asturo-leonez que occupa o solo de 



(1) Amador de Ids Rioe, Hist. de la Litteratura Espahola, 
t. VI, p. 46. •.•.:. 
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Portugal nào sentir em si o instincto da naoionalidftde, 
a eschola hespauhola ha de crescer e desenvolver^se, 
matar por assim dizer, a poesia do povo oom o sea 
despréso. Em um Dezir de Affonso Alvares de Villa- 
sandìno, apoda-se os partidarios do Mestre de Aviz 
com o epitheto de Chamorros, censurando-os de ama- 
reni o que dizem os inglezes. É isto urna prova de Bei- 
selo das duas poesias; eis as duas estrophes loais im- 
portantes : 



Noble infante Don Johan, 
toda la verdat sabida^ 
muchos con vuestra venida 
gozaron é gozaràn ; 
mas ya estos non seran 
los locos d^esta partida ; 
chamorros que syn medida 
buscan lo que fallaràn. 



Buscan lo qiLe fallaran^ 
maloa aflos, negros meaesy 
aunque vengan los IngUses 
en ayvda con donfvlan; 
que tal calda les daran 
por la mar los montafìeseS; 
porque los nobles Fran^eses 
d'està se levantaran. (1) 



O cycio inglez facilmente foi accomodado pelo poTO 
portuguez aos successos conteraporaneos; em 1409 C50- 
megaram os amores de Dom Fedro Niho com Dona 
Beatriz de Portugal, filha do Infante Dom JoSo, que 

^1) Candonero de Baena, t. i, p. 70. 
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estava refugiado em Castella. Em quanto Villasandìno 
cantava as per8eguÌ98e8 que estes dois amantes soffire^ 
raniy o povo portuguez formava esse» mìmosos roman- 
ces do Conde Nifioj calcados sobre a morte de TrUtào 
e de Yseult. Em urna rubrica das Cantigas de Yilla- 
sandino, vem : 9 Està cantiga fiso Alfonso Alvares por 
rruego del conde Don Fedro Nino, por amor é looree 
de Dofia Beatriz su muger.^» (1) Em outra rubrica vem 
a historia d'estes desventurados amores mais declarada: 
€Esta cantiga dizen que fizo el dicho Alfonso Alvares 
por rruego del dicho conde Pero Ni^j quando el in- 
fante Don Ferrando la fizo prender d su muger Do^ 
Beatriz, al tienpo que se desposó con ella en Palagio ; 
i despues la mandò poner en lo castillo de Orvefia, e el 
dicho conde ffuese d Vayona."» (2) Às aventuras de 
amores estavam no gosto da sociedade que se moldava 
pelas Novellas de cavalleria; os amores de8gra9ados 
interessaram em todos os seculos povo^ mas a aristo- 
cracia do fim do seculo xiv, cansada de imaginar pai- 
x8es vagas, cbegou por seu turno a interessar-se pela 
realidade. Foi por isso que as poucas can9Ses de Ma- 
cias, o Enamorado, exeroeram tanta influencia em Por- 
tugal. 

O segundo poeta que succedeu à pleiada do Can- 
cioneiro de Dom Diniz^ foi Ferrant Casquicio. D'elle 
«ó existem umas linhas de Sarmiento^ que nada mais 



(n M, p. 21. 

(2) J<f., p. 37, e tambem p. 50. 



k 
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avangam ao diz o Marquez de Santillana (§ xv) : < De 
Cascaes (Casquicio) nào tenho mais noticia do que a 
que dà o Marquez^ e assim em boa hora seja portuguez 
e poeta.» Iato e nada é tudo o mesmo. Se nos lembrar- 
mos que o nome Fernando se escrevia no secalo XIT 
Ferrant, logo se depara que o Marquez de Santillana 
corrompeu o nome do trovador da CoUecgào da Vatica- 
na^ Ferrandesquyo, comò o.publicou Wolf, (1) emF6^ 
rant Casquicio, que Sarmiento por analogia quiz coft- 
verter em Cascaes. D'este trovador resta apenas orna 
can93o no Codice de Roma, circumstancia que explica 
motivo porque foi citado pelo Marquez de Santillana. 
Macias, denominado el Enamorado, é o poeta mais 
afamado da eschola proven9al da Peninsula; d'elle bob 
restane apenas seis cangòes, escriptas em galeziano (8). 
Postoque a tradÌ9&o o de comò naturai d'este reinO; 
um verso de JoSlo de Mena afErma que elle era he^Ni- 
nhol: 

Vi ser un tal hombre de rmeètra nacion. 

E Jorge Ferreira de Vasconcellos, na comedia {Tljft- 
8Ìpo, àizx «E gabem-vos os castelhanos o seu Han- 
cias.» (3) 

Mas que importa isto? Nem por isso deixa de ter 
contribuido para o aperfeÌ9oamento da formosa lingua 

riì Vid. supra, p. 194, col 2, lin. 36. 

(2) Cancionero de Baena, t. u, p. 3 a 6, e 332. 

(3) UlysaipOy act, ii, se. 4, fl. 99 v. 
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portugucza. Macias era fidalgo da casa dò Mestte de 
Calatrava^ Dora Henrique de Vilhena; ali se apahco- 
nou por urna dama cùjo marido se qu jìxou a Dom HeB- 
rique da perturba92to que Ihe causava o trovador, Avi- 
sado Macias, continuou no delirio em que andava, até 
que Mestre o mandou prender na Torre da Argo- 
nilla, fortaleza de Calatrava, na fronteira de Granada. 
Macias entretinha-se a poetar na solid^o, e nas canySes 
que fazia revelava os favores que tinha recebido de 
sua dama. De urna vez o cioso marido esoutàra essa 
csLug&o traìyoeira: 

Cativo de mi trìstura 

jà todos prendem espanto. . . 

e desfrechou-lhe urna langada atravez das grades da 
prisSo; Macias caiu exangue; a trova fóra o seu ul- 
timo suspiro. 

A historia de Mctciaa o Enamorado era vulgarissi- 
ma entro os poetas portuguezes do seculo xv. Na ques- 
tuo do Cut/dar e Stispirar, diz Nuno Pereira: 



Narciso, Man^as morreram 
de SCO euydados ven^ydos (1) 



e tambem : 



coraQom, que o de Mangias 
nunca foy tem namorado. (2) 

Cancioneiro geral, t. i, p. 7. 



(1) Cancionei'. 

(2) Id., p. 46. 
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Dom JoBo de Meneses, poeta da cdrte de Dom 
JoSo n, quando era novo, e teve de despedir-se de 
lima vez de sua dama, tambem Ihe lembra a aventura 
do poeta aesassinado. 

Escorregavamos insensivelmente para o terreno his- 
torico do seculo xv, e iato nos mostra que està extincta 
a eéchola provengal, e comeya em Portugal o prestigio 
de Juan de Mena; em uns versos de Stuniga se descre- 
ve corno deve ser o cavalleiro galanteador com todos 
08 caracteres que teve a fidaiguia portug^eza que se- 
guiu a eschola hespanhola: 

Capelo, galochas, guantes 
el galan deve traer, 
bien cantar e componer 
en copku e eanéonantes. 
De cavaUeros andantes 
leer hiatorias e Ubros, . . . 

Flautas, land y vihuela 
al galan son muj amigos 
CarUares tristes arUiguos 
e» lo8 que mas lo coruueki. (l) 

Os cantares antigos nSo sSo as Oestas tradicionaes 
que povo amava, mas a hioda das canQSes proven- 
9aes que ainda lembrava vagamente para compnuser 
com OS octogenarios que suspiravam pelo seu tempo. 
O trovador genovez Micer Francisco Imperiai introdu- 
zira em Hespauha o gosto e admiragào pela Divina Co- 



(1) Gancio nero generai. Amberà, 1557, fl. 
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mèdia de Dante; assim adquirìu por essa via a poesia 
hespanhola um caracter philosophioo que a toraou su- 
perior à portogueza. A poesia de Dante absorvéra em 
si e transformira completamente a tradÌ9So proven9al; 
foi o sol que apagou o hrìlho das estrellas. Em Portu- 
gal acba-se Dante citado em Azurara, e urna imita9fto 
allegorica no Caneianeiro de Besende; mas so quando 
Sa de Miranda visitar a Italia e se repassar do espi- 
rito da Renascenfa, é que nos ha de livrar da subser- 
viencia aos trovadores castelhanos. 

No seculo XVI, as tradÌ93es dassicas fizeram per- 
der todas as ideias da etimologia» A fidalguia portu- 
gueza tendo em grande parte emigrado da Galiza nas 
luctas de Dom Fernando i, dois seculos depois despre- 
zava aquelles que ainda là tinbam os velbos solares de 
familia« Diz CamSes: 

Oh Bordidos gaUegos, doro bando* (1) 

No seculo XVI Portugal era servido por escravos 
mouros e pretos; portanto n'esse tempo ainda o gale- 
go nSo emigrava para Portugal para fazer carretos. 
D'onde viria pois oste odio de ra9a que manifesta o 
poeta? 

O estudo da Poesia portugueza do seculo XII a xiv^ 
que occupou a sociedade aristocratica da Galiza até ao 
Mondego, p5e patente um grande erro historico: — 

(1) Luz,, e. IV, est. 10. 
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a desmembrafSlo do Condado da Galiza, cuja lingua; 
costumes e ra9a eram identicos aos d'este primeiro nu- 
cleo de Portugal. O cyclo poetico galecio-portuguez 
pSe em evidencia a doudice de um corpo que conside- 
ra extranho um dos seuB membros. O facto da Galiza 
ser explorada pelo governo castelhano^ pelos impostos 
fiscaeS; e deixada decalr quanto ao seu desenvolvimen- 
to; facto da rafa galeziana se rebaixar à degrada- 
celo servii nas duas capitaes portuguezas^ tudo tem 
conspirado para que estes dois povos da regiSo do nor- 
te da Peninsula, irmSlos em quanto & sua poesìa e vida 
intima, se odeiem tanto e se envergonhem cu se repu- 
gnem mutuamente. 

Se as EpopSae da Roga Moearaòe deixam em rele- 
vo a decadencia de um povo por causa do elemento ex- 
tranho que dominou, o livro dos TVovadorea gaUciih 
portuguezes mostra comò o acanhamento de urna nacio- 
nalidade artificial fez com que a Galiza nSo aegok» 
Portugal no curso da civilisa$2lo. 



Extincf So e descoberta da tradi9Ao prorenpal 

portuguesa 



Lei das transforma^oes litterarìas. — Como se conservon a tra- 
di^ao proven^al no seculo xv e xvi. — Bemardim Ribeiro e 
Sa de Miranda. — Paria e Sousa cita o nome de alguns tro- 
vadores por ter conhecimento dos escriptos de Nostradamos. 
— La Curne de Sainte Pelaye recolhe os monumentos da 
poesia prò ventai. — Os trabalhos de Raynouard desconheci- 
doB em Portugal. — ConBeqnencias d'està ignorancia em Jofio 
Fedro Bibeiro, nos philologos e historiadores litterarios. — 
A Academia das Sciencias alheia aos estudos de Diez, Beler- 
mann, Wolf, Lopes de Moura e Yamhagem. — Conclusfto. 



Na historia litteraria, corno em urna sciencia expe- 
rimental do genio do bomem^ descobre-se facilmente a 
lei fatai das suas crea95e8 ; dà-se um estado moral, in- 
ve&ta-se de um modo irreflectido a fórma qua o bade 
communicar, generalisa-se o typo que melbor caracte- 
rìsa a ideia, come9a a ìmita9&o, que se continua e es- 
taciona, em quanto a vida prosegue até precisar de 
urna linguagem nova. N'este periodo de transÌ9So, ba 
a lucta do espirito novo contra o modélo auctoritario, 
o passado vè-se forQado a definir^se melbor, e o futuro 
é levado a comprometter-se, a n&o recuar. D'aqui um 
dogmatismo intolerante, uma superstigào dos canones, 
e ao mesmo tempo uma audacia de crea9lio, uma pre- 
dilec99lo pelas fórmas extranhas e capricbosas. Isto que 
se ve na evolu9Sto da Arte, dà-se do mesmo modo na 
historia das religiòes e da sociedade politica, na bisto- 



i 
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ria das relaySes civis e dos costumes^ com urna difie- 
ren9a porém, que as individualidades nSo luctam com 
satyras sómente, mas com as grandcB devasta^Ses, com 
OS cataclysmos das edades. Com a primeira Renascen9a 
italiana emudeceu a poesia proyen9al; com o appareci- 
mento da sociedade burgueza, perdeu-se a sua tradÌ9So 
no seculo xvi; so quando a humanidade teve conscien- 
cia do seu passado, pelas reconstruc93e8 historicas, é 
que pSde esplorar de novo este velo, para formar por 
elle a vida moral de uma sociedade que existiu entre 
o seculo XI e xin. Em Portugal a lradÌ9Xo provenza- 
lesca nSo se obliterou de repente; a feÌ9So da eschola 
hespanhola, casuistica e erotica, lembrava de vez em 
quando a galanteria dos velhos solares; aa Cortes de 
amor tornaram-se mais frequentes, corno uma parodia 
que a cavalleria inventava para apodar os jurisooniol* 
tos reinlcolas que a sacrificavam ao poder real; io 
Cancioneiro de Resende nunca se perdeu a desìgii- 
$%o de trovador; na livraria de el-rei Dom Duaila id 
guardou o Livro das Cantigas de Affonso o Sabio e o 
Livro das Cantigas de el-rei Dom Diniz, Na Carta 
do Marquez de Santillana ao Condestavel de Portugal) 
cita-se o nome de Sordello, Guido Januncello, Arnaldo 
Daniello, trovadores do ultimo perìodo da eschola pro- 
venyal, lembrados ao respeito do joven poeta porta* 
guez. No fim do seculo xv e principio do secalo xvi 
ainda Bernardim Ribeiro se lembra da fórma proven- 
ga! do soldo j a que alludem tambem Sa de Miranda • : 
Jorge Ferreira, comò acima mostràmos. Sa de Mirao- 
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da, ou pela tradi^^ da é$ehola hesparAola ou pela sua 
viagem & Italia, teve am conhecimento mais completo 
do8 trovadore*; elle imita a Fatila de la pluya, louva 
Cardeal Bembo, que tratou nas suas prosas da poesia 
provengal, e chega perfeitamente a definir a acfSo da 
poesia italiana nos seguintes versos: 

DepoiB co*a melhor lei, entrou mab lume, 
Snapiroa-se melhor, vda outra gente, 
De ane o Petrarcha fez tSo rìco ordnme. 
£u dìgo 08 ProengoM^ de que ao presente 
Inda rithmaB ouvimos que entoaram 
Ab muBas delicadas altamente. 

Que rithmas eram estas que Sa de Miranda ainda 
ouvia? eram os argumentos com que Boscan e Garci- 
lasso se abonavam para justificar o verso endecasyllabo 
da eschola de Sevilha, e tambem a noticia do achado do 
Ckmcioneiro de Dom Diniz na Bibliotheea do Vaticano, 
no reinado de Dom JoSo ili. 

No seculo XVII a tradÌ9So proven9al està completa- 
mente ignorada em Fortugal; apenas Manoel de Faria 
e Scusa, nos Commentarìoi às Rimas de CamSes, cita 
o nome dos seguintes trovadores: Arnaldo Daniello, 
Arnaldo Marvele$, Bernardo de Veniador, Bernardo 
de Cornei, Naymeric de Pegtdar, Rambau», senhor de 
Arvena, e Rembauz de Vagueiras. (1) E facil de saber 
o modo por que estes nomes chegaram ao conhecimento 
de Faria e Scusa ; as unicas obras publicadas em tem- 
po que Ihe podessem aproveitar para os seus oonstantes 

(1) Op. cttf t I, p. 139. A orfhographia é*textaal. 
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paradigmas eram as dos dois Nostradamus. Em 1515, 
o phantastico Jo§lo de Nostradamus publicou em Lyon 
a Vida dos mais cehbres e antigas Poetas provengaes, 
que Jloresceram até ao tempo dos Condes de Provenga; 
o sobrinho Cesar Nostradamus, na sua Historia e Chro- 
nica de Provenga^ publieada em 1614, fala tambem do» 
trovadores. Farla nasceu em 1590, e esteve em Roma 
em 1632; a noticia que entEto ali teve dos antigos tro- 
vadores, fez com que na edÌ9ao do Nobiliario do Conde 
Dom Pedro, feita em Roma, notasse o nome dos sete 
mais antigos trovadores portuguezes, ali caracterisados 
por esse epìtheto. Depois de Faria e Sousa nunca mais 
se ouviu falar em Portugal dos trovadores proven9aes. 
No entanto a Europa avangou, e nós ficamos estacio- 
narios. Em Italia Crescembeni falou dos trovadores, 
e appareceu em Fran9a o extraordinario trabalhador 
La Carne de Saint Pelaye, que sacrificou a sua riquesa 
e a vida para coUigir mais de cem volumes de antigoi 
monumentos poeticos da Franga, e descobrir nas lina- 
rias estrangeiras a existencia de quatro mil manuBcn- 
ptos francezes. Este competidor de Du Cange succum- 
biu sob péso de tal obra, e a sua morte deve comi- 
derar-se comò urna das* maìores perdas do mundo lit- 
terario; ajuntou todos os materiaes possi vela para o 
conhecimento da poesia dos fins da edade media, pò- 
rem nào Ihe foi dado indicar o caminho à geragSo que 
se levantava para se aproveitar d'este inmienso legado. 
A vista de um tao grande thesouro consciencioBa- 
menìe ajuntado era mais eloquente do que todos os 
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convites para encetar o trabalho das origens da poesia 
moderna; o Àbbade Millot, sem criterio historico, ad- 
mirador da rhetorica convencional, e incapaz de conhe- 
cer nem comprehender as luctas do espirito romanico^ 
escreveu coni o gigantesco peculio a sua magra Hiato- 
ria Litteraria dos Trovadores, publicada em 1774. A 
alma de La Cume de Sainte Pelaye errava^ corno conta 
a 8uper8tÌ9SOy à busca de quem Ihe pagasse a grande 
divida que contraira com a humanidade; era-lhe quasi 
preciso encamar-se de novo, e appareceu entSlo um ho- 
mem que tirou o partido possivel dos manuscriptos, e 
recompoz scientificamente a lingua e a poesia proven- 
9al. Tal foi o revolucionario Raynouard; de 1816 a 
1821 publicou uma Eacclha das poenaa originaes dos 
Trovadores, precedida de uma Grammatica romana, e 
terminada com uma Grammatica comparada das Un- 
gtias da Europa latina. Os trabalhos de Raynouard 
acordaram a erudigào europèa; pela primeira vez se 
sentiu a unidade dos povos neo-latinos. O grande Au- 
gusto Gruilherme Schlegel, que revolucionava a littera- 
tura dando-lhe o criterio philosophico, impressionou-se 
com a ordem nova descoberta pelo consciente Ray- 
nouard, e publicou em 1818 o seu Ensaio sobre a Lin- 
glia e a Litteratura proveìigaes. Appareceu em segui- 
da Pamasso occitaniano de Rechegude. A Allema* 
nha quiz participar d'està festa da intelligencia, vii' 
assistir a està excava9SLo historica; em 1824 o immor- 
tai Frederic Diez achoii-se em Pariz; a Grammatica 
de Raynouard serviu-lhe de primeiro guia, o Glossarla 
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de Rochegude nSo o dispensou de consultar minuciosa- 
mente todos os manuscriptos da Bibliotheca Seai. Es- 
tava achado o criterio novo, e achou-8e feito o homem 
que havia de fundar a Grammatica geral das lingua» 
romanas. £m Italia Galvani, o conde Perticari, o poe- 
ta Monti e Guinguené procuraram o veio provenga! 
n'aquclla litteratura. 

Em Portugal todo este movimento foi completa- 
mente extranho a Antonio Ribeiro dos Santos, a JoSo 
Fedro Ribeiro, ao Cardeal Saraìva, a José Maria da 
Costa e Silva e a José Liberato Freire de Carvalhol 
D'aqui resultou urna falta de comprehengSlo dos mona-" 
mentos provengaes portuguezes, e urna estreiteza de 
vistas abaixo mesmo da pouca intelligencia. No entanto 
descobrira-se no espolio dos Jesuitas um Còdice pcrga* 
minacce que ninguem entendia; giiardouse por aoaw 
na Livraria do Collegio dos Nobres. Sabia-se vaga- 
mente que era um Cancioneiro. Um inglez intelligen^ 
Lord Stuart Rothsay, que estava comò embaixadorflB 
Lisboa, mandou tirar uma còpia do mysterioso masi- 
scripto, e sondo transferido para Pariz, ai imprimiu em 
1828 na casa da embaixada o livro intitulado J^- 
gmentoa de um Cancioneiro inedito, que se acha na Li- 
vraria do Beai Collegio dos Nobres de Lisboa. O nu- 
mero dos exemplares d'està edigSo foi diminatis6Ìmo; 
imprimiram-se apenas vinte e cinco. 

Em Agosto de 1825 Raynouard falou d'està puUi- 
oagSo interessante no Journal des Savants (p. 485-495.) 
EàtAva a este tempo em Pariz o erudito Thimothea Le- 
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cuBsan Verdìer^ que Be bavia retirado de Portugal, mas 
ainda conservava muita predilec^Slo pelas nossas.cou- 
sas ; este digno cavalheìro escreveu o prefacio para a 
edÌ9Slo de Stuart, que contém poueas paginas, com um 
seguro senso historico. Quando JoSLo Fedro Ribeiro 
Boube da existencia d'este Cancioneiro, jà era tarde 
para modificar as suas opiniSes sobre a forma9ào da lin- 
gua portugueza ; o methodo scientifico moderno era-lhe 
desconhecido ; a analyse dos diplomas impossibilitou-o 
de poder dar factos positivos, condemnou à condiyfto 
de c'abonqueiro o homem que tinha intelligencia para 
ser architecto. Em 1835, no n,° 2 das suas Refiexòes 
Philologicas, reconheceu a importancia do Cancioneiro 
para o Diecionario da lingua portugtteza: «Dos docu- 
mentos impressos é preciso consultar a traducgSlo da 
Vida de Christo, por Frei Bernardo de Alcobaga, os 
Inéditos da Academia R. das Soiencias de Lisboa, as 
Provas da Historia Genealogica^ os Appendices das 
Dissertagdes Chronologicaa e Criticaa, a coliecgSo dos 
Ineditos por Frei Fortunato de Sam Boa Ventura, e o 
Cancioneiro do Collegio dos Nóbres, que fez imprimir 
o Exc."*** C. Stuard.» Ignorando a edade media portu- 
gueza fora dos contractos civis e das rela^des canoni- 
cas, em 1836 JoSlo Fedro Ribeiro disse que o Cancio- 
neiro da Ajuda pertencia a um so trovador; a analyse 
diplomatica leva a isto, mas nio o espirito litterario. 
£m 1830 comeQaram na Allemanha os trabalhos de 
Frederic Dioz sobre este Cancioneiro; os eruditos 
d'além-Rheno abra9aram a causa dos nosBOs nSo estu^ 
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dados Chncioneiros ; em 1840, Bellermann publlca o 
opusculo Sobre os antigos Cancioneiroa portuguezes, 
e apenas Garrett o citou. Estava a este tempo em Por- 
tugal um joven brasileiro chamado Francisco Adolpho 
Varnhagem ; a paixEto pelos estudos historicos levou-o 
a estudar o Cancioneiro que entSlo jà se guardava na 
Bibliotheca da Ajuda ; sendo transferido para a embai- 
xada brazileira em Hespanha, ai foi animado pelo di- 
gno cavalheiro Don Àgustin Duran. Em quanto pre- 
parava a edÌ9So das Trovas e Cantares em 1849; foi 
precedido dois annos antes pela publica93o das canti- 
gas de el-rei Dom Diniz, extrahidas do grande Codice 
da Vaticana pelo embaixador Visconde da Carreira, e 
dadas à luz por Aillaud em 1847 , depois de prefieu^ia- 
das por outro brazileiro o Dr. Gaetano Lopes de Moura. 
Fora Wolf que as descobrira, e ninguem publicou este 
facto. A natureza de taes trabalhos jà ficou discutida 
no corpo d'este livro; aqui apenas indicamos a succes- 
sSo dos factos. 

A medìda que iam apparecendo os monumentos 
proven9aes portuguezes, despertava-se um novo inte- 
resse entro os eruditos da AUemanha; em 1859 o sa- 
bio Fernando Wolf, publicou em Berlìm o seu livro 
Estudos sobre a Historia da Litteratura nacional por- 
tugtieza e hespanhola; n'esta obra apparece pela pri- 
meira vez o catalogo dos trovadores da grande Collec- 
^0 da Vaticana. Frederic Diez trabalha de novo e^obre 
o campo linguistico em que se tornou u vulto princì- 
pai, e escreve o opusculo Sobre a antiga Poesia or- 
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tistica portuffusza, publicado em 1863. So depois de 
todo este immenso ruido, é que a Academia das Scien- 
cias de Lisboa despertou do lethargo, mas para tor- 
nar a dormir; lembrou-se de aproveitar-se da sua in- 
fluencia politica e posÌ9ào officiai para mandar copiar 
da Bibliotheca do Vaticano o Codice poetico ; tudo fi- 
cou em projecto. Era embaixador era Roma o Duque 
de Saldanha; comò a commissào apenas deixava alguns 
centos de mil reis, pretextou a interdic9§lo da Biblio- 
theca, e nunca mais fez caso da Academia. O governo 
contemporisou à espera de que precise desmoralisar al- 
guem com està sine-cura, e continuou-se a dizer bana- 
lidades sobre os proven9aes. No entanto os trabalhos 
da historia litteraria progridera na Europa, e é de for- 
ya fazermo-nos representar n'elles. Ai fica este livro 
para incentivo de melhor. 
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CATALOGO GERAL DOS POETAS PORTUGUEZE9 

DÒ SICULO XII A XiV 



§ I — Tbovadoses do Cancioksisq pa Vatioìka, aseyvpo a i^ista 

DB VabHHACIEK 



1 Alonso Mendes de Besteirps 

2 Affonso (D,) rei de Castella ^ liieoij 

3 Affonso (D.) xi, vencedor de Taiifa 
Affonso Annes 

4 Affonso Annes de Coton 
Affonso Annes de Coìdu 
Affonso de Cotom 

5 Affonso Femandes Cubel, Cavaleiro 
Affonso Femandeà 

ft Affonso Gomes, jogràr de Sarria 

7 Affonso (D.) Lopes BaySo 

8 Affonso Paes de Bragaa 

9 Affonso (p.) Sanches, filho deirei D. Denis 
Affonso (D.) Sanches 

10 Ayras Carpancho 
Ayras, Engeitado 

11 Ayras Nunes, Clerigo 

12 Ayras Paes, jograr 

13 Ayras Vaez 

14 Ayras Perez 

16 Bernal de Bonaval 

16 Calisteo (ou Galastes) Femandes 

17 Denis (D.) rei de Portugal 

18 Diogo Pezelho, jograr 

19 Estevam Coelho 

20 Estevam Hemandes Bereto (Vid. depois do 38) 

21 Estevam Femandes d'Elvas 

22 Estevam da Guarda 



I I 
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23 Estevam Perez Froyam (Froias? Wolf: Noyam e Fonam) 

24 Estevam Reymondo 

25 Estevam Trabanca (Wolf : Traverca) 

26 Femam fD.) Femandes Cogominho 

27 Femam Froyas (Froyam?) 

28 Femam Gon^alves 

Femam Gon^alves (Wolp : Gutierrez) Seaura (Seabra, ou 
antes, Senabria) 

29 Femam de Lugo 

30 Femam Padrom 

31 Femam Rodrìgues de Calheiros 

32 Femam (D.^ Paes de Tàlamancos 

33 Femam Velho 

34 Femand' Eamies 

Galasteo Femandes (Vid. n.» 16) 

35 Garcia Soares 

36 Gomes (D.) Garcia (o abbade) 

37 Gonzalo Eanes do Vinhal 

38 Grondalo Parrò (Gol Parrò, Wolf) 
Hernandes Barreto (Vid. n.° 21) 
Hemando Rodrìgues Redondo (Vid. Rodrigo) 

39 Joào, jograr, morador em Leon 

40 Joao (DO d'Aboim 

41 JosLO Ayras ou (D^ burguez de Santiago 

Joào Basquiz de Talaveyra (Vid. Joào Vasques de Tib- 
veira) 

42 Joào Baueca, ou Baueza 

43 Joào de Cangas 

44 JoSo Femandes Dardeleìro 

45 JoSo Garcia Sobrinho 

46 Josto de Gaya, Escudeiro 

47 Jo5o de GuUlade 

48 Joalo Lobeira 

49 Joào Lopes de Ulhoa 

50 Joào Mendes de Besteiros 

51 Joào Nunes Camancs 

52 Joào de Requeixo 

53 JoSo Romeo (de Lugo) 

54 JoSo Servando 

55 Joao Soares Coelho 

56 Joao Soares da Gaya (o irmào de Martìm Soares. Eato 

nome nSo vem especincado no Candoneiro) 
51 Joào Soares de Panha (Paiva ou Pavia) 
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JoSo Vasqaes (Lé-se lias ; restitaido por urna trova de 
Pero da Ponte) 

58 JoSo Vasques ou Basques de Talayeira 

59 JoSo Velho 

60 Jo^o Zorro 

61 JuySo (Juliflo) Balseiro 

62 Lopo, jograr 

63 Lopo (K) Dias (Wolf : Lifto) 

64 Louren^o, jograr 

65 Martìm AimeB Morinho (Wolf) 

66 Martin de Caldas 

67 Martin Campìna 

68 Martin Codaz 

69 Martin Moxa ou Moya 

70 Martin de Pedrozelos 

71 Martin Perez Alvin 

72 Martin Soares 

73 Martin de Vigo (Byzo ; Wolf : Glizo) 

74 Men Rodrigues Tenoiro 

75 Men Vasques de Folhete 
Mendinho (Talvez algum dos supra?) 

76 Nuno Femandes fWoLF : Freez) 
Nuno Femandes Tomeol 

77 Nuno Perez Sandeu 

78 Nuno Porco 

79 Pay (Payo) Calvo 

80 Pay de Cana, Clerigo 

81 Pay Gomes Charrimio 

82 Pay Soares 

83 Pedro (D.) Conde de Barcellos 

84 Pedro Amìgo, de Sevilha 
Pedro Solas (Wolf : Sscaz) 

85 Pedreu Salaz (Wòlf: Solar; vid. 87) 

86 Pedro CD.) Baez 

Pedro Garcia Burgalez (Vid. Pero Gku-cia) 
Pedro Solar 

87 Pereda 

88 Pero Alcobo (Wolf e Gsczmaohbr : Meogo) 

89 Pero Annes Marinho 

90 Pero Darmea 

91 Pero Dambroa 

92 Pero de Bardia « 

93 Pero Barroso 
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• M: P^xo Garcia (Vid. Fedro Garoia BiugaleE) 
Pero Barroso 
Pero CD.) Gomeè BartOso 

95 Pero èron9alves de Porto Carreiro 

96 Pero Goterres, Cavalleiro 

97 Pero La Ronco (Wolf : Larauóo). 

98 Pero Mendes da Fonceca u 

99 Pero d'Ornellas . ' 

100 Pero de Ponte 

101 Pero de Veez 

102 Pero de Viviaes 

103 Raymon Gon^alves 

104 Rodrigo Annes d'Alvares 

105 Rodrigo Annes Rodondo 

106 Rodrigo Annes de Vasconcellofl . .: !. 

107 Roy Femandes, Clerigo 
Roy Femandes 

108 Roy Martins i, ; • . 
Roy Martìns do Casal 

109 Roy Paes de Ribela 

110 Roy Queiipado ; 

111 Sancho Sanches • • . / - 
Sancho Sanches, clerigo 

112 Vasco Gii 

113 Vasco Peres 

114 Vasco Peres Pardal 

115 Vasco Praga de Sande 

116 Vasco Rodrigues de Ca velo 
Vasco Rodrigues de Caludo. 



§ II — TrOYADORES ce JÀB OAllQ^ NAO WKàX <K>LLBC010trAITAfl 

E se: FS]M>EBAJI 



117 Affonso Gditaldclsi 

118 Affonso(D.)iv? 

119 Alvar Ruyz 

120 Egas Moniz Coelho? 

121 Estevam Annes de Valladares . • 

122 Fernào Garcia Esgaravunha . , ; i » - 
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123 FerraDt Casquicio 

124 Joao Coelho 

125 JoSo Garda 

126 JoSo Martine 

127 Martim Sira 

128 Martin Vasques 

129 Mendo Vasques de Bri teiros ? 

130 Pay Varella ? 

131 Fedro i (D.) ? 

132 Vasco Femandes de Praga 

133 Vasco Pires de Camoes. 



PIM. 
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